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Investiga a imagem organizacional da biblioteca pública a partir das variáveis propostas por 
Justo Villafañe, autoimagem (imagem que a organização tem de si mesma), imagem 
intencional (imagem que a instituição projeta para o público) e imagem funcional (estrutura 
tecnológica e comercial da instituição). A pesquisa se dá nas bibliotecas públicas do Estado 
do Ceará, especificamente nas bibliotecas polos, que é um projeto de descentralização da 
coordenação do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas do Estado do Ceará - SEBP/CE. 
Tem o objetivo de identificar a imagem organizacional da biblioteca pública no Ceará, 
revelando sua imagem pública na sociedade da informação. Tendo como pressuposto a 
hipótese que esta deve atuar significativamente na sociedade da informação, entretanto, 
construiu uma imagem de descaso e abandono, amparada pelos questionamentos: qual a 
imagem da biblioteca pública do Estado do Ceará na sociedade da informação? Qual a 
mudança operacional na imagem da biblioteca pública do Estado do Ceará, a partir da criação 
das bibliotecas polos? Como as bibliotecas públicas do Estado do Ceará se veem?  Como 
essas bibliotecas se projetam para a comunidade usuária? Como essas bibliotecas estão 
estruturadas tecnologicamente e comercialmente? E como se relacionam com a comunidade 
usuária? O modelo conceitual se baseia nas Teorias da Gestalt (Psicologia) e Institucional 
(Administração), para a construção do campo organizacional da biblioteca pública. A 
metodologia é alicerçada no método dialético e nos métodos de procedimento comparativo – a 
partir do isomorfismo mimético (teoria estruturalista) –, e método monográfico e funcionalista 
(representação imagética da biblioteca pública). O delineamento foi a partir de uma pesquisa 
quali-quantitativa em quatro etapas e a mensuração dos dados coletados por meio da Escala 
de Likert, do modelo de quantificação adaptado de Villafañe e pela análise de conteúdo. Por 
fim, a investigação revelou uma imagem negativa da biblioteca pública na sociedade da 
informação no Estado do Ceará e as bibliotecas polos não representou nenhuma mudança 
organizacional para o SEBP/CE. 
 
Palavras-Chave: Biblioteca Pública. Gestão da Imagem Organizacional – Biblioteca Pública. 





It examines the organizational image of the public library starting from the variables proposed 
by Justo Villafañe, self-image (the image the institution has about itself), intentional image 
(the image the institution projects to the public) and functional image (technological and 
commercial structure of the institution). This research is based on the public libraries of the 
Ceara State, specifically on the pole libraries, which is a decentralization project of the 
coordination of the Public Libraries State System of the Ceara State- SEBP/CE. It has the goal 
of identifying the organizational image of the public library in Ceara, revealing its public 
image in the information society. It has as an assumption the hypothesis that public library 
must act meaningfully in the information society, however, it built an image of contempt and 
desertion, supported by the questionings: what is the public library image of Ceara State in the 
information society? What is the operational change in the image of the public library of 
Ceara State, starting with the creation of the pole libraries? How do the public libraries of 
Ceara State see themselves? How do these libraries project themselves to the user 
community? How are these libraries technologically and commercially structured? And how 
do they relate to the user community? The conceptual model is based on the Gestalt theories 
(Psychology) and Institutional (Business Management), to the construction of the 
organizational field of the public library. The methodology is grounded on the dialectical 
method and comparative procedure methods -, as from the mimetic isomorphism (structuralist 
theory) -, and monographic and functionalist method (a public library imagistic 
representation). The delineation will start from a qualitative-quantitative research in four 
stages and the collected data measurement will be done via Likert Scale, as from a 
quantification model adapted from Villafañe and through a content analysis. In this sense, the 
investigation reveals a negative image of the public library in the information society in Ceara 
State and that the pole libraries did not represent any organizational change for the SEBP/CE. 
 
Key-Words: Public Library. Organizational Image Management – Public Library. Public 
Library – Ceara. Public Library Image. 
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1  INTRODUÇÃO  
 
“A internet não destrói as bibliotecas, mas pode  
reforçar o  interesse nas informações da vida  
cotidiana da cidade - o que é um dos objetivos   
das bibliotecas públicas – as do presente e,  
certamente, as do futuro”. 
MILANESI (2002) 
 
A investigação se debruça sob a temática da biblioteca pública, mais especificamente a 
biblioteca pública do Estado do Ceará, a partir da criação das Bibliotecas Polos em 2001, que 
permitiu a descentralização da coordenação da Biblioteca Pública Governador Menezes 
Pimentel em Fortaleza, do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas (SEBP/CE). 
A proposta das bibliotecas polos no Estado do Ceará surgiu da necessidade de 
dinamizar as ações do SEBP/CE e foi dividida inicialmente em dez bibliotecas distribuídas 
nas oito macrorregiões do Estado1. Essas macrorregiões administrativas exerceriam 
coordenações regionais do SEBP/CE nos municípios de suas respectivas jurisdições. Essa 
iniciativa permitiu o fortalecimento do Sistema, a implantação de um sistema de comunicação 
em rede entre as bibliotecas, a elaboração de uma política de atendimento às comunidades e a 
atuação da Biblioteca Estadual Governador Menezes Pimentel como órgão coordenador. 
O projeto de criação das bibliotecas polos de autoria da coordenadora do SEBP no 
Estado do Ceará, à época Maria Helena Costa Pereira de Lyra, se orientou na “inexistência de 
um órgão centralizador de apoio, coordenação e orientação às atividades das bibliotecas 
públicas” nos municípios cearenses e na “falta de atenção por parte da maioria dos 
administradores municipais”, para implementação uma rede de bibliotecas que oferecesse um 
“serviço capaz de levar às bibliotecas do interior um atendimento bibliotecário de qualidade” 
(LYRA, 2001, p. 4). 
O objetivo é identificar a imagem organizacional das bibliotecas públicas cearenses a 
partir das bibliotecas polos, municípios atendidos e usuários dentro das variáveis: autoimagem 
(como a instituição se vê); imagem intencional (como a instituição se projeta para o público); 
e imagem funcional (como a instituição se estrutura), que constituem os objetivos específicos. 
                                                          
1 A proposta inicial do projeto eram dez bibliotecas polos em oito macrorregiões, sendo a décima biblioteca polo 
a Biblioteca Pública Municipal de Sobral, que dividiria a macrorregião Sobral e Ibiapaba com o município de 
Tianguá, porém, por questões políticas, não se efetivou. 
24 
 
Neste sentido, a construção da investigação está estruturada em sete capítulos, 
incluindo a introdução no capítulo primeiro. O segundo capítulo, Evolução Histórica e 
Tendência da Biblioteca Pública na Sociedade da Informação, traz a revisão de literatura 
desde a historicidade da biblioteca pública na Antiguidade, na América Latina e Brasil, a 
compreensão do construto sociedade da informação, o Programa Sociedade da Informação no 
Brasil e o entendimento da biblioteca pública como organização no contexto da Ciência da 
Informação, até a evolução do conceito de imagem organizacional para a biblioteca pública e 
a gestão pública da imagem para a biblioteca pública. Este capítulo traz também uma breve 
descrição da imagem das bibliotecas públicas espanholas, em virtude do Estágio Sanduíche na 
Universidad Complutense de Madrid (UCM). 
O terceiro capítulo, Bases Epistemológicas para a Construção do Conceito de Imagem 
na era da Informação, se constitui no marco teórico da pesquisa e vai desde a compreensão da 
natureza icônica da imagem e sua definição até os processos cognitivos de percepção da 
imagem. Este capítulo também traz a construção do modelo conceitual da pesquisa baseado 
nas Teorias da Gestalt, da Psicologia e Institucional, da Administração, convergindo assim 
para a construção do campo organizacional da biblioteca pública. 
A metodologia é delimitada no quarto capítulo com a descrição dos processos e 
instrumentos da pesquisa e seu delineamento. O capítulo traz a descrição da realização do pré-
teste que se deu junto aos Sistemas Estaduais de Bibliotecas Públicas do Brasil, por ocasião 
do projeto de qualificação em março de 2012. Apresenta os resultados da investigação que foi 
realizada com o auxílio de questionário enviado por correio eletrônico.  
O quinto capítulo, Imagens das Bibliotecas Públicas Espanholas: relato do período do 
estágio sanduíche, traz as análises da aplicação do instrumento de pesquisa adaptado junto a 
cinco bibliotecas públicas municipais da Comunidade de Madrid, a fim de revelar uma 
imagem organizacional dessas bibliotecas. 
No sexto capítulo, Mil Palavras Valem uma Imagem, apresentamos a análise e 
discussão dos dados coletados nas nove bibliotecas polos e trinta e nove bibliotecas públicas 
municipais do Ceará, distribuídas pelas oito macrorregiões. Os resultados são apresentados 
por macrorregião respeitando as variáveis e por fim apresenta um retrato das bibliotecas 
públicas cearenses. O sétimo e último capítulo traz as considerações finais da pesquisa e as 








Na era da informação, cada vez mais a imagem se configura em um relevante 
instrumento de competitividade. A imagem, assim como a informação, comporta elementos 
de sentido e percepção. A informação na sociedade da informação “é usada pelas 
organizações como recurso econômico para aumentar a eficiência e efetividade, para 
estimular inovação e posicionamento competitivo”, através da melhoria na qualidade dos seus 
produtos e serviços (VARELA, 2007, p. 31). Neste sentido, esta investigação tem amparo na 
Ciência da Informação como um campo dedicado às questões científicas e à prática 
profissional voltadas para os problemas da comunicação e do conhecimento e, 
consequentemente, dos registros da informação pelas organizações, seu fluxo informacional e 
as questões das tecnologias inerentes à informação. Saracevic (1974) afirma que o problema 
da informação é de âmbito mundial e de natureza complexa que encontra auxílio nos sistemas 
de informações com apoio de tecnologias específicas. 
Sobre as origens do conceito de informação, Logan (2012) afirma que as primeiras 
definições aparecem em 1386, na Inglaterra, como derivação do latim para informar, “dar a 
conhecer” e posteriormente em 1450, como noção de comunicação do conhecimento. O autor 
afirma que o sentido de informação como algo que pode ser armazenado só veio à tona por 
volta do século XX. Foi Shannon, em 1948, quem definiu “informação como uma mensagem 
enviada por um emissor para um receptor”, para ele a informação era o padrão ou sinal e não 
o significado, esse conceito deu o ponta pé para o desenvolvimento da Ciência da Informação 
(LOGAN, 2012, p. 27). Esse conceito de informação dissociado do seu significado separa 
também a informação do conhecimento, que seria a informação assimilada na mente das 
pessoas. A informação é, portanto, a matéria prima da Ciência da Informação. Saracevic 
(1996) postula que a recuperação da informação como uma disciplina da Ciência da 
Informação é a solução para os problemas derivados da explosão informacional. 
As bibliotecas, sobretudo, as públicas, matéria deste estudo, tem como ponto de 
convergência a informação e o conhecimento. A informação está registrada, processada e 
armazenada para que seja assimilada e conferida em conhecimento por aqueles que a usam. 
Compreendendo melhor, a informação é objetiva e o conhecimento subjetivo. A gestão da 
informação nas organizações compactua para a organização da informação e a disseminação 
do conhecimento. Para que a biblioteca possa fazer a gestão da informação adequadamente 
como um sistema, é preciso que se estruture como organização, principalmente no âmbito da 
sociedade da informação. 
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As bibliotecas públicas são organizações que pela sua estrutura e natureza, atuam ou 
deveriam atuar de forma ativa na sociedade da informação. Entretanto, a hipótese levantada 
por esta Tese é que ao longo dos anos a biblioteca pública construiu uma imagem de 
abandono e descaso, que foi perpetuada pelos governos nas esferas federal, estadual e 
municipal, sem distinção; e é amparada na seguinte questão: qual a imagem da biblioteca 
pública do Estado do Ceará na sociedade da informação?  
A partir da criação das polos no Estado do Ceará e os objetivos das mesmas, as 
hipóteses secundárias se estruturam na implantação do Sistema Estadual de Bibliotecas 
Públicas, na criação das redes de bibliotecas polos, que suscitam novos questionamentos: qual 
a mudança operacional na imagem da biblioteca pública do Estado do Ceará a partir da 
criação das bibliotecas polos? Como as bibliotecas públicas do Estado do Ceará se veem?  
Como essas bibliotecas se projetam para a comunidade usuária? Como essas bibliotecas estão 
estruturadas tecnologicamente e comercialmente? E como se relacionam com a comunidade 
usuária? 
Essas hipóteses se estruturam por sua vez nas variáveis: autoimagem: que trata da 
imagem que a organização tem de si a partir de sua orientação estratégica, cultura corporativa, 
política de recursos humanos e clima interno; imagem intencional: que composta é pela 
identidade visual da instituição, sua comunicação interna, de marketing e institucional; e 
imagem funcional: que é evidenciada pela competência tecnológica e comercial e 




Os objetivos de uma pesquisa se constituem na definição e delimitação da natureza da 
investigação, é o que se pretende, o seu propósito. Neste sentido, o intuito deste trabalho está 
dividido em objetivo geral e objetivos específicos. 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
Identificar a imagem organizacional da biblioteca pública do Estado do Ceará, a partir 
do modelo de gestão das bibliotecas polos e revelar a imagem pública da biblioteca pública na 




1.2.2 Objetivos Específicos 
 
Investigar o propósito da coordenação do SEBP/CE ao criar as bibliotecas polos, 
através dos documentos de criação, legislação e relatórios; 
Identificar a imagem organizacional da biblioteca pública a partir das bibliotecas polos 
do Estado do Ceará e seu raio de atuação, com um olhar para sua autoimagem, imagem 
intencional e imagem funcional; 
Analisar as possíveis mudanças operacionais da organização através da criação das 
bibliotecas polos; 
Constatar a eficiência do modelo de bibliotecas polos no sentido de contribuir para 
uma imagem positiva das bibliotecas públicas cearenses. 
 
1.3 DELIMITAÇÃO E UNIVERSO DA PESQUISA 
 
Esta investigação tem como cenário as bibliotecas públicas do SEBP/CE, 
especificamente, as nove bibliotecas polos do Estado. É importante salientar que esse olhar 
também será direcionado para as bibliotecas dos municípios atendidos pelas polos, sua 
clientela e a coordenação geral em Fortaleza. Dessa forma, a pesquisa fica distribuída em todo 
território cearense, através da representatividade das bibliotecas polos.  
Para compreender a dinâmica dessa organização sistêmica, será mostrado a seguir 
como esta funciona, começando pela coordenação geral do SNBP/RJ e chegando a 
coordenação do SEBP/CE e as demais bibliotecas polos do Estado. 
 
1.3.1 Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas 
 
O Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP) foi criado pelo Decreto 
Presidencial nº 520, de 13 de maio de 19922, com o objetivo de contribuir para o 
fortalecimento das Bibliotecas Públicas do país. 
O SNBP nasceu através de um projeto de implantação encaminhado por um Grupo de 
Trabalho da Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal (ABDF) coordenado pelo 
Professor Antônio Agenor Briquet de Lemos. O projeto visava à implementação de recursos 
necessários à prestação de assistência técnica especializada às bibliotecas estaduais, com o 
                                                          
2 VER: http://www.bn.br/snbp/historico.html  
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objetivo de melhorar os serviços oferecidos e o estabelecimento de uma rede de colaboração 
mútua. 
O projeto foi aprovado e sua implantação se deu ainda em 1977, inclusive no Estado 
do Ceará, com o apoio do Instituto Nacional do Livro (INL), do Ministério da Educação 
(MEC) e do governo do Estado. Entretanto, o SEBP/CE só foi efetivado legalmente em 1980, 
através do Decreto nº 14.152, de 24 de novembro de 1980 (Anexo 3), que garantia o 
fortalecimento das bibliotecas públicas no Estado do Ceará, com a colaboração entre as 
bibliotecas e a Biblioteca Nacional. A partir desse momento começou a trajetória para que 
todo o Estado contasse com uma biblioteca pública. 
Neste sentido, o SNBP, com sede na Fundação Biblioteca Nacional (FBN), assume 
como pressuposto básico para o desenvolvimento de suas ações a função social da biblioteca 
pública como organização, entretanto, sem esquecer a sua função cultural e educadora. Sua 
atuação perante as demais bibliotecas públicas do país é possível pelo entendimento da 
biblioteca pública como sistema informacional, como uma unidade de informação sistêmica, 
voltada para as demandas informacionais da comunidade usuária e baseada em ações voltadas 
para a interação e integração dessas bibliotecas públicas em âmbito nacional.  
A gestão é através do compartilhamento de informações e conhecimento que é 
exercido pelos sistemas estaduais que, por sua vez, deve articular, coordenar e apoiar as 
Bibliotecas Públicas Municipais dos seus Estados. A seguir delimitaremos o SEBP/CE e 
consequentemente o universo de nossa pesquisa. 
 
1.3.1.1 Coordenação do Sistema Estadual de Biblioteca Públicas do Ceará 
 
A Biblioteca Pública Governador Menezes Pimentel que abriga a coordenação do 
SEBP/CE foi criada primeiramente como Biblioteca Provincial em 1867 e na década de 1990 
foi integrada arquitetonicamente ao Centro Cultural Dragão do Mar. Atualmente coordena o 
SEBP/CE, composto por 190 bibliotecas públicas em 184 municípios (BERNARDINO; 
LAVOR, 2011). 
Em fevereiro de 2009, a Secretaria da Cultura do Estado do Ceará foi contemplada 
com a Biblioteca de Referência do programa Mais Cultura do MinC3. O recurso para o 
projeto foi de aproximadamente R$ 2.500.000,00, sendo que a primeira parte foi investida na 
                                                          
3 VER: http://www.secult.ce.gov.br/equipamentos-culturais/biblioteca-publica/biblioteca-publica  
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compra de equipamentos e materiais da biblioteca estadual e a segunda parte foi destinada à 
aquisição de 29 mil livros (CEARÁ, 2011). 
Com o objetivo de compartilhar esforços e serviços em prol de uma biblioteca pública 
mais participativa e presente na vida da sociedade, foi criado e implantado em 2002 o projeto 
Bibliotecas Polos, que distribuía responsabilidades de coordenação regional a inicialmente 
dez municípios e posteriormente a nove, a fim de não somente fortalecer as políticas de 
interiorização da cultura e de desenvolvimento, mas também de garantir a efetiva atuação de 
uma biblioteca pública devidamente bem planejada e estruturada na sociedade, que caminha 
para uma constante e urgente necessidade de informação cada vez mais especializada e 
rápida. 
 
1.3.1.2 Bibliotecas Polos 
 
O projeto das bibliotecas polos foi implantado através do Decreto nº 26.658, de 11 de 
julho de 2002 (Anexo 2) e previa que sua estrutura deveria contar com pelo menos “um 
profissional bibliotecário ou de nível superior com conhecimentos em administração de 
biblioteca, além de três auxiliares, de preferência com 2º grau” (LYRA, 2001, p. 31). Neste 
sentido, Lyra (2001, p. 41) conclui que,  
  
A estrutura básica do sistema estadual de bibliotecas públicas deve contar 
com dois tipos de unidades operacionais distintos.  Uma unidade de 
planejamento e fomentos das atividades (Coordenação Geral), e unidades de 
execução programática (Bibliotecas Polos), além de um órgão de assessoria. 
 
Pensando em um sistema que atuasse de forma eficaz e eficiente, o projeto das 
Bibliotecas Polos foi implantado no Estado, distribuindo em oito macrorregiões (Anexo 1), 
distribuídas em nove municípios cearenses, a fim de permitir a descentralização do sistema e 
uma atuação mais forte e efetiva das bibliotecas públicas municipais no Ceará. A distribuição 
das bibliotecas polos pelas macrorregiões se deu da seguinte forma: 
 
a) Região Metropolitana de Fortaleza e Maciço de Baturité: sob a responsabilidade 
da Biblioteca Polo do Município de Maranguape e congrega 27 municípios: 
Acarape, Aquiráz, Aracoiaba, Aratuba, Barreira, Baturité, Capistrano, Caucaia, 
Chorozinho, Euzébio, Fortaleza (capital do Estado), Guaiúba, Guaramiranga, 
Horizonte, Itaitinga, Itapiúna, Maracanaú, Mulungú, Ocara, Pacajús, Pacatuba, 
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Pacoti, Palmácia, Redenção e São Gonçalo do Amarante. Essa distribuição pode 
ser visualizada melhor na Figura 1, com destaque para os municípios pesquisados. 
 
Figura 1 - Macrorregião RMF e Maciço de Baturité e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007) 
 
A Biblioteca Pública Capistrano de Abreu, da cidade de Maranguape, atende as 
bibliotecas municipais da macrorregião do Maciço de Baturité e Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF).  
 
 
b) Litoral Oeste: está sob a responsabilidade das bibliotecas polos dos municípios de 
Itapipoca, composta pelos municípios: Amontada, Apuiarés, Itapajé, Miraíma, 
Paracuru, Paraipaba, Pentecoste, São Luiz do Curu, Tejuçuoca, Trairi, Tururu, 
Umirim e Uruburetama; Acaraú com: Barroquinha, Bela Cruz, Camocim, Chaval, 
Cruz, Granja, Itarema, Jijoca de Jericoacoara, Marco, Martinópole, Morrinhos e 
Uruoca, totalizando 27 municípios, visualizados na Figura 2 com os municípios 






Figura 2 - Macrorregião Litoral Oeste e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
 
A Biblioteca Pública Rita Aguiar Barbosa, do município de Itapipoca, é a biblioteca 
polo da macrorregião, com quatorze municípios sob a sua coordenação e a Biblioteca Pública 
Poeta Manoel Nicodemos de Araújo, na cidade de Acaraú, que divide a coordenação da 
macrorregião Litoral Oeste, com treze municípios sob a sua coordenação. 
 
c) Litoral Leste e Jaguaribe: são 24 municípios que compõem esta macrorregião, 
cuja coordenação é da biblioteca pública municipal de Russas. São eles: Alto 
Santo, Aracati, Beberibe, Cascavel, Ererê, Fortim, Icapuí, Iracema, Itaiçaba, 
Jaguaretama, Jaguaribara, Jaguaribe, Jaguaruana, Limoeiro do Norte, Morada 
Nova, Palhano, Pereiro, Pindoretama, Potiretama, Quixeré, São João do Jaguaribe 





Figura 3 - Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
A Biblioteca Pedro Maia Rocha, do município de Russas, é a biblioteca polo da 
macrorregião do Litoral Leste e Jaguaribe. 
 
d) Sobral e Ibiapaba: conta com 29 municípios que são: Alcântaras, Cariré, 
Carnaubal, Coreaú, Croatá, Forquilha, Frecheirinha, Graça, Groaíras, Guaraciaba 
do Norte, Hidrolândia, Ibiapina, Ipú, Irauçuba, Massapê, Moraújo, Meruoca, 
Mucambo, Pacujá, Pires Ferreira, Reiriutaba, Santana do Acaraú, São Benedito, 
Senador Sá, Sobral, Ubajara, Varjota e Viçosa do Ceará, sendo a polo no 









Figura 4 - Macrorregião Sobral e Ibiapaba e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
A biblioteca polo da macrorregião é a Biblioteca Pública Municipal Deputado Leôncio 
Vasconcelos de Aguiar, no município de Tianguá. 
 
e) Sertão dos Inhamuns: conta com 16 bibliotecas públicas municipais e está sob a 
coordenação da biblioteca pública municipal de Crateús. Os municípios que 
compõem a macrorregião são: Aiuaba, Ararendá, Arneiroz, Catunda, 
Independência, Ipaporanga, Ipueiras, Monsenhor Tabosa, Nova Russas, Novo 







Figura 5 - Macrorregião Sertão dos Inhamuns e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
A Biblioteca Pública Municipal Norberto Ferreira Filho, da cidade de Crateús, é a 
Polo da macrorregião. 
 
f) Sertão Central: congrega 21 municípios: Banabuiú, Boa Viagem, Canindé, 
Caridade, Choró, Deputado Irapuan Pinheiro, General Sampaio, Ibaretama, 
Ibicuitinga, Itatira, Madalena, Milhã, Mombaça, Paramoti, Pedra Branca, Piquet 
Carneiro, Quixadá, Santa Quitéria, Senador Pompeu e Solonópole sob a 






Figura 6 - Macrorregião Sertão Central e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
A Biblioteca Pública Municipal Ismael Pordeus é a Polo da macrorregião.  
 
g) Cariri: sob a responsabilidade do município de Juazeiro do Norte ficam 28 
municípios, que são: Abaiara, Altaneira, Antonina do Norte, Araripe, Assaré, 
Aurora, Barbalha, Barro, Brejo Santo, Campos Sales, Caririaçu, Crato, Farias 
Brito, Grangeiro, Jardim, Jati, Mauriti, Milagres, Missão Velha, Nova Olinda, 
Penaforte, Porteiras, Potengi, Saboeiro, Salitre, Santana do Cariri e Tarrafas 










Figura 7 - Macrorregião Cariri e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
A Biblioteca Pública Municipal Dr. Possidônio da Silva Bem é a Polo da macrorregião 
do Cariri. 
 
h) Centro Sul: composta por 14 municípios: Acopiara, Baixio, Cariús, Catarina, 
Cedro, Icó, Ipaumirim, Jucás, Lavras da Mangabeira, Orós, Quixelô, Umari e 









Figura 8 - Macrorregião Centro Sul e municípios pesquisados. 
 
Fonte: A autora baseado em IPECE (2007). 
 
 
A Biblioteca Pública Municipal Dr. Matos Peixoto, do município de Iguatu, é a Polo 




A necessidade de conhecer a realidade das bibliotecas públicas do Ceará surgiu, 
primeiramente, da identificação com a temática e da inquietação quanto ao traçado de uma 
imagem que se revelava pouco atraente, mas que não refletia um pensamento resultado de 
pesquisa científica. A investigação tem amparo na Ciência da Informação, enquanto uma 
“disciplina que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as forças que 
regem o fluxo informacional e os meios de processamento da informação para a otimização 
do acesso e do uso” (BORKO, 1968), e ainda no seu entendimento como ciência social que 
visa atender às suas demandas sociais da informação. 
Entendemos por Ciência da Informação, a ciência que estuda a informação desde a 
sua gênese até o processo de transformação de dados em conhecimento, além de estudar a 
aplicação da informação nas organizações, o seu uso, ela também estuda as interações entre as 
pessoas e sistemas de informação, a própria logística da informação, seu planejamento, 




A escolha desse tema “Biblioteca Pública” decorreu de uma experiência de oito anos 
como bibliotecária da Biblioteca Pública Municipal de Juazeiro do Norte, Biblioteca Polo da 
macrorregião Cariri. Advém ao mesmo tempo, do trabalho de criação dessas bibliotecas polos 
juntamente com a coordenação estadual em Fortaleza, das visitas técnicas realizadas no 
período de 2001 a 2005, dos treinamentos e capacitações oriundos da função, do Sistema 
Nacional4 e Estadual de Bibliotecas Públicas, e principalmente do interesse a respeito da 
missão da Biblioteca Pública como centro de formação de leitores e promoção da leitura para 
a comunidade. 
Vale salientar que o SEBP/CE verificou alguns problemas em visitas técnicas aos 
municípios em se tratando do Estado do Ceará. O acervo das bibliotecas criadas era composto 
por livros didáticos ou por coleções de campanhas de leitura do governo, para doação aos 
alunos, e em algumas cidades nem existiam5. Outro problema observado foi a ingerência de 
verbas para implantação e modernização de bibliotecas. Como por exemplo, o projeto “Uma 
Biblioteca em Cada Município” (TAKAHASHI, 2000, p. 64), lançado em 1996 durante o 
governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso, onde as Prefeituras recebiam verbas para 
dotar o seu município de uma biblioteca pública. Através das visitas da coordenação do 
SEBP/CE e da Biblioteca Polo de Juazeiro do Norte, ficou comprovado que em algumas 
ocasiões a implantação ou modernização das bibliotecas não ocorria verdadeiramente. Após 
alguns anos, esse projeto foi modificado para distribuição de móveis, equipamentos e acervo 
para a criação de bibliotecas.  
Desse modo, esta investigação é pautada pelo caráter interdisciplinar da Ciência da 
Informação, que fornece os subsídios necessários para aprofundarmos como uma pesquisa 
social, no âmbito da biblioteca pública e da gestão dos serviços das bibliotecas denominadas 
de Bibliotecas Polos. Portanto, investigar e compreender as bibliotecas públicas como um 
todo, sua cultura organizacional a partir do modelo de bibliotecas polos, sua estruturação e 
imagem é uma pesquisa válida e inovadora para a Ciência da Informação. Barreto (2005) 
escreveu um ensaio para o Jornal Brasileiro de Ciências da Comunicação, no qual fala que o 
futuro da Ciência da Informação hoje é seu olhar para a interatividade, a facilidade do acesso 
em rede, dizendo que: “o usuário de informação não aceita mais percorrer os caminhos 
ocultos dos universos particulares da linguagem nem jogar tempo com as intrincadas regras 
                                                          
4 VER: http://www.bn.br/snbp/historico.html  




das taxonomias voltadas para os processos de almoxarifagem de acervos convencionais ou 
eletrônicos”.  
A criação das bibliotecas polos no Estado do Ceará veio a contribuir para uma maior 
articulação das bibliotecas, facilitando a comunicação e promovendo a interatividade de seu 
processo de gestão, inaugurando assim, uma nova cultura organizacional. Assim, pretende-se 
investigar se a implementação do projeto das bibliotecas polos contribuiu para a concepção de 
uma imagem positiva para a biblioteca pública no Estado do Ceará. Entendendo por imagem 
da organização o somatório das percepções da organização sobre as variáveis: sua 
autoimagem, sua imagem intencional e sua imagem funcional. Uma variável é um conceito 
que contém valores ou propriedades mensuráveis e que podem ser qualidades, características, 
quantidades etc (MARCONI; LAKATOS, 2010). As variáveis propostas para o estudo 
carregam as características metodológicas e cada uma envolve elementos subjetivos como 
experiências, valores, sentimentos, preconceitos, atitudes, observações, crenças e informações 
(GALVÃO, 2004) aliados a uma política de comunicação visual e fidelização de clientes. 
Por fim, não se pretende encontrar soluções precisas, mas apontar a atual situação das 
Bibliotecas Públicas do Estado do Ceará, aqui representadas pelas nove Bibliotecas que fazem 
parte do Projeto de Bibliotecas Polos e suas jurisdições, descrever a atuação destas frente às 
problemáticas das Bibliotecas Públicas do país e descrever as propostas existentes de forma a 
minimizar ou sanar problemas, contribuindo para a mudança do quadro geral da Biblioteca 





2 EVOLUÇÃO HISTÓRICA E TENDÊNCIAS DA BIBLIOTECA PÚBLICA NA 
SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO  
 
“Conhecer a origem das bibliotecas implica em abordar 
a produção de conhecimentos e dos registros do 
conhecimento, pois, desde sua origem na Antiguidade  
Clássica, a biblioteca é um espaço de preservação 
dos conhecimentos gerados pela humanidade 
a partir de diferentes sociedades”. 
(ARAÚJO; OLIVEIRA, 2011) 
 
Ao fazer uma retrospectiva da evolução da biblioteca, Milanesi (1985) assinala que 
sua história é a própria história do registro da informação e do homem, o que significa que é 
difícil separar o registro e o acesso à informação da história e conceito de biblioteca. Martins, 
(2002, p. 72) afirma que “a história da biblioteca antecede a história do livro”. Isto porque 
antes mesmo do surgimento do livro como suporte da informação as bibliotecas já existiam, 
como apontam os registros históricos. É o caso das bibliotecas minerais formadas por tabletes 
de argila, as vegetais compostas de rolos de papiro e as animais constituídas de pergaminho 
(MARTINS, 2002). Traz-se à tona a interessante a afirmação de Mey (2004, p. 74) ao 
contrapor a etimologia da palavra biblioteca originária do grego bibliotheke através do latim e 
formada pelos termos biblion, que significa livro e teke, caixa, é importante pontuar que a 
terminologia se refere à biblioteca como depósito e não como organismo dinâmico:  
[...] a palavra grega "biblion" não se poderia referir a livros, uma vez que 
eles eram inexistentes para os gregos antigos: havia apenas rolos de papiro. 
O papiro, este sim, vinha da cidade fenícia de Biblios (hoje no Líbano), o 
que nominou o tipo do suporte grego. 
Neste sentido, o registro do conhecimento e a formação de acervo são anteriores ao 
livro e a própria biblioteca que se conhece hoje. Da Idade Média até a Renascença as 
bibliotecas eram fechadas e tidas como sagradas. Eram as bibliotecas monacais ou 
monásticas, que poderiam ser as bibliotecas dos mosteiros, das catedrais ou capitulares. Vale 
ressaltar que as chamadas bibliotecas capitulares nasciam de uma imposição material da 
necessidade do livro para o ensino e tinham sempre um professor entre os seus designatários. 
As bibliotecas medievais eram organismos sagrados e as instituições religiosas da 
época eram arquitetonicamente preparadas para conter em suas paredes estantes embutidas e 
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as mesas e estantes de leitura traziam os livros acorrentados (MARTINS, 2002). O conceito 
de biblioteca na Antiguidade e na Idade Média era ligado ao resguardo da memória e não 
tinha o caráter de disseminação da informação. Como ilustra muito bem o filme “O Nome da 
Rosa”, de Jean Jacques Annaud6, baseado na obra homônima de Umberto Eco. Sobre isto, 
Battles (2003, p.122) conclui que a “biblioteca era uma espécie de mosteiro, no qual uma 
pequena elite de textos marcava o ritmo das orações, balançava os turíbulos e entoava no 
cantochão, o grande diálogo dos séculos”. 
Das grandes bibliotecas da Antiguidade, a mais famosa de todas é sem dúvida a 
biblioteca de Alexandria, que segundo relatos históricos possuía mais de setecentos mil 
volumes. A biblioteca de Alexandria foi fundada por Ptolomeu I Soter, em 280a.C., e 
ampliada por seu filho Ptolomeu Filadelfo a.C. A biblioteca era dividida em duas partes, uma 
principal que ficava na cidade de Bruchium e uma suplementar em Serápio (MARTINS, 
2002). É a mais famosa por algumas singularidades na formação de seu acervo e pelos 
incêndios que sofreu, sendo o terceiro o mais terrível e definitivo (BÁEZ, 2006). Sobre a 
biblioteca de Alexandria e as suas obras célebres Cânfora (1989, p. 19) pontua que “lá se 
encontravam preciosas coleções de livros de propriedade do Rei, os livros régios”. E Martins 
(2002, p. 75) afirma que “a biblioteca de Alexandria ostentava a singularidade de possuir 
manuscritos únicos de grande número de obras da Antiguidade que com ela desapareceram”.  
O acervo da biblioteca de Alexandria merece destaque pela singularidade de sua 
formação que incluía além da contribuição de vários autores e pessoas diversas, a 
particularidade da ampliação do acervo por Ptolomeu II Filadelfo, através da compra de rolos, 
papiros ou mesmo bibliotecas inteiras, sem se preocupar com o alto valor. Seu sucessor 
Ptolomeu III Evérgeta enviava cartas aos soberanos da Antiguidade solicitando o envio de 
obras dos mais variados tipos para que fossem incorporados ao acervo da Biblioteca de 
Alexandria. Depois ordenou que qualquer navio que fizesse escala no porto da cidade tivesse 
seus originais copiados, retirados e que fosse entregue aos proprietários uma cópia, já que o 
original permaneceria na biblioteca, além disso, era pago uma quantia específica, 
correspondente a 15 talentos, por isso o fundo orçamentário passou a ser chamado de fundo 
dos navios (CÂNFORA, 1989).  
                                                          
6 O NOME da Rosa. Direção: Jean Jacques Annaud. Produção: Bernd Eichinger. Intérpretes: Sean Connery; 
Christian Slater; Helmut Qualfinger; Elya Barkin e outros. Roteiro: Andrew Birkin, Gérard Brach, Howard 
Franklin e Alain Godard. Música: James Horner. Alemanha: 20th Century Fox Film Corporation, 1986. 1 DVD 
(130 min), widescreen, color. Baseado na obra “O Nome da Rosa”, de Umberto Eco. 
42 
 
Ptolomeu II Evérgeta, segundo Cânfora (1989), usou de diversos métodos para obter 
as obras, como, por exemplo, solicitar emprestado a Atenas seus manuscritos originais de 
Ésquilo, Sófocles e Eurípedes, que eram considerados como patrimônio cultural de valor 
incalculável pelos atenienses e que só foram liberados mediante um depósito em dinheiro, 
entretanto, Ptolomeu III preferiu perder o dinheiro do depósito a devolver os originais, 
enviando uma cópia aos atenienses. 
Outra biblioteca merecedora de destaque é a de Pérgamo que, segundo Cânfora 
(1989), tinha certa rivalidade com a biblioteca de Alexandria. Isso instaurava uma verdadeira 
multidão de falsificadores que ofereciam textos antigos falsificados e remendados, os quais 
uma hesitava recusar em virtude da possibilidade da outra aceitar. Localizava-se na cidade de 
Pérgamo, na Ásia Menor, e conforme Martins (2002) foi fundada pelo Rei Eumênio, no 
Século II a.C. A biblioteca reunia cerca de trezentos mil volumes copiados em pergaminho. 
Báez (2006) afirma que foram descobertas muitas falsificações por causa, ao que tudo indica, 
da pressa em possuir a maior e mais valiosa coleção do mundo, sendo que o caso mais grave 
foi o falso discurso desconhecido de Demóstenes.   
Dentre as bibliotecas da Antiguidade, pode-se destacar ainda a Biblioteca de Nínive, 
descoberta por Layard7, em 1854, no palácio do Rei Assurbanipal II (MARTINS, 2002), 
composta por aproximadamente 25 mil placas de argila e que é considerada por alguns 
autores como a primeira biblioteca da história, pois foram encontrados manuscritos da 
Armênia do Século II a.C., os quais haviam sido roubados por Alexandre no momento das 
invasões e conquistas (BEZERRA, 2011). Entretanto, conforme afirma Martins (2002, p. 76), 
“a primeira biblioteca foi estabelecida por Pisístrato8 (560-527 a.C.)” na Grécia. Essa 
biblioteca, segundo Albert Cim, tinha o caráter de biblioteca pública e a pretensão de reunir 
todas as obras de Homero e outros autores importantes da época. 
Martins (2002, p. 323) destaca que “a história da biblioteca, dos fins do século XVI, 
[...] até os dias atuais, é um processo gradativo, ininterrupto e simultâneo de transformação”, 
marcado pela laicização, democratização, especialização e socialização. A laicização foi 
observada a partir da Renascença, com a perda gradativa da característica religiosa cunhada 
pela natureza dos seus mantenedores e administradores, geralmente mosteiros e monges. A 
democratização se dá em consequência da laicização, com a perda do caráter sagrado do livro, 
                                                          
7 Sir Austen Henry Layard (1817-1894) foi um dos principais arqueólogos britânicos do século XIX. Suas 
escavações forneceram evidências importantes sobre a antiga Mesopotâmia (atual Iraque), principalmente sobre 
a civilização assíria.  
8 Governador e tirano grego que governou entre 560 a.C. e 527 a.C. 
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deixando a biblioteca cada vez mais leiga e civil e, em consequência disso, pública e aberta, o 
que gera assim, o terceiro processo – simultâneo e gradativo – que é a especialização. E por 
fim, o processo de socialização, este para Martins (2002, p. 324) é o “mais significativo dentre 
os que em nossos dias distinguem a biblioteca”. Ao mesmo tempo em que depende dos 
processos anteriores, depende também da consciência da sociedade. A biblioteca, neste 
sentido, não é mais apenas um mero depósito de livros, mas um espaço dinâmico de 
construção de saberes e socialização do conhecimento. 
2.1 A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA BIBLIOTECA PÚBLICA 
Para Araújo (2002) as bibliotecas públicas nasceram da necessidade de organização e 
disseminação dos registros gráficos, visuais e sonoros, oriundos do aumento acelerado da 
produção cultural e intelectual. A história registra que seu surgimento se deu na “Inglaterra 
fabril do século XIX, em decorrência das transformações provocadas pela revolução 
industrial, as quais exigiram força de trabalho qualificado” (ARAÚJO, 2002, p. 11). Além de 
Araújo (2002), autores como Mueller (1984) e Nogueira (1986) defendem o seu surgimento a 
partir da segunda metade do século XIX concomitantemente nos Estados Unidos e Inglaterra. 
Sobre isto Bezerra (2011, p. 22) completa que o “conceito de biblioteca pública como serviço 
do Estado está sedimentado nos princípios de liberdade e igualdade fundamentados pelas 
ideias revolucionárias” da França no século XVIII. Entretanto, as razões do seu surgimento 
não tem uma precisão histórica, pois alguns afirmam ter nascido em virtude das necessidades 
e exigências da revolução industrial (ARAÚJO, 2002; ALMEIDA JÚNIOR, 2003), outros, 
como Wada (1985), afirmam que a biblioteca surgiu a partir de uma atitude filantrópica para 
minimizar os problemas sociais da época. 
Com o surgimento do papel e também da imprensa, a produção em massa de livros se 
expandia e consequentemente as bibliotecas cresciam. Conforme Battles (2003), a Biblioteca 
do Museu Britânico é um exemplo desse fenômeno, pois, juntamente com outras Bibliotecas 
Nacionais na Europa e na América, viu-se subitamente com um acervo de centenas de 
milhares de livros. A biblioteca do Museu Britânico tinha como responsável o advogado 
Anthony Pannizzi9, que começou sua carreira como revolucionário italiano no exílio. Ainda 
de acordo com Battles (2003, p. 133), com o seu trabalho de organização dos livros, catálogos 
e marcação das estantes, Pannizzi “pretendia fazer com que a biblioteca ficasse mais 
                                                          
9 Bibliotecário inglês (1787-1879) que redigiu as 91 regras publicadas em 1839 para o Museu Britânico. 
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transparente para seus leitores, substituindo os mistérios de seu funcionamento por uma 
sofisticação que contribuiria para a independência do leitor”. 
A biblioteca pública até então tinha um perfil elitista e, por conseguinte, excludente 
enquanto que a sociedade inglesa encontrava-se em sério declínio econômico em virtude do 
período napoleônico. Sobre isto Battles (2003, p. 137) afirma que: 
Foi nesses anos de conflito de classes e de terror econômico que o 
movimento pela biblioteca pública tomou conta da Inglaterra, com a elite 
progressista da nação reconhecendo que as luzes da energia intelectual e 
cultural faziam falta na vida do homem do povo. 
Nesse período, Pannizi dedicava-se a criação de uma biblioteca para a nação e essa 
luta pela biblioteca pública se espalhava para toda a população. Neste momento se tem a 
criação do primeiro projeto de uma biblioteca pública, entretanto, este enfrentou dificuldades 
de aceitação pelas autoridades britânicas. Em 1838, liderado por William Lovett10, teve início 
o movimento cartista e por toda a Inglaterra no final do século XIX disseminavam-se os 
salões de leitura cartista, baseados na “Carta do Povo” de Lovett. Tratavam-se na realidade de 
bibliotecas cooperativas que emprestavam livros aos membros de organizações políticas 
radicais (BATLLES, 2003).  
Difundiu-se então essa ideia para a população e, enquanto não surgia de fato uma 
biblioteca pública, iniciativas de socialização da informação se espalharam por toda a 
Inglaterra. Como ressalta Battles (2003, p.138), esses salões se “tornaram extremamente 
populares, e logo estavam competindo com as bibliotecas comerciais, que funcionavam por 
subscrições e ofereciam a seus membros um cardápio sempre renovado de livros” por uma 
pequena taxa.  
Apesar da iniciativa popular para a criação da biblioteca pública, alguns filósofos eram 
contrários à ideia pautados pelo pensamento de que, quando as camadas mais pobres 
adquirissem conhecimento, este seria utilizá-lo para a ruína da nação. Entretanto, outros 
pensadores acreditavam que a democratização do acesso à informação seria benéfica para 
todos. Em 1850 é aprovada a Lei de Bibliotecas Públicas da Inglaterra com 118 votos a favor 
e 101 contra; em 1919 a lei finalmente é aprovada por unanimidade (SANTOS, 2012). Assim, 
os salões cartistas de leitura foram imediatamente suplantados pelas bibliotecas públicas, um 
                                                          
10 William Lovett (1800-1897), ativista britânico, líder do movimento político radical cartista. Escreveu o 
documento: Cartismo, uma nova organização do povo, que deu origem ao Projeto: Carta do Povo, que 
reivindicava a melhoria política e social do povo através da educação e da cultura. 
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exemplo disso, é a Biblioteca Pública de Manchester, inaugurada em 1852, no local onde 
antes era ocupado por um salão de leitura (BATTLES, 2003). 
A biblioteca pública surge, portanto, na Inglaterra como uma oportunidade de 
democratização da educação e da cultura para as classes que até então não tinham acesso à 
informação por meio da biblioteca, visto que a mesma não era disponível a todos (ARAÚJO, 
2002). Além disso, embora alguns não concordassem com esse plano, ela surge num contexto 
de dificuldades econômicas, como uma ferramenta de inclusão social, confirmando o que diz 
Battles (2003, p. 137) acerca de Anthony Panizzi, que “honrou o bom senso do povo que o 
adotou – criando não apenas para os ricos intelectuais, mas para os estudantes pobres, para o 
povo – uma das maiores bibliotecas do mundo”.  
Sobre isto, Almeida Júnior (1997 apud ALMEIDA JÚNIOR, 2003, p. 67) afirma que, 
A biblioteca pública surge, não isoladamente, deslocada dos acontecimentos 
e da situação da sociedade daquela época. Ao contrário, ela está imersa nas 
transformações, nas mudanças e alterações daquela época e, assim, deveria 
continuar participando de cada cenário histórico, cenários não estanques, 
mas dinâmicos e em constante mutação. 
Nos Estados Unidos foram os filantropos capitalistas que fundaram bibliotecas 
públicas por volta dos séculos XIX e XX (LEMOS, 2008). Moraes (2006, p. 97) destaca a 
relevância da contribuição das bibliotecas públicas norte-americanas ao afirmar que: a 
“biblioteca pública aberta, no sentido que hoje se tem, desenvolveu-se com as ideias 
democráticas norte-americanas. É das contribuições mais relevantes dos Estados Unidos à 
cultura universal”.  
 
2.1.1 A Biblioteca Pública na América Latina 
 
As bibliotecas públicas assumem na era da informação uma gama de desafios que, 
conforme Betancur Betancur (2007), não era uma realidade em outras épocas e as razões são 
as mais variadas possíveis. Pode ser pelo desenvolvimento dos sistemas de informação, pelas 
demandas da sociedade da informação ou pela própria evolução do conceito de biblioteca 
pública. 
Na América Latina as bibliotecas públicas tem sido alvo de reflexões nos últimos anos 
tanto no que diz respeito a sua atuação na sociedade da informação, como sobre a sua missão 
e conceito, que reforça imagens de uma instituição viva e dinâmica, marcadamente social. 
Refletindo sobre as bibliotecas públicas da América Latina, Suaiden (1993) afirma que a 
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maioria dessas bibliotecas são consideradas como bibliotecas escolares, sendo poucas as que 
podem realmente ser consideradas como referência para a comunidade. O autor afirma ainda 
que o desenvolvimento dessas bibliotecas só foi possível devido à dedicação e criatividade 
dos bibliotecários “que acreditam em sua instituição como agente de transformação social” 
(SUIDEN, 1993, p. 20).  
O pesquisador venezuelano Iraser Páez Urdaneta (1952-1994) trouxe uma interessante 
reflexão sobre a missão da biblioteca pública como uma definição da estratégia de 
capitalização, de inteligência e de cidadania. A capitalização é o investimento para o 
melhoramento dos recursos humanos, financeiros, tecnológicos e de infraestrutura para a 
biblioteca pública. A estratégia de inteligência se constitui em um investimento em ações 
culturais de desenvolvimento do conhecimento no ambiente social da biblioteca em sua 
comunidade e seu entorno. Para a estratégia de cidadania, o foco é a formação do cidadão, 
incentivando a aquisição e consumo de cultura em ambiente socializador da biblioteca 
(YEPES OSÓRIO, 2007). Entender a biblioteca pública como um sistema tríplice de 
capitalização, de inteligência e de cidadania requer sensibilidade e, sobretudo, vontade 
política. 
O surgimento e o desenvolvimento da biblioteca pública na América Latina para 
Jaramillo, Montoya Ríos e Uribe-Tirado (2008, p. 40) se devem “[...] fundamentalmente, a 
fenômenos urbanos que correspondem aos processos de imigração e de industrialização e que, 
de alguma maneira, correspondem às condições sociais, econômicas e políticas de cada país”. 
Dentre os aspectos históricos que marcaram a biblioteca pública na América Latina, destaca-
se a criação da Biblioteca Nacional da Colômbia, em 1777, que foi a primeira BN na região e 
que mais tarde impulsionaria os serviços bibliotecários e criaria a Rede Nacional de 
Bibliotecas Públicas em 1972. 
Notadamente, a Colômbia é o país que mais investiu e desenvolveu suas bibliotecas 
públicas. O destaque é – em um esforço conjunto com a UNESCO – a criação da Biblioteca 
Piloto de Medellín em 195211, que se deu a partir da necessidade de uma biblioteca pública 
que contribuísse para o desenvolvimento cultural da sociedade. A Biblioteca Piloto de 
Medellín foi planejada e executada com o intuito de ser a maior e mais completa biblioteca 
pública da América Latina. A biblioteca piloto de Medellín é a segunda no mundo, a primeira 
encontra-se em Nova Delhi, na Índia. 
                                                          
11 VER: http://www.bibliotecapiloto.gov.co/index.php 
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A Escola de Biblioteconomia da Universidade de Antioquia, criada em 1956, é uma 
importante instituição para o desenvolvimento da biblioteca pública na Colômbia. Além de 
formar profissionais para as bibliotecas, também mantém o “Grupo de Investigação em 
Biblioteca Pública”, do Centro de Investigações em Ciência da Informação da Escola 
Interamericana de Biblioteconomia. A Rede Colombiana de Bibliotecas Públicas foi criada a 
partir de 1972 como uma estratégia para a “proteção, recuperação, registro e difusão do 
patrimônio cultural” (JARAMILLO; MONTOYA RÍOS; URIBE-TIRADO). A Rede 
Colombiana de Bibliotecas Públicas é coordenada pelo Ministério da Cultura através da 
Biblioteca Nacional, especificamente pelo Grupo de Bibliotecas Públicas. É responsável por 
várias ações, dentre elas a realização de eventos como o Seminário Nacional de Bibliotecas 
Públicas em 1985. Em função do Seminário surgiu o Comité Nacional de Bibliotecas 
Públicas, que realizou diagnóstico das bibliotecas públicas colombianas e o encaminhamento 
de propostas para o desenvolvimento do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. 
A partir do Plano de Fortalecimento das Bibliotecas Públicas em 2002, as instituições 
convocadas entregam um Plano Mestre para os serviços de bibliotecas na Colômbia e criam 
em 2004 os Parques Bibliotecas. Os Parques Bibliotecas são complexos formados por prédio 
de arquitetura moderna, com amplos espaços de uso público, e no eixo central encontra-se 
uma biblioteca com equipamentos de alta tecnologia, internet, acervo e pessoal qualificado. 
Os Parques Bibliotecas foram construídos nos locais de menor índice de desenvolvimento 
humano e contribuíram para a diminuição dos índices de violência. Os objetivos da criação 
dos Parques bibliotecas foram contribuir para a melhoria da qualidade de vida e da cidadania, 
criar condições para o desenvolvimento urbano em Medellín, melhorar o acesso à informação 
e educação e contribuir para uma convivência pacífica entre os cidadãos (DOMINGUÉZ, 
2009). 
 Na Argentina as primeiras bibliotecas públicas surgiram a partir de 1794 com a 
socialização das livrarias para o público local. O pioneiro foi Facundo de Prieto y Pulido que 
doou sua biblioteca particular ao “Convento de la Merced” para consulta pública, que foi 
transformada em biblioteca pública pela Junta de Mayo12 em 1810 e que passou a funcionar 
apenas em 1812 (PARADA, 2002). A Lei nº 419 de 1870, Lei de Proteção às Bibliotecas 
Populares, deu origem a Comissão Nacional Protetora das Bibliotecas Populares (CONABIP) 
na Argentina. 
                                                          
12 “Junta Provisional Gubernativa de las Provincias del Río de la Plata”, conhecida como a Junta de Mayo, 
surgida em Buenos Aires em 25 de maio 1810 e que deu impulso a destituição de Baltasar Hidalgo de Cisneros 
em consequência à Revolução de Maio. 
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Em 1813, o Chile cria a sua Biblioteca Nacional e em 1873 é criada a primeira 
biblioteca pública no país, a Biblioteca Santiago Severín, em Valparaíso. No período de 1978 
a 1993 as bibliotecas públicas chilenas ficaram subordinadas à Direção de Bibliotecas, 
Arquivos e Museus (DIBAM) e a partir de 1993 à Coordenação Nacional de Bibliotecas 
Públicas, que passou a chamar-se no mesmo ano de Subdireção de Bibliotecas Públicas13. 
A Biblioteca Nacional do Perú (BNP) foi criada por decreto em 28 de agosto de 1821 
pelo General Dom José de San Martín, entretanto, só foi inaugurada mais de um ano depois, 
em 17 de setembro de 1822. É apenas em 1962 que a Biblioteca Nacional assume a função de 
promover o desenvolvimento das bibliotecas públicas do país. Em 1922 é criada a Lei nº 4506 
que dispõe sobe a obrigatoriedade dos municípios provinciais a criar e prover bibliotecas 
públicas e em 1983 cria-se, a partir de Lei Orgânica, a mesma obrigatoriedade para os 
Distritos. O Sistema Nacional de Bibliotecas do Perú firmou convênios com as bibliotecas 
públicas e a Biblioteca Nacional para o desenvolvimento das bibliotecas públicas do país. No 
convênio, a BNP deve capacitar as bibliotecas públicas municipais, prestar assessoramento 
técnico e bibliográfico e suprir os primeiros gastos de funcionamento (BONINI, 2003). 
A Venezuela criou sua Biblioteca Nacional em 1833 através de Decreto Presidencial e 
sua função é promover, planejar e coordenar o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas, que 
é subordinado ao Instituto Autônomo Biblioteca Nacional, que funciona em redes estatais e de 
serviços bibliotecários. O Instituto abriga as 727 bibliotecas públicas venezuelanas, inclusive 
a Biblioteca Nacional, e tem a responsabilidade de administrar as bibliotecas públicas e 
prove-las para a participação social14. 
A primeira biblioteca de Cuba foi criada em 1793. A biblioteca da Sociedade 
Econômica de Amigos de Cuba surgiu com o objetivo de apoiar a educação e a cultura no 
país. A Biblioteca Nacional de Cuba foi criada em 1901 e o Sistema Nacional de Bibliotecas 
Públicas em 1963 (JARAMILO; MONTOYA RÍOS; URIBE-TIRADO). 
Na Costa Rica, a Biblioteca Nacional foi fundada em 1888 e em 1890 iniciou-se um 
programa de desenvolvimento para as bibliotecas públicas através do estabelecimento da 
Direção Geral de Bibliotecas, subordinada à Secretaria de Instrução Pública. O Sistema 
Nacional de Bibliotecas de Costa Rica (SINABI) começou a funcionar a partir de 2000 e tem 
sob a sua coordenação 56 bibliotecas públicas, sendo 31 oficiais e 25 semioficiais. As oficiais 
são mantidas diretamente pelo SINABI através do Ministério da Cultura e Juventude; as 
                                                          
13 VER: http://www.bibliotecaspublicas.cl 
14 VER: http://www.bnv.gob.ve/contenido_bibliotecas.php?sw=3 
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semioficiais são as que foram criadas pelo Decreto nº 11.987C, de 17 de março de 1981, e são 
administradas a partir de convênios entre o SINABI/Ministério da Cultura e Juventude, os 
governos municipais, ONGs, Fundações e outras instituições de interesse. O SINABI 
coordena ainda o Bibliobús que presta serviços de extensão bibliotecária para as comunidades 
que não dispõem de bibliotecas públicas15. 
A primeira biblioteca pública mexicana foi criada em 1946 por José Vasconcelos, que 
foi o primeiro diretor. A partir de 1983 se estabelece o Plano Nacional de Bibliotecas 
Públicas, que abriu mais de quatro mil bibliotecas em todo o país. No mesmo ano se cria a 
Rede Nacional de Bibliotecas Públicas e, com isto, as bibliotecas públicas passaram a ser 
consideradas como um elemento chave para a educação e cultura, tornando-se mais vivas, 
dinâmicas e abertas a todos (FERNÁNDEZ DE ZAMORA, 1994). 
Em 1972 é fundada a Biblioteca Nacional do Equador Eugenio Espejo que 
desempenha funções essenciais para as bibliotecas públicas. O Sistema Nacional de 
Bibliotecas, um órgão descentralizado do Ministério da educação e Cultura, coordena as 
bibliotecas públicas do país16. 
A Biblioteca Nacional da Bolívia foi criada a partir da Biblioteca Pública de 
Chuquísaca, em 23 de julho de 1825, quando o General Andrés Santa Cruz, presidente na 
ocasião, solicitou ao Marechal de Ayacucho, Antônio José de Sucre, sua organização. Depois 
do ano de 1883 a Biblioteca Nacional da Bolívia passou a ter autonomia e a servir como 
difusora da cultura letrada do país. 
 
2.1.2 A Biblioteca Pública no Brasil 
 
Suiaden (2000) afirma que a história dos livros e das bibliotecas registra uma 
interligação entre o acesso à informação e o poder aquisitivo, de forma muito intensa. O 
acesso à escrita sempre foi marcado por esforços isolados, sem, no entanto, se tornar uma 
prioridade dos governos, daqueles que dominavam o poder. A leitura e a escrita eram 
sinônimas de poder e de status e a biblioteca era o símbolo dessa imagem. Em virtude do 
acesso restrito e segmentado, a biblioteca tinha um perfil diferente do que possui hoje. Desse 
modo, pensar no usuário ou mesmo na informação não era uma prioridade, o que prevalecia 
                                                          
15 VER: http://www.sinabi.go.cr/ 
16 VER: http://www.sinab.gov.ec 
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era a preservação da memória. A criação e manutenção de bibliotecas era a última coisa a ser 
pensada.  
Pode-se afirmar que essa realidade mudou um pouco com a chegada da família Real 
ao Brasil, trazendo a Biblioteca Real e a Imprensa Real. Entretanto, não foi uma mudança 
significativa no que diz respeito a novos pensamentos e paradigmas em se tratando de 
bibliotecas, como afirma Suaiden (2000, p. 52), “a vinda da Biblioteca e da Imprensa Real 
também não representou indicadores efetivos do acesso e da disponibilidade de informação 
para toda a sociedade”. No entanto, essa Biblioteca representou uma significativa evolução 
nos costumes da comunidade leitora da época. De acordo com Schwarcz (2002), embora não 
tendo as mesmas funções de uma Biblioteca Pública e contando com outras, a maioria das 
pessoas que precisava de informação a procurava. 
Suaiden salienta (1980) que a primeira biblioteca pública brasileira foi a da Bahia, 
fundada em 4 de agosto de 1811. Sendo uma iniciativa de Pedro Gomes Ferrão Castelo 
Branco através de um projeto encaminhado ao Conde dos Arcos, então governador da 
Capitânia da Bahia, tornando-se, como aponta Lemos (2008), o primeiro grande mecenas do 
Brasil a advogar para a causa das bibliotecas públicas. 
Mesmo com a restrição do empréstimo e da disponibilidade de informações, a Real 
Biblioteca veio a facilitar e abrir caminhos para o que viria a seguir: a criação da primeira 
Biblioteca Pública do Brasil, na Capitania da Bahia. O projeto de implantação dessa biblioteca 
foi o primeiro da história com o objetivo de facilitar o acesso ao livro. A primeira biblioteca 
pública do Brasil, porém, sem a intervenção do governo, era mantida e administrada pela 
sociedade e seus sócios. A Biblioteca da Capitania da Bahia foi inaugurada em agosto de 
1811 e após essa iniciativa outras capitanias resolveram criar suas bibliotecas. A legalidade da 
criação se dava através de Decretos Estaduais (MORAES, 2006). Entretanto, Suaiden (1980, 
p. 5) ressalta que “a fundação da Biblioteca Pública da Bahia não se efetivou através de uma 
iniciativa governamental. Ela foi criada por iniciativa dos cidadãos”. É correto afirmar que foi 
a partir desse período que começaram os problemas que até hoje são de conhecimento nas 
bibliotecas, tais como: falta de estrutura física, acervo desatualizado, falta de pessoal 
qualificado, ausência de móveis adequados. Eram, portanto, essas as características dessas 
instituições (SUAIDEN, 2000).  
A biblioteca pública que foi criada como consequência da Revolução Industrial, na 
Inglaterra, no final do século XIX, passou por várias transformações em seu conceito 
(BIBLIOTECA PÚBLICA..., 2010). Sobre a origem do conceito de biblioteca pública Araújo 
(2002) afirma que se deu a partir da confluência do humanismo renascentista, da invenção da 
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imprensa e da reforma protestante. Enquanto a invenção da imprensa permitiu em larga escala 
a reprodução da cultura escrita e popularizou a leitura, até então restrita a poucos, a ideologia 
da reforma pleiteava uma educação mais democrática, socializadora e comum a todos. Por sua 
vez, todos esses fatores vieram a contribuir para o aumento do número de alfabetizados. 
Assim, a “biblioteca pública é a instituição que, a princípio, deve estar a serviço de todos os 
cidadãos, oferecendo-lhes informação e lazer a partir de um modelo estatal de prestação de 
serviços” (ARAÚJO, 2002, p. 12).  
Todavia, ainda faltava muito, pois as bibliotecas que foram criadas naquela época 
seguiam modelos baseados em países desenvolvidos, o que não era a realidade brasileira. Isso 
só mudou após a Semana de Arte Moderna, com a própria cultura nacionalista que se 
encontrava em alta e a critica a importação de modelos e paradigmas era uma constante dos 
intelectuais. Um produto desse período é a Biblioteca Pública Municipal Mário de Andrade, 
inaugurada em 1926, que como afirma Suaiden (2000, p. 53), foi um “marco importante da 
cultura brasileira e um exemplo para a América Latina”.  
O diferencial era a falta de cooperação, ou seja, cada instituição que existia trabalhava 
individualmente, o que dificultava a disseminação da informação e quem saia perdendo era o 
usuário, que não podia contar com um bom acervo. O mercado editorial ainda não atendia 
plenamente aos interesses dos usuários e a falta de bibliotecas travava ainda mais o 
crescimento da cultura letrada. A formação do leitor, a disseminação da leitura e da cultura 
era um objetivo de difícil execução. A era Vargas trouxe a necessidade do crescimento 
industrial (SUAIDEN, 2000), o que refletiu na biblioteca e em sua função social, porém de 
forma mais tímida do que o que se registraria anos mais tarde. 
Em 1937 foi criado o INL que tinha o objetivo de favorecer meios de produção e 
aprimoramento do livro e de melhoria dos serviços bibliotecários. Porém, esses esbarravam 
em problemas como, por exemplo, a dificuldade em criar meios para o aprimoramento e a 
produção do livro (SUAIDEN, 2000). Ocorria que a indústria editorial tinha receio de investir 
no produto nacional e acabava por reeditar clássicos estrangeiros, ao mesmo tempo em que 
esse processo era oneroso para o autor. Outro fator relevante era a falta de parques gráficos e 
a concentração de distribuição editorial apenas no eixo Rio - São Paulo. 
Neste mesmo período o Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP) em 
conjunto com o INL e a FBN nomeiam comissão para a organização de um projeto de código 
de catalogação. Simultaneamente com a criação do Instituto Brasileiro de Bibliografia e 
Documentação (IBBD) em 1954, hoje Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT), marcavam-se novos pensamentos para a Biblioteconomia, entretanto, 
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ainda encontravam-se apenas no campo da organização da informação, ou seja, o que 
prevalecia ainda era o armazenamento. 
Ainda no século XX, dois momentos são de fundamental importância para o 
desenvolvimento cultural e mudanças no contexto das bibliotecas públicas brasileiras: a 
Semana de Arte Moderna em 1922 e a inauguração da Biblioteca Pública Municipal Mário de 
Andrade em 1926, que segundo Suaiden (2000, p.70) “se transformou num referencial da 
cultura brasileira para outros países, um centro de informação que efetivamente contribuiu 
para a criação de uma população mais esclarecida”. 
Nesse momento, a biblioteca pública começa a aparecer na sociedade não mais como a 
guardiã do conhecimento, mas sim com um novo conceito, agora de disseminadora da 
informação, ganhando características educativas e culturais. O acesso ao conhecimento é a 
principal premissa da biblioteca pública, que para Leitão (2011, p. 46) é “o espaço ideal para 
abrigar, preservar, oferecer e manter acesso adequado para o conhecimento humano”. 
As bibliotecas, entretanto, só viriam a ganhar seu espaço pleno de construtora e 
disseminadora da cultura e do conhecimento muitos anos depois. Jacob (2006, p. 9) conceitua 
de forma muito precisa a biblioteca: 
Lugar da memória nacional, espaço de conservação do patrimônio 
intelectual, literário e artístico, uma biblioteca é também o teatro de uma 
alquimia complexa em que, sob o efeito da leitura, da escrita e de sua 
interação, se liberam as forças, os movimentos do pensamento. É um lugar 
de diálogo com o passado, de criação e inovação, e a conservação só tem 
sentido como fermento dos saberes e motor dos conhecimentos, a serviço da 
coletividade inteira.  
Seu conceito, portanto, baseia-se na igualdade de acesso para todos, sem restrições e 
“na disponibilização à comunidade de todo tipo de conhecimento” (BIBLIOTECA 
PÚBLICA..., 2010, p. 18) sendo, por conseguinte, a ponte entre a informação e o usuário a 
partir de um suporte organizacional e um recurso de gerenciamento de informação.  
A partir de 1971 as bibliotecas públicas passam a desenvolver também o papel de 
biblioteca escolar, em virtude da falta de bibliotecas escolares que suprissem as necessidades 
de pesquisa escolar. Como afirma Suaiden (2000, p. 56), 
A falta de bibliotecas escolares fez com que os alunos se utilizassem das 
poucas bibliotecas públicas existentes. À medida que esses alunos ocupavam 
os assentos das bibliotecas públicas em sua maioria, houve um retraimento 
da população adulta, ou seja, ocorreu o fenômeno da escolarização da 
biblioteca pública, que passou a dar prioridade para o atendimento estudantil 
em detrimento a outros segmentos da comunidade que também necessitavam 
dos serviços bibliotecários. 
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 Com a integração da educação e a biblioteca pública, incentivada pelo Manifesto da 
UNESCO de 1972 (SANTA MARÍA, 2007) que se preocupava com o público leitor e com a 
educação, emerge o esforço da biblioteca pública para a democratização da leitura 
(MILANESI, 1985). Com isso, houve um aumento acelerado de bibliotecas públicas, que se 
adaptavam somente às necessidades básicas das pesquisas escolares, resultando na criação de 
bibliotecas nos municípios brasileiros, que em algumas vezes existiam apenas no papel e não 
de fato ou com características que não permitiam sequer ser chamadas de bibliotecas.  O que 
reflete até hoje nas bibliotecas públicas atuais, como aponta Vidal (2009, p. 20) ao afirmar 
que “desde a sua criação as bibliotecas públicas se preocuparam com o público escolar, a 
função educacional foi a primeira função exercida por elas e que parece perdurar até hoje”. 
É preciso ressaltar que o fato da biblioteca pública ser também utilizada como 
biblioteca escolar ou servir como ambiente de pesquisa para alunos não representa por si só 
nenhum problema, afinal, estudantes também fazem parte da comunidade e tem direito a 
usufruírem dos serviços da biblioteca pública, como enfatizam Antunes, Cavalcante e 
Antunes (2002, p. 114):  
[...] Estudantes e professores são uma parcela da comunidade que tem direito 
ao atendimento na biblioteca pública. O problema está na adaptação dessa 
biblioteca a um modelo que permite somente atender alunos que buscam a 
pesquisa para a realização das tarefas exigidas em sala de aula, deixando de 
oferecer serviços úteis para as demais pessoas da comunidade. 
O problema está na limitação do acervo e atendimento dessas bibliotecas a estudantes 
apenas, visto que além destes, a biblioteca pública deve atender outros setores da comunidade, 
no entanto, para isso, é preciso possibilitar serviços que atendam as demandas informacionais 
dos outros clientes da biblioteca pública, “tornando-se necessário um acervo adequado como 
também serviços apropriados para os mais variados públicos” (ANTUNES; CAVALCANTE; 
ANTUNES, 2002, p. 115).  
Os parâmetros da biblioteca pública pautados pelo Manifesto da UNESCO (1994) 
tornam sua função social mais evidente pelo caráter cultural, educativo e democrático, a fim 
de desenvolver seu papel na sociedade da informação. O conceito de biblioteca pública foi 
evoluindo conforme a publicação dos diversos Manifestos da UNESCO ao longo dos anos.  
A UNESCO publicou o primeiro Manifesto para biblioteca pública em 1949, gerando 
algumas iniciativas de desenvolvimento da instituição no mundo inteiro. Em 1972 foi 
publicada a segunda versão com grande repercussão na América Latina. Após essa publicação 
foram realizadas várias conferências na América Latina, sendo a de Caracas, em 1982, a mais 
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importante, pois propunha ações específicas para a região como o acesso livre à informação; 
difusão e proteção das culturas nacionais; preocupação com a formação do público leitor e 
outras. Em 1994, a UNESCO lança um novo Manifesto incorporando as tecnologias e 
propondo missões para facilitar as ações da biblioteca pública a partir da máxima: porta de 
entrada para o conhecimento. As diretrizes do Manifesto da UNESCO ajudaram a construir a 
ideia da biblioteca pública na sociedade da informação. Suaiden (2000, p. 56) aponta que: “no 
final da década de 1980, especialistas afirmaram que a sociedade da informação seria uma 
sociedade voltada para o compartilhamento dos recursos e para o bem-estar social.”  
Vale ressaltar que o compartilhamento de recursos e bem-estar social no que diz 
respeito às bibliotecas, e principalmente à biblioteca pública, são ações e serviços que venham 
a viabilizar o crescimento cultural dos seus usuários, a disseminação da informação, políticas 
de desenvolvimento da leitura e projetos que promovam o partilhamento de saberes. A 
sociedade da informação traz ainda questões relacionadas com a globalização, às tecnologias 
e um modelo de desenvolvimento sustentável. Porém, todos os caminhos apontam para uma 
dura realidade, a da desigualdade social. Suaiden (2000, p. 57) ressalta que: 
Nesse processo de globalização, de novos paradigmas tecnológicos e sociais 
e do modelo de desenvolvimento sustentável, caberá à biblioteca pública 
trabalhar no sentido de corrigir as deficiências do passado, como criar uma 
interação adequada com a comunidade e implantar produtos que de fato 
facilitem o acesso à Sociedade da Informação.  
Vista dessa forma, a biblioteca pública passa a assumir um papel de responsável pela 
correção de problemas há muito arraigados, sobretudo, quando se fala em “corrigir as 
deficiências do passado”, e isto, sabe-se, não é uma tarefa fácil e nem de única 
responsabilidade da biblioteca pública. Os problemas relativos às desigualdades sociais no 
que diz respeito à educação e cultura é algo muito além da Biblioteca Pública. Sabemos que 
“[...] a informação e o conhecimento cada vez mais são elementos indispensáveis para a 
participação das pessoas na sociedade, principalmente como forma de garantir condições de 
sobrevivência e existência digna” (RASCHE; VARVAKIS, 2006. p. 138). Isto a coloca como 
elemento essencial ao fortalecimento de uma sociedade cultural e socialmente desenvolvida.  
As experiências oriundas da globalização e a necessidade da utilização de ferramentas 
tecnológicas requerem uma reforma urgente dos conceitos e papéis assumidos pela biblioteca 
pública, ou seja, necessitam de uma efetiva responsabilidade do poder público e da sociedade 
como um todo. Sozinha, sem ajuda de segmentos sociais e incentivos fiscais, a Biblioteca 
Pública estará em meio à chamada crise da cultura letrada (ABREU, 2006). Corrigir 
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problemas tão fortemente arraigados exige uma associação de ações focalizadas na 
comunidade usuária, e é exatamente neste ponto que entra o Programa Sociedade da 
Informação que é abordado a seguir. 
 
2.2 ORIGEM DA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 
 
Masuda (1980, p. 45) ao discorrer sobre a imagem da sociedade da informação no 
Japão afirma que, 
[...] a futura sociedade da informação terá que ser construída dentro de um 
contexto inteiramente novo, a partir de uma análise completa da tecnologia 
de telecomunicações e informática, pois essa é que determinará a sua 
natureza fundamental. 
Para ele, a tecnologia inovadora transforma os sistemas sociais e econômicos através 
de três estágios: a automação; a criação do conhecimento; e a inovação (MASUDA, 1980). 
No primeiro estágio, a tecnologia transforma o trabalho e o acesso à informação; o segundo 
permite que a informação seja transformada em conhecimento; e no terceiro estágio, as 
estruturas sociais e econômicas são transformadas em novos sistemas. A sociedade da 
informação é pautada, sobretudo, no paradigma tecnológico, entendido como “um sistema 
integrador e sancionador da dominação conforme uma racionalidade técnica que tenderia a 
fazê-lo inquestionável, impessoal e de validez universal” (CECEÑA, 1988, p. 25). Esse 
paradigma tecnológico, conforme assinala Dupas (2001, p. 37), “construiu-se pondo à prova e 
renovando estratégias e mecanismos de supremacia, liderança e hierarquização, redefinindo as 
condições gerais de hegemonia econômica mundial”. Sobre o paradigma tecnológico, Dosi 
(1982) define como um padrão de solução de problemas tecnológicos e econômicos a partir 
da adoção de um conjunto de procedimentos, da delimitação de problemas relevantes e da 
pesquisa sobre conhecimentos específicos com o objetivo principal de criar assimetrias 
competitivas. Para ele, os paradigmas tecnológicos, na medida em que delimitam, 
condicionam e direcionam as estratégias competitivas, criam também mecanismos de 
feedback e consolidam trajetórias tecnológicas que tem implicação direta na dinâmica da 
competitividade e da inovação. 
A sociedade da informação norteada pelo paradigma tecnológico é definida como,  
Uma proposta multidisciplinar com influências de diferentes áreas de 
pensamento, com um escopo amplo que integra o uso de tecnologias de 
informática e comunicações (TIC) para a cooperação e compartilhamento de 
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conhecimento entre atores, a fim de disseminar a formação de competências 
na população (POLIZELLI, 2008, p. 2).  
Os atores da sociedade da informação são compreendidos como os governos, as 
universidades e as empresas, e as competências como a articulação das pessoas, recursos 
técnicos e organizacionais, com o objetivo de difundir o aprendizado e o conhecimento nas 
instituições. Neste sentido, o conhecimento nasce como produto das demandas dos diversos 
ambientes organizacionais, corroborado pelo entendimento de Fleury e Oliveira Junior (2001) 
que afirmam que o conhecimento é a informação associada à experiência, às instituições e aos 
valores agregados.  
A sociedade da informação, portanto, baseia-se em um modelo de sociedade onde a 
informação está inserida na vida social dos povos de todos os países de forma intensa, 
independente do seu nível de desenvolvimento, do seu tamanho ou da sua filosofia política, e 
desempenha um papel fundamental na atividade econômica e na criação da riqueza. É 
construída com base no conhecimento, na educação e no desenvolvimento científico e 
tecnológico, observando não apenas no que diz respeito ao seu estado físico, mas, no sentido 
da acessibilidade e da criação de condições e oportunidades para que a população possa 
usufruir dos benefícios advindos da sociedade da informação.  
A expressão ‘sociedade da informação’ surgiu primeiramente por volta da década de 
1960, em meio acadêmico, a partir da publicação das ideias de Jiro Kamishima no periódico 
Hoso Asahi, em 1963, o qual teve grande repercussão no Japão e de Yujiro Hayashi, que 
publicou o livro ‘The Information Society: from hard to soft’, em 1969. E também, a 
publicação, em 1968, do livro ‘Introdução à sociedade da informação’ de Yoneji Masuda, 
que precedeu o seu famoso ‘A sociedade da informação como sociedade pós-industrial’ 
(SANTOS; CARVALHO, 2009). O que permite afirmar, com base em Santos e Carvalho 
(2009, p. 45), que “o aparecimento da expressão ‘sociedade da informação’ começa quando a 
expressão ‘pós-industrial’ passa a ser rejeitada por Zbignieuw Brzezinski”, que a considera 
vazia de conteúdo e propõe a substituição do termo por ‘sociedade tecnotrônica’, cujo não foi 
aceito na comunidade acadêmica. 
No que diz respeito à origem do termo, os teóricos se encontram divididos entre os 
cientistas japoneses e os norte-americanos Fritz Machlup, Stephen Parker e Marc Uri Porat. 
Os dois últimos pelos trabalhos apresentados na Conferencia da Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 1975, já o economista Fritz Machlup estudou o 
efeito das patentes nas pesquisas nos EUA ainda na década de 1930, que culminou com a 
publicação do livro: ‘A produção e distribuição do conhecimento nos EUA’. Entretanto, foi o 
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sociólogo Daniel Bell que traçou um diagnóstico do crescimento do setor de serviços, do uso 
intensivo de informações e de conhecimento no processo produtivo, finalizando com a 
proposta da teoria da sociedade pós-industrial em substituição à sociedade industrial, como 
recurso estratégico e transformador da sociedade baseada no crescimento do setor de serviços 
a partir do uso da informação. Apesar de entender a sociedade da informação como uma 
generalização ampla do termo, Bell (1973, 467) afirmava que “a sociedade pós-industrial é 
uma sociedade da informação, como a sociedade industrial é uma sociedade produtora de 
bens”. Corroborando, Masuda (1980, p. 97) afirma que “enquanto a sociedade industrial é 
uma sociedade formada e desenvolvida em torno da produção de valores materiais, a 
sociedade da informação será formada e desenvolvida em torno da produção de valores 
informacionais”. 
A origem da sociedade da informação deu-se aproximadamente no fim da década de 
1960, “quando se evidenciava uma excessiva acumulação de poder da classe trabalhadora em 
sindicatos. É nesse momento que o capital passa a desenvolver tecnologias revolucionárias 
que resultaram na fragmentação das cadeias de produção” (DUPAS, 2001, p. 100). A 
literatura aponta ainda que o primeiro uso da expressão se deu pela American Society for 
Information Science (ASIS), que abordou o tema ‘The Information Conscious Society’ na 
reunião de 1970 (FREITAS, 2002). A sociedade da informação, portanto, evidencia a 
hegemonia da informação e do paradigma tecnológico na sociedade moderna. A transição se 
deu pelo deslocamento do paradigma nas estruturas industriais e nas relações sociais, a partir 
da revolução industrial e gradativamente se desenhou uma nova estrutura organizacional 
econômica e social. Essa evolução pode ser visualizada pela Figura 9. 
 
Figura 9 - Evolução da Sociedade Moderna 
 




Essa transição das estruturas e relações sociais mediadas pela produção de bens e 
serviços com o nítido objetivo de permitir a obtenção e o acesso à informação é o que 
essencialmente distingue um modelo de sociedade do outro. A dinâmica da difusão 
tecnológica ao mesmo tempo em que configurou a sociedade da informação, também conferiu 
um estado de urgência e acessibilidade que transita e interage na sociedade, através da 
economia, da política e da cultura. É o paradigma tecnológico que determina essa dinâmica. 
Sobre isto Castells (1999, p. 108) afirma que 
O conceito de paradigma tecnológico, elaborado por Carlota Perez17, 
Christopher Freeman e Giovani Dosi18, com a adaptação da análise clássica 
das revoluções científicas feita por Kuhn19, ajuda a organizar a essência da 
transformação tecnológica atual à medida que ela interage com a economia e 
a sociedade. 
Essa mudança que facilita o acesso à informação é o fator principal que irá 
desencadear uma série de transformações sociais de grande alcance. A disponibilidade de 
novos meios tecnológicos provoca alterações nas formas de atuar nos processos sociais, o que 
por sua vez implica na mudança dos comportamentos dos indivíduos na sociedade. Isto 
significa que “as novidades tecnológicas chegam a transformar os valores, as atitudes e o 
comportamento e, com isso, a cultura e a própria sociedade” (SOCIEDADE..., 2002, p. 17). 
Neste sentido, a transição da sociedade pós-industrial para a sociedade da informação foi 
marcada pela intensificação das tecnologias da informação e da comunicação, pelo 
deslocamento de bens materiais para a produção de informação e pela mudança do 
comportamento social dos indivíduos. Mattelart (2006) assinala que o que determina os 
critérios de eficiência da sociedade da informação são as normas e procedimentos, sejam 
técnicas ou comportamentais, mas que contribuam para a integração dos processos. 
A origem dessa transformação se dá através de três fenômenos interrelacionados, que 
são: a convergência da base tecnológica, a partir das relações entre conteúdo, comunicação e 
computação; a dinâmica da indústria, com a popularização dos produtos tecnológicos; e o 
crescimento da internet, que favorece uma maior conectividade e acesso à informação. 
Takahashi (2000) afirma que a “sociedade da informação não é um modismo, mas que 
representa uma profunda mudança na organização da sociedade e da economia [...] um novo 
paradigma técnico-econômico”. E completa ainda ao ressaltar que a sociedade da informação, 
                                                          
17 PEREZ, Carlota. Structural change and the assimilation of new Technologies in the economic and the social 
systems. Futures, v. 15, p. 357-375, 1983. 
18 DOSI, Giovani. et al. Technical change and economic theory. Londres: Pinter, 1988. 
19 KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 7. ed. São Paulo: Perspectivas, 2003. 
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É um fenômeno global, com elevado potencial transformador das atividades 
sociais e econômicas, uma vez que a estrutura e a dinâmica dessas atividades 
inevitavelmente serão, em alguma medida, afetadas pela infraestrutura de 
informações disponíveis (TAKAHASHI, 2000, p. 5). 
Esse fenômeno global detém uma acentuada dimensão político-econômica, que é 
decorrente da contribuição da infraestrutura de informações nas organizações e uma marcante 
dimensão social, em virtude do potencial elevado de integração entre as pessoas e a 
informação. Esse modelo de sociedade da informação tem como base a informação e o 
conhecimento, sendo inegável que foram as inovações tecnológicas que impulsionaram as 
ideias sobre a sociedade da informação, entretanto, são os aspectos relacionados ao acesso e 
uso da informação que mantém as ideias até hoje. Outro fator fundamentalmente importante é 
a organização dessa informação produzida e os mecanismos de mediação e disseminação 
através da tecnologia. Para o processamento adequado dessa informação de forma que ela 
possa ser utilizada na urgência que a chamada sociedade da informação exige, é preciso um 
conjunto de diretrizes a fim de construir um modelo, que por sua vez, encontra na biblioteca 
pública uma grande aliada no tratamento, codificação, armazenamento e distribuição da 
informação a quem dela necessite. 
 
2.2.1 Programa Sociedade da Informação no Brasil 
 
É importante ressaltar que um modelo de sociedade da informação não poderá ser 
assegurado apenas pelo seu aparato tecnológico, e sim por um conjunto de fatores sociais, 
econômicos, educacionais, políticos e culturais interrelacionados e em consonância com os 
comportamentos dos atores sociais, influenciados pela tecnologia. Esses comportamentos por 
sua vez, determinarão a produção de bens tangíveis e intangíveis, padrões de consumo, 
mercado de trabalho, sistema educacional e opções de lazer. O fator diferencial da sociedade 
da informação que traz a informação como matéria-prima para Castells (1999) são suas 
características, que determinam o predomínio da lógica de redes, a sua flexibilidade, e a sua 
alta penetrabilidade dos efeitos das tecnologias e sua crescente convergência tecnológica. 
Esse modelo de sociedade da informação é composto por quatro fatores diferenciados 
e fundamentais: Usuários, pessoas ou organizações que tem acesso aos conteúdos por meio da 
infraestrutura; Infraestrutura, meios técnicos de acesso aos conteúdos; Conteúdos, 
informação, produtos ou serviços; e Entorno, que são fatores ou agentes diversos que podem 




Vale ressaltar que os critérios descritos por Webster (1995) para a sociedade da 
informação, foram os elementos norteadores do Programa Sociedade da Informação. Webster 
analisa criticamente determinadas marcas que ele chama de critérios e que tem por objetivo 
determinar se uma sociedade em particular é uma sociedade da informação. Os critérios são: 
tecnológico, baseado no desenvolvimento e uso de tecnologias; econômico, apontado a partir 
dos parâmetros de exclusão e inclusão nas categorias econômicas que evidenciam as 
mudanças; ocupacional, determinado pela ocupação no mercado de trabalho de cargos ligados 
à informação; espacial, que envolve análises econômicas e sociológicas para determinar 
mudanças espaço-temporais das atividades sociais; e cultural, que indica a expansão do 
conteúdo informacional na vida cotidiana. 
No Brasil, a reflexão que sublinhou o Programa Sociedade da Informação se inspirou 
na inserção favorável da informação na vida das pessoas, na convergência da base tecnológica 
e da infraestrutura adequada, na inovação das estruturas produtivas e organizacionais, no 
sistema educacional e suas instâncias reguladoras e normativas e no governo em geral 
(TAKAHASHI, 2000). Neste sentido, o Programa pretendeu contribuir de forma mais efetiva 
para a construção de uma sociedade mais justa no que diz respeito aos princípios e metas 
relativos à preservação da identidade cultural, fundada na riqueza da diversidade; com a 
sustentabilidade de um padrão de desenvolvimento baseado no respeito às diferenças e 
equilíbrio regional; e ainda para o fortalecimento da democracia política através da 
participação social. 
Os estudos preliminares iniciaram em 1990 com a implementação do Programa 
Sociedade da Informação. Esses estudos ficaram a cargo do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) por intermédio do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CCT) e 
IBICT. Diversos estudos e documentos foram elaborados no âmbito da Comissão de 
Prospectiva, Informação e Cooperação Internacional (CPICI) e do CCT, com o objetivo de 
preparar e criar o Programa de Sociedade da Informação Brasileiro. Após a elaboração do 
documento A Sociedade da Informação no Brasil: o papel do Conselho Nacional de Ciência e 
Tecnologia foi designado um grupo de trabalho composto por dezoito membros 
representantes de segmentos do governo, da iniciativa privada e da comunidade acadêmica, 
que mais tarde foi subdividido em doze grupos temáticos coordenados por um dos membros e 
sob uma coordenação geral. Em 1997, esse grupo elaborou três versões do documento Ciência 
e Tecnologia para a construção da sociedade da informação no Brasil e alguns estudos 
comparativos em vinte países diversos. 
61 
 
O MCT juntamente com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) reiniciou em 1998 a discussão para a criação efetiva do programa, que 
após uma ampla discussão com a sociedade ouvindo aproximadamente 150 especialistas em 
todo o país, deu origem ao documento com as metas de implementação do Programa 
Sociedade da Informação, culminando com a elaboração e publicação do Livro Verde, em 
2000. O Livro Verde foi elaborado com o objetivo de integrar, coordenar e fomentar ações 
para a utilização de tecnologias de informação e comunicação, a fim de contribuir para a 
inclusão social de todos os brasileiros na nova sociedade e ao mesmo tempo contribuir para 
que a economia do país tenha condições de competir no mercado global (TAKAHASHI, 
2000).  
O Programa Sociedade da Informação do Brasil foi estruturado em sete linhas de 
atuação: Mercado de trabalho e oportunidades; Universalização dos serviços para a cidadania; 
Educação na sociedade da informação; Conteúdos e identidade cultural; Governo ao alcance 
de todos; P&D, Tecnologias-chave e aplicações; e Infraestrutura avançada e novos serviços. 
(Figura 10).  
 
Figura 10 - Linhas de Ação do Livro Verde do Brasil. 
 
Fonte: Silva, et al (2010). 
 
Durante o ano de 2000 ocorreu a fase de implementação, que compreendeu a 
elaboração do Livro Verde, um amplo processo de consulta à sociedade e a consolidação em 
Livro Branco, com um plano definitivo. A fase de execução compreendeu o período de 2001 a 
2003, com as etapas de decolagem, onde eram firmadas parcerias, lançados editais e outros; 
de operação em regime, com novas ações e acompanhamento; e a etapa de consolidação, a 
partir da análise dos resultados alcançados. A estrutura organizacional do Programa 
Sociedade da Informação compreende: um conselho, composto por representantes de 
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entidades do governo, da indústria, da comunidade acadêmica e da sociedade; uma 
coordenação executiva, apoiada em núcleo de suporte; e um comitê de gestão/execução 
interna, composto por diretores de unidades e agências do MCT. 
O Livro Branco, para Silva (2005, p. 26), consiste em “uma grande agenda que 
enumera estratégias a serem desenvolvidas até o ano de 2012, sem, no entanto, ser exaustiva 
em nenhuma de suas seções”. É descrito como “o ponto culminante de uma trajetória de 
reforma do sistema nacional de C&T, que ainda não se completou, mas que tem um rumo 
traçado” (BRASIL, 2002, p. 15). Consiste, sobretudo, em uma síntese do que os interlocutores 
da Conferência de 2001 acordaram entre si, se constituindo, portanto, em uma agenda de 
consensos que norteia uma direção.  
O Livro Branco está estruturado em quatro seções centrais e uma introdução. A 
primeira seção analisa os riscos e oportunidades associados às transformações econômicas e 
tecnológicas que marcaram a sociedade até então e continuam ocorrendo. Analisa ainda os 
principais desafios para a consolidação de um Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SNCTI), fator indispensável para que o País possa criar condições de 
desenvolvimento sustentável. Os objetivos são apresentados na segunda seção, destaque para 
a proposta de criação de uma política de Ciência, Tecnologia e Inovação até o ano de 2012. 
Na terceira, são estabelecidas as bases para a formulação de diretrizes estratégicas a partir de 
uma análise do esforço nacional para a consolidação da sociedade da informação. Por último, 
há na quarta seção a explicitação de um conjunto de diretrizes delineadas estrategicamente 
com o objetivo de articular ações necessárias para a criação de uma política de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (BRASIL, 2002). Porém, apesar dos encaminhamentos constantes do 
Livro Verde e da agenda do Livro Branco, alguns fundamentos ainda não foram aplicados, o 
que demonstra um atraso nas diretrizes do Programa Sociedade da Informação. O papel da 
biblioteca pública na sociedade da informação é ressaltado pelas suas funções social e 
educativa que abordaremos a seguir. 
2.3 MISSÃO E FUNÇÕES DA BIBLIOTECA PÚBLICA NO ÂMBITO DA SOCIEDADE 
DA INFORMAÇÃO 
A biblioteca pública é pautada por funções que auxiliam no direcionamento de suas 
atividades e atuação, as quais devem ser de acordo com as necessidades da comunidade 
usuária. É importante salientar que diante da missão da biblioteca pública de se constituir em 
porta para o conhecimento, o seu papel para com a sociedade da informação adquire um 
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desenho administrativo e gerencial que passa pelas tecnologias, formação profissional e 
responsabilidade social. O que significa que na sociedade da informação, o papel das 
bibliotecas públicas deve destacar o acesso à informação como prioridade, o que por sua vez 
implica em compreender sua missão e funções na sociedade e um gerenciamento proativo e 
dinâmico. 
Muitos autores enumeram as funções da biblioteca pública e sua missão, entretanto, 
alguns dão destaque somente a função social, que apesar de ser primordial, não está isolada e 
necessita de um encadeamento de ações para obter êxito. Jaramillo; Montoya Rios e Uribe 
Tirado (2008) destacam três funções para a biblioteca pública e seus desdobramentos: as 
funções sociais, as funções técnico-tecnológicas e as funções administrativas. A visão dos 
autores supracitados se aproxima do entendimento desse estudo, no que diz respeito ao 
delineamento das ações e responsabilidades da biblioteca pública na sociedade da informação 
em acordo com suas funções nesta sociedade. 
Jaramillo; Montoya Rios e Uribe Tirado (2008) assinalam que as funções sociais da 
biblioteca pública se relacionam com as ações educativas, política, econômica e cultural, com 
as quais a biblioteca pública responde às demandas informacionais da comunidade e que suas 
ações devem centrar-se sobremaneira no livre acesso à informação. 
Dessa forma, fazem parte das funções sociais: a) a função educativa: que permite 
facilitar e proporcionar à comunidade usuária os meios e materiais para a educação e 
autoeducação. Esta função se relaciona diretamente com o que diz o manifesto da UNESCO 
quanto a apoiar programas formais e informais de educação inclusive de alfabetização; b) a 
função cultural: cujo objetivo é se converter em espaço de difusão e propagação de cultura 
para gerar, resgatar e preservar os valores e a identidade cultural da comunidade usuária. Esta 
função prevê a participação ativa da sociedade seja na apreciação das expressões artísticas e 
culturais, seja na execução dessas performances; c) a função econômica: diz respeito à 
responsabilidade da biblioteca no fornecimento de informações relevantes para o 
desenvolvimento econômico da comunidade, como por exemplo, o apoio às ações de cadeias 
produtivas, que contribui para a geração de renda e melhoria da qualidade de vida de 
comunidades; d) e a função política: de fundamental importância para o desenvolvimento das 
atividades da biblioteca pública, uma vez que apoia a participação consciente e ativa na 
política da sociedade, responsável por diversas ações futuras, e que permite a efetivação de 
relações da biblioteca com a sua comunidade. 
Já as funções técnico-tecnológicas se relacionam com os processos e técnicas do 
trabalho biblioteconômico e assinala as possibilidades de êxito para as funções sociais. Estas 
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funções estão ligadas às atividades de: a) coleta: política de formação de acervo, seleção, 
aquisição e avaliação; b) análise e organização: processos técnicos utilizados como 
catalogação, classificação e indexação; e c) difusão e promoção: ligados à extensão e 
serviços. 
As funções administrativas enumeradas por Jaramillo; Montoya Rios e Uribe Tirado 
(2008) dizem respeito à visão gerencial e aos processos de planejamento, execução e controle. 
No âmbito da sociedade da informação, as três funções se encadeiam e entrelaçam em acordo 
com a própria missão da biblioteca pública perante as inovações tecnológicas e demandas da 
sociedade do conhecimento. Felicié Soto (2006) postula que a missão fundamental da 
biblioteca pública é proporcionar aceso livre e gratuito à informação a todas as pessoas da 
comunidade. Sobre isto, o Manifesto da UNESCO (1994), acerca bibliotecas públicas, postula 
que a liberdade, a prosperidade e o desenvolvimento da sociedade e das pessoas são valores 
fundamentais e que para alcançá-los os cidadãos devem ter seu direito à informação 
assegurado. 
Neste sentido, para assegurar o direito ao acesso à informação, o respeito às funções 
da biblioteca pública e o pleno funcionamento na sociedade da informação é necessário que a 
biblioteca se reconheça como instituição ímpar para o exercício da cidadania de sua 
comunidade. É preciso, conforme orienta Suaiden (2002, p. 333) que a biblioteca se projete 
para a comunidade e assuma “seu papel legítimo no ensino, educação e formação e 
divulgação dos recursos culturais do país”. 
2.3.1 Biblioteca Pública: Porta Aberta Para o Conhecimento 
Como instituição democrática e de funções marcadamente social, cultural e 
educacional a biblioteca pública tem os pressupostos para desempenhar com sabedoria e 
responsabilidade social seu papel na sociedade da informação. O Manifesto da UNESCO 
afirma que a biblioteca pública é 
[...] o centro local de informação, disponibilizando prontamente para os 
usuários todo tipo de conhecimento. Os serviços fornecidos pela biblioteca 
pública baseiam-se na igualdade de acesso para todos, independentemente de 
idade, raça, sexo, religião, nacionalidade, língua, status social 
(MANIFESTO..., 1994). 
Esta diretriz coloca a biblioteca pública em choque com suas debilidades, uma vez que 
reforça e coloca o papel da biblioteca pública perante a sociedade da informação e frente a 
uma responsabilidade de garantir o direito à informação a todos que dela necessitem. Isto por 
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sua vez evidencia algumas fraquezas no âmbito tecnológico e profissional e exige uma ação 
mais efetiva em relação ao envolvimento nas funções política e econômica da instituição. 
Questões como a desigualdade social e a exclusão digital, ainda frequentes na sociedade, 
afastam cada vez mais a biblioteca pública de desempenhar seu papel perante a sociedade da 
informação. 
O volume de informação cresce assustadoramente a cada minuto, as tecnologias cada 
vez mais modernas e interativas “permitem o acesso fácil, rápido e eficiente a uma grande 
variedade de conteúdos” (FELICIÉ SOTO, 2006, p. 41), que contribuem para a geração de 
conhecimento. Entretanto, a biblioteca pública, tendo em vista sua estrutura administrativa, 
por muitas vezes demora em adquirir os equipamentos necessários, programas e aplicativos 
para lograr o acesso universal a informação. Esto é o que Lozano Díaz (2006) denomina de 
paradigma burocrático tradicional, que impede a biblioteca pública de se desenvolver na 
mesma proporção em que se desenvolvem as tecnologias e a internet.  
Ao mesmo tempo em que a internet é uma realidade, as desigualdades sociais, 
políticas e econômicas também são. A exclusão digital, a falta de acesso físico às tecnologias 
ou a falta de conhecimento necessário para manipular essas tecnologias afastam ainda mais a 
biblioteca pública do direcionamento e observância de sua missão, como porta aberta para o 
conhecimento. Ou seja, todo o tipo de conhecimento em qualquer formato ou suporte. 
Cunha et al (2005, p. 3) constatam que:  
A Sociedade da Informação por um lado aproxima pessoas, organizações, 
ideias e conhecimento e, por outro, cria um fosso entre as camadas que têm 
acesso à informação e ao uso dos espaços com produtos e serviços de 
informação, incluindo acesso à Internet e os desprovidos dessa condição. 
Esse fosso que os autores denunciam é o que se denomina por exclusão digital, que 
mesmo em países considerados de primeiro mundo como a Espanha e a Alemanha são 
observadas ainda em escala destoante dos investimentos em Educação e Tecnologia desses 
países, originada pela distribuição do PIB. 
Diante disso, a biblioteca pública é o espaço ideal para que a comunidade tenha acesso 
à informação em respeito às diretrizes da IFLA/UNESCO e a missão norteadora da biblioteca 
pública. Entretanto, a instituição encontra algumas barreiras neste sentido, além dos entraves 
oriundos do avanço crescente das tecnologias de informação, a problemática social, costumes 
e até mesmo aspectos relativos à violência afastam a comunidade da biblioteca. É preciso 
estabelecer e fortalecer os vínculos da biblioteca pública com a comunidade. Em 
contrapartida, a comunidade precisa se ver fazendo parte da biblioteca. Felicié Soto (2006, p. 
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111) afirma que além de “cumprir com suas responsabilidades tradicionais, a biblioteca deve-
se constituir em uma entidade que tenha presença vigorosa na vida da comunidade” (tradução 
nossa). 
Esse vínculo com a comunidade dá-se em consequência do cumprimento de suas três 
funções, de um envolvimento intrínseco com a sociedade, do estabelecimento de relações 
políticas e culturais e, sobretudo, na constituição de espaços democráticos de reflexão e 
discussão de ideias para a geração de conhecimento. Sobre isto Bernardino e Suaiden (2011a, 
p. 39) afirmam que 
Em seu Manifesto sobre a Biblioteca Pública, a UNESCO destaca que a 
mesma deve servir como fonte de reflexão sobre seu papel e suas funções, 
assim, as bibliotecas públicas devem estimular os leitores para a reflexão das 
informações processadas, garantindo com isso que possam interagir 
mentalmente e construir conhecimento.  
A garantia de que a biblioteca pública é uma porta aberta para o conhecimento é dada 
pelo direito à informação de cada cidadão, cada leitor. Entretanto, ainda há muito que avançar 
no sentido de garantir esse direito básico da comunidade usuária, pois se constata que a 
“biblioteca pública atual segue com poucas transformações, um modelo herdado das 
bibliotecas do Século XIX” (LOZANO DÍAZ, 2006) (tradução própria). Assim, mesmo 
seguindo a passos lentos, as bibliotecas enfrentaram transformações ao longo da história, 
mudanças pontuais que repercutem diretamente em seus serviços, como o impacto da internet 
e o avanço das tecnologias da informação. A concepção da biblioteca pública como lugar de 
integração é um dos desafios para a sociedade da informação. 
2.3.2 Diretrizes Para Bibliotecas Públicas na Sociedade da Informação 
Quando se fala em acesso à informação deve-se ter em mente que a informação 
registrada, seja em qualquer suporte ou formato, deve estar disponibilizada a todos que dela 
necessitem. Ao mencionar acesso à informação na biblioteca pública, fala-se também de 
aparato tecnológico que permita a recuperação rápida e gratuita. E consequentemente, fala-se 
ainda de que nesta biblioteca não pode haver censura de qualquer espécie ou razão. 
A democratização do conhecimento a partir do acesso a informação registradas em 
meio físico ou digital e veiculadas tradicional ou eletronicamente ao mesmo tempo em que é 
um direito do cidadão é também uma premissa da biblioteca pública. Para tal, faz-se 
necessário uma estrutura de informação, correspondendo aos equipamentos físicos, programas 
e aplicativos, e formação profissional.  
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O reconhecimento da biblioteca pública como espaço propício ao exercício da 
cidadania não é algo novo ou inédito. Cuevas Cerveró (2009, p. 201) afirma que “dentre todas 
as bibliotecas existentes, as bibliotecas públicas se sobressaem por sua contribuição quanto à 
materialização dos direitos constitucionais dos cidadãos” (tradução própria). Essa 
preocupação com o caráter democrático da biblioteca pública foi tema de discussão em 1999, 
quando da Declaração de Copenhague, que debate o papel e as funções da biblioteca pública 
na sociedade da informação (DIAZ SANCHÉZ, 2008). Na ocasião foi dado um destaque 
especial à responsabilidade social da biblioteca pública na alfabetização informacional e a 
educação permanente. Algo antes pensado pelo Manifesto da IFLA/UNESCO de 1994, 
ampliado para as questões de competência informacional do usuário.  
Sendo a biblioteca pública o lugar que se efetivará a construção da cidadania e onde o 
usuário acessará a informação de forma eficiente e efetiva, usará a informação com precisão e 
criatividade e avaliará essa informação de forma crítica e consciente. A discussão do papel da 
biblioteca pública é retomada em 2003, com o Manifesto de Oeiras, aprovado na Conferência 
Europeia PULMAN20, que definiu um plano de ação com objetivos e metas para bibliotecas 
públicas, museus e arquivos (DIAZ SANCHÉZ, 2008). 
Em 2005 é lançado o Manifesto de Alexandria21 para bibliotecas na sociedade da 
informação, onde é anunciado o papel fundamental das bibliotecas para a construção de uma 
sociedade da informação aberta e democrática. O Manifesto destaca ainda a importância das 
bibliotecas no combate a exclusão digital e sua inserção na economia mundial. Pois conforme 
aponta Suaiden (2002, p. 336), “[...] em uma sociedade da informação, produção de 
conhecimento gera riqueza, muitas vezes na forma de patentes, assim consolidando a 
hegemonia de países desenvolvidos [...]” (tradução própria). 
O objetivo desses documentos é traçar diretrizes que encaminhem a biblioteca pública 
para atuar de forma eficiente na sociedade da informação. Como afirma Suaiden (2000), a 
sociedade da informação traz consigo aspectos relacionados à globalização, tecnologias e 
desenvolvimento sustentável. Esses aspectos se intermediam nas relações que estabelecem 
                                                          
20 Europe’s network of excellence for public libraries, museums and archives 





com o usuário e a biblioteca e por sua vez trazem consigo aspectos de acesso e direito à 
informação.  
A biblioteca pública neste sentido ocupa uma posição de busca e conquista do seu 
espaço quanto à democratização do direito à informação, o acesso e a necessidade de “assumir 
um caráter efetivo na vida das pessoas” (CAVALCANTE, 2010, p. 6), tornar-se útil 
estabelecer uma vinculação e interação com a comunidade usuária. Esse caráter efetivo está 
ligado ao envolvimento com a comunidade no âmbito político, econômico, cultural, 
educacional e social. 
A atuação da biblioteca pública na sociedade da informação é evidenciada por Cunha 
(2003, p.72) quando afirma que, 
A sociedade da informação, nos diferentes espaços geográficos em que vem 
sendo concebida, atribui à biblioteca pública a missão especial de assegurar 
a democratização do acesso em rede, a oferta de produtos e serviços de 
qualidade que contribuam para diminuir as desigualdades sociais e estimular 
os usuários a utilizar a internet como instrumento de ampliação de 
conhecimento e convivência [...] 
Assegurar a democratização do acesso à informação em rede e com isto diminuir as 
desigualdades sociais não é pouca coisa. Entretanto, para que isto se configure em realidade é 
preciso um reconhecimento das autoridades governamentais, é preciso um estabelecimento de 
políticas públicas de Estado que garantam as condições de atuação de todas as bibliotecas 
públicas nesta sociedade da informação. Todas as bibliotecas incluem realmente todas que 
houver em um país, independente se está situada em um grande centro ou em um país de 
terceiro mundo. A seguir abordaremos o papel da Ciência da Informação para a biblioteca 
pública no contexto organizacional. 
2.4 A BIBLIOTECA PÚBLICA E SUA FUNÇÃO EDUCATIVA NA SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO 
A função educativa da biblioteca pública objetiva promover junto à comunidade 
usuária aspectos, meios, materiais e condições que facilitem a autoeducação e possibilidades 
de apropriação de conhecimentos. Esta função está em consonância com o Manifesto da 
UNESCO que assinala que a biblioteca pública deve apoiar as atividades e programas de 
alfabetização, destinadas a todos as pessoas de todos os grupos sociais ou idades 
(MANIFESTO..., 1994). Esta função está diretamente ligada às iniciativas de apoio e 
fortalecimento de projetos e programas de educação formal ou informal na biblioteca pública. 
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É possível afirmar que a função educativa desenvolvida pela biblioteca pública 
corresponde às atividades que subsidiarão e complementarão a educação formal e 
possibilitarão aos usuários a apropriação de conhecimentos. Esses aspectos estão ligados 
diretamente às questões de responsabilidade social da biblioteca pública, que por sua vez 
estão intrinsecamente relacionados com as questões de acesso à informação, direito à 
informação e possibilidades de apropriação de conhecimento, que poderá ocorrer a partir da 
posse da informação e sua significação e transferência de saberes que possam modificar ou 
transformar a vida dos cidadãos. 
Em artigo que abordava as funções e objetivos da biblioteca pública Andrade e 
Magalhães (1979, p. 50) reconhecem que a “biblioteca pública é uma instituição da maior 
importância”, entretanto, consideram que é impossível que a mesma realize uma gama de 
serviços que se pretendesse universal em todos os aspectos, como cultural, educacional, 
cívicos, de lazer e de pesquisa, por questões de limitação financeira e de infraestrutura. 
Porém, esta realidade muda com a inserção das tecnologias de informação que proporcionam 
à biblioteca pública assumir um novo papel na sociedade, que é estimulado pela introdução da 
internet, proporcionando a democratização do acesso, a amplitude dos serviços e o alcance da 
informação. Este aspecto é evidenciado pelo Manifesto da UNESCO (1994), 
[...] torna-se evidente o papel da biblioteca pública no Brasil de hoje – como 
a mais democrática instituição de caráter cultural e educacional a qual, sem 
dúvida alguma, tem a vocação nata para exercer um papel social de grande 
relevância na inserção da sociedade brasileira na sociedade da informação. 
Com a internet e as tecnologias da informação, de um modo geral as funções 
desempenhadas pela biblioteca pública ampliam-se para atender as demandas dessa nova 
sociedade da informação. Os aspectos relacionados ao acesso a informação e a evidenciação 
da função social, cultural e educativa da biblioteca pública se faz presente em vários objetivos 
e missão, que por sua vez trazem em seu bojo ações de alfabetização informacional, entre 
outras. Neste sentido, a biblioteca pública assume a função de mediadora da informação e da 
aprendizagem e a competência informacional, assim como a tecnologia, se converte em 
elemento chave para o processo de aprendizagem informacional. Sobre isto Gomez-
Hernandéz (2008, p. 59) constata que, 
Cremos firmemente na função da biblioteca como mediadora da 
aprendizagem durante toda a vida e em todos os níveis, como uma 
instituição que pode ajudar na transição entre a cultura impressa e a cultura 
eletrônica através da alfabetização informacional entre outros meios. 
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Em uma sociedade da informação, o acesso e o uso da informação é um fator 
preponderante no processo de globalização e desenvolvimento tanto econômico como social. 
Neste sentido, é necessário se ter um olhar crítico e reflexivo acerca dos aspectos que 
correspondem ao papel desempenhado pelas bibliotecas públicas e seu âmbito de atuação em 
uma sociedade que muda a cada dia.   
Jaramillo, Montoya Rios e Uribe-Tirado (2008) afirmam que o trabalho da biblioteca 
pública na sociedade da informação traz variáveis externas, mistas e internas. As variáveis 
externas que falam os autores estão relacionadas com os aspectos econômicos, políticos, 
culturais, sociais e educativos; as variáveis mixtas, abordam aspectos particulares de cada 
setor da biblioteca e as relações de cada um com o ciclo de transferência da informação; e as 
variáveis internas, que são próprias de cada organização, como a visão organizacional, os 
objetivos, a missão e as formas de avaliação. 
A sociedade da informação no âmbito das bibliotecas públicas inclui iniciativas de 
alfabetização informacional, uso de tecnologias de informação, acesso à informação no meio 
digital e internet. A partir dos pressupostos da sociedade da informação, esta tenderá a ser 
cada vez mais competitiva e a informação mediada pela biblioteca oportunizará a criação de 
riquezas e consequente qualidade de vida, combatendo a exclusão digital. Várias foram as 
iniciativas de consecução da sociedade da informação, que tem antecedentes históricos em 
1933 com o economista Fritz Machlup, um dos primeiros a desenvolver o conceito 
(POLIZELLI; OZAKI, 2008). As consequências da inserção da sociedade da informação é a 
criação de um novo paradigma para a sociedade. Paradigma este, baseado na interatividade, 
conectividade e tecnologia, sobretudo. 
Werthein (2000, p. 73) afirma que, 
A flexibilidade que caracteriza a base do novo paradigma é, talvez, o 
elemento que mais fortemente fundamenta as especulações positivas da 
sociedade da informação. É ela que incorpora, na essência do paradigma, a 
ideia de “aprendizagem”. A capacidade de reconfiguração do sistema refere-
se a maior disponibilidade para a incorporação da mudança. A noção de 
“aprendizagem” passa a ser empregada em vários níveis, sendo o 
organizacional sua aplicação de maior significado na reestruturação 
capitalista no novo paradigma. 
Muitos países empreenderam ações que fortalecessem os aspectos relacionados à 
sociedade da informação, como por exemplo, os Estados Unidos que em 1991 cria como 
produto da Lei de Computação de Alto Desempenho a National Information Infrastructure 
(NII). A NII propunha políticas de acesso universal a informação com fundamento na 
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igualdade de acesso a todos os indivíduos à internet, e políticas de serviço universal aos 
usuários oferecidos pelo governo. Este projeto teve grande repercussão para as bibliotecas, 
sobretudo, as bibliotecas públicas nos Estados Unidos e pressupunha 
[...] um acesso igualitário à informação e o desenvolvimento de uma nova 
alfabetização. A missão das bibliotecas à luz do NII consistia em se 
constituir em depositária de informações primárias na sociedade 
democrática, facilitar o acesso à informação na internet e promover a 
formação e educação a fim de impulsionar uma nova alfabetização baseada 
na rede (FELICIÉ-SOTO, 2006, p. 100). 
Conforme se pode observar, muitas foram as iniciativas de implementação dessa 
sociedade da informação e sua inegável relação intrínseca com as tecnologias e os meios de 
conectividade e interatividade. E dentre todos os projetos de implementação de ações para a 
inserção da biblioteca pública, as atividades de educação e de formação de competências de 
informação são prioridades para o desenvolvimento dessas instituições na sociedade da 
informação. 
2.4.1 Sociedade da Informação e as Competências Informacionais em Bibliotecas Públicas 
Compreende-se que a sociedade da informação representa mudanças profundas na 
organização da sociedade no que diz respeito às estruturas econômicas, políticas, educacionais 
e culturais, criando um novo paradigma global: o paradigma tecnológico. Este fenômeno 
transformador das atividades sociais afeta as relações sociais e o modo de circulação da 
informação, incluindo a infraestrutura de compartilhamento de informações. Neste contexto, 
têm-se as bibliotecas públicas, que por sua natureza deve, conforme afirma Suaiden (1995), se 
constituir em um centro convergente das aspirações da comunidade e procurar identificar-se 
com a mesma, a fim de resolver os problemas próprios dessa comunidade. 
Na atual sociedade, marcada principalmente pela produção e demanda informacional, 
a biblioteca pública ocupa lugar de relevância por função social e embasada pelo 
reconhecimento da articulação de suas funções educativas e políticas. Neste sentido, a 
biblioteca pública e os bibliotecários têm desenvolvido, ao longo dos últimos trinta anos, um 
paradigma teórico para a Alfabetização Informacional (ALFIN) que fundamenta a prática dos 
profissionais que atuam em bibliotecas públicas, perante as transformações sociais, 
econômicas e tecnológicas (GÓMEZ-HERNÁNDEZ; PASADA-UREÑA, 2007). 
Essas transformações exigem da biblioteca pública e do bibliotecário atitudes que 
permitam potencializar o usuário para o uso da informação. De acordo com Simeão et al 
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(2011, p. 4), alfabetização informacional “é uma atividade de capacitação permanente e que 
se fundamenta na essência do trabalho bibliotecário”. Na biblioteca pública por sua essência 
social e educativa e seu âmbito e alcance, os aspectos da alfabetização informacional 
encontram apoio no Manifesto da UNESCO de 1949 (SANTA MARÍA, 2007) que colocava a 
aprendizagem como um dos objetivos da biblioteca pública e o de 1994 que, entende a 
biblioteca pública como “porta de acesso local ao conhecimento” e que “fornece as condições 
básicas para uma aprendizagem contínua” (MANIFESTO..., 1994). 
É importante ressaltar que o termo Information Literacy foi usado pela primeira vez na 
década de 1970, nos EUA, para indicar habilidades necessárias à utilização das bases de 
dados eletrônicas comercializadas nos EUA desde 1960. Fato ocorrido quando Paul 
Zurkowsky apresentou à National Commission on Libraries and Information Science – 
agência do governo americano encarregada da assessoria de organizações públicas e privadas 
para políticas de informação e bibliotecas em âmbito nacional – o relatório The information 
service environment relationships and priorities, defendendo a necessidade de preparar as 
pessoas para a utilização das bases de dados (DUDZIAK, 2003). 
Campello (2006, p. 65) constata que a “apropriação do termo pela classe bibliotecária 
ocorreu na década de 1980, após a divulgação do relatório A Nation at Risk: the Imperative 
for Educational Reform”. Um diagnóstico da educação norte-americana elaborado em função 
da preocupação com a aprendizagem. Entretanto, o conceito, em sua concepção 
biblioteconômica, surgiu a partir de circunstâncias específicas da realidade nos Estados 
Unidos na construção do papel educativo das bibliotecas norte-americanas (CAMPELLO, 
2006). 
No Brasil, conforme Dudziak (2003, p. 28), “os precursores da Information Literacy 
estão entre aqueles bibliotecários que desenvolveram estudos relativos à educação de 
usuários”. Dudziak (2003, p.29) define information literacy como,  
[...] um processo de aprendizado contínuo que envolve informação, 
conhecimento e inteligência. É transdisciplinar, incorporando um conjunto 
integrado de habilidades, conhecimentos, valores pessoais e sociais; permeia 
qualquer fenômeno de criação, resolução de problemas e/ou tomada de 
decisões. 
O termo teve vários usos e significados ao longo do tempo e tem relação com 
competências e habilidades.  Neste sentido, Díaz-Sánchez (2008, p. 111) observa que “se 
relaciona com um conjunto de conhecimentos, destrezas, capacidades, saberes, habilidades, 
condutas, atitudes; ou seja competências relacionadas com a informação” (tradução própria). 
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Assim, no âmbito da biblioteca pública, competência informacional, competência em 
informação, alfabetização em informação ou alfabetização informacional ou mesmo ALFIN é 
uma forma de conceber a interação da biblioteca com o usuário, capacitando-o para o manejo 
e uso da informação. Está diretamente ligada ao aprendizado ao longo da vida para a solução 
de problemas. 
2.4.1.1 Alfabetização Informacional: Documentos Fundamentais 
A partir da Declaração de Copenhague, em 1999: Algo para todos: as bibliotecas 
públicas e a sociedade da informação aprovada por 31 países europeus, as funções das 
bibliotecas públicas estão articuladas em quatro eixos: democracia e cidadania; aprendizagem 
ao longo da vida; desenvolvimento econômico e social; e apoio e resgate da memória e 
diversidade cultural (DIAZ-SÁNCHEZ, 2008).  Em 2003 com o Manifesto de Oeiras foi 
estabelecido um plano de ação para melhorar o papel das bibliotecas públicas, museus e 
arquivos (DIAZ-SÁNCHEZ, 2008). Ainda em 2003 é publicada a Declaração de Praga, 
resultado da Reunião de Especialistas sobre Alfabetização Informacional, organizada pela 
U.S. National Comission on Library and Information Science y el National Forum on 
Information Literacy, com o tema: Rumo a uma sociedade alfabetizada em informação 
(DECLARAÇÂO…, 2003). 
Em 2005, com a Declaração de Alexandria, foi declarado que a alfabetização 
informacional e a aprendizagem ao longo da vida são os faróis da sociedade da informação 
(DECLARAÇÃO…, 2005). Mais tarde, em 2006, como resultado do Seminário de Trabalho 
em Toledo: Biblioteca, aprendizagem e cidadania, a alfabetização informacional surge a 
Declaração de Toledo (DECLARAÇÃO…, 2006) que establece pontos fundamentais para 
uma agência nacional para a promoção de alfabetização informacional, mediante a 
combinação de planejamento teórico e experiências práticas, cooperação entre centros de 
documentação, instituições e profissionais interessados na promoção de competências 
informacionais.    
A Declaração de Lima, em 2009, propôs a realização de diagnósticos locais, regionais 
e nacionais sobre as atividades de alfabetização informacional; o desenvolvimento de 
programas com a participação de profissionais diversos; a inclusão dos conteúdos de 
alfabetização informacional nos programas educativos formais e informais, em todos os níveis 
e modalidades; o compartilhamento e difusão dos resultados e experiências; avaliar e 
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compartilhar as iniciativas de ALFIN em ámbito mundial; entre outras (DECLARAÇÃO…, 
2009). 
Em 2010, na Venezuela, durante o X Colóquio Internacional sobre Tecnologias 
Aplicadas aos Serviços de Informação,  é criado o Manifesto de Paramillo que conclui que a 
alfabetização informacional tem como principal propósito desenvolver nas pessoas 
habilidades para saber como, quando e onde localizar informações, como avaliar, utilizar e 
transmitir esas informações. A Declaração de Paramillo orienta que as bibliotecas são espaços 
sociais idôneos para facilitar e apoiar o desenvolvimento de habilidades informacionais no 
cidadão e que devem incluir em suas atividades diárias programas que contribuam para a 
alfabetização informacional dos usuarios; entre outros (MANIFESTO…, 2010).    
Ainda em 2010 tem-se a Declaração de Múrcia sobre a ação social e educativa das 
bibliotecas públicas em tempos de crise, que dentre outros quesitos conclui que a biblioteca é 
um recurso fundamental de inclusão e promoção social, incentivando o desenvolvimento de 
projetos de formação de competências básicas, capacitação e apoio a aprendizagem 
permanente. O documento aponta uma preocupação especial em atender as pessoas em estado 
de vulnerabilidade social, a fim de contribuir para a inclusão e minimizar as desigualdades 
sociais (DECLARAÇÃO…, 2010). 
Durante o XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência 
da Informação (CBBD) realizado em Maceió, Brasil, é produzida a Declaração de Maceió 
sobre Competência Informacional que, dentre outras coisas, afirma que as bibliotecas e outras 
instituições conclamam o fomento da melhoria da educação mediante a formação para o 
desenvolvimento profissional e humano e de atividades de promoção de leitura. Para tanto, 
devem estabelecer parcerias para viabilizar ações estratégicas e políticas públicas com o 
objetivo de contribuir para o exercício da cidadania e o aprendizado ao longo da vida 
(DECLARAÇÃO…, 2011). A Declaração de Féz sobre mídia e alfabetização informacional, 
em 2011, reafirma o direito à informação e a convergência das tecnologias de informação para 
o desenvolvimento humano sustentável, o exercício da cidadania e melhoria da qualidade de 
vida (DECLARAÇÃO…, 2011a). 
Com a Declaração de Havana, em 2012, são estabelecidas 15 ações no sentido de 
reafirmar compromissos anteriores, dar início à ações práticas e concretas de trabalhos 
colaborativos e criação de redes com o objetivo de contribuir para o crescimento da 
competência informacional em diferentes países ibero-americanos (DECLARAÇÃO…, 
2012). Em junho de 2012, durante a Conferência Internacional Alfabetização Midiática e 
Informacional na Sociedade do Conhecimento, cria-se o documento Declaração de Moscou 
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sobre alfabetização informacional e midiática, uma preocupação especial sobre o crescimento 
da informação. O documento orienta o incremento de uma consciência pública sobre o 
significado e importância da alfabetização informacional e midiática entre os profissionais da 
informação e da educação, governo e público em geral, a fim de identificar os principais 
desafíos e traçar políticas e estratégias que contribuam para a melhoria dessas questões em 
ámbito internacional (DECLARAÇÃO…, 2012a). 
A alfabetização informacional no contexto das bibliotecas públicas ainda encontra 
alguns entraves quanto a sua aplicação de acordo com as necessidades gerais da sociedade. 
Entretanto, a sua importância é crescente, o que se reflete nos documentos, manifestos e 
declarações nos últimos anos. 
2.4.1.2 Aspectos de Alfabetização Informacional em Bibliotecas Públicas 
Gómez-Hernández e Pasadas-Ureña (2007) constatam que embora existam 
dificuldades para a efetivação dos aspectos de alfabetização informacional nas bibliotecas 
públicas, as tendências e desenvolvimentos sociais nos últimos anos estão incentivando a 
criação de um novo modelo de biblioteca pública, como centros de recursos de informação 
para a comunidade, com uma função crescente de inclusão social e coesão da comunidade. Os 
principais problemas apontados pelos autores é a falta de recursos humanos e financeiros e de 
equipamentos para cumprir as determinações dos documentos e manifestos; o desinteresse por 
parte das autoridades de uma consciência sobre a necessidade de uma gerência eficaz dos 
recursos destinados às atividades de aprendizagem; a ausência em muitos governos de 
programas de ALFIN; poucos exemplos de campanhas promovidas entre os bibliotecários, 
autoridades locais e os agentes sociais (GÓMEZ-HERNÁNDEZ; PASADAS-UREÑA, 2007). 
Outro fator a respeito dos programas de ALFIN é que as ações são concebidas quase 
sempre para sanar algum problema existente, alguma necessidade das bibliotecas públicas e 
não para em uma prospecção futura atender as diretrizes de sua natureza social e educativa. 
As bibliotecas e consequentemente os bibliotecários tem uma responsabilidade social para 
com o seu público, a responsabilidade de garantir a este público o direito à informação. E a 
alfabetização informacional, neste contexto, é uma das principais contribuições da biblioteca 
pública na sociedade da informação. 
A Public Library Association, uma divisão da American Library Association (ALA) 
descreve alguns serviços que as bibliotecas públicas devem oferecer e quatro desses tem como 
foco a aprendizagem informacional que são: aprendizagem básica, apoio ao ensino formal, 
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aprendizagem permanente e alfabetização informacional (CAMPAL-GARCÍA, 2006). A 
Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação (CMSI)22, em suas duas reuniões em 
Genebra em 2003 e na Tunísia em 2005, reconheceu, embora que brevemente, o papel das 
bibliotecas para a inclusão em vários níveis: como um ponto de acesso, como mediadores de 
conteúdo e prestadores de serviços em informação, como preservadores de informações e de 
acervos culturais, e como garantia de acesso livre e igualitário à informação. O plano de ação 
da CMSI chamava a atenção para a união entre as bibliotecas em um esforço conjunto e 
unificado para facilitar e promover o acesso livre e gratuito à informação em qualquer suporte 
e garantir a prestação de serviços relacionados à educação, desenvolvimentos de 
competências e aprendizagem para a vida. Este documento chamado de e-alfabetização 
também prescrevia ações para a capacitação dos profissionais das bibliotecas, museus e 
arquivos (GÓMEZ-HERNÁNDEZ, 2008a). 
A partir dos modelos internacionais de ALFIN e marcos conceituais, Pinto Molina e 
Uribe-Tirado (2012) concluem que as bibliotecas públicas são as instituições que deverão 
realizar um esforço maior no sentido de desenvolver e implantar programas de ALFIN e que 
isto implica consequentemente em um investimento. Na sociedade da informação uma das 
funções da biblioteca pública é apoiar e garantir a aprendizagem contínua, através de ações, 
projetos e programas que estimulem os usuários neste sentido e proporcionando o material e 
condições necessárias para fomentar a formação e aprendizagem dos usuários em informação. 
2.4.1.3 As Bibliotecas Públicas e o Desafio da Inclusão Digital 
A CMSI entende a sociedade da informação como um conceito em plena evolução em 
diferentes níveis e estágios de desenvolvimento no mundo. A IFLA na Declaração sobre 
bibliotecas e liberdade intelectual afirma que as bibliotecas devem proporcionar o acesso à 
informação, as ideias e as obras intelectuais de um modo geral, servindo como porta de acesso 
ao conhecimento, ao pensamento e à cultura e que proporcionem o apoio necessário e 
essencial à formação contínua (DECLARAÇÃO..., 1999). Partindo desta diretriz o objetivo 
da biblioteca pública na sociedade da informação é prover o acesso à informação em todo e 
                                                          
22 A Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação - CMSI teve dois eventos patrocinados pela Organização 
das Nações Unidas - ONU, celebrados em 2003 em Genebra e em 2005 na Tunísia, com o objetivo de discutir 




qualquer suporte e a capacitação do usuário, a fim de obter a informação e o conhecimento e 
com isto possibilitar a aprendizagem informacional. 
Uma aprendizagem que prepare o espírito crítico do usuário e o permita inserir-se no 
mundo informatizado, digital e global do conhecimento. O National Forum on Information 
Literacy23, realizado em 1992, EUA, identificou dez características de uma pessoa 
alfabetizada informacionalmente, que são: reconhece a necessidade da informação; reconhece 
que a informação é a base para a tomada de decisões; formula perguntas baseadas na 
necessidade de informação; identifica fontes potenciais de informação; desenvolve estratégias 
de busca com êxito; acessa recursos de informação em base de dados e outras tecnologias; 
organiza a informação para uma aplicação prática; integra a nova informação ao 
conhecimento existente; e usa a informação para o pensamento crítico e solução de problemas 
(DOYLE, 1992 apud FELICIÉ SOTO, 2006, p. 90). 
Mais de dez anos após a publicação de Doyle (1992), ainda se luta contra as 
desigualdades mundiais que afetam o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem 
em informação. As complexidades e avanços da tecnologia alteram diariamente o cenário da 
aprendizagem informacional e as políticas públicas esbarram nas políticas locais, regionais ou 
nacionais que se constituem em entraves para as estratégias de um modelo democrático dentro 
do universo da informação. 
A Declaração de Princípios da CMSI reconhece a importância da ciência para a 
sociedade da informação e que a educação, o conhecimento, a informação e a comunicação 
são essenciais para o progresso. Reconhece ainda a relevância das tecnologias de informação 
e comunicação para se alcançar níveis elevados de desenvolvimento (DECLARAÇÃO..., 
2004). Em 1985, com o Manifesto de Caracas (MANIFESTO..., 1985), foram apontadas 
estratégias de desenvolvimento para as bibliotecas públicas na América Latina e Caribe e 
definido seu papel com o propósito de promover e formalizar aspectos de leitura e integração 
regional. As recomendações do Manifesto consistiam em analisar o diagnóstico das 
bibliotecas públicas da América Latina e Caribe a respeito dos serviços bibliotecários, 
estabelecer estratégias para uma conscientização do papel da biblioteca pública e formalizar 
parcerias a fim de estabelecer sistemas nacionais e estaduais de bibliotecas públicas, 
incorporar ações de estímulo à educação e à cultura, apoiar a qualificação dos profissionais 
envolvidos, dentre outros. 
 
                                                          
23 VER: http://infolit.org/about-the-nfil/national-forum-on-information-literacy-milestones/  
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O Plano de Ação da CMSI tinha como objetivo construir uma sociedade da 
informação inclusiva, baseada principalmente no potencial das tecnologias de informação e 
comunicação para o conhecimento e desenvolvimento humano e social (PLAN..., 2003). Os 
desafios da sociedade da informação, tanto em nível nacional, regional ou internacional eram 
avaliar o progresso no sentido de reduzir as desigualdades no acesso à informação e 
potencializar o uso da internet.  
Neste sentido, a sociedade da informação é baseada no acesso à informação para a 
educação e o conhecimento e, sendo assim, a conectividade ocupa lugar de destaque nesse 
processo. O que significa que para a construção de uma sociedade da informação, o acesso 
universal a informação é uma exigência completamente inegável. E que nos remete para o 
problema da infraestrutura para uma sociedade da informação. 
Para a Unesco, o papel da internet nesse processo é de suma importância e é um, 
[...] potencial para reforçar uma reforma educacional devido à sua 
flexibilidade e possibilidades de interação. Ela é particularmente relevante 
para aumentar a participação do estudante no processo educacional e para 
promover um aprendizado contínuo como, por exemplo, através da educação 
à distância. O uso de ferramentas da Internet pode também acentuar a 
ampliação da educação através da equalização das oportunidades 
educacionais, oferecendo alternativas para a educação tradicional/formal e 
possibilitando o desenvolvimento de novas facilidades para o aprendizado de 
cunho comunitário (CYRANEK, 2000, p.133). 
O que reforça, no caso das bibliotecas públicas, seu papel educativo e o significativo 
uso das tecnologias da informação. Diante disso, os desafios para a biblioteca pública são 
ainda maiores. Entretanto, o desenvolvimento tecnológico também acentua as desigualdades 
no contexto da sociedade da informação. Essas questões tomam dimensões ainda maiores por 
fatores relacionados ao desenvolvimento econômico, política, educacional e cultural de cada 
país. E a biblioteca pública neste cenário dribla dificuldades com criatividade, atitude proativa 
e dinamismo profissional para cumprir as determinações dos diversos documentos oficiais e 
contribuir efetivamente para uma sociedade da informação. 
 
2.5 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, BIBLIOTECA PÚBLICA E IMAGEM 
ORGANIZACIONAL NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 
 
A Ciência da Informação tem como objeto de estudo a informação, que se constitui 
como mola propulsora da sociedade da informação e o objeto de trabalho da biblioteca. Ao 
abordar as bibliotecas públicas na sociedade da informação, Cunha (2002) argumenta que 
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essas instituições precisam perceber o seu nível de participação na operacionalização do 
Programa Sociedade da Informação, sobretudo, nas questões de conteúdo e identidade cultural 
e no aspecto da democratização do acesso à informação. O próprio Livro Verde descreve a 
biblioteca pública como um ponto importante dentro da estratégia nacional para a difusão, 
captação e processamento dos conteúdos. 
O campo do conhecimento se alimenta de informação. Na sociedade da informação 
essa informação é de uma urgência constante, necessitando de instrumentos tecnológicos e 
profissionais próprios para o tratamento adequado da informação. O termo sociedade da 
informação “representa uma nova etapa de desenvolvimento das sociedades, que se 
caracteriza pela abundância de informações organizadas” (ARAÚJO, 1998, p. 1). É possível 
afirmar, portanto, que a sociedade alicerça-se sobre a informação.  
Saracevic (1996) aponta três características básicas da Ciência da Informação, que 
justificam sua existência e evolução histórica: a sua interdisciplinaridade, com destaque para 
as constantes mudanças das relações com as demais áreas do conhecimento; sua inexorável 
conexão com a tecnologia, que vê no imperativo tecnológico o subsídio ao desenvolvimento 
da Ciência da Informação; e a sua participação ativa na sociedade da informação. A 
informação, que é parte integrante de toda atividade humana, seja ela individual ou coletiva, é 
consequentemente passível de ser afetada pelas tecnologias. De acordo com Assmann (2000, 
p. 8), a "[...] sociedade da informação é a sociedade que está atualmente a constituir-se, na 
qual são amplamente utilizadas tecnologias de armazenamento e transmissão de dados e 
informação de baixo custo". 
A biblioteca pública deve ser encarada como um elemento fundamental para a 
implementação local da sociedade da informação. Visão esta que já foi vislumbrada pela 
UNESCO a partir do Manifesto de 1994 ao se referir às missões-chave da biblioteca pública, 
destacando que ela deve “facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e 
a informática", recomendando ainda que a sua gestão contemple políticas objetivas e claras, 
com ênfase na qualidade dos serviços aliados às necessidades da comunidade usuária. Neste 
sentido, a biblioteca pública deve se manter preparada para oferecer informações em suportes 
digitais e eletrônicos, acesso à internet e ter amplitude de recursos informacionais em diversos 
suportes. Acredita-se que assim a biblioteca deixará aquela velha imagem negativa, muitas 
vezes associada à punição e descaso, e passará a ser um espaço democrático de fomento ao 
saber. Podendo então inscrever um novo perfil na história, mais moderno e condizente com os 
anseios da comunidade usuária, ou seja, que suas intervenções sejam voltadas para as 
necessidades dos usuários. 
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Entende-se que a utilização de recursos informacionais na biblioteca pública é um 
elemento da própria sociedade da informação, dialogando assim com Miranda (2003, p. 19) 
que afirma que “a questão da informatização da sociedade, nos tempos atuais, se coloca de 
forma ostensiva para as nações desenvolvidas e em desenvolvimento”, acrescentando ainda 
que “a informatização da sociedade se coloca para o Brasil, com dupla circunstância de sua 
condição de país dependente e de país emergente” (MIRANDA, 2003, p. 30). Entretanto, 
ainda é incipiente a presença da internet nas bibliotecas públicas brasileiras conforme 
evidencia Cunha et al (2005), a partir de estudo de Blattman e Radós (1999), que as 
bibliotecas públicas estão incorporando gradativamente a internet como um meio de 
comunicação e implementando novos produtos e serviços aos usuários de forma ainda muito 
tímida, entretanto, vislumbrando o oferecimento de um ambiente de consulta à informação 
online. O estudo evidenciou ainda a urgência de que as Escolas de Biblioteconomia 
contribuam de forma mais significativa para a formação de profissionais aptos para atuarem 
em bibliotecas públicas, com uma visão crítica da realidade social e habilidades compatíveis 
com o paradigma tecnológico da sociedade da informação. 
Para constituir um aparato tecnológico e acessibilidade às bibliotecas públicas, o 
Programa Sociedade da Informação lançou o projeto de criação de Telecentros/Bibliotecas 
que deveriam ser custeados com recursos do Fust24. O projeto consistia em contemplar as 
instituições que atendessem aos requisitos propostos com computadores e conectividade de 
internet seja em qualquer lugar, por mais longe e difícil que fosse. Entretanto, o projeto sofreu 
um recuo e vem sendo instalado de forma fragmentada em algumas cidades brasileiras a partir 
da iniciativa privada e do governo federal em parceria com os governos municipais. O 
governo federal através do MinC e da FBN vem contemplando bibliotecas públicas do Brasil 
inteiro com acervos, computadores, softwares de gerenciamento de acervo e demais 
equipamentos eletrônicos para suprir a lacuna deixada pela inconclusão do programa de 
teleconectividade dos Telecentros/Bibliotecas. 
Aos poucos as bibliotecas públicas estão percorrendo o caminho rumo à Sociedade da 
Informação, e essa trajetória galga de forma significativa o entendimento da biblioteca pública 
como uma das engrenagens dessa Sociedade da Informação, assim como as tecnologias, a 
globalização e o desenvolvimento sustentável. A biblioteca pública, neste contexto será a 
ponte entre a comunidade e todos os aspectos inerentes da sociedade da informação.  
                                                          
24 Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (FUST). 
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Miranda (1978, p. 69) questiona sobre a missão da biblioteca pública em um país de 
dimensões continentais e desnivelamentos regionais marcantes, e responde dizendo que a 
“biblioteca é uma célula viva, única, nenhuma é igual a outra” e isto não se constitui em uma 
desvantagem, esta é uma imagem muito forte do que a biblioteca representa para a 
comunidade a qual está inserida, um organismo que converge seus objetivos em favor do 
usuário, para suas necessidades e particularidades de informação.  
Contribuir para a sociedade da informação em países com disparidades culturais como 
o Brasil é uma árdua tarefa, que requer acima de tudo vontade política, a fim de viabilizar 
ações da Biblioteca Pública voltadas para a sua comunidade e suas diferenças.  Exige um 
projeto de ação agressivo e regional, tendo em vista as particularidades de cada região 
brasileira, sobretudo, exige uma consciência geral de que é preciso acompanhar as mudanças 
da sociedade e que a biblioteca é parte integrante dessa evolução. Miranda (2000, p. 78) 
defende ainda que a construção da sociedade da informação “requer a instalação e o 
fortalecimento de adequada infraestrutura de escolas, bibliotecas e laboratórios, a fim de que 
uma nova geração de brasileiros se prepare para o futuro”. 
Os desafios são “inúmeros e incluem desde os de caráter técnico e econômico, cultural 
e legal, até os de natureza psicológica e filosófica” (WERTHEIN, 2000), entretanto, ao deixar 
os objetivos bem claros, a solução se apresenta de forma simples, como uma ação conjunta e 
forte entre governo, bibliotecários e população, com enfoque na necessidade de 
acompanhamento da evolução do conhecimento, adequação às tecnologias, respeito à 
diversidade cultural e responsabilidade com o usuário.  
É evidente o entendimento que a informação é um requisito necessário à vida moderna 
na sociedade da informação e que o seu surgimento “como conceito e ideologia está 
diretamente ligado ao desenvolvimento do computador” (FERREIRA, 2003, p. 6), indicando 
uma relação que teve início no pós-guerra e dura até os dias atuais. Este foi também o período 
de origem da Ciência da Informação segundo Miranda (2003), que coincide com a explosão 
da informação após a Segunda Guerra Mundial.  
As relações entre Informação, Ciência da Informação e Sociedade da Informação são 
bastante estreitas e giram em torno dos aspectos tecnológicos e de acesso que, de acordo com 
Barreto (2007), reconstrói-se ao sabor das inovações tecnológicas. Entretanto, não se 
considera que para estabelecer as relações entre a Ciência da Informação e a biblioteca 
pública basta nos seus aspectos ligados à informação, mas, sobretudo, seus aspectos ligados 
ao conhecimento e relações humanas. Saracevic (1996) conceitua a Ciência da Informação 
como um campo dedicado à pesquisa científica e à prática profissional, tratando efetivamente 
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dos problemas de comunicação do conhecimento e de registros entre seres humanos, 
articulando com Souza (2007, p. 79) que afirma que a,  
[...] ciência da informação combina o entendimento da tecnologia da 
informação com o estudo científico do comportamento humano na busca de 
informação e o modo de processá-la, bem como a forma de utilizar 
efetivamente o potencial de armazenamento, organização e manipulação de 
dados proporcionados pelo computador. 
Entende-se que a participação da biblioteca pública na sociedade da informação é 
traçado a partir de sua organização corporativa e sua imagem organizacional. Repensar a 
biblioteca pública e seu papel na Sociedade da Informação ainda é um projeto a se concretizar 
em sua totalidade. Em grande parte, pela própria força de seu nome, que carrega um adjetivo, 
de sentido público, que a torna comum a todos e que acaba por pressupor um atendimento 
geral, sem distinção alguma.  
Dessa forma, de acordo com Martins (2002), a palavra pública deve ser encarada em 
seu sentido mais profundo e em toda a extensão do seu significado. A biblioteca pública em 
seu verdadeiro sentido de atuação, livre, aberta, democrática, socializadora, que ao mesmo 
tempo em que cuida da preservação da memória, investe na construção do conhecimento e 
soma esforços para que transforme e seja transformada para e pelo usuário, e que em razão 
deste, possa se tornar um ambiente vivo e efervesceste de cultura. Neste sentido, apresenta-se 
a seguir a partir da literatura a evolução da imagem da biblioteca pública. 
 
2.5.1 Evolução da Imagem da Biblioteca Pública Brasileira  
 
A literatura aponta para uma imagem negativa da biblioteca pública, enquanto o 
discurso institucionalizado diz que é uma instituição democrática e depositária da história 
local, célula viva e única, (MIRANDA, 1978), o discurso idealizado diz que ela ainda precisa 
se moldar às necessidades dos usuários. Entretanto, há uma demanda social pelos serviços, 
talvez em consonância com a importância dada pelo discurso da instituição. A partir da 
literatura verificamos que à biblioteca pública é conjugada uma imagem negativa, pontuada 
por Miranda (1978) como pobre e subdesenvolvida, depósitos perdidos em meio a livros 
mortos e suplantada a “missão subjetiva das bibliotecas escolares”, imagem medíocre e 
“sisuda” (LEMOS, 1979, p. 204).  
Já na década de 1970 as bibliotecas públicas – pela absoluta falta de bibliotecas 
escolares – assumiam a função de atendimento aos estudantes, transformando-se em 
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verdadeiras bibliotecas escolares. As bibliotecas públicas escolares eram pautadas pelos 
ditames do Manifesto da UNESCO de 1949 e revisado em 1972 (SUAIDEN, 1995), orientada 
pela função educacional e impulsionadas pela implantação em 1977 do SNBP. 
O entendimento e visão da biblioteca pública como responsável pelo apoio à escola e 
impulsionadora da educação no país permaneceram na década de 1980. A literatura indica que 
a biblioteca se reconhece como instituição indispensável (SUAIDEN, 1980) e absolutamente 
respeitável (MILANESI, 1986). A visão geral institucionalizada a caracteriza como lugar de 
status e dedicado à erudição, que oferece serviço de informação ao público. 
A ideologia é marcada pela possibilidade de acesso irrestritamente a todos que dela 
necessitem, enquanto centro de informação e responsável pela formação de hábitos de leitura. 
É a partir da década de 1980 que a função social da biblioteca pública integrada às 
necessidades da comunidade torna-se pensamento vigente. Há uma preocupação com o 
conhecimento dos reais anseios da população usuária. A democratização da leitura, acesso, 
melhoria dos serviços e a preocupação com a disseminação da informação eram latentes, 
apesar do pouco esforço do poder vigente e da política paternalista (MILANESI, 1985) de 
formação dos acervos das bibliotecas em geral. 
Entretanto, na década de 1980 a realidade brasileira apontava para uma distância entre 
o modelo real para o ideal, onde o fechamento pouco faria falta à comunidade e eram 
descritas como “depósitos quase sempre mal cuidados, entregues ao mau humor de 
funcionários públicos” sem habilitação, que se limitava a abrir e fechar suas portas e a fazer 
empréstimos (MILANESI, 1985, p. 63). Esse período se caracteriza pelo estereótipo da falta 
de leitura, de leitores e de qualificação do profissional, quase nunca um bibliotecário, que 
inaugura um precário quadro de ineficiência e uma crise de identidade frente às novas 
exigências dos usuários com a inserção do computador aos serviços bibliotecários. 
Com recursos financeiros e acervos insuficientes, a biblioteca pública lutava para se 
livrar da “carga negativa” (MILANESI, 1985, p. 59) que a envolvia com a integração de 
serviços até então ineficientes e ruins. Consciente de que desconhece o seu usuário, a 
biblioteca aposta em serviços de extensão, a fim de chamar a atenção para a sua utilidade para 
a população e mais uma vez intensifica seus serviços junto aos estudantes, transformando-se 
em verdadeiras bibliotecas escolares, como diria Milanesi (2003, p. 22) uma década mais 
tarde: “instituições à serviço da escola e de seus alunos” 
Institucionalmente a biblioteca ainda se via como depositária e divulgadora da 
memória nacional, responsável pela formação educacional e cultural da comunidade e pelo 
aprimoramento da qualidade de vida dos cidadãos. Apesar da preocupação com a comunidade 
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e a satisfação das suas necessidades na década anterior, nos anos de 1990 a biblioteca ainda 
não reflete as necessidades da população usuária e não alcançou o desenvolvimento esperado, 
entretanto, as autoridades passaram a vê-la com mais cuidado e importância.  
A falta de profissional bibliotecário e de recursos financeiros fez com que a coleção 
não crescesse adequadamente e houvesse uma espécie de “distanciamento do povo” 
(SPERRY, 1993, p. 177). Esse afastamento se deve ao fato de as pessoas começarem a 
procurar informações mais precisas e rápidas e já se acostumavam com a internet, que ainda 
não se fazia presente nas bibliotecas públicas; outro fator era que quem tinha uma condição 
financeira que possibilitava o investimento com livros – produto cada vez mais caro –, 
formava suas bibliotecas particulares e a biblioteca pública passou a atender com mais 
frequência aos alunos das escolas públicas e a quem não tinham condições de comprar livros. 
Esse período é marcado pelo sentimento de posse e status. O livro na estante, carregado de 
simbologia, marcava seu dono de uma imagem letrada e culta. 
Essa década marcou também o início da preocupação da biblioteca pública com a sua 
identidade. Devido a falta de definição de seu papel (FEITOSA, 1998), deixou seu raio de 
atuação e caiu no que Feitosa (1998) chamou de marasmo. Seu espaço era pouco atraente e 
sem função definida, a biblioteca pública precisou rever seus conceitos e estabeleceu 
estratégias de reaproximação do público (SPERRY, 1993). O discurso institucional aclamava 
a biblioteca pública como guardiã do saber e do patrimônio cultural da humanidade, 
depositária e receptáculo da memória universal (FEITOSA, 1998), indispensáveis ao 
desenvolvimento social, cultural e educacional do país (SUAIDEN, 1995, p. 67), “instituições 
essencialmente sociais, de caráter democrático” (SUAIDEN, 1995), responsável pela 
transformação social de um povo. 
Nota-se que o entusiasmo do discurso se perde ante a realidade da qualidade dos 
serviços, que reflete uma desigualdade entre o discurso e a prática, voltados exclusivamente 
para a classe letrada. Apresenta uma “incompatibilidade entre a oferta e a demanda” 
(FEITOSA, 1998, p. 27) e uma pouca eficácia dos serviços, quase que totalmente voltados 
para a prática de questionáveis pesquisas escolares. Em busca de uma ressiginificação de seus 
conceitos e de seu papel social, a biblioteca pública atravessa a década de 1990 preocupada 
com sua natureza e sua função, visto que foi criada para servir a comunidade. O relançamento 
do Manifesto da UNESCO para bibliotecas públicas em 1994, conclama a sua função 
enquanto disseminadora da educação e acesso à informação e ao conhecimento, conforme 
explicitado nas palavras de Suaiden (1995, p. 21): 
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A biblioteca pública é o principal meio de dar a todo mundo livre acesso à 
soma dos conhecimentos e das ideias do homem às criações de sua 
imaginação. Sua missão consiste em renovar o espírito do homem, suprindo-
o de livros para a sua distração e recreio, ajudar o estudante e dar a conhecer 
a última informação técnica, científica e sociológica. 
Os propósitos educativos e a implantação de políticas públicas de incentivo à leitura, a 
maioria delas desenvolvidas pelo SNBP, continuaram nos anos 2000. Esse período foi 
intensificado pela efetivação da função educacional da biblioteca pública e pela preocupação 
com políticas de incentivo às práticas leitoras e disseminação do “saber identificado como 
necessário” (MILANESI, 2002, p. 11). Ao se definir como um espaço informativo 
(MILANESI, 2003) e identificada com a cultura, a biblioteca pública se define também como 
espaço aberto para não somente encontrar informações, mas discutí-las e produzir novas 
informações e “disponível para uma população, sem fazer distinção entre usuários de classes 
sociais diferentes” (MILANESI, 2002, p. 104). 
Acessibilidade, democratização da informação, ações voltadas para as implicações 
oriundas da sociedade da informação e claro, apoio à educação, são prioridades, sobretudo, 
para entender e contextualizar a biblioteca pública para as demandas sociais apresentadas pela 
urgência dos serviços informacionais alavancados pela internet.  
A função social da biblioteca pública “pede uma constante relação entre o que se pode 
chamar de corpus da biblioteca, suportes documentais, pessoal, informação, conhecimento, 
cultura e público utilizador” (RASCHE; VARVAKIS, 2006). A relevância da biblioteca 
pública na sociedade torna-se mais visível, entretanto, seus serviços ainda são restritos a um 
público reduzido e sua utilidade limitada. Por ter se tornado uma espécie de extensão da 
escola, pouco dinâmica e atrativa, a consequência é um fraco desempenho (SUAIDEN, 2000), 
fazendo com que passasse a avaliar seus serviços do ponto de vista qualitativo (RASCHE; 
VARVAKIS, 2006). 
A necessidade da pesquisa escolar transformou a biblioteca pública em uma biblioteca 
escolar, o que a levou a repensar seu espaço físico. O problema é que “entre o acervo e a 
população não foram construídos vínculos” (MILANESI, 2002, p. 91) e elas foram sendo 
colocadas à margem, relegadas a uma “imagem negativa” (SUAIDEN, 2000, p. 52), atribuída 
ao estereótipo de “lugar de castigo e punição”. Impulsionada pela falta de bibliotecários, a 
biblioteca pública se evidencia nos anos 2000 como um espaço precário, que reflete o 




Por ser resultado de uma política de Estado, sua estrutura e serviços são consequências 
da falta de uma política pública que a represente com clareza, essa ausência leva a uma 
situação em que o desenvolvimento das bibliotecas públicas fica atrelado a programas de 
governo ou iniciativas quase pessoais (RASCHE; VARVAKIS, 2006). Isto torna a avaliação 
dos serviços extremamente complexa e difícil de ser implantada (ALMEIDA JUNIOR, 2003). 
A criação de produtos e serviços adequados às necessidades dos usuários, criação de suportes 
que possibilitem o desenvolvimento de práticas de incentivo à leitura, a biblioteca pública 
investe, – baseada no pressuposto de acesso à informações a todos –, em informações 
utilitárias (CUNHA, 2003). 
A chamada sociedade da informação exigiu das bibliotecas públicas “responsabilidade 
social com a formação e desenvolvimento da cidadania no espaço físico ou virtual” (CUNHA, 
2003, p. 70), criou novas demandas que se caracteriza pela rapidez e acesso, o que por sua vez 
pede que as bibliotecas sejam equipadas tecnologica e profissionalmente. A internet é uma 
realidade quanto à demanda informacional, entretanto, ainda não é uma realidade nas 
bibliotecas públicas brasileiras. Ao mesmo tempo em que as bibliotecas precisam contar com 
equipamentos que possibilitem o acesso à internet, necessitam também contar com 
profissionais aptos para manipular as ferramentas tecnológicas de maneira rápida e precisa. 
A preocupação com o usuário e o atendimento de suas necessidades informacionais 
em qualquer suporte é uma premissa da nova era, porém veio junto com a descoberta de que a 
biblioteca pública não faz parte da paisagem urbana da cidade, assim como os correios, o 
banco, a praça e outros (BIBLIOTECA PÙBLICA..., 2010). Institucionalmente, a biblioteca 
pública se diz “espaço privilegiado do desenvolvimento das práticas leitoras”, com igualdade 
de acesso a todos, disponibilizando todo tipo de conhecimento, um verdadeiro “elo entre a 
necessidade de informação de um membro da comunidade e o recurso informacional que nela 
se encontra organizado e à disposição” (BIBLIOTECA PÚBLICA..., 2010, p. 18). Entretanto, 
“a exiguidade de recursos locais impedem as bibliotecas de oferecerem serviços com as 
qualidades possíveis e desejáveis” (BIBLIOTECA PÚBLICA..., 2010, p. 29). 
A falta de bibliotecários nas bibliotecas públicas municipais é uma realidade, como 
também a “inadequação de suas ações e falta de compartilhamento” (CAVALCANTE, 2010, 
p. 8) com outros órgãos públicos, como por exemplo, a escola, refletindo também na falta de 
usuários, de atividades cotidianas de incentivo a leitura, acervo desatualizado e um 
desconhecimento por parte dos usuários do papel da biblioteca pública para com a sociedade. 
As bibliotecas públicas brasileiras ainda não detêm equipamentos necessários de acesso à 
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informação, acesso a internet, que juntamente com a inadequação do espaço, se apresenta de 
maneira desarticulada com os demais órgãos culturais e educacionais. 
O discurso idealizado da biblioteca pública a coloca em uma posição de busca e 
conquista do seu espaço quanto à democratização do direito à informação e a necessidade de 
“assumir um caráter efetivo na vida das pessoas”, (CAVALCANTE, 2010, p. 6) tornar-se útil 
estabelecer uma vinculação e interação com a comunidade usuária. Dessa forma, a biblioteca 
poderá se tornar um “espaço de encontro, de busca, diálogo, prazer, descoberta, aventura, 
cidadania e fortalecimento dos laços locais” (CAVALCANTE, 2010, p. 10), sobretudo, um 
espaço agradável e atrativo, que fortaleça não somente o caráter educativo da biblioteca 
pública, mas sua função social e cultural, permitindo a construção da cidadania.  
Para que isto aconteça é necessário o estabelecimento de políticas públicas fortes, 
estruturadas e sérias, investimento consistente no sentido de transformar as bibliotecas em 
local de inclusão, participação cidadã e sustentabilidade social e informacional, 
(CAVALCANTE, 2010, p. 11).  Um verdadeiro “espaço multicultural, de troca de saberes e 
experiências, de aprendizado humano e de atendimento às necessidades informacionais 
locais” (CAVALCANTE, 2010, p. 5), logo, precisa de profissionais bibliotecários 
qualificados e preparados para atender às demandas do novo milênio.  
Flusser (1983, p. 133) diz que para que a biblioteca seja verdadeiramente pública, 
precisa de uma estruturação de sua gestão e serviços, para que possa participar efetivamente 
do processo informacional e possa dar a palavra e oferecer seus serviços culturais a todas as 
categorias sociais, inclusive ao que chama de não-público, os excluídos socialmente. A 
literatura aponta para uma necessidade de trazer a biblioteca para mais perto da população, 
mais participativa e “ciente de sua importância para a construção de uma cidadania plena”. 
(FEITOSA, 1998, p. 21).  
Repensar seu papel ao longo dos anos foi o que impulsionou a biblioteca pública para 
rever seus conceitos e aperfeiçoar seus serviços. Milanesi (1986, p. 95) diz que “a dificuldade 
maior está exatamente em conceituar biblioteca pública”, pela amplitude de seu atendimento, 
pelas diretrizes educativas do Manifesto da UNESCO, pela sua própria deficiência, sobretudo 
pelas mudanças impostas pelos novos tempos, pela era da informação e do conhecimento. 
Mas o que está mais claro é a necessidade de conhecer seu público, de conversar com ele, 
ouvi-lo, construir laços que traçarão as estratégias de atuação e que cunhará sua marca na 
sociedade. Como nos diz Sperry (1993, p. 170), 
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Se fosse dado ao povo o direito de opinar sobre as bibliotecas públicas, 
constatar-se-ia que ele tem uma teoria sobre a questão, um contra-discurso 
constituído, uma verdade, que poderia nortear bibliotecários e poder público 
na busca dos recursos estratégicos que lhe faltam.  
Conhecer os usuários é necessário para que a biblioteca pública sobreviva frente às 
exigências mercadológicas. Feitosa (1998, p. 34) disse que “a biblioteca pública perecerá se 
não se retroalimentar com seu público”, isto significa que é preciso estratégias consistentes no 
sentido de trazer a população usuária para dentro da biblioteca. 
A literatura revela imagens que se conectam e interagem, mas, sobretudo, aponta para 
uma urgência quanto ao papel social da biblioteca pública. As bibliotecas públicas brasileiras 
revelam imagens tanto positiva quanto negativa, dependendo do contexto e da visão do autor. 
Uma não elimina a outra, pois ao mesmo tempo em que reconhecemos as limitações e 
problemática da biblioteca pública, também reconhecemos seu potencial, seu valor 
democrático, social e cultural. É leviano classificar as bibliotecas como um todo de positivas 
ou negativas, tendo em vista que dependerá da abordagem, da região e até mesmo da atenção 
que o Estado possa oferecer. 
Como orienta o Manifesto da UNESCO, seus “serviços se baseiam na igualdade de 
acesso a todos” e uma amplitude dessa natureza é passível de falhas. Como afirma Rasche e 
Varvakis (2006, p. 137), o grande desafio para os gestores da biblioteca pública reside na 
capacidade de implantar serviços, tendo em vista os ideais norteadores pontuados pelo 
Manifesto da UNESCO e recriar ou adaptar seu papel à realidade local. 
O ideal seria aproveitar as falhas apontadas ao longo dos anos pela literatura, 
aprofundar ideias e desenvolver estratégias com o objetivo de sanar as deficiências 
apresentadas e construir uma imagem que ultrapasse os limites do negativo ou positivo, mas 
que seja absolutamente necessária para a comunidade como um todo. A teoria gestáltica diz 
que o todo é diferente de suas partes, tendo em vista que a soma de suas partes é maior que o 
todo. A percepção é o ponto de partida para a construção da imagem, ela é o conhecimento 
que temos dos objetos, para Gestalt, “as estruturas intelectuais preexistem no todo ou em 
parte, desde o primeiro momento, sob a forma de organizações comuns à percepção e ao 
pensamento” (BOCK, 2004, p. 52). 
Neste caso, o todo é constituído pela biblioteca pública como organização, pelo 
conceito que é atribuído, maior que alguns casos isolados e pontuais, e não justifica uma 
adjetivação conceitual a um órgão público, cujas atribuições são indissociáveis de seu caráter 
qualitativo. Antes de acusar ou enaltecer a biblioteca pública, precisamos fazer valer as 
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diretrizes do Manifesto da UNESCO no intuito de construir uma biblioteca pública cada vez 
mais democrática, acessível e necessária, vinculada e integrada com a comunidade usuária. 
A história registra que a Biblioteca Pública, pela sua ausência no âmbito escolar, 
assumiu as funções desta, se transformando na maioria das vezes em uma biblioteca da escola 
ou para estudantes, onde prevalece a pesquisa de maneira duvidosa, até mesmo pelas suas 
antigas deficiências com acervo e capital humano. Sobre isto Milanesi (2002, p. 47) afirma 
que: 
As bibliotecas municipais são, na prática, bibliotecas escolares. Perdeu-se a 
ideia da informação pública para que fosse possível sobreviver uma prática 
de pesquisa que pouco se relaciona com educação. As bibliotecas fizeram, 
pois, no século XX, um trajeto rumo aos currículos escolares, e, por isso, 
entre outros motivos, deixaram de lado a população. 
Ao assumir as funções da biblioteca escolar, a biblioteca pública, apesar de fazê-lo 
com todas as boas intenções possíveis, desvirtua sua função social pública mais abrangente, 
tornando-se mais ou menos restrita a um tipo de público. Entretanto, comprova-se através 
desta colocação a razão da existência da Biblioteca Pública: o usuário, o seu público. A 
Biblioteca Pública no Brasil, neste sentido, talvez necessite de um olhar que contribuísse para 
a efetivação de seu papel social de mediação da cultura e da leitura de forma ampla, 
sobretudo, para suas condições de funcionamento, que possa refletir em uma mudança 
significativa de sua imagem perante a sociedade da informação. 
A história registra que foi a partir dos cursos de Biblioteconomia que surgiu uma 
preocupação com a imagem da biblioteca e do bibliotecário. Entretanto, essa imagem estava 
até então, associada à memória e à preservação do material escrito, serviços relacionados à 
disseminação da informação e da cultura surgiram somente algum tempo depois, com a 
efetiva mudança paralela dos modelos de educação e dos gestos de leitura, visto de maneira 
mais aberta e democrática. Neste cenário, o papel preponderante da informação na sociedade 
moderna ou “sociedade da informação” se configurou de maneira alavancadora em poder, 
contribuindo de forma significativa para as mudanças sociais que se seguiram. 
 
2.5.2 Imagem Corporativa da Biblioteca Pública 
 
A informação é a essência da Ciência da Informação e contribui para a efetivação da 
sociedade da informação, a partir do estudo de sua gênese e da tecnologia. É importante 
ressaltar que a sociedade da informação é um conjunto de diretrizes mediadas pelas 
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tecnologias e pelo acesso, que atravessa a sociedade e requer estudo e discussão, seja no 
âmbito político ou social. A efetiva implantação do modelo de sociedade da informação no 
Brasil requer o entendimento das bibliotecas públicas como organizações. Organizações estas 
que lidam com a informação como um bem social e necessário, interligado com a 
universalização das tecnologias da informação e comunicação para o acesso coletivo ou 
individual. Entretanto, conforme aponta Assmann (2000, p. 8), “o conceito de informação 
admite muitos significados. O passo da informação ao conhecimento é um processo relacional 
humano, e não mera operação tecnológica”. A biblioteca como uma Unidade de Informação, 
portanto, uma organização que atua dentro da sociedade da informação, é a responsável no 
sentido de estabelecer relações humanas às operações tecnológicas.  
Entender as bibliotecas como organizações de estruturas formais e sistemas 
integrados, como um instrumento de execução da sociedade da informação faz parte do 
campo de estudo da Ciência da Informação. Tarapanoff (1984, p. 3) assinala que a 
Biblioteconomia e a Ciência da Informação são:  
Um conjunto de práticas e estudos disciplinares relacionados, que se 
preocupam com a geração, transmissão, organização, arquivamento, 
recuperação e uso da informação, bem como com estudos de usuários desta 
informação, exporta os seus produtos sem ter ainda uma base sólida como 
ciência ou mesmo como disciplina. 
Esse conjunto de práticas, em se tratando da biblioteca como organização, é executado 
como parte de um sistema integrado que se preocupa com a execução dos processos de 
informação, como também se preocupa com a sua dimensão social e as relações com o 
mercado e seu público. Neste sentido, Taparanoff (1984) argumenta que a biblioteca tem sido 
encarada como uma organização sem fins lucrativos e que essa convicção não leva em conta a 
competitividade como uma consequência da Sociedade da Informação.  
A biblioteca como organização desempenha um papel importante no processo de 
disseminação e acesso à informação, e atende de forma precisa ao paradigma dessa sociedade 
que “deriva de um processo social de desenvolvimento científico e tecnológico, gerando 
consequências técnicas, sociais, culturais, políticas e econômicas que são cumulativas e 
irreversíveis” (SILVA, et al, 2010), modificando as formas de organizar e discutir a sociedade 
e novas maneiras de percepção da imagem da biblioteca pública. 
Na sociedade da informação a biblioteca faz a transição de paradigmas a partir da 
compreensão de suas dimensões institucionais: instituição social, unidade de informação e 
organização. Moncada-Patiño (2011) argumenta que a compreensão das três dimensões da 
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biblioteca pública, exige uma revisão de como foi considerada essas dimensões ao longo da 
história, precisamente a partir da segunda metade do século XX.  
a) A Biblioteca Pública como Instituição Social: para Moncada-Patiño (2011) essa 
dimensão implica ir além dos recursos e processos que fazem dela uma organização e 
responde a questionamentos sobre sua razão de existir e sua essência na sociedade. Neste 
sentido, comporta níveis de ordem no que diz respeito à busca do bem-estar, o que por sua vez 
determina comportamentos e condutas que vão interferir diretamente na representação da 
imagem da biblioteca pública na mente de sua clientela e do público em geral. O caráter 
institucional da biblioteca pública contribui para o dimensionamento das suas funções e 
objetivos e principalmente seu lugar na sociedade. 
b) A Biblioteca Pública como Unidade de Informação: essa dimensão implica no 
entendimento do conceito de biblioteca, de Biblioteconomia e do campo da Ciência da 
Informação. Pressupõe uma visão da biblioteca com enfoque sistêmico e das funções de 
operação dos processos que a compõem. Esta visão permite uma melhor integração da noção 
do ciclo de transferência da informação e consequentemente, a essência do uso e do acesso à 
informação. 
c) A Biblioteca Pública como Organização: essa dimensão sugere a presença ou 
constituição de elementos que se relacionam entre si, baseada na gerência dos serviços e da 
informação, que por sua vez pressupõe um planejamento dos processos de gestão, entendidos 
como um conjunto integrado de tarefas e técnicas, que tem como objetivo a obtenção da 
informação.  
A imagem da biblioteca pública depende da sua conduta corporativa e 
consequentemente da postura dessa instituição perante as dimensões apresentadas. Capriotti 
(2002) assinala que a informação gerada na organização e que chega até o seu público 
consumidor é um elemento fundamental para a formação da imagem de uma empresa. A 
imagem da organização deve representar sua identidade e se constitui, conforme Benso 
(2010), em um dos grandes desafios das organizações, que deve “projetar uma imagem 
congruente com a sua identidade”, que é o maior patrimônio de qualquer instituição, ou seja, 
o que a identifica. Para Costa (2009, p. 202), a “imagem pública, a que as pessoas constituem 
e retém na memória, é uma síntese de diversos estímulos ligados à empresa”. Esses estímulos 
são um conjunto de características que somatizam à cultura organizacional, a qualidade dos 




A intencionalidade da projeção da imagem corporativa pressupõe definir a 
comunicação corporativa da instituição como tudo o que ela faz e diz que faz sobre si mesma, 
de forma voluntária ou involuntária (CAPRIOTTI, 2002). A comunicação corporativa 
envolve duas vertentes: a conduta corporativa e a comunicação simbólica. A conduta 
corporativa, de acordo com Capriotti (2002), é seu ramo de atividade e comportamento, seu 
know-how. A comunicação simbólica são suas ações, o que a instituição diz que faz e 
compreende um conjunto de atividades de comunicação elaboradas pela organização de forma 
consciente e voluntária, com o objetivo de projetar sua marca para o público. 
A conduta corporativa de uma instituição se manifesta de três maneiras: pela conduta 
interna; pela conduta externa comercial; e pela conduta externa institucional. A conduta 
interna é a maneira como a organização se comporta com relação aos seus membros. É o 
cuidado com a cultura corporativa dos membros da organização, com o relacionamento 
interno e com a clientela. A conduta externa comercial são as ações que a organização realiza 
comercialmente. Este é o quesito que incorpora a preocupação com a fidelização da clientela. 
A conduta externa institucional são ações executadas por uma organização de cunho sócio-
cultural, político ou econômico, que a realiza como sujeito integrante da própria sociedade 
(CAPRIOTTI, 2002). Na biblioteca pública a gerência dessas manifestações se dá pelo 
somatório de gestão de produtos e serviços, de pessoal, de fornecedores e estudo da clientela. 
Como organização, “a biblioteca é parte e resultado da sociedade na qual está 
inserida” (TARAPANOFF, 1984, p. 5) e a manifestação das condutas tanto interna, quanto 
externa e institucional refletem na obtenção de seus objetivos e formam o meio ambiente 
organizacional da biblioteca, ilustrado na Figura 11. 
 
Figura 11 - Meio Ambiente Organizacional. 
 




Ainda de acordo com Tarapanoff (1984), as relações da biblioteca com o meio 
ambiente externo é seletiva, portanto, sujeita às funções e decisões políticas da própria 
biblioteca como organização, e consequentemente flexível às mudanças necessárias e 
inevitáveis. A literatura sobre a evolução da biblioteca pública do seu surgimento até a 
introdução dos parâmetros da sociedade da informação revela uma tendência voltada à 
preservação da memória e do patrimônio.  
Entretanto, após a introdução dos ditames da Sociedade da Informação e 
principalmente do Manifesto da UNESCO (1994) para as bibliotecas públicas, uma tendência 
voltada para a disseminação da informação, do conhecimento, da cultura e de produção e 
promoção à educação principalmente é observada. É fato que essas diretrizes demonstram a 
adequação do pensamento da biblioteca pública como organização. E ao visualizar a 
biblioteca pública como organização, um organismo vivo, será, portanto, diretamente ligada 
às transformações sociais do ambiente que a circundam. Uma organização, de acordo com 
Serra et al (2010, p. 59) é, 
Um ambiente aberto, interagindo com agentes e instituições que lhe são 
externas. As organizações públicas, como quaisquer outras organizações e 
sistemas, são afetadas por fatores externos – que estão fora do seu controle, 
pelo que são frequentemente designadas por incontroláveis. Esses fatores 
externos podem afetar o funcionamento e o desempenho das organizações. 
Ao entender a biblioteca como um sistema aberto, entende-se também, que ela está 
sujeita a interação com outros sistemas da sociedade, uma vez que está inserida no meio 
ambiente geral da sociedade que contém outros sistemas, como o educacional, o cultural, o 
político, no sentido macro. E também se refere a estes sistemas como de uma região 
específica, o meio ambiente específico.  
O meio ambiente geral da biblioteca inclui todos os fatores contextuais locais e 
regionais, que atuam sobre ela e suas relações com os ambientes geral, interno e externo se dá 
a partir do que Kast e Rosenzweig (1976) chamam de zonas interfaciais, que são as áreas de 
interação entre um sistema e outro e que abrangem as transferências de informação, de 
energias, de materiais e de pessoas. É o conceito de interface de Kast e Rosenzweig (1976) 




Figura 12 - Relações da Biblioteca com o Meio Ambiente Organizacional. 
 
Fonte: A autora baseado em Tarapanoff (1984). 
 
As dimensões ambientais que influenciam as atividades da organização são várias e 
compõem o que é chamado de ambiente competitivo. Dentre elas, destacam-se a cultura 
organizacional, os fatores políticos, econômicos, sociais, cultural e tecnológico e claro, a 
estrutura organizacional e suas relações diretas com os atores que compõem a instituição. A 
biblioteca pública como organização que compõe um sistema informacional, deve direcionar 
esforços para que esses ambientes se comuniquem adequadamente e com eficiência, 
compreendendo o que cada um desses fatores representa para a organização. A preocupação 
com a sua imagem organizacional deve compreender um instrumento de gestão da imagem 
articulado com cada ambiente da organização e os fatores externos e internos que a afetam. A 
gestão da imagem é uma estratégia de competitividade na sociedade da informação e, 
conforme destaca Villafañe (1998, p. 42), “a gestão estratégica da imagem significa entender 
a imagem pública da empresa como um novo vetor de competitividade”. 
 
2.6 GESTÃO DA IMAGEM PÚBLICA DA BIBLIOTECA PÚBLICA 
 
A biblioteca é a instituição mais tradicional habilitada para reunir, analisar, resumir e 
disseminar a informação de uma forma utilizável (OLIVEIRA, 1994). Na sociedade da 
informação essas habilidades são complementadas com competências tecnológicas 
condizentes com a dimensão que o mercado informacional assumiu nos últimos anos. A 
informação assumiu formas virtuais e a circulação ficou mais rápida e urgente, agregando em 
algumas vezes uma efemeridade mediática da sociedade da informação. Vale ressaltar que a 
compreensão dessas questões é fundamental para a análise e gestão da imagem da biblioteca 
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pública como organização. Sem esquecer também do lugar que ocupa o usuário de 
informação nas bibliotecas, sobretudo, na biblioteca pública. O usuário compõe a dimensão 
ambiental específica, sendo fundamental, o estudo de seu comportamento e percepções, 
principalmente, a percepção que ele tem sobre a biblioteca pública. 
Galvão (2004, p. 50) assinala que, 
As pesquisas sobre imagem organizacional têm mostrado a necessidade de 
entender as motivações das pessoas no ato de satisfazer suas necessidades 
individuais. No caso das unidades de informação, é necessário definir seu 
comportamento informacional, quais são suas percepções, atitudes e tomadas 
de decisão. 
O que é importante salientar é que a percepção das pessoas sobre a biblioteca pública 
envolve outras percepções, inclusive a percepção dos atores envolvidos diretamente com a 
organização e suas dimensões de ambiente geral. Analisar a imagem da organização é 
necessário. Como também é estudar os ambientes dimensionais que a envolve e “verificar seu 
estado corporativo no que se refere às três variáveis corporativas” (VILLAFAÑE, 1998, p. 
43) que são a autoimagem, a imagem intencional e a imagem funcional – abordadas no 
capítulo seguinte – e isto pode ser realizado a partir de uma auditoria de imagem. 
A gestão estratégica de uma organização como uma biblioteca pública, começa 
obrigatoriamente pela definição da melhor estratégia para o cumprimento dos seus objetivos. 
Ela deve se comunicar de forma integrada com a política da instituição. A imagem 
corporativa é, portanto, um ativo estratégico. O que significa que se preocupar e direcionar 
esforços para os estudos de percepção faz todo o sentido no universo corporativo. Em 2002 a 
Universidade de Oxford realizou pesquisa sobre a reputação de uma empresa e comprovou 
que corresponde a 40% de seu valor de mercado (TARAGANO, 2003). A reputação é, 
sobretudo, o melhor parâmetro do sucesso de uma organização. 
A imagem corporativa tem o objetivo de desenvolver estratégias de comunicação e de 
relacionamento, que sejam capazes de contribuir para a construção e manutenção da imagem 
das organizações, sejam públicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos, a partir de uma 
visão ampla do cenário em que estão inseridas. Para Argenti e Forman (2002) a reputação 
corporativa é definida a partir dos conceitos de identidade corporativa e de imagem 
corporativa. Para eles a reputação de uma organização depende da identidade dessa 
organização, da coerência estabelecida entre as imagens percebidas pelos diferentes grupos 
que se relacionam com a empresa nas diferentes dimensões ambientais e também do 
alinhamento entre a identidade e a imagem percebida. Analisar a imagem corporativa de uma 
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organização se constitui em vantagem competitiva e deve ser feita a partir de uma auditoria de 
imagem. 
Villafañe (1998, p. 48) descreve a auditoria de imagem como,  
Um procedimento para a identificação, análise e avaliação de recursos de 
imagem de uma entidade, a fim de examinar o seu fundamento e atuações 
internas e externas e, ainda, para reconhecer os pontos fortes e fracos das 
suas políticas funcionais com o objetivo de melhorar os seus resultados e 
fortalecer o valor de sua imagem pública. 
A auditoria de imagem neste sentido deve ser encarada como uma “revisão orientada 
de todo o sistema corporativo global” (VILLAFAÑE, 1998, p. 48), com o objetivo de 
conhecer e reconhecer o estado dos recursos de imagem da organização e direcionar ações e 
políticas para sua otimização. A auditoria funcionará como uma espécie de Raio X da 
organização e ajudará na tomada de decisões e consequentemente facilitará na correção dos 
problemas apontados, contribuindo para um posicionamento positivo da organização no 
mercado. No caso da biblioteca pública, determinará o seu posicionamento perante a 
sociedade da informação. Azevedo e Gouveia (2003) ao discorrer sobre as organizações na 
sociedade da informação afirmam que vivemos em um período de grande turbulência 
estratégica, em que a mudança se tornou um fator decisivo do sucesso empresarial. Os autores 
creditam às tecnologias e seu desenvolvimento a responsabilidade de fomentar novos 
processos de comunicação interna e externa, como também de facilitar os processos de 
comunicação entre o ambiente geral e a organização, afirmam ainda que, 
No atual quadro de emergência de novas posturas interventivas e operativas 
no campo informativo e tecnológico da dita “Sociedade da Informação”, a 
biblioteca pública enfrenta realidades que a vários níveis podem colocar 
questões de identidade e de missão (AZEVEDO; GOUVEIA, 2003, p. 118). 
A importância da gestão da imagem inclui os elementos de reputação e imagem da 
organização, a responsabilidade da organização é a de estabelecer políticas e ações 
corporativas voltadas para a criação e claro, a manutenção da imagem organizacional.  
Villafañe (2011) estabelece algumas premissas para uma imagem positiva nas 
organizações. A primeira é que a imagem deverá ser uma síntese da identidade corporativa, é 
a realidade da organização e corresponde a autoimagem organizacional. A segunda estabelece 
que a organização deve destacar os pontos fortes do projeto organizacional, com ênfase na 
orientação estratégica e posicionamento no mercado, ou seja sua imagem intencional. A 
terceira premissa orienta para uma harmonia entre as políticas funcionais e formais da 
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organização, correspondendo à imagem funcional. Por último, Villafañe (2011) estabelece a 
quarta premissa que deve integrar todas as anteriores a fim de lograr uma imagem positiva da 
organização. Neste sentido, a gestão da imagem organizacional é uma função gerencial que 
prioriza uma política de imagem.  
Neste sentido, a gestão da imagem na biblioteca pública deve considerar de forma 
muito intensa a identidade organizacional, entendendo a imagem como expressão da própria 
identidade da organização. Assim, conforme afirma Costa (2009, p. 202), a “identidade 
corporativa é um sistema de comunicação que se incorpora a estratégia” geral da organização, 
presente em todas as suas manifestações.  
A imagem organizacional das bibliotecas públicas que fazem parte do SEBP/CE 
especificamente as bibliotecas polos do Estado do Ceará terão lugar nas teorias da Gestalt 




3 BASES EPISTEMOLÓGICAS PARA A CONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE 
IMAGEM DA BIBLIOTECA PÚBLICA NA ERA DA INFORMAÇÃO  
 
“Imagem é como percebemos as coisas”. 
 NEVES (1998) 
 
Estudar a imagem não é algo simples, apesar de lidarmos com ela diariamente. Joly 
(2007) afirma que somos consumidores de imagens e que é isso que resulta na necessidade de 
compreendermos a maneira como a imagem comunica e transmite suas mensagens. Esse 
pensamento fundamenta o caráter imprescindível do estudo, da compreensão do conceito de 
imagem e da determinação do ponto de vista abordado. As ideias defendidas aqui giram em 
torno do pensamento conceitual de Justo Villafañe, que a partir da sua obra Introdución a la 
Teoria de la Imagen (2009) e completando com Princípios de Teoria General de la Imagen 
(2009), propõe uma fundamentação teórica para a formação de uma Teoria Geral da Imagem 
no futuro.  
Villafañe e Mínguez (2009) afirmam que a razão para o grande número de abordagens 
possíveis para o conhecimento da imagem, é a amplitude das dimensões icônicas do 
fenômeno. Completam ainda que, algumas dessas abordagens proporcionam um 
conhecimento científico e outras que mesmo sendo legítimas não estão validadas por uma 
teoria. Neste sentido, o estudo da imagem implica obrigatoriamente na formalização de uma 
teoria que fundamente satisfaça as exigências do conhecimento científico. As concepções 
teórico-metodológicas do estudo da imagem e de sua natureza, embora válidas, resultam em 
um “reducionismo conceitual que prejudica o desenvolvimento teórico das ciências da 
imagem” (CASTRO; TAROUCO, 2011, p. 19). 
Ainda conforme Villafañe e Mínguez (2009) o estado das diferentes teorias da imagem 
na atualidade se caracteriza pelos seguintes fatos: a imprecisão de seu objeto científico; o 
estado pré-teórico da disciplina; a falta de base conceitual; a difícil definição científica; as 
fronteiras disciplinares imprecisas; e a entropia multidisciplinar. Essas questões ou entraves 
acabam por colocar a teoria da imagem em um estado de carência quanto a sua epistemologia, 
neste caso, faz-se necessário localizar os pontos fracos e direcionar maiores esforços para uma 
formalização de seu estatuto epistemológico. Entretanto, apesar de suas deficiências a Teoria 
da Imagem parte do seu objeto científico, o qual requer e ao mesmo tempo possibilita o 
estudo da sua natureza icônica (VILLAFAÑE, 2009).  
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A Teoria Geral da Imagem (TGI) como uma teoria factual das ciências sociais 
concentra certa dependência com a comunicação visual, sendo que a TGI se constitui no 
núcleo conceitual para a análise formal da própria comunicação visual. Isto significa dizer 
que, o conceito de imagem compreende âmbitos que vão além dos produtos da comunicação 
visual e implica em processos como o pensamento, a percepção, a memória e a conduta 
humana. Para Villafañe (2009, p. 20),  
[...] a TGI pode ser responsável por todos os tipos de análise a partir de 
categorias internas do sistema icônico, com exceção das categorias 
extraicónicas e, portanto, a análise cujo objeto seja qualquer outra dimensão 
não específica da imagem. (tradução nossa). 
Por ser uma teoria factual, ou seja, se interessa por fatos e recorre à experiência, a TGI 
se formaliza a partir de fundamentos, que são os conhecimentos prévios que sustentam as 
hipóteses científicas da teoria. Em uma teoria esses fundamentos são: os pressupostos, as 
noções primitivas, os axiomas e as regras de interpretação.  
Os pressupostos são hipóteses básicas elaboradas para explicar fatos empíricos ou 
não (VILLAFAÑE, 2009). Eles podem ser genéricos - do tipo lógico e/ou matemático -, ou 
específicos (temáticos). A TGI tem pressupostos específicos, o que significa que referem-se 
ao mesmo campo de investigação, que é a imagem. Os enunciados dos pressupostos da TGI 
são: 1) A natureza icônica: este é um componente essencial e específico da imagem; 2) A 
representação icônica: qualifica a ordem visual da realidade, que por sua vez se expressa pela 
percepção humana; 3) A qualificação da imagem: que somente é possível a partir de um 
conjunto de elementos específicos ordenados sintaticamente; e 4) A significação plástica da 
imagem: que pode ser analisada a partir de categorias icônicas específicas.  
A sua natureza icônica acarreta em um processo de abstração crescente com o 
propósito de eliminar os pressupostos supérfluos para a definição da imagem. Por outro lado, 
se baseia em um conjunto de fatos presentes em qualquer imagem: uma seleção da realidade; 
um repertório de elementos específicos de representação; e um sistema de ordem desses 
elementos. Este pressuposto mantém uma consonância com o pensamento de Santaella e Nöth 
(2001), pois confere à imagem a característica de ícone de diversas representações que 
remetem a um significado, que por sua vez determina a sua existência. 
No segundo pressuposto é revelado “a relação entre o objeto e o sujeito, que 
estabelece por este meio a imagem. Os ícones registrados são comparados e reunidos, o que 
gera interpretação.” (CARVALHO; HAUBRICH, 2010, p. 6). A qualificação da imagem 
surge da ordem visual, sendo possível apenas a partir de um conjunto de elementos 
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específicos e sintaticamente ordenados. Santaella e Nöth (2001) apresentam um processo de 
percepção onde primeiro o sujeito tem contato com algum impacto visual, depois este impacto 
é recebido e decodificado, retornando em seguida à realidade totalmente transformado. Essa 
transformação se dá por intermédio desta ordem sintática ou da significação dos signos.  
O quarto pressuposto apontado por Villafañe e Mínguez (2009) é relacionado à 
imagem como uma representação visual. A significação plástica pode ser analisada a partir de 
categorias icônicas. Estas categorias icônicas, conforme apontam Carvalho e Haubrich (2010) 
são os códigos e os signos, que permitem que a percepção de uma determinada manifestação 
esteja atrelada ao simbolismo reconhecido pelos sujeitos portadores desta linguagem icônica. 
Essa discussão é ampliada por Baldissera (2004) que chama a atenção para a participação 
primordial do receptor, cunhando o construto imagem-conceito como sendo algo que inicia no 
imaginário do outro, que busca em um receptáculo de fatos e experiências (conhecimento 
prévio, memória visual) para posteriormente avaliar todas as formas de expressão 
relacionadas à significação. Conforme explicado por ele imagem-conceito, 
[...] trata-se de um complexo construto simbólico, de caráter apreciativo e 
dinâmico, realizado pela alteridade (isto é [...] construída pelo ‘outro’), 
mediante permanentes tensões dialógicas, dialéticas e recursivas, intra e 
entre uma diversidade de elementos-força, tais como as informações e as 
percepções sobre a identidade (algo/alguém), a capacidade de compreensão, 
a cultura, o imaginário, a psique, a história e o contexto estruturado 
(BALDISSERA, 2004, p. 184). 
Ainda sobre a significação plástica da imagem, a ideia de Baldissera (2004) acerca do 
receptor (sujeito) que recebe as mensagens, para, a partir de então, gerar uma percepção é 
corroborada por Villafañe e Mínguez (2009, p. 50) ao afirmarem que: “[...] imagens, na 
maioria das vezes, portam outros significados, o sentido, que é construído pelo componente 
semântico e outros componentes, que não são decodificáveis nas mesmas condições do 
significado, completam-no” (tradução própria). Dessa forma, os autores conferem à imagem 
conceito a partir de definições, conotações e terminologias em qualificações validadas e 
usadas diariamente pela forma como são empregadas. Sobre isto completam ainda Carvalho e 
Haubrich (2010) que neste sentido, são impressas significações individuais oriundas da 
relação estabelecida entre o objeto – com significado epistemológico – e o sujeito – com 
concepções individuais.  
Os pressupostos específicos da TGI cumprem as exigências do método científico, uma 
vez que se constituem hipóteses significativas fundamentadas no campo do conhecimento das 
ciências e da imagem. O principal pressuposto da TGI, a natureza icônica da imagem 
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fundamenta todo o resto, como afirma Villafañe (2009, p. 23): “Como sistema de 
comunicação, a imagem possui uma natureza singular, com um valor intrínseco de afirmação 
e diferenciação frente a qualquer outro sistema comunicativo” (tradução própria). Para 
formalização dos pressupostos da TGI é necessário alguns requisitos, como a formulação 
correta e semanticamente significativa das hipóteses; a fundamentação a partir de algum 
conhecimento prévio; e ser empiricamente testável. 
As noções primitivas da TGI são conceitos básicos que se estabelecem a partir de 
noções que são melhor entendidas e mais elaboradas dentro do campo de desenvolvimento da 
investigação. Villafañe e Mínguez (2009, p. 22) afirmam que: “As primitivas de uma teoria 
factual possuem uma significação em si mesma, porém, não obrigatoriamente uma 
significação operativa (não é necessária uma representação de propriedades observáveis e 
mensuráveis” (tradução própria).  
Os critérios que regem as noções primitivas nas ciências factuais são: a) A máxima 
riqueza: é entendida como uma conexão mais ampla com outros conceitos; b) O máximo grau 
de abstração: a abstração como uma formulação genérica; e c) A máxima profundidade: 
formula como primitivas aquelas propriedades estruturais das quais podem derivar-se um 
maior número de conceitos. 
Esses critérios pressupõem um conjunto de noções primitivas da TGI necessário para o 
desenvolvimento da disciplina, são eles: a) Hierarquia plástica: é o princípio norteador que 
fundamenta a noção de ordem. Implica em diversidade e dela deriva o conceito de 
equipotência plástica; b) Ordenação icônica: expressão particular das relações entre os 
elementos presentes em uma composição ou sequência de imagens. Dela derivam os conceitos 
de sintaxe normativa ou transgressora e montagem; c) Modelização: expressa a classe de 
relação que se estabelece entre a realidade e a imagem. Desta primitiva deriva o conceito de 
função icônica dominante; d) Gestalt: configuração aleatória de estímulos que se manifestam 
no ato do reconhecimento do objeto. Desta noção primitiva derivam os conceitos de trabalho 
perceptivo, isomorfismo, campo, pregnância e organização perceptiva; e) Estrutura icônica: é 
o resultado da articulação sintática dos elementos de representação de natureza igual. Desta 
primitiva derivam os conceitos de espaço, temporalidade, estrutura de relação, simplicidade 
estrutural e segmento sonoro; f) Estrutura de representação: síntese da representação plástica. 
Dela deriva o conceito de significação plástica; g) Equilíbrio: resultado final da composição 
visual normativa, de onde derivam os conceitos de peso e direção visual. 
Os axiomas, conforme Bunge (1996) são suposições não comprovadas que servem 
para demonstrar outras teorias. A partir deles é possível derivar novos teoremas, conectar com 
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outros campos de investigação, e modificar a significação factual ou empírica dos axiomas. 
Por ser a TGI uma teoria factualizada e semiaxiomatizada uma vez que possui um conjunto de 
premissas validadas empiricamente que constituem o núcleo de um conjunto de axiomas. Esse 
conceito de teoria semiaxiomatizada é muito produtivo uma vez que considera apenas uma 
parte dela, o seu corpo geral, totalmente axiomático, que permite a introdução de outras 
premissas. 
As premissas axiomáticas se baseiam em: a) Toda imagem é uma modelização da 
realidade: essa é a máxima da teoria da imagem, as imagens são sempre modelos da 
realidade, independente do nível de realidade que elas possuam. b) Existe uma 
correspondência estrutural entre a percepção e a representação visual, da qual pode se 
formular o conceito de composição normativa: norma reguladora do processo de composição 
de uma imagem. Villafañe (2009) diz que ao longo dos séculos se utilizou diversos 
paradigmas representativos a fim de normatizar esse processo. c) A natureza icônica: é 
constituída a partir de três fatos invariantes e irredutíveis: uma seleção da realidade, um 
repertório de elementos específicos de representação e uma sintaxe. (VILLAFAÑE, 2009). As 
regras de interpretação atribuem uma significação para as noções primitivas e indicam qual o 
referente.  
 
3.1 NATUREZA ICÔNICA DA IMAGEM 
 
Uma imagem é um modelo representativo da realidade pela inerência de sua natureza 
icônica. As imagens conforme aponta Villafañe (2009) podem ser classificadas e definidas 
posteriormente em função de critérios múltiplos. O nível de realidade de uma imagem 
expressa o grau de iconicidade ou de abstração que uma imagem possui. A natureza icônica é 
o elemento matriz de configuração da Teoria Geral da Imagem, é o seu objeto científico. 
Conforme afirma Villafañe (2009, p. 21),  
A configuração da Teoria da Imagem como uma disciplina específica para o 
estudo da natureza icônica pode satisfazer, também, a necessidade de 
encontrar um modelo metodológico para a análise de imagens. É lógico 
pensar que se a imagem foi criada a partir do objeto científico, a Teoria que 
explica a natureza do referido objeto, seria mais eficaz na análise das 
diversas manifestações do mesmo. (tradução nossa). 
Assim, é da análise da natureza icônica que implica na configuração científica da 
Teoria Geral da Imagem e é desse estudo que se formaliza a imagem como produto científico. 
A relação entre imagem e realidade apoia-se nos conceitos de Arnheim (2000) e de Aumont 
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(2002) que afirma que não se deve para explicar essa relação ignorar o papel que o espectador 
desempenha nesta relação, sobretudo, no processo de observação ou apreensão da referida 
imagem, no qual o mecanismo perceptivo humano se vê contaminado por outros processos da 
conduta que podem influenciar no resultado visual.  
Para Aumont (2002), além das influências perceptivas, existe inclusive uma concepção 
do espaço representativo baseada em uma ideia indutiva da relação do observador com a 
imagem. Seguindo as perspectivas de Gombrich (2007), Aumont (2002) ressalta o papel do 
espectador, enfatizando que o observador constrói seu conhecimento através da percepção 
visual e de seu conhecimento prévio preenchendo as lacunas da representação. Por isso, 
Aumont (2002) conclui que a parte do espectador é projetiva, e que este tem um papel ativo 
neste processo. Sobre o papel dominante que tem o observador na percepção da imagem 
Gombrich (2007), destaca o caráter ativo, construtivo do processo, o qual por sua vez, 
pressupõe um conjunto de expectativas que são ratificadas ou refutadas pela percepção. É 
correto afirmarmos que em qualquer desses casos pode haver ideias estereotipadas, próprias 
da percepção humana, que se impõem ao ato de percepção da imagem. O que significa que, 
conforme completa Aumont (2002) o sujeito não pode ser definido de forma simples, pois sua 
relação com a imagem é definida pela sua capacidade de percepção, pelo conhecimento 
prévio, pelos valores e gostos e por sua vinculação num contexto. 
Ainda baseado em Gombrich (2007), Aumont (2002) norteia sua teoria, onde a relação 
entre o espectador e a imagem é uma atividade recíproca: ao mesmo tempo em que o 
espectador a constrói, ela também o constrói. Assim, ele entra na esfera do reconhecimento, 
que por sua vez está ligado ao processo de recordação e recuperação da memória visual. 
Villafañe e Mínguez (2009) defendem que é muito difícil definir imagem, entretanto, associa 
a definição do seu conceito a seis variáveis específicas: o nível de realidade, a simplicidade 
estrutural, a concreção do sentido, a materialidade da imagem, a geração da imagem e a 
definição estrutural. Os autores afirmam ainda que uma definição fechada de imagem é 
impossível exatamente pelo caráter polissêmico e a natureza icônica. Seu conceito está, 
portanto, abrigado em três eixos essenciais: uma seleção da realidade, um repertório de 
elementos e uma sintaxe. E para Villafañe (2009) uma vez estabelecidos estes eixos, o estudo 
da sua natureza pode se reduzir a dois grandes processos, que são a percepção e a 
representação. Da percepção dependem todos os mecanismos de seleção da realidade, já a 





3.1.1 Modelização Icônica da Realidade 
 
Villafañe (2009) parte da ideia de que toda imagem possui um referente real, 
independente do seu grau de iconicidade, sua natureza ou meio que a produz. Entretanto, esta 
assertiva pode resultar em um engano se houver redução de sua característica mais importante 
de sua natureza icônica, a modelização da realidade supõe a referida imagem, a uma simples 
escala que indique o grau de correspondência entre uma e outra. O processo de modelização 
icônica da realidade compreende duas etapas, conforme observa-se no esquema de 
modelização icônica da realidade de Villafañe e Mínguez (2009) ilustrado na Figura 13: a 
criação e a observação icônica.  
Para Villafañe (2009) a percepção e a representação visual, responsáveis pela 
modelização icônica, se baseiam em uma série de mecanismos que conferem a imagem sua 
especificidade e a caracteriza e distingue de outros produtos comunicativos. Observe-se que a 
primeira fase o destaque é dado à obtenção/criação da imagem, entretanto, a segunda etapa é 
dada ênfase ao observador/receptor, que completa o sentido deste processo. 
 
Figura 13 - Modelização icônica da realidade 
 
Fonte: VILLAFAÑE; MÍNGUEZ (2009). 
 
O esquema pré-icônico da realidade compreende a extração por parte do criador da 
imagem de elementos que possibilitem ao receptor a percepção e representação. Este esquema 
constitui um conjunto de características semelhantes às próprias características do objeto que 
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representa. Ele se localiza no meio do processo de percepção e representação por parte do 
receptor, sendo, portanto, o resultado de uma organização visual do objeto e uma seleção de 
um número mínimo de características necessárias a fim de representar a identidade do objeto. 
A segunda fase da modelização icônica da realidade tem natureza representativa e se 
produz a partir da observação do receptor. É o sentido propriamente dito. Sentido esse, que 
define a realidade sensorial de espaço e tempo do objeto. É a dinâmica dessa operação 
modelizadora, 
[...] que consiste na escolha de alguns elementos que reconstruam na 
imagem as relações que seus elementos de referência armazenam na 
realidade, implica em um procedimento de ordenação dos mesmos, uma 
sintaxe, na qual o tipo de representação que irá produzir  (VILLAFAÑE; 
MÍNGUEZ, 2009, p. 33). (tradução própria). 
A partir dessas duas etapas obtem-se uma imagem particular representativa da 
realidade. Sobre isto, Gombrich (2007) explica as relações entre a imagem e a realidade ao 
longo de toda a história da arte naturalista como um processo de correção de esquemas que 
giram entre o mimético e o conceitual. Para ele, o esquema tem duas propriedades, um código 
naturalista foi sendo modificado historicamente ao longo dos tempos pelo homem; e um 
reconhecimento. O que significa que, 
Quando reconhecemos algo, não fazemos comparando cada detalhe do 
objeto e seu conceito visual armazenado na memória, muito pelo contrário, 
que é armazenado na memória visual é um ‘resumo’ do objeto - um esboço - 
que inclui um número mínimo características estruturais suficientes para 
preservar a identidade visual do objeto (VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009, p. 
34). (tradução própria). 
Depois que o receptor / observador percebe a imagem este tem acesso a uma realidade 
modelizada iconicamente, ou seja, uma representação icônica desta realidade. Villafañe e 
Minguez (2009) destacam três tipos diferentes de modelização: a representação, o símbolo e o 
signo. Esses três tipos de modelização por sua vez, coincidem com as três funções das 
imagens desenvolvidas por Arnheim (2000): a função representativa, simbólica e a 
convencional. 
A função representativa é quando a imagem é de forma analógica. Lembrando que a 
analogia é o fenômeno de homologação figurativa entre a forma visual e o conceito visual 
correspondente (VILLAFAÑE; MINGUEZ, 2009). É importante destacar que a função 
representativa tem duas características importantes. A primeira é que a representação é 
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independente do grau de semelhança que a imagem tem com a realidade a que o objeto se 
refere, e a segunda, que a representação é sempre mais abstrata que o seu referente. 
A função simbólica é quando atribui ou descreve uma forma visual a um conceito. 
Sua característica mais importante é existência de um referente figurativo e outro de sentido. 
E a função convencional se produz quando a imagem atua como um signo substitui a 
realidade sem refletir nenhuma de suas características visuais. Esta função demonstra um 
caráter arbitrário, uma vez que utiliza propriedades visuais inexistentes em sua própria 
realidade, um exemplo dessa função é o semáforo, cujas cores representam respectivamente, 
verde, pode passar; amarelo, atenção; e vermelho, pare, perigo.  
Na realidade, essas cores isoladamente, fora desse contexto, não representam esses 
signos visuais. Arnhein (2000) constata que as imagens são representações na medida em que 
retratam coisas localizadas em um menor nível de abstração que elas mesmas, neste sentido a 
analogia icônica é o elemento principal que transpõe essa condição a imagem modelizada. 
Gombrich (2007) atribui à analogia icônica uma característica dupla, uma que funciona como 
um espelho e outra como um mapa. O espelho registra o aspecto que representa ou pretende 
representar e o mapa funciona como uma seleção e esquematização de informações capazes 
de estruturar o objeto como um todo. 
 
3.2 DEFINIÇÃO DA IMAGEM 
 
As imagens podem ser classificadas e definidas posteriormente em funções de 
múltiplos critérios. O nível de realidade é uma variável que se baseia na semelhança entre a 
imagem e seu referente. Sua função é a quantificação das escalas de iconicidade, que por sua 
vez são formulações teóricas de todos os níveis de realidade possíveis. 
Villafañe e Minguez (2009) afirmam que a adoção de uma materialidade das imagens 
como critério taxonômico resulta em quatro classes ou tipos icônicos que podem ordenar-se 
desde as imagens mais imateriais e intangíveis às mais técnicas. Essas quatro classes são: as 
imagens mentais, as imagens naturais, as imagens criadas e as imagens registradas. 
a) As imagens mentais se caracterizam principalmente pelo seu conteúdo psíquico, e 
imaterial. Suas propriedades sensoriais e figurativas as distinguem das demais classes, 
entretanto, são as únicas que necessitam de um suporte físico. Também supõem modelos de 
realidade e seus processos de conduta podem introduzir diversos graus de mediação. 
Algumas manifestações icônicas mais conhecidas são: a) As imagens semiconscientes: 
próprias dos estados de consciência entre o sono e o despertar sonolento. São chamadas de 
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hipnagógicas, quando são produzidas durante o adormecimento e hipnapómicas, quando são 
produzidas durante o despertar. Villafañe e Minguez (2009) a definem como imagens do tipo 
alucinatórias que podem adotar diversas manifestações como a reprodução de estímulos 
sensoriais repetitivos que tenham sido presenciados na realidade horas antes do adormecer; b) 
As imagens oníricas: são semelhantes às semiconscientes por sua natureza alucinatória, 
acontece durante o sono propriamente dito. Essa manifestação pode ter uma grande sensação 
de realidade; c) As alucinações: essas manifestações são fundamentalmente as que surgem a 
partir da ingestão de substâncias psicotrópicas ou em sujeitos com transtornos 
psicopatológicos. Essa manifestação é descrita por Denis (1984) como imagens consecutivas 
e persistentes, que produzem alterações em torno do perceptivo e em seguida aparecem 
formas significativas novas, figuras humanas distorcidas e se o sujeito fecha os olhos qualquer 
evocação mental se transforma em uma imagem viva e se impõe totalmente; d) As imagens 
eidéticas ou fotográficas: tem as mesmas características de uma percepção, de caráter 
excepcional em seu nível de realidade e se constituem em um tipo mais complexo de memória 
sensorial. Esse fenômeno é mais frequente na infância em aproximadamente 5% da população 
escolar, conforme Haber e Haber (1988) se configuram como imagens claras e precisas de um 
objeto mostrado ou até mesmo de quadros inteiros que se mantém durante muito tempo após a 
retirada dos objetos apresentados; e) As imagens do pensamento: essas manifestações são 
mais cotidianas e sua formação se dá a partir de duas funções, uma referencial e outra de 
elaboração. A função referencial é restituição de uma experiência visual anterior e a função de 
elaboração é a reconstitui uma experiência nova a partir da combinação de conteúdos já 
existentes.  
As imagens do pensamento se dividem em imagens reprodutivas, quando atendem a 
função referencial e se referem a fatos e situações já conhecidas; e em imagens 
antecipatórias, quando atendem a função de elaboração e se referem a fatos e situações ainda 
não vivenciados. 
b) As imagens naturais se caracterizam pela falta de intencionalidade comunicativa e 
pelo fato de não serem manipuláveis. Seu suporte natural é a retina, elas também são as que 
têm um maior nível de realidade e elevado grau de iconicidade, uma vez que mantém uma 
identidade total com o seu referente. As imagens naturais, portanto, necessitam do referente 
para existir e a sua mediação específica é imposta pelo sistema visual.  
c) As imagens criadas podem ser compreendidas como um grande número de 
manifestações icônicas que possui uma intencionalidade comunicativa e se constituem a partir 
de um sistema aditivo ou pela modelação e requer ferramentas específicas e um suporte. Outra 
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característica importante da classe das imagens criadas é que elas podem ocorrer na ausência 
do referente. 
d) As imagens registradas são as mais completas pela própria complexidade dos 
objetos empregados para a sua produção, embora, algumas vezes, sua obtenção resulte da 
automação simples desses objetos. As propriedades das imagens registradas são que elas são 
constituídas através de um sistema de registro de transformação, que por sua vez proporciona 
uma representação com elevado grau de iconicidade; são as únicas que refletem uma cópia 
quase exata da imagem; são as mais mediadas, uma vez que são processadas por um sistema 
de duplicação. 
Villafañe e Mínguez (2009, p. 57), defendem que a diferença quanto a materialidade 
das imagens, “[...] foram organizadas a partir de quatro tipos listados - mentais, naturais, 
criadas e registradas – igualmente a genética da imagem foi formalizada a partir de uma 
divisão elementar das imagens originais e cópias”. (tradução própria). 
A definição da imagem depende do seu nível de realidade, da sua simplicidade 
estrutural, seu sentido, sua materialidade, a geração da imagem e a definição estrutural da 
imagem. Quanto ao nível de realidade é definido pela aproximação e grau de semelhança da 
imagem com o seu referente. No que diz respeito a sua simplicidade estrutural, Villafañe e 
Mínguez (2009, p. 43), afirmam que derivam da noção primitiva de estrutura icônica e se 
definem como, 
[...] o resultado da articulação sintática dos elementos e estruturas da 
imagem que melhor traduzem os princípios que governam a organização 
perceptiva, extrai seu critério de validade e referem-se exclusivamente aos 
aspectos formais da imagem. (tradução própria). 
Para estudar a simplicidade os componentes necessários são: a experiência visual e a 
análise dos componentes estruturais. Apesar de não ser totalmente descartada, a experiência 
visual não é válida para a formalização da simplicidade estrutural, e a análise dos 
componentes estruturais pedem alguns métodos. Os métodos quantitativos medem a 
simplicidade em seu sentido absoluto e os qualitativos, em sentido relativo. Villafañe e 
Mínguez (2009) afirmam que os métodos quantitativos tem uma grande vantagem em relação 
aos métodos qualitativos, uma vez que podem quantificar seus resultados e descrevê-los em 
valores numéricos. Já os métodos qualitativos apesar de resolver o inconveniente de serem 
ineficazes para avaliar outro tipo de imagens menos simples, seus resultados obtidos são 
menos objetivos. Os métodos quantitativos podem ser o de quantificação de características, 
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que se constitui pelos componentes de características estruturais genéricas e característica de 
forma. 
Outro método quantitativo é o método ponderado, que segundo Villafañe e Mínguez 
(2009, p. 46) “permite avaliar a simplicidade estrutural de todo tipo de imagens” (tradução 
própria). Este método se baseia em três variáveis importantes de análise da simplicidade: a 
pregnância da forma, a composição plástica, a correspondência estrutural do conteúdo e da 
forma de comunicação. 
a) A pregnância da forma: Pregnância vem do termo alemão ‘prägnanz’ e significa a 
capacidade de perceber e reconhecer formas, neste sentido, se refere à propriedade perceptiva. 
A sua influência na simplicidade da imagem combina ao mesmo tempo propriedades 
estruturais e formais. Para a pregnância da forma qualquer estímulo tende a ser visto de tal 
modo que a estrutura resultante é tão simples quanto o permitam as condições dadas. Dessa 
forma, é a força da estrutura de um estímulo (VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009). Os autores 
completam ainda que, “esta noção faz referência a um conjunto de qualidades estruturais, tais 
como, a regularidade, a continuidade, a boa figura, a inclusão, a unificação [...] que 
possibilitam o conceito de um estímulo visual” (VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009, p. 47). 
Quanto mais pregnância possui uma imagem, a partir da tradução de uma alternativa 
da organização perceptiva sem ruídos visuais, mais simples será. Entretanto, como se pode 
mensurar essa simplicidade? A partir da própria simplicidade do estímulo que dá origem à 
percepção. A mensuração será possível mesclando as propriedades estruturais intrínsecas do 
estímulo e suas condições perceptivas, convertendo os pontos simétricos em experiência 
visual. 
Outra questão é a ambiguidade visual, a percepção elimina essa ambiguidade a partir 
do nivelamento e axacerbação dos detalhes discordantes, conforme visualizado na Figura 14. 
A pregnância da forma como instrumento de medição da simplicidade estrutural das imagens 
é que os princípios de organização perceptiva de reprodução das condições naturais da 
percepção devem ser satisfatórios, obedecendo aos princípios da pregnância. A legibilidade é 
outro fator que influi na simplicidade dentro do ponto de vista perceptivo. 
 
Figura 14 - Exemplo de nivelação e exacerbação (levelling and shaperning). 
 




b) A composição plástica: alguns fatores, como por exemplo, uma estrutura interna 
bem definida, favorece a simplicidade da imagem. Essa consideração pode se dar inclusive 
geometricamente. Ela corresponde aos elementos que compõem a imagem em sua 
plasticidade. Villafañe e Mínguez (2009, p. 48) afirmam que devido a aprendizagem cultural 
que todos possuem, o direcionamento para a leitura da imagem se faz de cima para baixo e da 
esquerda para a direita, assim, a observação dessas instruções perceptivas resultará em uma 
maior simplicidade na recepção da imagem. 
Outro fator igualmente importante é a unificação dos agentes plásticos, que significa a 
utilização do mesmo recurso visual que satisfaça duas ou mais funções plásticas. Ou seja, uma 
característica que a diferencie das demais, a torne única ou perceptivelmente identificável. É 
possível afirmar com base em Villafañe e Mínguez (2009) que um repertório limitado de 
elementos plásticos também favorece a simplicidade da imagem. 
c) A correspondência estrutural entre o conteúdo e a forma da comunicação: essa é a 
terceira variável do método ponderado da simplificação da imagem e consiste exclusivamente 
na existência ou não de uma correspondência entre a estrutura do conteúdo da imagem e a 
estrutura temporal dessa imagem (VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009, 49). Apesar da 
polivalência dos meios de comunicação audivisuais, podem se comunicar em quase todos os 
meios. Villafañe e Mínguez (2009, p. 49) descrevem que, 
Certos aspectos da narratividade que implica na combinação de vários 
espaços e tempos podem ser representados de forma estrutural através de 
uma imagem com uma temporalidade (estrutura temporal da imagem) 
sequencial mais simples que outra, com base na simultaneidade (a 
temporalidade das imagens isoladas). (tradução própria). 
Por fim, é correto afirmar que a simplicidade de uma imagem pode ser avaliada em 
sentido absoluto, utilizando métodos quantitativos, os quais permitem expressar resultados 
numéricos em sentido relativo. Os métodos qualitativos, apesar de não permitir essa 
objetividade no trato com os dados, permitem analisar do ponto de vista da simplicidade da 
imagem, qualquer tipo de imagem. Ainda de acordo com Villafañe e Mínguez (2009), em 
sentido absoluto, a simplicidade de uma imagem será maior quanto menor for o número de 
características estruturais e em sentido relativo, dependerá exclusivamente da pregnância de 
sua forma visual, da sua composição plástica e da correspondência estrutural entre seu 
conteúdo e sua forma. 
A definição estrutural da imagem é um tipo de organização sintática que cada imagem 
possui. Toda imagem tem três estruturas, uma espacial, uma temporal e outra relacional. A 
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estrutura espacial é a única que admite uma formulação teórica e se caracteriza como a 
dinâmica objetiva da imagem e a natureza das dimensões físicas do suporte tanto em imagens 
fixas ou móveis. A estrutura temporal se dá a partir de duas alternativas, a simultaneidade e a 
sequência temporal de realidade dentro da imagem. A estrutura relacional não permite 
formulação teórica. 
 
3.3 PROCESSOS CONGNITIVOS DA PERCEPÇÃO DA IMAGEM 
 
A percepção é um processo de aquisição de conhecimento. Entretanto, não foi sempre 
assim, durante muitos anos os cientistas negaram essa natureza cognitiva da percepção. Foi 
com Aristóteles que se creditou que o conhecimento começa pela experiência sensorial, que 
fornece a força sensível do objeto e depois através da abstração, o conceito. A partir do 
pensamento de Wundt (1907) alguns pensadores afirmam que as ideias são representações 
mentais que correspondem às experiências sensoriais vividas pelo sujeito quase fielmente. 
Para Binet (1896) o raciocínio é uma organização de imagens, enquanto Titchener 
(1898) destaca que o pensamento é possível graças a um conjunto de unidades elementares 
como as sensações, as imagens e os afetos. O debate a esse respeito diminuiu com a chegada 
do Século XX devido à polêmica entre o pensamento e a imagem. Villafañe e Míguez (2009) 
afirmam que os teóricos da Universidade de Wurtzburgo, na Alemanha, acreditam que a 
imagem não é necessária para o pensamento. Já Arnheim (2000) afirma exatamente o oposto, 
que não é absolutamente possível o pensamento sem imagens e que na origem de qualquer 
conceito intelectual se encontra sempre uma experiência sensorial. 
A natureza cognitiva da percepção visual compreende três fases, conforme 
identificado no Quadro 1.  
 
Quadro 1 - A percepção como processo cognitivo. 







Sensação visual Memória visual Pensamento visual 
Fonte: VILLAFAÑE; MÍNGUEZ (2009). 
 
A primeira fase corresponde à sensação visual, que é responsável pela recepção dos 
estímulos oriundos das áreas periféricas da recepção sensorial através dos mecanismos ópticos 
que constituem o sistema visual humano (VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009). Luria (1978, p. 
9) por sua vez afirma que as sensações constituem a fonte principal de nossos conhecimentos 
sobre o mundo exterior e sobre nosso próprio corpo. Gibson (1974, p. 22) afirma que esta 
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primeira fase do processo é um papel mais transcendente que o mero registro retínico às 
características estruturais do estímulo. 
A segunda fase corresponde à capacidade de armazenar as informações advindas da 
primeira fase para a memória visual. Villafañe e Mínguez (2009, p. 99) esclarecem que “não 
existe um tipo de memória espacial que possa justificar o termo visual, com exceção do 
primeiro armazém de informação sensorial que chega a informação proveniente do exterior e 
é nele que se faz a primeira seleção” (tradução própria). O processo de percepção visual 
encontra sua validação como processo cognitivo na sua capacidade de combinar informações 
provenientes de fontes distintas e recebidas em momentos temporais diferentes. 
A terceira fase é a capacidade de processamento da informação denominado por 
Arnheim (1976) de pensamento visual. O que permite justificar o caráter cognitivo da 
percepção visual é o estudo comparado entre a percepção visual e o pensamento, que 
conhecemos como paradigma cognitivo. (VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009). O pensamento é 
um processo composto por um conjunto de mecanismos mentais superiores que conferem o 
caráter cognitivo da percepção visual. Esses mecanismos por sua vez, conferem a capacidade 
de abstrair e conceituar visualmente a percepção visual. 
 
3.3.1 Memória Visual  
 
Villafañe & Mínguez (2009, p. 101) explicam que o sistema de memória no homem 
tem uma dimensão estrutural e permanente, constituída de três armazéns onde se deposita a 
informação, que são: a memória icônica transitória, a memória de curto prazo e a memória de 
longo prazo. Existe ainda uma dimensão funcional, formada pelos processos de controle, uma 
série de variáveis derivadas de certos processos de conduta, como a aprendizagem ou a 
motivação, responsáveis pela seleção para preservação ou descarte. 
Sobre a definição de memória visual Luck e Hollingworth (2008, p. 3) argumentam 
que “a memória visual é qualquer memória adquirida inicialmente e armazenada pelo sistema 
visual”. Entretanto, acreditam que esta seja uma definição muito ampla e por isso apontam 
para uma segunda possibilidade, a de que a memória visual seja imagética, uma representação 
de um estímulo anteriormente visualizado que reteve as propriedades originais do seu estado 
original. A memória sensorial visual foi denominada de memória icônica por Neisser (1961) e 
foi originalmente pensada para ser uma simples pré-categoria de imagens espacialmente 
mapeadas como fotografias. 
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A memória icônica transitória ou memória visual sensorial como preferem alguns 
autores é o primeiro estágio (armazém) que chega a informação. A entrada das informações 
na memória icônica transitória começa pela primeira grande seleção informativa, onde uma 
parte é selecionada e a outra se perde ou é descartada. Isto acontece devido a um mecanismo 
duplo que atua simultaneamente, uma operação exploratória do estímulo e outra de busca 
padrão ou conceitos visuais comparáveis à estrutura do estímulo. Esses mecanismos são 
previamente armazenados na memória de longo prazo que enquanto fenômeno corresponde 
com a operação de reconhecimento de formas. Após a comparação essa informação passa 
para a memória de curto prazo e o restante das informações passa por um processo de 
decadência e são descartadas. 
A memória icônica transitória foi experimentada por Sperling (1960) na sua tese de 
doutorado, com um grupo de indivíduos nos EUA, constatando que a experiência visual 
transcendia o estímulo. Para demonstrar sua hipótese Sperling empregou o método do informe 
parcial, que se baseia na seleção de uma linha crítica que o sujeito deve ler de uma série de 
linhas de três letras cada uma. Essa hipótese foi comprovada um ano depois por Averbach e 
Coriel (1961) utilizando um método diferente do usado por Sperling, com o objetivo de 
examinar as propriedades temporais de um amortecedor de memória visual de curto prazo, 
denominado mais tarde de memória icônica.  
A memória de curto prazo é o segundo estágio ou armazém do sistema de memória 
humana. É nela que são armazenadas parte das informações que foram filtradas e selecionadas 
pela memória icônica transitória. Esta é a memória de maior atividade dentro do sistema de 
memória visual devido a capacidade limitada do armazenamento que tem esta memória, que 
não passa dos sete (7) bits, e por causa do tempo máximo de permanência das informações 
que não ultrapassa os vinte (20) segundos. Entretanto, esta memória pode fazer uso de alguns 
artifícios, como a repetição de informações, o que não era absolutamente possível na memória 
icônica transitória. Villafañe e Mínguez (2009) destacam que uma característica importante 
dessa memória é a forma de registro da informação, enquanto na anterior se fazia de maneira 
mimética, na memória de curto prazo o que se retém do estímulo interpretado é uma 
informação esquematizada do mesmo. 
Quando a informação finalmente chega ao terceiro estágio, a memória de longo prazo 
está semanticamente codificada. A principal característica da memória de longo prazo é a sua 
limitação quanto à capacidade de armazenamento e de tempo. Villafañe e Mínguez (2009) 
afirmam que uma informação pode permanecer na memória de longo prazo durante muito 
tempo, indefinidamente, até que sejam selecionadas para aquisição de conhecimentos novos 
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ou para atividades cotidianas como a comunicação e a atividade motora. Outra situação que 
pode acontecer é que as variáveis de controle deixem de atuar e as informações armazenadas 
sofram uma depressão progressiva ou até mesmo sejam perdidas. 
Luck e Hollingworth (2008, p. 7) afirmam que, apesar da memória de curto prazo reter 
informações em um curto período de tempo, sua incapacidade impede qualquer acúmulo 
significativo de informações durante longos períodos, enquanto a memória a longo prazo “[...] 
tem uma capacidade notável de retenção e armazenamento” (tradução própria). Essa memória 
mantém um maior número de retenção de informações visuais específicas de cenas e objetos. 
 
3.3.2 Pensamento Visual  
 
O termo pensamento visual foi cunhado em 1969 por Arnheim (1976) com a 
publicação de Visual thinking, nesta obra ele não só estabelece uma diferença com o 
pensamento intelectual, como também confirma a natureza cognitiva da percepção visual. O 
pensamento visual para Arnheim é a relação e o processamento das várias instâncias que 
intervém no processo perceptivo, como o estímulo, a memória e os processos de conduta. 
O pensamento visual equivale à terceira fase da natureza cognitiva da percepção 
visual, é o processamento da informação. Neste sentido, a percepção visual parte da análise 
comparativa entre o pensamento e a percepção e é a partir do caráter cognitivo do pensamento 
que é evidenciada essencialmente a existência, caracterizada por um conjunto de mecanismos 
mentais superiores, que são em última instância o que confere a propriedade cognitiva 
(VILLAFAÑE; MÍNGUEZ, 2009).  
Foi John Locke (1997) e os empiristas ingleses do Século XVII que legitimaram a 
noção aristotélica de abstração. Para eles a noção se baseava na generalização de um conjunto 
de casos particulares que eram selecionados a partir de uma série de características comuns, 
agrupadas e ao encontrar um denominador comum entre eles, encontrava-se a abstração, 
sendo possível somente pela generalização. Ou seja, a abstração enquanto doutrina conclui 
que a mente ao perceber qualidades comuns em objetos diferentes deixa de lado aquilo que é 
particular a cada indivíduo, como cor, extensão e outros, e retém apenas o que há de comum 
entre eles.   
Não se deve descartar que a percepção também carrega uma natureza cognitiva por 
excelência. Esta questão é visualizada no Quadro 2, que descreve a evidência analógica entre 




Quadro 2 - Análise comparativa entre os mecanismos mentais e perceptivos. 
Mecanismos mentais Mecanismos perceptivos 
Exploração ativa Fixação ocular 
Realização Sobreposição 
Simplificação Visão tridimensional 
Síntese Visão cromática 
Correção Constâncias perceptivas 
Seleção Abstração visual 
Conceito Conceito visual 
Fonte: VILLAFAÑE; MÍNGUEZ (2009). 
 
Arnheim (1976) afirma que o mecanismo pelo qual os sentidos entendem o meio-
ambiente é idêntico às operações descritas pela psicologia do raciocínio, como as descobertas 
científicas, as expressões artísticas são uma forma de conhecimento na qual a percepção e o 
pensamento são indivisivelmente entrelaçados. Essas expressões artísticas são expressões do 
raciocínio do sujeito. O pensamento, portanto, é um processo inteligente que exige abstração e 
conceito visual à efetivação da operação intelectual diária de representação imagética.  
Partindo desse pressuposto, Villafañe e Mínguez (2009, p. 104) afirmam que a 
abstração pouco mudou desde a formulação aristotélica clássica e que, “abstrair uma ideia ou 
conceito exige uma operação prévia, uma operação de generalização daquelas propriedades 
que sejam comuns a todos os objetos de uma classe e somente dessa classe” (tradução 
própria). Entretanto, a abstração perceptiva encontra particularmente nas imagens mentais um 
inconveniente que acaba por inutilizar essa operação de generalização, a qual se baseia a 
abstração intelectual.  
A abstração visual exige uma seleção prévia de uma forma visual, que permita 
eliminar tudo que possa impedir a comparação das características e que possa ser utilizada 
para interpretar as referidas características. É claro que o sono, por exemplo, é uma forma de 
pensamento inconsciente que utiliza a imagem como veículo para chegar à consciência e isto 
acontece, como explicam Villafañe e Mínguez (2009, p. 105), 
Primeiro porque demonstra em si mesmo a existência de um pensamento 
visual ou perceptivo propriamente dito e, segundo, porque certifica que 
evidentemente tem lugar uma abstração prévia da generalização, não 
baseada nos critérios lógicos de similitude de forma ou função – utilizadas 
comumente na generalização intelectual –, mas nesta forma visual [...]. 
(tradução própria) 
Neste sentido, afirma-se que a abstração visual é um processo mais sofisticado que a 
abstração intelectual, por ser a que determina fundamentalmente a abstração prévia da forma 
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visual, que poderá ser usado em seguida como pattern25 para homologar todos os objetos e 
fazer a correspondência final que origina a noção de abstração visual, conforme observado na 
Figura 15. 
 
Figura 15 - Tipos de abstração (processos). 
 
     Abstração visual: Generalização                    Abstração 
     Abstração intelectual: Seleção da forma visual                Generalização              Abstração  
 
Fonte: Autora baseado em Villafañe e Mínguez (2009). 
 
Isto significa que, embora a abstração perceptiva ou visual seja diferente da percepção 
intelectual, ambas cumprem a mesma função que é a de conduzir a conceitualização. E para 
que isto ocorra é necessário duas condições, sendo uma essencial e outra generativa. A 
condição essencial acontece quando as características recolhidas são suficientes para 
representar a identidade do objeto. A condição generativa acontece quando, a partir das 
características, o objeto como um todo pode ser presentado mesmo sem mencionar as 
qualidades que foram omitidas pela abstração. Villafañe e Mínguez (2009, p. 106) completam 
que,  
A partir de uma abstração, essencial e generativa é possível a 
conceitualizaçao visual, graças ao processo de homologação estrutural entre 
o estímulo e um pattern armazenado na memória, que é uma categoria visual 
que corresponde genericamente com a classe a que corresponde o objeto 
estimulador. (tradução própria). 
 É esse padrão que completará os requisitos necessários, os quais são ser genéricos e 
facilmente identificáveis. É necessário ser genérico pelo princípio da economia ou capacidade 
de armazenamento da memória humana e facilmente identificável por igual razão e rapidez na 
recuperação das informações armazenadas. 
Villafañe (2009, p. 91) conclui que o resultado da abstração é a conceitualização 
visual, que por sua vez se manifesta na percepção da forma, a qual de acordo com os teóricos 
da Gestalt supõe a captação essencial de características estruturais genéricas de um objeto a 
partir de um estímulo.  
 
 




3.4 MODELO CONCEITUAL DA PESQUISA 
 
O estudo da percepção é ao mesmo tempo fascinante e mutante, uma vez que envolve 
processos neurais e psicológicos profundos aliados a aspectos perceptivos e cognitivos. E foi 
seu estudo que resultou no entendimento da teoria Gestalt, com base nos estudos pioneiros de 
Koffka (1973), Köhler (1972) e Wertheimer (1960). Essa teoria será contextualizada com o 
universo organizacional da biblioteca pública e ao contexto dinâmico da informação no século 
XXI.  
A teoria da Gestált também conhecida como a teoria da forma é uma noção primitiva 
da Teoria Geral da Imagem (TGI), de onde derivam todos os conceitos necessários para se 
formalizar os mecanismos de organização perceptiva de um objeto e que por sua vez 
conduzem ao seu reconhecimento e conceitualização. Conforme Villafañe e Mínguez (2009, 
p. 91), “uma gestalt é uma configuração não aleatória de estímulos que se manifestam no ato 
de reconhecimento da estrutura do objeto”. (tradução própria). 
Para a TGI, o córtex cerebral do campo perceptivo é que postula a teoria da Gestalt a 
fim de compreender a propriedade construtiva da percepção humana. Não obstante, a referida 
teoria é sem dúvida alguma uma alternativa metodológica eficaz para explicar o processo 
perceptivo que envolve a imagem como representação mental de um objeto, situação ou 
mesmo organização. 
Outra teoria que norteia o presente estudo é a teoria institucional desenvolvida a partir 
dos estudos de Merton, Selznick e Gouldner nas décadas de 1940 a 1950. Quinello (2007, p. 
32) afirma que “a análise organizacional sob perspectivas institucionais é um fenômeno novo 
na administração e é uma alternativa à concepção de ação social”. Assim, apesar de 
corresponder ao racionalismo a partir de expectativas positivistas de superação do irracional, a 
noção de organização passa a ser interpretada também sob aspectos fenomenológicos que são 
socialmente construídos, sendo ainda resultado de esforços de ações intencionais humanas e 
de interações políticas e culturais, de processos cognitivos e simbólicos.  
 
3.4.1 Teoria da Gestalt 
 
Gestált é um termo alemão de difícil tradução também conhecida como a teoria da 
forma.  Nasceu da psicologia e seu conceito foi sugerido pela primeira vez por Von Ehrenfels 
que apontou que a partir de um estímulo das partes, está a ideia do todo. Para ele, além das 
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qualidades sensíveis reconhecíveis na melodia, é preciso admitir as qualidades da forma, 
sendo esta uma categoria superior aos elementos que a integram (VIGLIETTI, 1975).  
Para Bock (2004) a psicologia da Gestált é uma das tendências teóricas mais coerentes 
e coesas da história da psicologia, uma vez que seus articuladores se preocuparam em 
construir não somente uma teoria consistente, mas uma base metodológica forte. Podemos 
compreendê-la como uma teoria fenomenológica, pois estuda as percepções visuais do 
indivíduo, formaliza e postula as leis que regem esta formalização e embasa a organização 
perceptiva (VILLAFAÑE, 2009). 
A origem para a explicação da teoria gestáltica é o conceito de campo, que por sua vez 
resulta na chave para se entender a organização. A formalização dos conceitos teóricos parte 
da existência de um campo visual. E para explicar o comportamento do campo visual em que 
se produzem os fenômenos responsáveis pela organização perceptiva, a Gestált recorre à 
analogia. 
O foco principal de estudo da teoria Gestalt é que a percepção dos elementos e os 
detalhes de um conjunto é significativamente afetada pela percepção do conjunto como um 
todo. Sua premissa é a máxima: ‘o todo é maior do que a soma das suas partes’. De acordo 
com a teoria gestáltica, não se pode ter conhecimento do "todo" por meio de suas partes, pois 
o todo é maior que a soma de suas partes (RODRIGUES, 2000, p. 16). Dessa forma, a 
imagem de uma organização corresponde ao conjunto de características e atributos que 
definem sua essência. 
 
Figura 16 - A circunferência que não é 
 
Fonte: A autora baseado na Teoria Gestalt.  
 
A figura 16 é entendida normalmente como uma circunferência. Entretanto, na 
realidade a figura não é uma circunferência, apenas sugere uma. Ou seja, é algo que se parece 
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com uma circunferência, mas que não é objetivamente uma circunferência. Segundo Villafañe 
(1998), a explicação gestáltica para este fenômeno fundamenta-se numa aplicação simples da 
lei da pregnância, na qual é mais simples conceituar esse estímulo como circunferência.  
A pregnância da forma, enquanto lei básica da Gestált, explica que quanto melhor for 
a organização visual (forma), facilitando a compreensão da linguagem visual, maior é a 
interpretação e o grau de pregnância. A eliminação das diferenças fica por conta do trabalho 
perceptivo entre o estímulo e o pattern de uma circunferência que temos armazenada em 
nossa memória visual. A pregnância é um conceito da teoria da Gestált que indica a força da 
estrutura do estímulo (VILLAFAÑE, 1998). 
Assim, 
O resultado em termos perceptivos é que conceptualizamos o estímulo que 
induz uma estrutura da qual possuímos um equivalente estrutural no nosso 
cérebro (na memória visual). Logicamente, este fenômeno exige uma certa 
similitude estrutural entre o estímulo e o referido equivalente cerebral. O 
trabalho perceptivo necessário para fazer o ‘milagre’ de tal conceptualização 
estará em função do grau de similitude entre ambos. (VILLAFAÑE, 1998, p. 
30). 
Ao pesquisar os fenômenos da percepção Wertheimer (1960), Köhler (1972), Koffka 
(1973) e outros estudiosos da Psicologia da Gestált precisaram certas constâncias nas forças 
internas da percepção, a maneira como se ordenam e se estruturam as formas 
psicologicamente percebidas. Essas constâncias são o que os gestalticistas chamam de 
padrões, fatores, princípios básicos ou leis de organização da forma perceptual (GOMES 
FILHO, 2000). Wertheimer (1960) enunciou o princípio sobre o qual a organização 
perceptiva demonstra que o olho humano tende a agrupar as várias unidades de um campo 
visual para formar um todo, conceituando assim, a visão como uma experiência criativa e 
interativa, não como um simples ato de ver. Ao transpor para as organizações as premissas da 
teoria gestáltica, Villafañe (1998, p. 31) afirma que “a identidade da empresa funciona como o 
estímulo que provocará uma experiência – a própria imagem – no receptor”, mediada por este 
e pela natureza do trabalho corporativo. 
A teoria da Gestalt estuda a percepção e a sensação do movimento, os processos 
psicológicos envolvidos diante de um estímulo e como este é percebido pelo sujeito. Do ponto 
de vista do processo, a imagem é um conceito construído na mente do público a partir de um 
estímulo não necessariamente real, que é corrigido por esse público através de um trabalho 
perceptivo e cujo resultado pode ser explicado em termos de isomorfismo gestáltico entre o 
estímulo e a experiência anterior. 
120 
 
Para a concepção desta investigação, a teoria gestáltica é adequada por situar a 
imagem como o resultado de um processo de assimilação por parte do receptor, que 
metaboliza um conjunto de estímulos transmitidos. Esse processo de formação da imagem da 
organização, no caso da presente pesquisa, a biblioteca pública, reúne como elementos 
principais: a identidade da organização – os estímulos; a imagem – que corresponde ao 
conceito que o público tem da organização; e um trabalho corporativo – que é responsável 
pela diferença entre as percepções. Um interferindo no outro e se retroalimentando, em um 
processo contínuo. Dessa forma, a imagem de uma organização corresponde ao conjunto de 
características e atributos que definem sua essência, visualizada na Figura 17: 
 
 
Figura 17 - Imagem da Organização. 



















Fonte: A autora baseada em VILLAFAÑE (1998). 
 
O termo imagem como representação, assimilação ou percepção na mente das pessoas 
é entendido a partir da liberação de inputs. Entender a imagem como o reflexo que cada 
pessoa vê no espelho, ao olhar-se e reconhecer-se, acrescentamos a este conceito uma 
ampliação semiológica. À imagem organizacional computamos uma memória visual e o 
reconhecimento de uma identidade e uma personalidade corporativa, que somados a um 
comportamento corporativo resulta em uma imagem corporativa da organização. A ideia da 
imagem como conduta da organização se apresenta positiva dentro da ideia de corporação 
interativa, conforme podemos observar a partir de Villafañe (1998, p. 28), 
A imagem de uma empresa é o resultado interativo que um amplo conjunto 
de comportamentos seus produzem no espírito de seus públicos. A ideia de 
globalidade e interação que está na base da explicação, que a psicologia 
121 
 
cognitiva nos oferece sobre a conduta, é perfeitamente aplicável numa 
primeira aproximação, ao conceito de imagem corporativa. 
Villafañe (1998, p. 47) constata ainda que a “gestão estratégica da imagem de uma 
empresa começa, necessariamente, por definir a estratégia mais apropriada para o 
cumprimento do seu projeto empresarial”. Para a biblioteca pública como organização, como 
é a proposta e objeto deste estudo, a ideia se aplica e começa pela definição de sua estratégia 
de imagem, que por sua vez requer conhecer a realidade tanto da organização quanto do 
mundo que a rodeia. Assim, é necessário analisar todos os elementos que compõem sua 
identidade e personalidade corporativa e seu comportamento corporativo, além de planejar 
muito bem as estratégias de ação para a gestão de imagem.  
Em um procedimento de identificação, análise e avaliação dos recursos de imagem 
que compõe a organização e no que diz respeito à formação de uma imagem corporativa, o 
processo se dá pela seguinte analogia (VILLAFAÑE, 1998): memória visual ou conceito 
construído na mente dos públicos + estímulo + trabalho perceptivo. Ou seja, a imagem 
corporativa é um conceito construído na mente das pessoas, que pode ser exemplificado pela 
circunferência; esse conceito é formado a partir de um estímulo que pode não ser 
necessariamente real, como por exemplo, a circunferência que não é; devidamente corrigido 
(o estímulo) pelo trabalho perceptivo, “cujo resultado pode explicar-se em termos de 
isomorfismo gestáltico entre o estímulo (o que se vê é algo que se parece com uma 
circunferência) e a experiência (o que é conceitualizado como circunferência)” 
(VILLAFAÑE, 1998, p. 30). 
 
3.4.2 Aproximação Gestáltica ao Conceito de Imagem Organizacional  
 
Segundo o dicionário26, imagem é a representação de pessoa, coisa ou uma ideia.  Para 
uma instituição, a imagem pode ser entendida como “um registro público dos atributos 
identificadores da organização”. Ou seja, uma “representação coletiva de um discurso 
imaginário, correspondente à leitura e à interpretação que a sociedade, ou cada um dos seus 
grupos ou estratos, têm e constroem de modo intencional ou espontâneo a respeito de 
determinada organização” (CHAVES, 1996, p. 11). 
Ao entender imagem como uma ideia, “reprodução, no espírito, de uma sensação na 
ausência da causa que a produziu”, foi nos dado de forma clara e incontestável a liberdade 
                                                          
26 VER: Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa. 
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para ampliar o campo de aplicação da palavra. Dessa forma, podemos dizer que imagem é a 
“representação simplificada que emerge na mente, como síntese de uma ou várias sensações 
ou percepções” (POYARES, 1998, p. 87). 
Poyares (1998, p. 88) diz ainda que da coincidência de formas dessas percepções na 
mente em diversos indivíduos nasce o que chamamos de imagem pública. Enquanto 
instituição pública, a biblioteca pública constrói sua imagem organizacional pelo somatório 
do cumprimento de funções, oferecimento de produtos e serviços de qualidade e necessários 
para a comunidade, mas, sobretudo, pela projeção desses serviços para a comunidade e, por 
sua vez, esta projeção é resultado de como a instituição se percebe e se estrutura 
tecnologicamente e comercialmente. 
A imagem da organização como ativo intangível será o entendimento da imagem 
ultrapassando as fronteiras da identidade visual, da publicidade e da propaganda, porém, 
compreendendo a totalidade da organização, seus produtos e serviços (como se projeta para a 
população), a cultura da instituição e as pessoas envolvidas, (como ela se vê e se percebe), os 
processos de comunicação interna e externa e as relações com a comunidade (como se 
estrutura tecnológica e comercialmente).  
De acordo com Costa (2009, p. 146), “gerenciar a imagem é gerenciar a realidade” 
(tradução própria), ou seja, é gerir a realidade da instituição, conhecer sua identidade 
corporativa, é olhar para dentro da organização, mas também olhar para fora, para o impacto 
dos seus produtos e serviços na comunidade. Para fortalecer a imagem pública de uma 
organização é preciso estabelecer uma auditoria de imagem, que “é um procedimento para a 
identificação, análise e avaliação dos recursos de imagem de uma entidade, a fim de examinar 
o seu fundamento e atuações internas e externas”, (VILLAFAÑE, 1998, p. 48) com o objetivo 
de reconhecer os pontos fortes e fracos da instituição e preparar uma política de gestão 
estratégica da imagem.  
No que concerne às bibliotecas públicas é o senso geral da compreensão de sua 
imagem que acaba por representar isoladamente a sua imagem propriamente dita. Segundo 
Bernardino e Suaiden (2011), a biblioteca pública constrói sua imagem organizacional pelo 
somatório do cumprimento de suas funções, produtos e serviços de qualidade e pela projeção 
dessas ações para a comunidade. Para usar a aproximação gestáltica ao conceito de imagem 
para a biblioteca pública, utilizam-se as variáveis independentes: a autoimagem; a imagem 







Chaves (1996, p. 22) descreve autoimagem como a “imagem interna, construída a 
partir da percepção que a organização tem de si mesma”, é a parte da identidade da 
organização, sua orientação estratégica, sua política de recursos humanos, sua cultura 
corporativa e seu clima interno. Assim, autoimagem é um conjunto de atributos assumidos 
como próprios pela organização, sua cultura organizacional e sua missão. 
A autoimagem para a biblioteca pública será compreendida pelo conjunto de valores 
compartilhados pelos membros que a compõem. Esses valores são histórica e socialmente 
construídos, entretanto, essa percepção se constrói e desconstrói a medida que recebe um 
somatório de insumos, que podem ser ações, atitudes, fatos, sistemas, isolados ou não. (Figura 
18). 
 




Fonte: A Autora baseado em VILLAFAÑE (1998) 
 
O sucesso da biblioteca pública como organização depende da sua autoimagem, da 
compreensão por parte dos membros que a compõem, de sua cultura organizacional, qual sua 
razão de existência – que corresponde à missão; quais seus valores, que serão responsáveis 
pelo sucesso da organização; as estratégias e os objetivos da instituição. 
Villafañe (1998) afirma que na análise da autoimagem existe a identidade da empresa 
e uma variável dependente da identidade, que é a cultura da organização. Por identidade 
entende-se um conjunto de atributos assumidos por um sujeito (seja ele individual, grupal, 
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público ou privado) como elementos definidores de si mesmo. A importância que assume a 
identidade corporativa de uma instituição, seja ela em qualquer ramo de atividade, é 
indispensável para o desenvolvimento da empresa enquanto organização provedora de 
produtos e serviços. A identidade é, portanto, uma estratégia de gestão. Corroborando, Costa 
(2009, p. 219) afirma que,  
Gerenciar a identidade é gerenciar a imagem, porém não se pode inverter o 
processo. [...] A imagem se gerencia, portanto, indiretamente. Porque a 
identidade e a cultura [...] são mensagens, coisas e relações que são emitidas 
e protagonizadas pela empresa. E a imagem são percepções e experiências 
protagonizadas e interpretadas pelos públicos (tradução própria). 
Assim, a identidade de uma organização é um conjunto de atributos e características 
que definem sua essência, sejam esses atributos visíveis ou não. Já a cultura é um conjunto de 
imagens e percepções mais ou menos partilhadas, conforme aponta Goodenough (1972). O 
modelo de cultura organizacional foi desenvolvido pelo psicólogo Edgar Schein no início da 
década de 1980 e se baseava na ideia de que a cultura de uma organização existe em três 
diferentes níveis: a) os artefatos, que são fatores visíveis na organização, entretanto, 
normalmente indecifráveis, como por exemplo, a missão da instituição, o slogan, a mobília e 
o comportamento dos funcionários; b) as normas e valores, tanto locais quanto pessoais, as 
regras escritas e não escritas; e, c) os pressupostos, que são crenças e existem além da 
consciência, constituem-se em elementos invisíveis. 
Para Schein (1985 apud FREITAS, 2008, p. 33) cultura “é um aprendizado coletivo 
que um grupo desenvolve para cuidar de sua adaptação externa e questões internas”. Essa 
concepção, por parte dos membros que compõem a biblioteca pública, é essencial para o 
desenvolvimento da imagem da biblioteca como um todo, uma vez que é atributo primordial 
para a composição da identidade da organização. 
Fleury e Fleury (1995, p. 24) dizem que, 
Cultura organizacional é um conjunto de valores, expressos em elementos 
simbólicos e em práticas organizacionais, que em sua capacidade de ordenar, 
atribuir significados, construir a identidade organizacional, tanto agem 
elementos de comunicação e consenso, como expressam e instrumentalizam 
relações de dominação. 
Assim, os valores incorporados por uma instituição, como é o caso da biblioteca 
pública, são incorporados e expressos pelos seus membros e projetados para a comunidade, 
que por sua vez constroem significados e conceitos a respeito da organização. O que torna 
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essa variável importantíssima no processo de construção da imagem da biblioteca pública. A 
análise da autoimagem da organização compreende quatro variáveis metodológicas, como 
assinala Villafañe (1998): a análise da situação da empresa; a avaliação da cultura 
corporativa; o planejamento e desenvolvimento dos recursos humanos e a análise do clima 
interno. 
A primeira variável compreende o estudo de sua evolução histórica, bem como a 
avaliação do projeto atual da instituição, de sua política, sua situação perante o mercado, sua 
orientação estratégica, seus pontos fracos e fortes. A segunda deverá determinar o estado atual 
da empresa, seus valores dominantes e a autopercepção corporativa. Neste caso, a percepção 
que os funcionários têm sobre a missão da instituição, seus valores e crenças e como eles se 
colocam dentro do sistema organizacional, são elementos importantes para determinar a 
cultura da organização.  A terceira variável compreende a política de recursos humanos, plano 
de cargos e carreiras, seleção de pessoal e outros fatores de recrutamento. E finalmente a 
análise do clima interno, que avaliará a comunicação entre os membros da instituição, 
segurança, participação, promoção, grau de satisfação, motivações e expectativas dos 
funcionários.  
  
3.4.2.2.  Imagem Intencional 
 
É a identidade comunicável como a instituição se projeta para a sua comunidade 
usuária. É a manifestação da personalidade corporativa da organização, e essa personalidade 
se desenvolve através das funções de identificação, diferenciação, memorização e associação, 
envolvendo produtos e serviços, comportamento humano e demais atitudes da organização, ou 
seja, seu posicionamento estratégico. 
A imagem intencional é como a instituição pretende se mostrar. Deve-se verificar a 
imagem corporativa, financeira, comercial, interna e pública, que pode ser entendida como 
estrutura corporativa e financeira da instituição, a relevância de seus produtos e serviços, dos 




Figura 19 - Imagem Intencional da Organização. 
 
 
   Fonte: A Autora baseado em Villafañe (1998). 
 
Conforme visualizada na Figura 19, a imagem intencional compreende a identidade 
visual: logotipo, logomarca, homepage, blog, utilização de elementos visuais em 
correspondências, publicações, cartões de visitas e cartazes; a comunicação interna: sistema 
organizacional, seus fluxos e níveis formal e informal, setor responsável pelo planejamento e 
objetivos para viabilizar a interação entre a organização e seus funcionários; a comunicação 
de marketing: composto que compreende a integração e a coordenação dos esforços relativos 
à publicidade e propaganda e relações públicas; e a comunicação institucional: ações 
personalizadas que possibilitam ao público conceder credibilidade e aceitação dos produtos e 
serviços. 
A análise dessa variável implicará na avaliação da identidade visual corporativa e da 
comunicação da empresa. A identidade visual corporativa é uma espécie de tradução 
simbólica da identidade corporativa de uma organização de forma concreta, sua marca 
propriamente dita, serve, portanto, para identificar e diferenciar uma instituição de outra. A 
avaliação da identidade visual corporativa deverá comprovar o estado corporativo constatado 
na primeira variável e o grau de adequação das normas e identidade visual. Quanto à 
avaliação da comunicação da empresa, devem ser observados a partir dos recursos de 
comunicação da própria empresa, para por fim desenhar a melhor estratégia de comunicação 
que atenda à função corporativa. 
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3.4.2.3 Imagem Funcional 
 
A imagem funcional para Chaves (1996, p. 21) corresponde à percepção dos públicos 
do conjunto de características e condições objetivas e visíveis da organização. Isto inclui a 
capacidade de operação, a infraestrutura, o nível de capacitação e a postura das pessoas, o 
nível de serviço oferecido, os preços praticados, o grau de integração social presente e os 
relacionamentos da organização com os públicos. Neste sentido, afirma-se que é resultante do 
comportamento corporativo, seus sistemas e políticas, correspondendo à imagem de seus 
produtos e serviços.  
Na organização trata-se da competência tecnológica e comercial e o relacionamento 
direto e indireto com a comunidade usuária, conforme podemos visualizar na Figura 20. É 
como a organização se estrutura, seu aparato tecnológico, seu espaço físico e equipamentos, 
como os produtos e serviços são oferecidos e como se dá o relacionamento com a população 
usuária. 
 
      Figura 20 - Imagem Funcional da Organização. 
 
      
       Fonte: A Autora baseado em Villafañe (1998). 
 
O entendimento e incorporação dessas três variáveis constrói a cultura organizacional, 
que por sua vez, é constituída por atores organizacionais, ou seja, pessoas, funcionários, e é 
por eles reinventada, reconstruída diariamente, resultando na representação da imagem da 
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coletividade sobre a instituição. Entretanto, não como uma aglomeração de individualidades e 
pensamentos pessoais, mas como um todo. 
A imagem que cada público possui de uma organização poderá afetar a relação 
existente entre as partes e o resultado dos negócios. Se os consumidores desenvolvem uma 
imagem intencional ou funcional negativa, o conceito da organização provavelmente 
enfraquecerá afetando seus negócios. Por outro lado, se os funcionários não conseguem se 
inserir dentro da instituição de forma positiva, ou seja, se na análise da autoimagem constata-
se uma negatividade, isto também afetará a imagem tanto intencional quanto funcional, uma 
vez que o capital humano é essencial quando se trata de teorias cognitivas perceptivas. 
A teoria da Gestalt traz a abordagem psicológica para esta investigação, e uma vez 
estabelecida, a partir do modelo conceitual que norteou a pesquisa no que diz respeito à 
percepção da imagem, faz-se a seguir a descrição do segundo modelo conceitual com base na 
teoria institucional, a fim de validar a análise do ponto de vista da gestão. A teoria 
institucional é oriunda da Administração e lida diretamente com cultura e identidade 
organizacional e com rotinas nas organizações.  
 
3.4.3 Teoria Institucional  
 
Para entender a cultura organizacional da biblioteca pública, de como é criada, 
mantida e percebida, usa-se a teoria institucional, que “permite uma visão múltipla das 
pressões externas e internas na construção de uma nova arquitetura organizacional” 
(QUINELLO, 2007, p. 156). A perspectiva institucional em estudos organizacionais tem se 
dedicado a diferentes temáticas, dentre elas está a consideração de que estruturas e rotinas 
organizacionais são reflexos ou decorrências de normas institucionalizadas contextualmente, 
o que remete a questões ligadas à legitimidade e à própria concepção de ambiente da 
organização. 
Para Rosetto e Rosetto (2005, p. 5), a perspectiva institucional para o estudo das 
organizações pode ser “uma abordagem simbólico- interpretativa da realidade organizacional, 
apresentando uma posição epistemológica predominantemente subjetivista, na qual é 
salientada a construção social da realidade organizacional”. Destaca-se aqui a importância das 
relações entre a organização e o ambiente, considerando a cultura e sua influência sobre elas. 
Para uma interpretação mais adequada das ações organizacionais, é relevante considerar o 
mercado junto às condições culturais e sociais. A perspectiva institucional enfatiza os 
elementos culturais e sociais da sociedade e das organizações.  
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Vale enfatizar que a organização é um sistema social mais formalizado da sociedade, 
sendo, portanto, um sistema de significativas condutas institucionalizadas. O estudo das 
organizações como fenômenos sociais até o início do século XX era praticamente inexistente, 
entretanto, foi impulsionado pelos pesquisadores das ciências sociais Robert King Merton, 
Philip Selznick e Alvin W. Gouldner nas décadas de 1940 e 1950. Suas pesquisas 
identificaram relações imprevistas entre os funcionários e os seus escritórios. Os estudos 
utilizaram como variável independente algum processo ou forma da organização para 
controlar as atividades dos seus membros. Os pesquisadores, sobretudo a partir de 1940, 
perceberam que as organizações eram afetadas pelo ambiente externo. Em consequência 
disso, durante os anos foram surgindo várias teorias como, por exemplo, a estruturalista e 
outras, e com o passar do tempo os estudiosos perceberam que essas teorias não concorriam 
entre si, mas se complementavam. 
A instituição, na visão de Selznick (QUINELLO, 2007, p. 60), é definida “como 
produto de um processo natural de equilíbrio das pressões sociais, às quais ela tenta se 
adaptar”, para Prates (2000, p. 91) instituição significa “valores e normas sociais estáveis que 
impõem restrições as alternativas de ação ou estabelecem ‘scripts’ e rotinas comportamentais 
adequadas a contextos específicos de interação social”. Berger e Luckmann (2002) definem 
instituição como um conjunto de regras e práticas que definem um comportamento de um 
grupo específico em uma situação específica, que por sua vez é revestida de significados e 
esquemas de interpretação que a legitimam. Do ponto de vista político, Morgan (1996, p. 171) 
destaca que “as regras e regulamentos são criados, evocados e usados pró ativa ou 
retroativamente dentro do quadro de relações de poder”. 
As versões iniciais da teoria institucional deram ênfase sobre o caráter legitimado das 
regras institucionais, mitos e crenças moldando a realidade social e sobre o processo pelo qual 
as organizações tendem a tornar-se impregnadas de valor e significado social. Nos anos que se 
seguiram os estudos da institucionalização apresentaram um conjunto de influências que os 
mesmos exercem sobre as características das organizações e sobre a mudança organizacional. 
Prates (2000, p. 90) afirma que, 
 
Perspectiva institucional para o estudo das organizações pode ser tipificada 
como uma abordagem simbólico- interpretativa da realidade organizacional, 
apresentando uma posição epistemológica predominantemente subjetivista, 




Dentro da visão institucional as organizações são compostas por duas dimensões 
essenciais: a técnica e a institucional, conforme aponta Rosetto e Rosetto (2005). O ambiente 
técnico caracteriza-se pela troca de bens e serviços, enquanto o ambiente institucional conduz 
ao estabelecimento e a difusão de normas de atuação necessárias ao alcance da legitimidade 
organizacional. Alguns estudos dos ambientes institucionais e seus efeitos sobre as estruturas 
e processos organizacionais têm demonstrado que a escola institucional é um suporte vital na 
pesquisa corrente sobre a adaptação organizacional. 
Hall e Taylor (2003) afirmam que os teóricos institucionais definem instituição como 
sendo os próprios protocolos, procedimentos, normas e convenções oficiais ou não inerentes 
às organizações e que há uma necessidade de criar métodos de mensuração padronizados que 
permitam uma investigação mais profunda do fenômeno. E traçam três versões do que 
chamam de neo-institucionalismo: o institucionalismo histórico, que oferece uma visão mais 
ampla das relações entre instituições e comportamento; o racional, que desenvolve uma visão 
mais precisa dessas relações; e o sociológico, que distingue essas relações em detrimento de 
aspectos culturais.  
 
3.4.3.1 Isomorfismo Institucional 
 
De acordo com DiMaggio e Powell (1983) o isomorfismo institucional é a razão 
dominante pela qual as organizações assumem determinadas formas. Segundo os autores, as 
forças motoras que levam à racionalização e à burocratização se baseiam em uma economia 
capitalista de mercado, tendo a burocratização como uma jaula de ferro em que a humanidade 
se vê confinada. Neste sentido, o isomorfismo é um conjunto de restrições que forçam uma 
unidade de uma população a parecer-se com outras unidades que se colocam em um mesmo 
conjunto de condições ambientais. Essa abordagem sugere que as características 
organizacionais são modificadas na direção do aumento de compatibilidade com as 
características ambientais; o número de organizações em uma população é função da 
capacidade ambiental projetada e a diversidade das formas organizacionais é isomórfica à 
diversidade ambiental. 
DiMaggio e Powell (1983) identificam três mecanismos através do qual a mudança 
isomórfica institucional ocorre, cada um com seus próprios antecedentes: isomorfismo 
coercitivo; isomorfismo mimético; e isomorfismo normativo. Para esta investigação usa-se a 
teoria institucional como base tanto para o ambiente técnico quanto para o institucional e o 
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isomorfismo mimético, a fim de construir uma base sólida e legítima da imagem da biblioteca 
pública. 
Assim Rosetto e Rosetto (2005, p. 7), 
 
A perspectiva institucional, em consequência, concebe o desenho 
organizacional não como um processo racional, e sim como processo 
derivado das pressões tanto externas como internas que, com o tempo, levam 
às organizações a se parecerem uma com as outras. De acordo com esta 
perspectiva, as escolhas estratégicas ou as intenções de controle seriam 
originadas na ordem institucional na qual uma organização se vê imersa. 
 
A perspectiva institucional é uma estrutura determinística que coloca grande ênfase 
sobre as normas do ambiente e o peso da história da empresa para explicar as ações 
organizacionais. De acordo com Machado-da-Silva e Gonçalves (1999), a teoria institucional 
é um resultado de convergência de teorias nas áreas da ciência política, da ciência social e da 
economia e indica que a sobrevivência das organizações depende da capacidade de 
atendimento a orientações coletivamente compartilhadas, onde sua sustentação resulta em 
êxito para as estratégias implementadas e para o pleno funcionamento interno da organização. 
A relação entre o ambiente e a mudança nos esquemas interpretativos das organizações gera 
uma competição pelo alcance da legitimidade institucional que, sob a ótica da teoria 
institucional, torna as práticas organizacionais cada vez mais homogêneas ou isomórficas. 
O isomorfismo, portanto, é tido como um processo restritivo que força a 
homogeneização da população de uma organização que compartilham de um mesmo campo 
de negócio (GIMENEZ, et al, 2007). Como dito anteriormente foi usado nesta investigação o 
isomorfismo mimético descrito por Di Maggio e Powell (1983), que conforme Gimenez, et al 
(2007, p. 44) “está baseado nas incertezas vindas do ambiente e na observação e imitação de 
características antes alheias à organização baseadas em organizações tidas como de sucesso”. 
Neste sentido, a imagem da biblioteca pública será determinada pelas variáveis independentes 
com base na teoria da Gestalt e no modelo de isomorfismo mimético da teoria institucional. 
Os estudos da teoria institucional contribuíram para os estudos organizacionais mais 
especificamente ao seguirem uma ênfase sociológica, introduzindo variáveis como valores 
compartilhados, busca de legitimidade e isomorfismo, na análise sobre relações entre 
organizações, e entre organizações e ambiente. A partir da teoria institucional é possível 





3.4.3.2 Campo Organizacional da Biblioteca Pública 
 
A abordagem institucional utiliza como um de seus elementos mais fundamentais o 
conceito de campo organizacional, que está associado à ideia de que a sobrevivência 
organizacional envolve não apenas relações de troca material e recursos, mas também de 
trocas simbólicas. DiMaggio e Powell (1983) entendem que o campo organizacional 
representa as organizações que de forma consolidada constituem uma reconhecida área da 
vida institucional, como fornecedores-chave, consumidores de produtos e de recursos, 
agências reguladoras e outras organizações que produzem serviços ou produtos similares. Ao 
revisitar o conceito de Weber de burocratização, DiMaggio e Powell (1983) argumentam que 
as causas da burocratização e da racionalização têm se modificado e que nos últimos anos 
esses processos ocorrem com uma frequência menor como consequência da competitividade e 
com maior frequência devido a processos miméticos, que por sua vez tornam as organizações 
mais similares, sem contudo torná-las mais eficientes. Eles trabalham com base no conceito 
de estruturação de Giddens para sintetizar a ação e a estrutura na análise sociológica, 
destacando o nível de análise para as organizações a partir da similaridade organizacional 
(DIMAGGIO; POWELL, 1983). 
Ainda de acordo com DiMaggio e Powell (1983) o campo organizacional existe à 
medida que são institucionalmente definidos, o que significa ser caracterizado por uma 
ampliação do grau de interação entre a organização no campo – estruturas e padrões – e por 
um conhecimento mútuo dos participantes envolvidos. 
A biblioteca pública ao mesmo tempo em que sofre pressões do ambiente externo, o 
que exige uma especialização maior dos gestores organizacionais e sua equipe, também busca 
a integração dos serviços e modelos gerenciais a partir da estruturação institucional em rede. 
No caso das bibliotecas polos do Estado do Ceará, esta estratégia busca uma padronização dos 
serviços e as bibliotecas melhores estruturadas institucionalmente podem servir de espelho 
para as demais, portanto, no que diz respeito ao campo organizacional da biblioteca pública, a 
teoria institucional se aplica. E uma vez estruturado o campo organizacional da biblioteca 
pública, forças são somadas e emergem a fim de conduzir as outras bibliotecas públicas do 
SEBP/CE a se tornarem similares entre si. Dessa forma, a organização que é influenciada pelo 
ambiente institucional, a partir da profissionalização de seus atores e do papel desempenhado 
pela estrutura estatal, apresentam similitudes nas suas estruturas e processos, dentro do 
mesmo ambiente institucional. 
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Ao abordar a teoria institucional Quinello (2007) assinala, baseado em Hall e Taylor, 
que os teóricos institucionais definem instituição como sendo os próprios protocolos, 
procedimentos, normas e convenções oficiais ou não inerentes às organizações e que há uma 
necessidade de criar métodos de mensuração padronizados que permitam uma investigação 
mais profunda do fenômeno. Pensando nisso, Hasselbladh e Kallinikos (2000), propuseram 
um modelo de institucionalização – ilustrado na Figura 21 – baseados em ideias, discursos e 
técnicas de controle.  
 




    Fonte: Hasselbladh e Kallinikos (2000). 
 
 
A consolidação do processo de institucionalização proposto por Hasselbladh e 
Kallinikos (2000) depende de mais estudos empíricos e testes validados para, assim, chegar-se 
a um modelo o mais próximo possível do ideal, que possibilite análises comparativas entre 
instituições diferentes. Entretanto, para o estudo proposto aqui, a ideia se aplica, uma vez em 
que se trabalha com instituições similares, com características semelhantes, mas em ambientes 
organizacionais diferentes, sobretudo, que seguem os mesmos padrões e normas inseridos 
dentro do mesmo modelo estatal, que são as bibliotecas polos do SEBP/CE. 
No capítulo metodológico detalhado a seguir é traçada a metodologia da pesquisa 
embasada nas duas teorias aqui descritas – Teoria da Gestalt (Psicologia) e Teoria 
Institucional (Administração) – para compor o quadro que apresentará a imagem das 







4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
“O método é a alma da teoria”. 
 LENIN (1965) 
 
Pesquisa-se para conhecer uma determinada realidade, a partir da compreensão do 
problema como uma questão ainda não resolvida no campo do conhecimento. Neste caso, o 
problema será “uma questão que envolve intrinsecamente uma dificuldade teórica ou prática, 
para a qual se deve encontrar uma solução” (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007, p. 75). 
Entende-se que produzir um conhecimento científico sobre a imagem da biblioteca pública a 
nível de Estado do Ceará é uma atividade de pesquisa marcada pela complexidade, visto que, 
nesse contexto, a biblioteca é um objeto social de investigação. Ademais, o conceito de 
imagem apresenta-se polissêmico e envolve percepções construídas há muito tempo.  
A biblioteca é uma organização cujo objeto de trabalho e produto é a informação. A 
“informação é viva, impulsiona a percepção humana” (VARELA, 2007, p. 31). Na sociedade 
da informação, as organizações usam a informação como um recurso de competitividade. 
Neste sentido, a tecnologia é condição sine qua non para a articulação da biblioteca na 
sociedade da informação, evidenciando as suas potencialidades e configurando sua imagem 
organizacional. A imagem da biblioteca pública, conforme evidenciado na revisão de 
literatura, apresenta-se ora por um discurso inflamado de ideal institucionalizado, ora por uma 
verdadeira apatia e desinteresse. Portanto, conhecer a realidade da biblioteca pública e sua 
imagem organizacional encontra amparo na Ciência da Informação a partir de seu caráter 
interdisciplinar, tecnológico e principalmente social. 
Para revelar a imagem da biblioteca pública no âmbito das bibliotecas polos do Estado 
do Ceará é necessário um olhar sobre todos os elementos e sujeitos que compõem este 
sistema. Neste sentido, a investigação está esquematizada de forma a ouvir as diversas vozes 
que envolvem o SEBP/CE e as bibliotecas polos. Dessa forma, a pesquisa compreendeu todas 
as bibliotecas polos do Estado, a coordenação geral do SEBP/CE, uma amostragem (20%) dos 
municípios atendidos pelas polos e uma amostragem aleatória dos usuários das bibliotecas 
polos. 
Desse modo, a investigação é uma pesquisa social, que de acordo com Minayo, et al. 
(1999, p. 12) “se faz por aproximação, mas, ao progredir, elabora critérios de orientação cada 
vez mais precisos”. Neste sentido, seu objeto de estudo deverá ser situado no tempo e no 
espaço, e apesar do caráter provisório dos resultados neste tipo de pesquisa, apresenta uma 
forte interação entre o sujeito e o objeto.  Ainda segundo Minayo et al. (1999, p. 14) “a 
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metodologia inclui simultaneamente a teoria da abordagem (o método), os instrumentos de 
operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do pesquisador (sua 
experiência, sua capacidade pessoal e sua sensibilidade)”. Já Richardson et al. (1999), ao 
explicar a diferença entre método e métodos diz que nas ciências sociais é preciso distinguir a 
sua finalidade explicativa, em nível mais abstrato e suas etapas mais concretas, discriminando 
em método de abordagem e métodos de procedimento. 
Neste sentido, a abordagem foi delineada a partir do método dialético, por creditar à 
sociedade o caráter transitório no que concerne às suas percepções sobre as coisas e objetos. 
Ora, “todas as coisas implicam um processo” como afirma Richardson et al. (1999, p. 84) e ao 
mesmo tempo em que se movimentam, se transformam e se desenvolvem, assim, para tratar 
da percepção das pessoas acerca da imagem da biblioteca pública, dentro de um universo 
específico, como é o caso do SEBP/CE, a dialética se constitui em um método ideal pela 
mistura dos contrários: imagem positiva e negativa. Quanto aos métodos de procedimento, foi 
usado concomitantemente o método comparativo – por trabalhar com a teoria estruturalista a 
partir do isomorfismo mimético; o método monográfico – que permitirá observar aspectos 
particulares em um grupo específico, que são o grupo de bibliotecas públicas constantes do 
SEBP/CE; e o método funcionalista – por entendermos que a representação imagética na 
mente das pessoas a respeito da biblioteca pública, passa obrigatoriamente pela função que 
esta representa na vida dessas pessoas.  
Os procedimentos metodológicos foram observados a partir de uma pesquisa quali-
quantitativa (MINAYO et al., 1999; RICHARDSON et al., 1999), partindo das diferentes 
formas de consciência social do usuário, historicamente construída pela imagem da biblioteca 
pública, junto a sua comunidade, sobretudo, na tentativa de uma compreensão mais detalhada 
dos significados e características dessas bibliotecas, descritas pelos entrevistados. Quanto a 
natureza qualitativa da investigação foi observado o itinerário da pesquisa qualitativa descrito 
por Minayo et al. (1999) em três etapas: a fase exploratória; o trabalho de campo; e a análise e 
tratamento do material empírico e documental. A terceira etapa, por sua vez, contemplou os 
procedimentos de ordenação, classificação e análise dos dados. Para Minayo et al. (1999), a 
pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares e não pretende alcançar a verdade 
absoluta, entretanto, a partir da compreensão da lógica que permeia a prática, pretendeu 
compreender a realidade. O estudo foi baseado no fenômeno histórico de atuação das nove 
Bibliotecas Polos do Estado do Ceará, de forma a permitir o registro das mudanças que por 
ventura tenham ocorrido após a sua implantação, para que se possa atingir o objetivo da 
pesquisa no que diz respeito à imagem da biblioteca. 
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Com isto, a pesquisa qualitativa se justifica no sentido de estabelecer parâmetros para 
entender a natureza do fenômeno social da representação imagética da biblioteca pública e a 
pesquisa quantitativa estrutura esse entendimento a partir de dados concretos, que foram 
analisados tanto qualitativamente quanto quantitativamente com o apoio da triangulação dos 
métodos quantitativos e qualitativos, de forma que se complementem. Como enfatiza 
Goldenberg (2007, p. 63),  
Enquanto os métodos quantitativos pressupõem uma população de objetos de 
estudo comparáveis, que fornecerá dados que podem ser generalizáveis, os 
métodos qualitativos poderão observar, diretamente, como cada indivíduo, 
grupo ou instituição experimenta, concretamente, a realidade pesquisada. 
Como assinalam Goode e Hatt (1975, p. 398) “[...] não importa quão precisas sejam as 
medidas, o que é medido continua a ser uma qualidade”. O caráter quantitativo da pesquisa foi 
usado para estabelecer uma imagem da biblioteca pública enquanto organização a partir de 
um modelo de quantificação adaptado de Villafañe (1998), conforme o Quadro 3. A cada 
variável foram agregados pesos propostos pelo modelo a partir da Escala de Likert de cinco 
pontos, que permitiu a mensuração dos elementos que compõem cada variável e com isto, 
revelar em qual delas a biblioteca pública (organização) mais investe esforços. 
 
Quadro 3 - Modelo de quantificação da imagem organizacional. 













Orientação estratégica Identidade visual Competência tecnológica 
Cultura corporativa Comunicação interna Competência comercial 





Clima interno Comunicação institucional Relacionamento indireto 
Fonte: Autora baseado em Villafañe (1998). 
 
Quanto aos instrumentos de operacionalização que nortearam a coleta de dados foram 
baseados no que aponta Marconi e Lakatos (2010) em documentação indireta, que 
compreenderá a pesquisa bibliográfica e documental; e em documentação direta, que partirá 
da observação direta extensiva, com o auxílio de questionários e medidas de opinião e atitude; 
e observação direta intensiva, com o auxílio de entrevistas, a partir de questionário pré-
elaborado e flexível. Para avaliar o objeto no quesito quantitativo foi utilizada como medida 
de opinião a Escala de Likert de cinco pontos. A escala de Likert “determina mais diretamente 
a existência de uma ou mais atitudes no grupo de itens considerados” na pesquisa 
(RICHARDSON et al., 1999, p. 271). 
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A pesquisa documental foi necessária para contar a história da criação do projeto das 
bibliotecas polos, sob a coordenação do SEBP/CE e pautada nos documentos legais de 
implantação, entrevista com a coordenadora atual do SEBP/CE. A observação participante 
com o objetivo de promover a interação do conhecimento permeado pela experiência da 
pesquisadora com as demais sub-coordenações e coordenação geral, atendendo ao item de 
criatividade do pesquisador, descrito por Minayo et al (1999). 
 
4.1 UNIVERSO DA PESQUISA E AMOSTRAGEM 
 
O universo da pesquisa compreendeu todas as nove bibliotecas polos do SEBP/CE, a 
coordenação geral do SEBP/CE, uma amostragem de aproximadamente 20% das bibliotecas 
municipais atendidas pelas bibliotecas polos, que corresponderam a 39 bibliotecas públicas 
municipais e uma amostragem aleatória de usuários presentes no momento da visita. As 
bibliotecas polos foram distribuídas de acordo com as macrorregiões de planejamento do 
governo do Estado27 (Anexo 1), conforme visualizado no Quadro 4. 
 
Quadro 4 - Distribuição das bibliotecas polos. 
MACRORREGIÃO BIBLIOTECA 
POLO/MUNICÍPIO 
Maciço de Baturité e Região 
Metropolitana de Fortaleza 
Maranguape  
Litoral Oeste Itapipoca 
Acaraú 
Litoral Leste e Jaguaribe Russas 
Sobral e Ibiapaba Tianguá 
Sertão dos Inhamuns Crateús 
Sertão Central Quixeramobim 
Cariri e Centro Sul Juazeiro do Norte 
Iguatu 
Fonte: A autora. 
 
Esse universo se faz necessário a fim de percorrer um caminho exaustivo com o 
objetivo de revelar a imagem das bibliotecas públicas no Estado do Ceará.   
 
 
                                                          
27 Fonte: www2.ipece.ce.gov.br   
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4.2 DELINEAMENTO DA PESQUISA 
 
A pesquisa foi delineada em quatro partes, da seguinte forma: 
a) Primeira parte: interna, junto à coordenação geral, em Fortaleza, com o auxílio 
da pesquisa documental (Anexos 2, 3, 5, 6, 8 e 9) e entrevista guiada pelo 
instrumento de pesquisa. Esta primeira etapa pretendeu compreender a 
intencionalidade do SEBP/CE com a criação das bibliotecas polos e qual a 
repercussão dessa estratégia gerencial para a imagem das bibliotecas públicas do 
Estado. 
b) Segunda parte: interna, junto às coordenações das bibliotecas polos, chamadas 
aqui de sub-coordenações, através de um questionário estruturado a partir da escala 
de Likert. Com o propósito de analisar as possíveis mudanças operacionais a partir 
da criação das bibliotecas polos e sua eventual contribuição para uma imagem 
organizacional positiva. 
c) Terceira parte: interna, junto à direção das bibliotecas públicas municipais 
atendidas pelas polos, com o auxílio de questionários estruturados a partir da 
escala de Likert. Com objetivo de revelar as percepções imagéticas dessas 
bibliotecas como clientela a respeito da biblioteca pública. 
d) Quarta parte: externa, junto aos usuários das bibliotecas polos e bibliotecas 
públicas municipais atendidas, com o auxílio de questionários estruturados 
(Apêndices 2, 3 e 4) a partir da escala de Likert. Com o auxílio do modelo de 
quantificação de imagem organizacional, a fim de detectar as percepções da 
clientela e ajudar a construir uma imagem organizacional da biblioteca pública. 
 
4.3 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Após tratamento dos dados, a análise se deu a partir de instrumentos qualitativos e 
quantitativos. A análise qualitativa se deu a partir da análise de conteúdo (BARDIN, 2010; 
SILVERMAN, 2009). Análise de conteúdo para Silverman (2009, p. 149) “é um método 
aceito de investigação textual” onde os “pesquisadores estabelecem um conjunto de categorias 
e depois contam o número de vezes que eles incidem em cada categoria”. É necessário, 
entretanto, que as categorias sejam precisas o suficiente para atenderem ao quesito da 
confiabilidade e da validade.  
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Richardson et al. (1999) descreve que a análise de conteúdo deve ainda atender aos 
critérios de objetividade, sistematização e inferência. No que diz respeito a objetividade, é 
importante a explicitação das regras e procedimentos utilizados em cada uma das etapas, 
observando ainda que, essas categorias devem cumprir alguns requisitos, como: 
homogeneidade, não misturar critérios de classificação; exaustividade, classificar a totalidade 
dos textos; exclusão, não classificar um mesmo elemento em mais de uma categoria; e 
objetividade, os codificadores diferentes deverão chegar aos mesmos resultados 
(RICHARDSON et al., 1999). Quanto à sistematização, se dá pela inclusão ou exclusão de 
categorias ou conteúdo de acordo com as regras sistemáticas. A inferência “é um 
procedimento intermediário que permite a passagem entre a análise e a interpretação” 
(BARDIN, 2010, p. 39). 
Para Bardin (2010, p. 31), 
A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações visando obter, através de procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam inferir conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. 
Para a obtenção de dados que possibilitem inferir sobre o estado real da percepção da 
imagem da biblioteca pública no Estado do Ceará, a análise de conteúdo nos apresenta como 
adequada, uma vez que incide exatamente sobre os sujeitos a fim de observar o objeto. Para a 
concretização da análise segue-se as fases da análise de conteúdo, descritas por Bardin 
(2010): pré-análise, análise ou exploração do material e tratamento dos resultados, inferência 




Figura 22 - Fases da análise de conteúdo / desenvolvimento de uma análise 
 
Fonte: Bardin (2010, p. 128). 
 
 
A pré-análise é a fase de organização, que tem o objetivo de sistematizar as ideias a 
partir de um esquema operacional para a análise. A análise do material é a mais exaustiva de 
todas as fases e consiste na codificação, categorização e quantificação das informações 
coletadas. A terceira fase requer um tratamento quantitativo e qualitativo das informações 
categorizadas. 
O segundo instrumento de análise de caráter quali-quantitativo consiste em adequar os 
pesos propostos por Villafañe (1998) – à autoimagem, à imagem intencional e à imagem 
funcional – à escala de Likert de cinco pontos. É um instrumento que permite a mensuração 
de níveis de aceitação de produtos ou serviços, conforme suas experiências e até mesmo 
influências sociais a partir da atribuição de valores numéricos que reflitam a força e a direção 
do entrevistado em relação à declaração do objeto de estudo. Essas declarações por sua vez, 
deverão ter valores altos ou positivos para representar atitudes de concordância e negativos ou 
baixos para discordância.  
A escala de Likert foi elaborada em 1932 por Rensis Likert e segundo Mattar (2001), 
suas principais vantagens consistem em sua simplicidade de construção, o uso de afirmações 
que não estão explicitamente ligadas à atitude estudada, mas que permitem a inclusão de 
qualquer item que se verifique necessário, desde que coerente; e ainda, a precisão de cada 
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afirmação pelo respondente. Mattar (2001) atribui ainda como desvantagem da escala de 
Likert, sua condição essencialmente ordinal, que não permite uma comparação entre um 




O pré-teste foi realizado na fase de qualificação do projeto de doutorado em 2012 e 
conforme descrito por Richardson et al. (1999, p. 202) é a “aplicação prévia do questionário a 
um grupo que apresente as mesmas características da população incluída na pesquisa”, mas 
que não obrigatoriamente seja o mesmo. Marconi e Lakatos (2010) afirmam que o pré-teste 
serve para verificar se o questionário apresenta elementos importantes como: fidedignidade, 
validade e operatividade. A necessidade da realização de um pré-teste dá-se pela 
probabilidade de não se atender a todas as dúvidas e prever todos os problemas que possam 
surgir durante a aplicação do questionário.  
Segundo Goode e Hatt (1975), nenhuma quantidade de pensamento, não importa quão 
lógica seja a mente e brilhante a compreensão, pode substituir uma cuidadosa verificação 
empírica. É a partir desse pensamento que se verifica a importância de testar o instrumento de 
coleta de dados e verificar como se comporta numa situação real através do pré-teste. Para 
Mattar (2001) os pré-testes podem ser realizados inclusive nos primeiros estágios, quando o 
instrumento ainda está em desenvolvimento, quando o próprio pesquisador pode realizá-lo 
através de entrevista pessoal e a partir daí fazer as correções que se julguem necessárias, além 
de poder ser aplicado novamente até que se entenda que o instrumento está pronto. É como 
afirmam Goode e Hatt (1975) um pré-teste é uma espécie de ensaio geral da pesquisa. 
A fim de examinar a eficácia do instrumento de pesquisa, optou-se por realizar o pré-
teste junto às coordenações dos Sistemas Estaduais de Bibliotecas dos 27 Estados Brasileiros 
e SNBP no Rio de Janeiro através de correio eletrônico. 
O pré-teste foi realizado com o objetivo de obter uma estimativa sobre os futuros 
resultados na pesquisa e conferir ao instrumento de coleta de dados os elementos de 
fidedignidade, validade e operatividade que serão necessários ao instrumento. A aplicação do 
questionário de pré-teste se deu junto às coordenações dos SEBP do Brasil e não teve o 
objetivo de constatar a aplicabilidade do instrumento de pesquisa simplesmente, mas, verificar 
também se o processo de coleta e tratamento de dados se mostra adequado. Neste sentido, o 
relatório do pré-teste foi delineado em duas partes: a primeira com o intuito de verificar os 
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elementos do pré-teste; e a segunda, para analisar a confiabilidade do processo de coleta e 
tratamento dos dados. 
A aplicação do instrumento iniciou-se em agosto de 2011, através do correio 
eletrônico, o que ao mesmo tempo em que facilitou a abrangência da coleta de dados, também 
dificultou. A dificuldade se deu pela demora nas respostas e falta de retorno. Foi enviado um 
total de 30 (trinta) questionários, sendo 27 para as coordenações das Unidades Federativas e 
três para a coordenação geral do SNBP na FBN/RJ. O envio se deu em dois momentos, o 
primeiro obtendo apenas três retornos e o segundo envio obteve seis questionários 
respondidos. 
 
4.4.1 Análise do Instrumento de Coleta de Dados 
 
O pré-teste foi aplicado respeitando as recomendações metodológicas em uma 
população com as mesmas características da população alvo da investigação. A escolha se deu 
em virtude das bibliotecas públicas fazerem parte do SNBP como coordenadorias estaduais do 
sistema e assim validar o instrumento de coleta de dados. 
Quanto à fidedignidade, o instrumento é aplicável uma vez que as questões propostas 
eram pertinentes ao escopo do trabalho como um todo e explicativo.  Quanto à validade, os 
dados foram obtidos diretamente da gestão dos SEBP. No que diz respeito à operatividade, o 
instrumento apresenta um vocabulário simples, acessível, claro e explicativo.  
O instrumento, devido à observância dos elementos constantes do pré-teste se mostra 
confiável, entretanto, foi observado que mereceu uma melhor adequação das questões para 
que o informante se sinta confortável para especificar determinadas respostas. O questionário 
não deixava claro que o respondente poderia complementar a resposta da forma que lhe 
conviesse ao não trazer questões abertas de forma visível. 
 
4.4.2 Análise e Interpretação dos Dados do Pré-teste 
 
O questionário envolveu questões referentes às variáveis: autoimagem, imagem 
intencional e imagem funcional com o objetivo de avaliar a percepção dos gestores da 
biblioteca pública e verificar a eficácia do instrumento de pesquisa. Para análise e 
interpretação dos dados do pré-teste observou-se uma análise do tipo estatística e qualitativa. 
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4.4.2.1 Análise da Autoimagem no Pré-Teste 
 
A autoimagem corresponde à identidade corporativa da organização e os 
questionamentos desta variável compreenderam questões sobre sua orientação estratégica, 
missão, cultura corporativa, política de recursos humanos e relacionamento interno. Quanto à 
orientação estratégica organizacional, um planejamento das ações e operações estratégicas da 
biblioteca obteve-se 77% de respostas afirmativas e 22% negativas. Porém, este foi um item 
que precisou de uma adequação do instrumento de pesquisa, uma vez que não ficou claro 
inicialmente quanto ao entendimento dos respondentes a respeito da pergunta, apesar da 
explicação no enunciado. Este ponto, portanto, foi complementado quanto ao tipo de 
orientação estratégica utilizada. 
A segunda pergunta sobre a identidade corporativa questionou sobre a compreensão 
dos funcionários da missão e cultura corporativa da biblioteca. Neste item as respostas 
tiveram o mesmo percentual da primeira e observaram-se os mesmos problemas de pesquisa, 
constatando a necessidade de adequação do instrumento de pesquisa para que atendesse ao 
questionamento sobre o que cada respondente entende por missão e cultura corporativa. 
O terceiro item explorou a existência de uma política de recursos humanos, como 
concursos, plano de cargos e carreiras e incentivos em geral. As respostas obtidas revelaram 
que 66% responderam negativamente e 22% afirmativamente. Esses dados se configuram em 
um elemento importantíssimo quanto à satisfação dos sujeitos envolvidos na biblioteca 
pública, responsável em muitas vezes pelo o sentimento do não pertencimento à organização 
que afeta diretamente a imagem da biblioteca pública. Neste sentido, foi constatado que esta 
pergunta não estava clara e necessitava de uma reestruturação contemplando outros 
questionamentos como, por exemplo, a contratação de bibliotecários, a contratação de 
funcionários sem concursos públicos, por cargo de confiança e também a questão salarial.  
A última pergunta sobre a identidade corporativa abordou o relacionamento dos 
funcionários com a coordenação e os demais funcionários. A análise dos dados revelou que 
100% dos informantes assinalaram afirmativamente e a pergunta atendeu perfeitamente aos 
propósitos da pesquisa. 
 
4.4.2.2 Análise da Imagem Intencional no Pré-Teste 
 
Este item compreendeu perguntas a respeito da personalidade corporativa da biblioteca 
pública como layout, comunicação entre os funcionários, coordenação e clientela, algum 
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elemento de comunicação visual e publicidade. Quanto ao layout da biblioteca, 88% dos 
informantes responderam que há uma boa distribuição dos espaços na biblioteca e 11% 
negativamente. Para esta pergunta notou-se que havia uma lacuna e que as informações 
deveriam ser complementadas com a especificação dos espaços. 
Com relação à comunicação interna da biblioteca entre os setores, funcionários, 
coordenação e clientela, 88% dos respondentes creditam afirmativamente e 11% 
negativamente. Neste item constatou-se a necessidade de aprofundamento sobre como se dá 
essa comunicação, se por telefone ou pessoalmente, se há alguma política de fidelização de 
clientela ou outra política. 
A respeito dos elementos de comunicação visual, a análise apontou que 33% dos 
respondentes não utilizam nenhum elemento de comunicação visual e 66% dos respondentes 
afirmaram que a biblioteca utiliza algum elemento de comunicação visual e, desse total, 11% 
não utilizam nenhum recurso. Esta foi uma das perguntas abertas que permitiu explorar 
melhor os elementos e trouxe um dado interessante a respeito do uso de blogs, revelando que 
nenhuma biblioteca pesquisada utiliza blog, enquanto que 55% afirmaram utilizar site. Outro 
elemento apontado foram as redes sociais como, facebock e twitter com um total de 44% das 
bibliotecas. E ainda que 16% das bibliotecas usam cartão de visita. Esta pergunta atendeu de 
forma satisfatória. 
As coordenações foram questionadas a respeito da utilização de algum programa de 
publicidade e propaganda em rádio, jornal ou televisão. Este item revelou que 77% das 
bibliotecas não investem em nenhuma publicidade que possa projetá-la imageticamente. As 
respostas afirmativas computaram 22% e ao especificar o questionamento os respondentes 
apontaram que faziam divulgação no site ou em alguma ocasião especial ou evento. Esta 
pergunta também atendeu a contento a investigação. 
 
4.4.2.3 Análise da Imagem Funcional no Pré-Teste  
 
A última variável analisada foi o comportamento corporativo que se constitui em um 
elemento importantíssimo da imagem corporativa e que inclui questionamento sobre o aparato 
tecnológico e comercial da organização. Neste item a pesquisa revelou que 100% das 
bibliotecas entrevistadas têm e usam computador e impressora, 77% responderam que 
possuem scanner, 55% que possuem data show e 66% também possuem algum outro 
equipamento. A maioria dos informantes não especificou, mas entre os equipamentos 
apareceram também aparelhos de fax e máquina fotocopiadora. Esta questão foi reformulada 
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no sentido de atender tanto a identificação do aparato tecnológico constantes das bibliotecas 
públicas, como detectar sua capacidade de acesso e conectividade. 
O outro item abordado foi a questão da informatização do acervo que revelou 44% das 
bibliotecas com acervo informatizado e 55% ainda fora desse processo. Neste ponto o 
instrumento foi adaptado para complementação com pergunta sobre a quantidade de 
bibliotecas que se encontram em processo de informatização e que tem parte do acervo 
informatizado ou não. 
A respeito da comunicação com a clientela foi perguntado se a biblioteca utilizava 
mala direta. Os respondentes apontaram que 33% das bibliotecas utilizam mala direta e 66% 
não utilizam. O último item trouxe o questionamento sobre algum projeto ou programa 
especial dedicado a público específico. Os dados apontaram para 44% respostas afirmativas e 
55% negativas. Este foi o questionamento com um maior número de falhas, pois não deixou 
margem para a especificação do tipo de projeto ou programa e do tipo de público direcionado, 
ou até mesmo se há uma intencionalidade neste quesito ou dificuldades. O instrumento final 
para este item solicitou que fosse especificado qual projeto ou programa era realizado pela 
biblioteca. 
Por fim, a interpretação dos dados apesar de conter algumas lacunas trouxe vários 
questionamentos sobre uma imagem positiva do ponto de vista da gestão organizacional da 
biblioteca pública no Brasil. Quanto aos quesitos mais importantes que é a comunicabilidade 
e envolvimento tecnológico, aponta que as bibliotecas estão em uma promissora situação 
quanto às intenções para projetar a imagem da organização. Entretanto, o instrumento de 
pesquisa conforme a análise no pré-teste, precisou de alguns ajustes a fim de atender aos 
propósitos da investigação de um modo geral. Esta constatação evidencia a importância da 
realização do pré-teste para conferir maior confiabilidade ao processo investigativo. 
Ainda com o objetivo de se ter uma visão mais ampla a respeito da imagem 
organizacional das bibliotecas públicas no Ceará, realizou-se no período de agosto a 
novembro de 2012 em Madrid, Espanha, o Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior 




5 IMAGENS DAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS ESPANHOLAS: RELATOS DO 
PERÍODO DE ESTÁGIO SANDUICHE  
 
“É preciso entender a imagem como uma globalidade, 




O período de Doutorado Sanduíche foi realizado na Faculdade de Ciências 
Documentais da UCM, sob a orientação da Professora Aurora Cuevas-Cerveró, no período de 
agosto a novembro de 2012. A experiência oportunizou a ampliação da pesquisa bibliográfica 
e a participação em eventos específicos como o VI Congresso Nacional de Bibliotecas 
Públicas, realizado em outubro de 2012 na cidade de Burgos, o Encontro Internacional sobre 
Sistemas de Informação (IBERSID), também em outubro de 2012 na cidade de Zaragoza e o I 
Seminário Hispano Brasileiro de Investigação em Informação, Documentação e Sociedade, no 
mês de novembro em Madrid. 
Além da pesquisa bibliográfica mediada pela biblioteca da Faculdade de Ciências da 
Documentação da UCM, o período sanduíche oportunizou a aplicação de questionário 
adaptado (Apêndice 7) nas bibliotecas da comunidade de Madrid: José Acuña, Retiro, Villa de 
Vallecas, Centro Pedro Salinas e Villaverde Maria Molíner (Anexo 4). 
As bibliotecas públicas espanholas cresceram aproximadamente 53% nos últimos 
vinte anos, alavancadas pelos serviços públicos oferecidos com o objetivo de garantir o acesso 
à informação e a cultura (HERNÁNDEZ, 2001). Em estudo realizado sobre os perfis de 
imagem das bibliotecas públicas espanholas, Hernández (2001) conclui que essa imagem é 
projetada em primeira instância pelas atividades educativas e formativas e que sendo a 
biblioteca um serviço público igualitário e necessário à sociedade, sua imagem é traduzida 
pela sua própria importância como bem patrimonial e informacional público. 
 
5.1 ANÁLISE DA AUTOIMAGEM NAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS ESPANHOLAS 
 
Quanto ao primeiro tópico da análise da imagem organizacional das bibliotecas 
públicas espanholas, a autoimagem, obteve um resultado positivo (Gráfico 1). Vale lembrar 
que baseado no modelo de quantificação de imagem organizacional, este item corresponde a 
identidade corporativa da instituição e recebe peso 0,2 na análise geral. 
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Gráfico 1 - Autoimagem das bibliotecas públicas espanholas  
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Neste tópico o destaque vai para o relacionamento interno da organização que reflete 
um excelente local de trabalho e harmonia entre os serviços oferecidos e a demanda 
informacional dos usuários. A facilidade da clientela para a circulação de materiais é outro 
ponto que mereceu destaque. A renovação pode ser realizada em casa ou de qualquer 
terminal. Há também o Bibliometro, um serviço de extensão bibliotecária que permite a 
circulação de obras em toda a rede de metro de Madrid (Figura 23). 
 






É importante frisar que pelo caráter da pesquisa de identificação de uma imagem 
organizacional das bibliotecas públicas, a investigação no caso das bibliotecas espanholas 
exclusivamente, limitou-se a ouvir os bibliotecários gestores, refletindo assim a percepção 
desses profissionais sobre a biblioteca. Outra questão é o grande número de bibliotecas em 
Madrid, com 21 bibliotecas distritais, 139 bibliotecas municipais, a Biblioteca Regional 
Joaquín Leguina, o bibliometro e as bibliotecas escolares que também fazem parte da rede de 
bibliotecas na comunidade autônoma de Madrid. Neste sentido, nossa amostragem é ínfima, 
entretanto, atende aos propósitos de auxiliar na compreensão da imagem organizacional das 
bibliotecas públicas cearenses. 
 
5.2 ANÁLISE DA IMAGEM INTENCIONAL NAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS 
ESPANHOLAS 
 
A imagem intencional conforme o modelo de quantificação de imagem organizacional 
recebe peso 0,3, o que significa que essa variável é relativamente importante para a percepção 
da imagem da instituição pela clientela. Sobre a imagem intencional Goméz-Hernández e 
Saorín Perez (2001, p.185) afirmam que a imagem pública de uma instituição, “[...] pode ser o 
resultado de uma ‘projeção’ consciente, ou seja, de uma difusão de informações por sua parte, 
como da transmissão de mensagens pelos mediadores da comunicação” na biblioteca 
(tradução própria). 
Para mensurar a imagem intencional escolheu-se aspectos de visibilidade para a 
biblioteca usados comumente pela sociedade na era da informação. Os resultados foram de 
100% para o uso de home page (que pode ser visualizado na Figura 24) e não foi apontado 
nenhum uso de redes sociais, entretanto, como observado na Figura 25, há várias bibliotecas 
da comunidade autônoma de Madrid que têm e usam blogs. Outro fator que repercute 
positivamente para a imagem das bibliotecas espanholas, conforme mostra o destaque da 
Figura 24, são as ações da biblioteca fora da biblioteca, os serviços extensionistas das 
bibliotecas da rede. 
A divulgação da biblioteca foi avaliada pelos bibliotecários respondentes em 40% 
‘boa’ e 60% ‘regular’. Eles alegam que a biblioteca não tem autonomia e que toda e qualquer 
informação deverá passar pela coordenação geral da rede de bibliotecas, antes de serem 
veiculadas. A dependência de autorização é tanta que foi necessário visitar as bibliotecas 
várias vezes para obter a resposta dos questionários, visto que deveria passar pelo crivo da 
coordenação da rede. 
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A comunicação da biblioteca com a coordenação da rede obteve uma linearidade 
empatando em 40% para boa e regular e 20% responderam ser excelente essa comunicação.  
 




A comunicação da coordenação da biblioteca com os funcionários também foi 
positiva, uma vez que 80% dos respondentes marcaram que era boa e 20% excelente. Já para 
a comunicação com os usuários essa posição se inverte para 80% excelente e 20% boa. É 
importante ressaltar que esses dois pontos são cruciais para um bom desenvolvimento da 
imagem que se quer projetar, pois qualquer falha nessa comunicação, em qualquer instância, 








Os principais meios de comunicação com 100% de uso de acordo com os respondentes 
são: telefone e e-mail para comunicar-se com a comunidade usuária, com a coordenação e as 
demais bibliotecas da rede. A comunicação também apontou uma margem de 40% que afirma 
que a comunicação se dá pessoalmente, seja com a clientela ou outros atores da biblioteca. O 
item sobre a publicidade foi unanimidade em 100% para rádio, televisão e jornal para divulgar 
atividades, projetos e serviços da biblioteca. Os respondentes não mencionaram o uso de 
folders de divulgação da biblioteca e dos serviços, porém a partir da observação este item foi 
comtemplado em todas as bibliotecas visitadas. 
Goméz-Hernández e Saorín Perez (2001, p.197) esclarecem que a promoção da 
imagem pública para as bibliotecas ainda são muito escassas, entretanto, destacam que,  
[...] nos últimos anos há um despertar da aplicação de técnicas de marketing 
e a gestão bibliotecária, fruto de uma compreensão por parte dos diretores e 
responsáveis dos mecanismos da sociedade de massa, necessitada de uma 
comunicação consciente de atuações, que maximize socialmente os 
investimentos das políticas públicas (tradução nossa). 
O investimento em políticas públicas e a divulgação da biblioteca como espaço 
socializador sem a incorporação de um excelente aparato tecnológico e comercial não será 
suficiente para uma imagem positiva da biblioteca pública. Os estudos de Hernández (2001) 
apontaram que mais da metade dos espanhóis nunca visitaram uma biblioteca pública e que a 
maior parte da população ainda desconhece os serviços oferecidos por estas bibliotecas. O 
interessante é que mesmo assim, o estudo em questão revela que de um modo geral a 
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sociedade é favorável a existência de bibliotecas públicas, considerando-as como um serviço 
essencial. 
 
5.3 ANÁLISE DA IMAGEM FUNCIONAL NAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS 
ESPANHOLAS 
 
O uso de equipamentos tecnológicos de ponta é responsável, em se tratando de análise 
de imagem organizacional, pela metade da mensuração, ou seja, recebe peso 0,5 na análise 
final. Nas bibliotecas espanholas investigadas 100% têm e usam o computador, impressora e 
fotocopiadora, e 60% têm e usam aparelho de fax. Os respondentes avaliam as habilidades 
dos funcionários e da própria coordenação com as tecnologias em 100% boa. 
Quanto ao acervo está 100% informatizado e usam o software proprietário AbsysNET, 
da Baratz - Servícios de Teledocumentación S.A. Esse é um aspecto positivo e permite os 
serviços de renovação e reserva de livros fora do espaço físico da biblioteca, o que auxilia na 
transição da imagem tradicional de biblioteca física, fechada e parada para converter-se em 
um espaço dinâmico, vivo e em constante movimento. 
O relacionamento comercial externo e interno também é um ponto alto para a 
obtenção de uma análise funcional e é refletido no Gráfico 2. 
 
Gráfico 2 - Relacionamento Comercial. 
 




É importante destacar baseando-se em Villafañe (2011) que a imagem corporativa é 
consequência do comportamento organizacional, de sua cultura e personalidade corporativa 
integrada na mente dos receptores, os usuários, que produzirão por fim, a imagem. 
Para completar foi questionado sobre projetos para públicos especiais e 100% 
afirmaram que desenvolvem atividades voltadas especificamente para o público infantil e 
20% para jovens de um modo geral. 
 
5.4 ANÁLISE DA IMAGEM ORGANIZACIONAL DAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS 
ESPANHOLAS 
 
É complexo determinar uma imagem organizacional a partir de uma pequena 
amostragem, entretanto, através dos resultados e da observação realizada, é possível aferir 
uma imagem positiva a essas bibliotecas. Alguns aspectos da enquete não se encontravam 
contemplados no questionário, como por exemplo a conectividade e disponibilização para a 
clientela de wifi, porém foi perguntado informalmente. Todas as bibliotecas pesquisadas 
oferecem internet através de conexão wifi para notebooks, tablets, smartphones etc. Este é, 
sem dúvida, um diferencial positivo em se tratando de imagem pública. 
Outro ponto que merece destaque é que absolutamente todas as bibliotecas que 
fizeram parte da pesquisa e ainda outras visitadas no período do estágio sanduíche, mas que 
não entraram na amostragem, tinham bibliotecários à frente da gestão dessas bibliotecas. 
Um outro fator importante para o bom andamento gerencial dessas bibliotecas e 
consequentemente que reflete em sua imagem organizacional é o documento Plano de 
Impulso das Bibliotecas Públicas (PLAN..., 2000) que além de apresentar uma situação das 
bibliotecas públicas na Espanha, propunha um novo modelo de bibliotecas públicas para a 
sociedade da informação. 
A informação de como chegar até a biblioteca, seja por transporte público – que vale 
frisar é eficientíssimo –, seja por carro particular ou a pé, dos horários de funcionamento, 
inclusive algumas abrem nos finais de semana e do catálogo online são fatores positivos para 
a obtenção de imagem pública integrada à comunidade. O destaque negativo vai para apenas 
uma das bibliotecas visitadas que não tinha acessibilidade para cadeirantes ou pessoas com 
necessidades especiais de locomoção ou visão. Esta foi também a menor das bibliotecas e que 
funciona na parte superior de um prédio comercial próximo a Calle Princesa, em Moncloa. 
A imagem pública é socialmente construída e compartilhada através das impressões e 
percepções, das opiniões e conceitos, ideias e conhecimento da comunidade usuária, a partir 
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da gestão consciente dos aspectos de autoimagem, imagem intencional e imagem funcional, 
que somados e com maior ou menor peso conferem visibilidade a biblioteca pública como 
organização. 
A seguir traz-se a discussão dos dados da pesquisa realizada nas 48 bibliotecas 
públicas do Estado do Ceará, a fim de identificar sua imagem organizacional, descrever sua 






6  MIL PALAVRAS VALEM UMA IMAGEM  
 
“A imagem de uma organização – há 
que se insistir nisso – não se cria  




Para se entender a imagem organizacional de forma global é necessário a compreensão 
de que a imagem se faz pela soma das experiências da organização, seja pelo conhecimento 
que a instituição tem de si mesma, pela sua projeção intencional ou sua estrutura tecnológica e 
comercial. Essas experiências, primeiramente separadas e depois juntas constroem a visão de 
imagem para as bibliotecas públicas como organização.  
É preciso dividir as imagens internas, projetadas e tecnológicas/comerciais para 
somatizar como percepção de imagem. Neste sentido, divide-se a análise dos dados conforme 
a proposta em autoimagem, imagem intencional e imagem funcional dividindo também os 
grupos. Primeiro o grupo das bibliotecas polos e municipais divididas por macrorregião e em 
seguida da gestão das bibliotecas polos separadamente, depois o grupo dos usuários: das polos 
e das bibliotecas municipais. 
 
6.1 BIBLIOTECAS PÚBLICAS CEARENSES  
 
O Estado do Ceará foi criado em julho de 1603 e seu nome originou-se do nome da 
antiga capitania “Siará Grande”. Geograficamente está localizado na região Nordeste do 
Brasil, limitando-se ao Norte com o Oceano Atlântico; ao Sul com o Estado de Pernambuco; a 
Leste com os Estados do Rio Grande do Norte e Paraíba e a Oeste com o Estado do Piauí. O 
Estado tem extensão territorial de 148.825,6 km², o que equivale a 9,57% da área pertencente 
à região Nordeste e 1,74% da área do Brasil. Se constitui, portanto, na quarta extensão 
territorial da região Nordeste e no 17º em termos de superfície territorial entre os estados 
brasileiros28. 
É composto por 184 municípios distribuídos por oito (8) Macrorregiões de 
Planejamento, duas (2) Regiões Metropolitanas e dezoito (18) Microrregiões Administrativas. 
                                                          
28 VER: http://www.ceara.gov.br/ceara-em-numeros 
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As macrorregiões para efeito de planejamento foram criadas pela Lei Complementar nº 82 
(Anexo 6), de 20 de outubro de 2009, com publicação no Diário Oficial do Estado em 16 de 
novembro de 2009. No que diz respeito às bibliotecas, conta com 190 distribuídas nos 184 
municípios. 
 
6.1.1 Macrorregião RMF e Maciço de Baturité 
 
Essa macrorregião administrativa é formada por duas macrorregiões: RMF (Figura 26) 
e Maciço de Baturité (Figura 27) com treze municípios cada. Os municípios que compuseram 
a pesquisa foram: Fortaleza, Caucaia, Guaiúba, Pacatuba e Redenção e a biblioteca polo em 
Maranguape. 
 
Figura 26 - Macrorregião RMF e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012). 
 
Além dos municípios citados, também foi visitada a Biblioteca Pública Municipal de 
Acarape (no Maciço de Baturité), que por total falta de estrutura mínima não foi possível 
aplicar o instrumento de pesquisa. A biblioteca se encontrava em completo abandono, sem um 
responsável que pudesse responder a enquete e com os livros espalhados por cadeiras, chão e 
estantes aleatoriamente, cobertos de poeira e goteiras. Um retrato completo do descaso da 




Figura 27 - Macrorregião Maciço de Baturité e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012). 
 
O município de Maranguape foi criado pela Lei nº 553 de 1851 e hoje se encontra com 
654.8Km² de extensão territorial e 115.465 habitantes (IPECE, 2012).  
A Biblioteca Pública Capistrano de Abreu, da cidade de Maranguape localizada a 
30Km de Fortaleza, é a biblioteca polo que atende as macrorregiões do Maciço de Baturité e 
Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). A biblioteca funciona no Solar Bonifácio Câmara, 
prédio tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), que foi 
construído pela Família Correia na segunda metade do Século XIX. A Biblioteca Pública 
Municipal Capistrano de Abreu tem um acervo de aproximadamente 15.000 volumes, sala de 
exposições, videoconferência, pesquisa via internet, brinquedoteca e cursos extracurriculares 
para crianças e adolescentes29. 
A Biblioteca Pública Municipal de Maranguape foi criada pela Lei nº 257, de 2 de 
junho de 1959 (Anexo 7). O espaço físico da biblioteca é grande, bem dividida, pessoal 
qualificado trabalhando, possui bibliotecários na coordenação. A polo de Maranguape é 
atuante, entretanto, devido ao grande número de municípios sob a sua orientação e alguns 
problemas estruturais em sua gestão, as ações de polo enfraqueceram sua atuação. 
A amostragem foi de seis bibliotecas públicas constando de cinco Bibliotecas Públicas 
Municipais (BPMs) e uma polo, que representa 23,07% do total de bibliotecas da 
                                                          
29 Fonte: http://www.maranguape.ce.gov.br  
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macrorregião congregadora 26 municípios e 14,13% da totalidade de 18430 bibliotecas 
públicas distribuídas nos municípios. 
 
6.1.1.1 Autoimagem da Macrorregião RMF e Maciço de Baturité 
 
É importante ressaltar que a autoimagem de uma organização é construída a partir da 
percepção que esta tem de si mesma. Essa percepção determina a identidade da organização e 
sua cultura organizacional, que por sua vez conduz à percepção de imagem interna da 
instituição. A autoimagem é, portanto, a identidade, orientação estratégica, cultura 
corporativa, política de recursos humanos e clima interno. Por orientação estratégica entende-
se processos, práticas, princípios e estilos de tomadas de decisão, ou seja, ação ou 
comportamento para operacionalizar a estratégia e determinar a estrutura organizacional, os 
processos de medição e de desenvolvimento gerencial (CASTRO; SILVA, 2012).  
 
Gráfico 3 – Autoimagem da Macrorregião RMF e Maciço de Baturité. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Usando o modelo de quantificação da imagem organizacional para a variável 
autoimagem esta se caracteriza como positiva como ilustrado no Gráfico 3 as opções 
‘concordo fortemente’ e ‘concordo parcialmente’ obtiveram os maiores percentuais.  
                                                          
30 Apesar de no Estado ter 190 bibliotecas públicas distribuídas nos 184 municípios, usamos o número de 
referência da quantidade de municípios para realizar a projeção percentual. 
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Gráfico 4 –Autoimagem da Macrorregião pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A autoimagem pela percepção dos usuários da polo da macrorregião e dos usuários 
das bibliotecas municipais também apontou aspectos positivos e o destaque ficou com o item 
‘relacionamento interno’. O item que tem aspectos mais negativos é a política de recursos 
humanos, pois reflete questões inerentes aos governos municipais, que praticamente não dão 
nenhuma gerência aos coordenadores de bibliotecas para contratação de pessoal, entretanto, 
há algumas contratações por concursos públicos. Apesar de algumas diferenças percentuais 
não há grandes discrepâncias para esta variável, permanecendo com sua avaliação positiva. 
 
Gráfico 5 –Autoimagem das BPMs da Macrorregião RMF e Maciço de Baturité. 
 




O instrumento solicitava uma especificação quanto às atividades planejadas e o 
construto que houve maior incidência foi ‘leitura’, o que corrobora à associação de biblioteca 
de um modo geral com a atividade de leitura. Além dos construtos que foram categorizados 
em leitura, categorizou-se ainda outros construtos como atividades culturais, de educação e as 
atividades de rotina de programação da biblioteca, em se tratando de programação de 
biblioteca que são a atenção dada às datas comemorativas e às visitas guiadas. 
 
Quadro 5 – Categorizações da Macrorregião RMF e Maciço de Baturité. 
Leitura Atividades culturais Rotina de programação Educação 
Conto e reconto Chá literário Datas comemorativas Cursos  
Hora do conto Teatro  Oficinas  
Projetos para o setor 
infantil  
Concurso de poesias Visitas guiadas 
Feira de livros 
Contação de histórias Cinema  Rotinas administrativas 
Exposição de autores Planejamento mensal 
Autor do mês 
Poesia do mês 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Pelas categorizações dos construtos, observou-se que as principais atividades 
planejadas dizem respeito às atividades culturais e de leitura, além de ter sido observado pelos 
respondentes a atividade de planejar as atividades mensais que é uma atividade de caráter 
administrativo ou gerencial.   
 
6.1.1.2 Imagem Intencional da Macrorregião da RMF e Maciço de Baturité 
 
A imagem intencional de uma organização é aquela que é projetada intencionalmente 
através, principalmente, de sua identidade visual e comunicação e é composta pelos atributos 
que a instituição pretende induzir na mente da comunidade, a fim de lograr uma imagem 
positiva (VILLAFAÑE, 2011). 
Para a projeção de sua imagem, uma organização pode usar inúmeros meios de 
veiculação de informação e comunicação, que possa dar visibilidade ao que se pode chamar 
de ‘marca’. Cuidar dessa marca é algo constante e ininterrupto e em tempos de grande 
aceitação e facilidade de uso das redes sociais, estas se convertem em um meio de 
comunicação de massa e favorável para a projeção de imagem.  
Neste sentido, questionou-se sobre o uso desses meios para a divulgação da biblioteca 
e consequentemente de seus serviços. De um simples aviso sobre novas aquisições, por 
exemplo, a convites para eventos e atividades na biblioteca pública. O Gráfico 6 revela 
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resultados de propriedade e uso pela Macrorregião RMF e Maciço de Baturité, como também 
uma visão a partir da amostragem para o total de bibliotecas em todo o Estado. 
 
Gráfico 6 - Meios de divulgação usados pela Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O que nota-se claramente é a predominância da rede social facebook e da opção que 
foi classificada como ‘outros’, entretanto, o que mais chama a atenção é que as bibliotecas 
questionadas afirmam, no caso do facebook, que tem o perfil, mas que não fazem uso desse 
perfil. O uso indicado na coluna da direita é nenhum. É importante ressaltar que hoje, com os 
avanços tecnológicos e o novo perfil de sociedade na era da informação, o uso das redes 
sociais é um investimento de baixo custo, de alto alcance e de resposta rápida, que não está 
sendo bem aproveitado pelas bibliotecas dessa macrorregião. 
Outro fator que chama a atenção é o uso inexistente de uma home page para 
divulgação da biblioteca. O município de Maranguape tem um sítio na internet 
(http://www.maranguape.ce.gov.br/) e a biblioteca polo da macrorregião, a Biblioteca Pública 
Municipal de Maranguape não tem sequer um link, apenas algumas notícias pontuais, por 
ocasião de festejos ou eventos. Como ilustrado no mapa (Figura 26 e 27), trata-se de uma 
macrorregião grande, que congrega 26 municípios, alguns de porte médio e grande, como a 
própria capital, Fortaleza. 
O uso de blogs para fazer divulgação é pequeno, porém é constante e equilibrado. O 
uso do twitter também, a exemplo dos sites, não apresentou nenhum índice. Os respondentes 
marcaram ainda como outros o uso de e-mails e o famoso ‘boca-a-boca’ ou pessoalmente. 
161 
 
Essa imagem pela sua intencionalidade tem um maior peso e obteve aqui um resultado 
negativo na avaliação de imagem organizacional. 
 
Gráfico 7 - Recepção da divulgação dos serviços pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Ao questionar os usuários sobre as informações da biblioteca, a predominância é do 
rádio como principal meio de comunicação. A biblioteca municipal da cidade de Guaiúba que 
funciona dentro de um Centro Cultural tem em seu espaço uma emissora de rádio 
comunitária, o que facilita a divulgação de informações e notícias sobre a biblioteca.  
Destaca-se que os números de referência para os percentuais são dezoito (18) usuários, 
sendo doze (12) nas bibliotecas municipais e seis (6) na biblioteca polo. Outro ponto a ter alto 
índice foi a opção ‘outros’ que os usuários da biblioteca polo apontaram em 50% os que ficam 
sabendo das ações e serviços da biblioteca na própria comunidade e 16,66% quando se 
dirigem à biblioteca. Os usuários das bibliotecas públicas municipais (BPM) apontaram em 
50% os que ficam sabendo das atividades da biblioteca pessoalmente quando vão à biblioteca 
e em 25% na comunidade em que vivem. 16,66% dos usuários afirmaram que não tomam 
conhecimento das ações e serviços da biblioteca por nenhum meio de comunicação. 
É importante destacar que os índices apontados pelos usuários das polos (66,66%) e 
das BPMs (75%) é uma iniciativa da própria clientela. Tomam conhecimento da sua 
biblioteca e de seus serviços quando visitam essa biblioteca ou pelos amigos, vizinhos e 





Gráfico 8 - Avaliação da Divulgação. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A avaliação da divulgação tanto pelas coordenações das BPMs e polo como pelos 
usuários obteve maior índice no conceito regular, entretanto, o conceito de atribuição péssima 
teve um baixo índice. Comparando os conceitos atribuídos pelas coordenações das bibliotecas 
e pelos usuários, notou-se que a clientela foi mais generosa com atribuições mais positivas 
que negativas. O layout da biblioteca também foi avaliado pelos usuários cujo resultado é 
ilustrado no Gráfico 9 abaixo: 
 
Gráfico 9 - Avaliação do layout da biblioteca. 
 




Os usuários atribuíram ainda conceitos positivos e negativos para suas bibliotecas de 
um modo geral como ilustrado no Gráfico 10. Apesar do resultado do item divulgação 
(ilustrado no Gráfico 8) para a imagem intencional se apresentar negativo, os usuários 
atribuem conceito positivo para a biblioteca pública. Acredita-se que isto se dá pela 
historicidade da biblioteca pública e seu valor simbólico e cultural para a sociedade. Esse 
tópico, portanto, reflete diretamente a percepção da biblioteca na comunidade e a aceitação de 
seus serviços. 
 
Gráfico 10 – Avaliação da biblioteca pública pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Usando a técnica de categorização para análise qualitativa de opinião, destacou-se 
construtos nas duas categorias: negativa e positiva, das falas dos usuários sobre a biblioteca. 
Dentro das categorizações positiva e negativa a maior ocorrência conforme o quadro foi para:  
 
Quadro 6 -  Categorização da imagem da biblioteca pública pelos usuários. 
POSITIVA Atende a 
comunidade 




Ideal para os estudos Importante para a educação 
Acessível 
NEGATIVA Precisa melhorar Abrir mais salas para melhorar Acervo pequeno 
Funcionários mal 
informados 
Precisa melhorar a estrutura Precisa de reforma 
O usuário não se 
sente acolhido 
Necessita de salas individuais Melhorar a comodidade 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
É importante observar que dentre os construtos considerados positivos encontrou-se 
fatores de discurso institucionalizado ou até mesmo popularizado como: apresenta diversidade 
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e cultura, facilita o conhecimento e importante para a educação. Essas são falas que, apesar de 
não termos autoridade para avaliar o que se passa no íntimo das pessoas ou se pretender essa 
questão com o estudo, não se pode deixar de pontuar, pois são falas que de tanto se escutar a 
repetição é quase que mecânica e não reflete um pensamento construído sobre o assunto a 
partir de uma reflexão. Porém, não se pode também deixar de analisar que de qualquer forma 
os construtos atribuem imagens de cunho positivo à biblioteca pública. 
Quanto aos construtos de cunho negativo, a maior incidência deu-se por conta da 
estrutura física e conforto, melhoria do acervo e qualificação dos profissionais. São os 
aspectos negativos que apontam o caminho para o direcionamento de políticas e 
investimentos. Esses pontos auxiliam na construção de um espaço adequado, com pessoas 
comprometidas e qualificadas para o atendimento. É o olhar da clientela que direciona o que 
está ruim e o que está caminhando para uma excelência de resultados. 
Perguntou-se exclusivamente aos usuários das bibliotecas polos se tinham ciência da 
Biblioteca Pública de Maranguape como polo da macrorregião RMF e Maciço de Baturité e 
ainda se reconheciam a importância da biblioteca como polo. Obteve-se para a primeira 
pergunta uma linearidade de 50% para sim e 50% para não e quanto ao reconhecimento da 
importância da biblioteca todos foram unânimes em opinar afirmativamente para esta 
condição da biblioteca. 
Para finalizar a variável imagem intencional, avaliou-se a comunicação da biblioteca 





Gráfico 11 – Avaliação da comunicação da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A comunicação com a comunidade usuária e demais segmentos da sociedade se dá 
principalmente por telefone e e-mail com 50% e 33,33% respectivamente. Os respondentes 
apontaram ainda outros meios de comunicação em 66,66% que foi especificado por eles como 
cartazes, as emissoras de rádio e pessoalmente na biblioteca, no corpo a corpo. Os principais 
meios de publicidade dos projetos e atividades da biblioteca, aqui diferenciados da divulgação 
do dia-a-dia que foi abordada anteriormente, foi o rádio com 33,33%, folders, e-mail e blogs 
com 16,66%, redes sociais (facebook) com 33,33%, carro de som volante com 16,66% e 
33,33% das bibliotecas investigadas afirmaram não utilizar nenhum veículo de publicidade 
dos serviços e projetos. 
 
6.1.1.3 Imagem Funcional da Macrorregião da RMF e Maciço de Baturité 
 
A imagem funcional foi avaliada pela capacidade de relacionamento interno e externo 
e pelo aparato tecnológico e comercial da biblioteca. O instrumento além de questionar sobre 
a quantidade de equipamentos tecnológicos avaliou também as habilidades dos funcionários 









Gráfico 12 - Equipamentos Tecnológicos da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os equipamentos apontados na categoria ‘outros’ foram especificados em aparelho de 
televisão e DVD em 50%, 16,66% apontaram a existência de um Telecentro na biblioteca e o 
mesmo percentual apontou uma rádio comunitária. Sobre a capacidade tecnológica da 
biblioteca na pesquisa feita com os usuários da biblioteca polo e das BPMs avaliaram o grau 
de satisfação, conforme ilustrado no Gráfico 13. 
 
Gráfico 13 – Satisfação de Uso dos Equipamentos Tecnológicos pelos usuários. 
 




O desempenho dos funcionários com as tecnologias, requisito essencial para uma boa 
atuação da biblioteca pública na sociedade da informação, também foi avaliado pelos 
usuários, o principal receptor desse quesito, conforme observado no Gráfico 14. 
 
Gráfico 14 – Desempenho dos funcionários com as tecnologias. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Há uma visível predominância para o conceito ‘bom’ no que diz respeito ao 
desempenho dos funcionários no uso das tecnologias. O resultado das respostas das 
bibliotecas por macrorregião (polo e bibliotecas públicas municipais) foi de 66,66% para um 
bom desempenho e 16,66% não souberam informar e creditaram o conceito regular em 
ambas. A situação do acervo que reflete a participação da tecnologia na atividade de 





Gráfico 15 – Satisfação em Relação ao Acervo. 
 
Dados da pesquisa. 
 
A opção ‘satisfeito’ e ‘parcialmente satisfeito’ sobrepõe a outra opção ‘insatisfeito’, 
isto reflete o investimento do governo federal, estadual e da FBN/RJ em editais, projetos e 
programas visando a melhoria do acervo das bibliotecas públicas municipais brasileiras. Outra 
avaliação positiva foi em relação aos serviços da biblioteca de um modo geral. Os resultados 
por parte dos usuários da polo e das BPMs apontaram que pouco menos da metade dos 
usuários pesquisados estão satisfeitos com os serviços, especificamente os usuários da polo 
marcaram 33,33% para os conceitos: excelente e bom e também 33,33% dos usuários não 
souberam informar este item. Já 33,33% dos usuários das BPMs classificaram os serviços 
como excelentes, 50% como bom e 8,33% como regular, esse mesmo percentual foi indicado 
a opção ‘não sabe informar’. 
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Gráfico 16 – Situação do acervo. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A maioria das bibliotecas da macrorregião encontra-se em fase de informatização com 
o software Biblivre (apontado em 50%) pelos respondentes. Essa questão da informatização 
parcial se deve aos editais de modernização e revitalização das bibliotecas públicas da 
Secult/CE e FBN/RJ. Das bibliotecas pesquisadas 66,66% usam um software livre, além do já 
citado Biblivre, 16,66% usam o Minibiblio e 16,66% usam um software proprietário ou 
nenhum. O software proprietário citado foi o Ubuntu. 
 
Gráfico 17 – Relacionamento Interno e Externo da Macrorregião. 
 




A principal forma de comunicação externa e interna é através de e-mails e telefone. 
Alguns respondentes indicaram o uso de mala direta apenas para comunicar-se com os 
fornecedores e 33,33% afirmaram que este é um procedimento feito exclusivamente pelas 
prefeituras e secretarias de governo. Para o relacionamento com os usuários, 33,33% 
afirmaram que acontece pessoalmente. A comunicação interna e externa com fornecedores, 
clientela, outras bibliotecas, instituições parceiras etc também foi avaliada pelos usuários e 
ilustrada no Gráfico 18. 
 
Gráfico 18 – Avaliação do Relacionamento Interno e Externo. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Este item foi bem avaliado, pois não apresentou grandes percentuais negativos. 
Entretanto, o maior índice de aprovação foi de 50%, o que por si não consegue estabelecer um 
resultado realmente positivo, apenas na média. 
O último item dessa variável para esta macrorregião foi o desenvolvimento de projetos 
direcionados para públicos especiais para se identificar o público que mais se beneficia das 
atividades da biblioteca. 
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Gráfico 19 - Desenvolvimento de Projetos Especiais.  
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os dados revelaram um maior direcionamento de esforços para o atendimento ao 
público infantil, o que vai ao encontro da orientação estratégica especificada na autoimagem 
que trazia os construtos categorizados em leitura com grande incidência.  
Por fim os usuários responderam se tinham conhecimento de algum projeto da 
biblioteca em questão e foram unânimes tanto no que diz respeito a Polo como aos das BPMs: 
desconhecem qualquer projeto da biblioteca. Os usuários foram incentivados a deixar algum 
comentário livre e a categorização dessas falas traz uma conotação negativa com 
reinvindicações por melhoria do espaço e do acervo. Os construtos com maior incidência 
foram: melhorar; melhoria; melhoramento, todos referindo-se ao acervo e estrutura física. 
 
6.1.2 Macrorregiões Cariri e Centro Sul 
 
A macrorregião do Cariri tem 28 municípios e a amostragem da pesquisa foi de seis 
municípios e mais a Biblioteca Polo no município de Juazeiro do Norte, em um total de sete 
bibliotecas pesquisadas o que corresponde a 25% das bibliotecas da macrorregião e 15,21% 
do total de bibliotecas para a macrorregião (Figura 28). A cidade de Juazeiro do Norte, fica a 
533Km da capital Fortaleza e foi criada a partir da Lei 1.028, de 1911, com área territorial de 
248.558Km² (IPECE, 2012) e população de 255.648 habitantes (IBGE, 2010). A biblioteca 
pública municipal foi idealizada e posteriormente criada pelo Capitão Humberto Bezerra, 
então prefeito municipal no ano de 1965, entretanto, sua implementação se deu apenas no ano 
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de 1975 pela Lei nº 522, de 20 de maio31, quando recebeu o nome de Biblioteca Pública 
Municipal Dr. Possidônio da Silva Bem. As bibliotecas que fizeram parte da pesquisa foram 
as dos municípios de Crato, Barbalha, Barro, Brejo Santo, Farias Brito e Missão Velha. 
 
Figura 28 – Macrorregiões Cariri e Centro Sul e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012). 
 
Já a macrorregião Centro Sul é composta por quatorze municípios e teve uma 
amostragem de três bibliotecas municipais e a Polo totalizando quatro bibliotecas, que 
corresponde a 28,57% do total de bibliotecas da macrorregião e 7,60% do número total de 
bibliotecas do Estado para a macrorregião. A cidade de Iguatu foi criada pela lei 553 de 1851 
e hoje tem extensão territorial de 1.029.002Km² (IPECE, 2012) com população de 96.495 
habitantes segundo dados do IBGE (2010) e fica a 384Km de Fortaleza. As bibliotecas 
visitadas foram as dos municípios de Acopiara, Catarina e Várzea Alegre. A Biblioteca 
Pública Municipal Dr. Matos Peixoto foi criada pelo Ato de Criação nº 16, de 2 de fevereiro 
de 1963. 
 
6.1.2.1 Autoimagem da Macrorregião Cariri e Centro Sul 
 
O Gráfico 20 dá uma visão geral da situação das macrorregiões. No que diz respeito a 
adoção de planejamento periódico corporativo, ferramenta necessária para uma boa gestão 
organizacional, as bibliotecas apontaram índices mais altos em ‘concordo parcialmente’ 
                                                          
31 VER: http://bibliotecapublicadejuzeirodonorte.blogspot.com.br/ 
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(Cariri) com 57,14% e ‘concordo fortemente’ (Centro Sul) com 50%. Ao especificarem as 
atividades que são planejadas, o construto que obteve a maior incidência foi a palavra 
“leitura’, reforçando mais uma vez a estreita relação entre a biblioteca e as atividades de 
leitura.  
 
Quadro 7 - Categorização das atividades (Cariri/Centro Sul). 
Leitura Atividades culturais Educação Rotinas de 
programação 
Leitura Chá literário Construindo histórias Visitas das escolas 
Roda de leitura Cinema 
Contação de histórias Vídeo 
Conto e reconto Sarau de cordel Rotinas administrativas 
Alpendre literário Plano de ação de projetos 
Concurso de poesias 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As categorizações revelaram a inclinação da biblioteca para as atividades culturais e 
de leitura, evidenciando que uma biblioteca pode e deve funcionar como espaço cultural para 
a sua comunidade e se constituir como território local para a formação, construção e 
divulgação do conhecimento. 
 
Gráfico 20 - Autoimagem das Macrorregiões Cariri e Centro Sul 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O entendimento da cultura organizacional repete os resultados anteriores na mesma 
ordem, evidenciando certa divisão da percepção. A cultura organizacional fornece subsídios 
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para o estabelecimento da identidade da organização, é, portanto, um ponto importantíssimo 
para a autoimagem da instituição. 
A política de recursos humanos alcançou índices negativos na macrorregião Cariri 
com 42,85% para ‘discordo fortemente’ e a macrorregião Centro Sul não soube informar. Dos 
quatro pontos necessários para a autoimagem organizacional, o que obteve o melhor índice foi 
o item sobre o relacionamento interno da organização que não pontuou nenhum índice 
negativo. 
Os usuários também registraram suas percepções sobre a autoimagem das bibliotecas 
da macrorregião. Quanto ao planejamento periódico corporativo os usuários da macrorregião 
Centro Sul apontaram o maior índice em ‘concordo parcialmente’, entretanto, somando as 
opções não soube informar e ‘discordo parcialmente’ e ‘fortemente’ atingem 68,75% (25%, 
25% e 18,75% respectivamente), o que resulta em um índice negativo para este tópico. Para 
este mesmo item a macrorregião Cariri apontou 54,54% para ‘concordo parcialmente’ e 36,36 
para ‘discordo parcialmente’ e 9,09% ‘não soube informar’, o resultado do tópico resulta em 
relativamente positivo para a percepção da adoção de planejamento da biblioteca pelos 
usuários. 
Com relação a cultura organizacional, os usuários apontaram 6,25% para ‘concordo 
fortemente’ e 43,75% para ‘concordo parcialmente’ e as opções de discordância empataram 
em 12,5% sendo que 25% não soube informar. Para este item a macrorregião apresentou um 
empate, se for contabilizado ao percentual de quem não soube informar, entretanto, se 
levarmos em conta apenas os índices de concordância e discordância, o item obtém uma 
avaliação positiva. Na macrorregião Cariri a avaliação é positiva, pois as opções ‘concordo 
fortemente’ e ‘concordo parcialmente’ obtiveram 9,09% e 63,63% respectivamente, contra 
27,27% que marcaram a opção ‘discordo parcialmente’. 
A adoção de política de recursos humanos pela biblioteca das duas macrorregiões 
perceptíveis pelos usuários alcançou os piores índices no Cariri com um somatório das opções 
de discordância de 45,45% contra 36,36% de concordância e 18,18% que não souberam 
opinar por desconhecerem. Já no Centro Sul o índice maior foi para a concordância parcial 
com 50% e um somatório de 31,25% para as opções de discordância e 18,75% que não 
sabiam informar. 
O último item da avaliação da autoimagem da biblioteca diz respeito ao 
relacionamento perceptível das pessoas que compõem a organização. Neste tópico o destaque 
foi para a opção de desconhecimento da informação com 31,25% para os usuários da 
macrorregião Centro Sul, que perceberam um bom relacionamento em 56,25% e não 
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concordaram com o bom relacionamento entre as pessoas na biblioteca em 12,5% somando as 
duas opções de discordância.  No Cariri o resultado é totalmente positivo com 72,72% para as 
opções de concordância à percepção de um bom relacionamento e apenas 9,09% para 
‘discordo parcialmente’ e ainda 18,18% que não souberam informar. 
Destaca-se que a imagem é construída como uma mensagem na mente dos receptores 
que a percebem como positiva ou negativa, assim ouvimos os usuários sobre a imagem da 
biblioteca pública conforme ilustra o Gráfico 21. 
 
Gráfico 21 – Imagem das BPMs da Macrorregião pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
É importante frisar a total discrepância entre os usuários da macrorregião Centro Sul 
que ao referirem-se a biblioteca como polo são 100% contrários a uma imagem positiva, e 
quando o olhar volta-se para as bibliotecas municipais da macrorregião aconteceu exatamente 
o contrário. Um resultado assim, no caso de uma auditoria de imagem, precisaria de um 
critério de desempate, ou seja, deveria ser colhida uma nova amostragem, para a realização de 
uma complementação da pesquisa para chegar a um resultado mais próximo da precisão. Os 
usuários da macrorregião Cariri mantém uma compatibilidade na faixa dos 80% para uma 
imagem positiva. 
Os usuários das bibliotecas polos responderam à questões sobre a ciência da condição 
de polo da sua biblioteca e do reconhecimento da sua importância para a comunidade. Os 
resultados são compatíveis com o item anterior sobre a imagem. Na macrorregião Cariri o 
176 
 
conhecimento da condição de biblioteca polo da cidade de Juazeiro do Norte recebeu 40% 
afirmativas e 60% negativas, entretanto, o reconhecimento da sua importância para a região 
obteve 100% de afirmativa. O mesmo não aconteceu com a macrorregião Centro Sul, que 
apenas 12,5% pessoas afirmaram ter conhecimento da condição de polo da biblioteca da 
cidade de Iguatu e 87,5% negaram ter ciência do fato. A insatisfação dos usuários fica 
refletida ainda na segunda pergunta do tópico sobre o reconhecimento da importância dessa 
biblioteca para a comunidade e região, pois enquanto o Cariri teve 100% para a opção ‘sim’, o 
Centro Sul teve 75% para ‘sim’ e 25% para ‘não’. Apesar de não representar uma grande 
diferença serve de alerta para possíveis melhorias que refletirão na imagem da biblioteca 
como organização. 
Ainda refletindo sobre a percepção da imagem por parte dos usuários, foi solicitado 
que caso desejasse, deixasse algum comentário sobre a resposta. Essas falas foram 
categorizadas em positivas e negativas, conforme o quadro abaixo: 
 
Quadro 8 - Categorização da Imagem pelos usuários (Cariri/Centro Sul). 
POSITIVA Espaço livre Ambiente agradável Tesouro  
Cultura Suporte para os estudantes Fonte de conhecimento 
Indispensável  Importante para a cultura Espaço ideal para estudos 
Bom acervo Desenvolvimento cultural Conhecimento  
NEGATIVA Precária Sucateada  Precisa atualizar o acervo 
Falta investimento Abandonada  Melhorar a infraestrutura 
Ultrapassada  Deficiente  Precisa de climatização 
Inativa Falta divulgação dos serviços Faltam computadores 
Acervo desatualizado Acervo obsoleto Faltam pessoal qualificado 
Sem água Sem ventilação Faltam projetos de leitura 
Acervo ruim Melhorar as condições físicas Funcionários despreparados 
Precisa melhorar Precisa de concurso público 
para bibliotecário  
Falta investimento por parte 
das autoridades 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Ao analisar e refletir sobre as categorias dos conteúdos das falas dos usuários, nota-se 
a maior incidência em construtos considerados negativos e além das reinvindicações de praxe 
como melhoria do acervo e da infraestrutura e no caso da maioria das cidades cearenses que 
apresentam um clima em torno dos 30º, a climatização do ambiente é necessária, tanto quanto 
oferecer água potável à clientela. Têm-se unidades de discursos bastante significativas como: 
sucateada, abandonada, precária, ultrapassada, deficiente, que constroem uma imagem 
negativa e que dificilmente essa imagem será revertida sem um bom investimento não apenas 
na estrutura ou acervo, mas no material humano, na capacitação e na conscientização da sua 




6.1.2.2 Imagem Intencional da Macrorregião Cariri e Centro Sul 
 
Vale ressaltar a importância dessa variável para a projeção da imagem na sociedade, 
entretanto, esta tem que se apresentar em completo acordo com a anterior, pois é muito pior 
não atender uma expectativa do que não ter a instituição como marca reconhecida. Explicando 
melhor, se ao se divulgar uma instituição recebe aceitação, porém ao se conferir os serviços, 
encontra uma organização sem uma identidade e cultura organização definidas, dificilmente 
essa imagem será revertida na mente dos receptores sem um grande investimento e uma 
auditoria de imagem. 
 
Gráfico 22 - Divulgação das BPMs da macrorregião Cariri e Centro Sul 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As bibliotecas públicas das macrorregiões observadas ainda não descobriram o poder 
das mídias sociais, limitam-se ainda a um uso inferior a 50% do facebook deixando de lado 
oportunidades de visibilidade e alcance ainda maior que a comunidade do seu entorno. A 
biblioteca de Juazeiro do Norte, Polo da região Cariri, tem um perfil no twitter 
(@bibpubjuazeiro) cujo último acesso foi em 2010 e um blog com última postagem em iguais 
condições (http://bibliotecapublicadejuzeirodonorte.blogspot.com.br/). 
Os usuários responderam sobre como ficam sabendo das atividades e serviços da 
biblioteca. Para o Centro Sul o campeão é o rádio com 87,5% como principal meio de 
comunicação e divulgação, a televisão aparece em 12,5% e outros meios em 62,5%. Dentro 
da categoria ‘outros’ o uso de e-mail aparece em 25%, resultado idêntico para pessoalmente 
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na biblioteca. Para a macrorregião Cariri os resultados apontaram para 33,33% o uso do 
facebook, blogs e rádio aparecem em 16,66% e 66,66% para o uso de outras formas de 
comunicação e divulgação. Na opção marcada como ‘outros’ o que aparece com maior índice 
é o conhecimento das ações da biblioteca pela própria comunidade com 33,33%. Os usuários 
dessa macrorregião marcaram ainda que em 16,66% não tomam conhecimento dos serviços 
da biblioteca por nenhum meio de comunicação.  
A divulgação foi avaliada pelos usuários e coordenação das bibliotecas pesquisadas e é 
visualizada no Gráfico 23. 
 
Gráfico 23 Avaliação da Divulgação das BPMs da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A percepção da divulgação para os usuários obteve uma avaliação negativa com 
maiores índices para a opção ‘péssima’ nas duas macrorregiões. É preciso ressaltar o número 
de usuários do estudo para essas macrorregiões de onze no Cariri e dezesseis no Centro Sul. 
Este item foi avaliado pelas coordenações das bibliotecas e obteve os maiores 
resultados para a opção ‘boa’ em 57,14% para Cariri e 100% para Centro Sul. O Cariri ainda 
pontuou negativamente em 14,28% para ‘péssima’ e 28,57% para ‘regular’. 
A comunicação da organização é de suma importância para sua projeção na sociedade, 
neste sentido avaliou-se a comunicação das bibliotecas polos com o SEBP/CE, a comunicação 
com as demais bibliotecas, com os funcionários e com a clientela. A comunicação com o 
SEBP/CE é considerada boa por 50% dos respondentes do Centro Sul e dentre estes 25% 
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consideram regular e o mesmo percentual não soube informar. No Cariri 28,57% consideram 
a comunicação excelente, 57,14% boa e 14,28% não souberam informar. 
As bibliotecas municipais avaliaram a comunicação com suas Polos e com o SEBP/CE 
em 66,66% para a opção ‘boa’ e 33,33% ‘não sabe informar’ no Centro Sul para as duas 
coordenações, a do SEBP/CE e da Polo. Já o Cariri a avaliação da Polo foi de 50% boa, 
16,66% para péssima e 33,33% não souberam informar e a avaliação da comunicação com o 
SEBP/CE foi 16,66% excelente, 66,66% boa e 16,66% não souberam informar este item. 
A avaliação da comunicação das coordenações das bibliotecas investigadas com os 
funcionários foi classificada em excelente por 28,57% e 71,42 em ‘boa’ no Cariri e no Centro 
Sul foi avaliada em boa por 75% dos respondentes e 25% não souberam informar este item. 
Outro tópico avaliado foi a comunicação com a clientela que obteve a classificação ‘boa’ em 
100% das bibliotecas do Centro Sul e no Cariri foi classificada em excelente e boa em 28,57% 
e 71,42% respectivamente. 
O layout da biblioteca foi avaliado pelos usuários conforme ilustrado no Gráfico 24 e 
reflete mais uma vez a insatisfação dos usuários da macrorregião Centro Sul. 
 
Gráfico 24 – Avaliação do layout das BPMs da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Ainda tendo como parâmetro a imagem intencionalmente projetada perguntou-se quais 
os meios de comunicação mais utilizados pelas macrorregiões e os meios de divulgação e 




Quadro 9 - Meios de comunicação e publicidade (Cariri/Centro Sul). 
Macrorregiões Comunicação Publicidade 
Telefone  E-mail Outros  Rádio  Televisão Jornal Outros  Nenhum 
Cariri 57,14% 42,85% 57,14% 71,42% 28,57% 28,57% 42,85% 14,28% 
Centro Sul 75% 75% 50% 50% 0% 50% 50% 25% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As opções marcadas como ‘outros’ foram especificadas em comunicação 
pessoalmente e através de rádio comunitária e para divulgação dos serviços e atividades o 
Centro Sul usa em 25% folders, blogs, e-mails, carro de som volante e em 50% a rede social 
facebook. Já a macrorregião Cariri apontou o uso do facebook e de carro de som volante em 
28,57% ambos. A avaliação dessa variável pesando todos os itens traz uma preocupação e a 
indicação de maiores investimentos nesta área. 
 
6.1.2.3 Imagem Funcional da Macrorregião Cariri e Centro Sul 
 
Os equipamentos tecnológicos para as bibliotecas públicas na era da informação em 
bom uso são responsáveis em grande parte pela visibilidade da instituição. É preciso que além 
de possuir os equipamentos, estes sejam usados com inteligência e habilidade, é preciso 
também que as bibliotecas ofereçam conectividade à internet e aos seus usuários. O Gráfico 
25 traz uma visão geral do uso dos equipamentos tecnológicos nas bibliotecas das 
macrorregiões Cariri e Centro Sul. 
 
Gráfico 25 - Equipamentos Tecnológicos da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os equipamentos que foram marcados na opção ‘outros’ foram identificados pelo 
Cariri em 42,85% em aparelhos de DVD, de televisão e de som e em 14,28% em aparelhos de 
vídeo e Datashow cada. Já o Centro Sul foi indicado em 25% cada um, o uso de aparelhos de 
televisão, DVD e vídeo. Os usuários avaliaram a satisfação com os equipamentos conforme 
observados no Gráfico 26. 
 
Gráfico 26 - Satisfação dos Usuários da Macrorregião com as tecnologias. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os resultados apontaram para uma insatisfação dos equipamentos da biblioteca, o que 
pela dimensão dessa variável repercutem na imagem de forma significativa. É necessário, 
portanto, um bom investimento em tecnologias de ponta, em conectividade para atender às 
expectativas da clientela e consequentemente gerar uma boa imagem organizacional. Outro 
fator avaliado foi a habilidade dos funcionários com as tecnologias existentes, tanto sob a 





Gráfico 27 – Habilidade dos Funcionários com as Tecnologias. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O ponto positivo para este item é que não houve nenhuma incidência para a opção 
‘péssima’, entretanto a única opção pela habilidade excelente foi da macrorregião Centro Sul 
que se auto avaliou em 25% e os usuários avaliaram em 6,25%. Uma grande parcela dos 
respondentes não souberam informar este item e o conceito regular chegou a 37,5% no Centro 
Sul. O acervo foi avaliado igualmente pelas coordenações das bibliotecas de cada 
macrorregião conforme a sua situação e pela satisfação com o mesmo pelos usuários. 
 
Gráfico 28 - Situação do Acervo (Cariri/Centro Sul). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Para os que estão informatizados ou parcialmente informatizados 75% no Centro Sul 
usam um software livre, sendo 50% o Biblivre e 25% o Biblioteca Fácil; e no Cariri dos 
28,57% do acervo que se encontra parcialmente informatizado todos usam o software 
Biblivre. 
 
Gráfico 29 – Avaliação do acervo pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os usuários encontram-se parcialmente satisfeitos com o acervo das bibliotecas. A 
razão pode ser em primeiro lugar pelo grande investimento em políticas de formação de 
acervos da FBN/RJ e da própria Secult/CE em dotar as bibliotecas com acervo e 
equipamentos e em segundo lugar para que isto não se dê de forma plena, a demora para a 
chegada dos materiais. As bibliotecas visitadas aguardavam acervos comprados por edital que 
estavam atrasados em pelo menos três meses e em algumas mais de seis meses, devido à 




Gráfico 30 – Avaliado do layout da biblioteca pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O item comunicação com os fornecedores obteve o percentual 57,14% através de 
telefone, 28,57% através de e-mail e 14,28% dos respondentes apontaram outra forma de 
comunicação como pessoalmente e diretamente através da Prefeitura, no caso da 
macrorregião Cariri. Para o Centro Sul o uso do telefone e de e-mail foi apontado por 50% 
dos respondentes respectivamente, 25% usam a mala direta para comunicar-se com os 
fornecedores e 50% apontaram ainda outras formas de comunicação como diretamente na 
Prefeitura e pessoalmente. 
Para comunicar-se com os usuários o Cariri usa em 71,42% o telefone e em 42,85% o 
e-mail, não faz uso de mala direta nem por correio convencional nem eletrônico e 57,14% 
apontaram outras formas de comunicação como através de programas de rádio e 
pessoalmente. Já no Centro Sul 100% usa o telefone com a clientela e 50% usam e-mail e 





Gráfico 31 - Avaliação da Comunicação (Cariri/Centro Sul). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Neste item o que teve o maior índice de resultado positivo foi a comunicação com a 
clientela que chegou a 45,45% no Cariri e 37,5% no Centro Sul. Outro ponto positivo foi a 
quase total ausência de avaliação negativa para estes dois itens. Para finalizar a avaliação da 
imagem funcional o olhar vai para o desenvolvimento de projetos direcionados à públicos 
específicos, que no Centro Sul tem 100% dos projetos voltados para crianças e jovens e no 
Cariri 71,42% para crianças, 42,85% para jovens e 14,28% das bibliotecas afirmaram não 
desenvolver nenhum projeto para nenhum público. 
Perguntados se conheciam ou participavam de algum projeto da biblioteca, 100% dos 
usuários da Região Centro Sul responderam não ter conhecimento, no Cariri essa é uma ação 
desconhecida por 90,90% dos usuários que participaram da pesquisa e apenas 9,09% 
conheciam algum projeto e participavam deles. O projeto citado pelos usuários é Roda de 
Leitura. Os usuários deixaram ainda algumas considerações que foram categorizadas em 
apenas uma categoria negativa, pois, reivindicavam maiores investimentos em infraestrutura e 
acervo. 
 
6.1.3 Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe 
 
A Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe (Figura 29) é composta por 23 municípios e 
a amostragem foi de 26,08%, seis bibliotecas no total, sendo uma polo mais cinco bibliotecas 
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municipais, observando ainda que o número de bibliotecas por macrorregião corresponde a 
12,5% do total de bibliotecas do Estado. As cinco bibliotecas foram as das cidades: Cascavel, 
Pindoretama, Limoeiro do Norte, Tabuleiro do Norte, Jaguaribe e a biblioteca Polo em 
Russas. A cidade de Russas fica a 165Km de Fortaleza e foi fundada pela Lei de criação Carta 
Régia de 1766, atualmente tem 1.591.281Km² (IPECE, 2012) e 71.723 habitantes32 (IBGE, 
2010). 
 
Figura 29 - Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012). 
 
A Biblioteca Pública Municipal de Russas foi criada pela Lei Municipal nº 39, de 30 
de junho de 1971 e instalada oficialmente no dia 06 de agosto de 1971 nas dependências da 
prefeitura municipal. Passou a chamar-se Biblioteca Pública Municipal Pedro Maia pela Lei 
nº 54, de 25 de setembro de 1972. 
 
6.1.3.1 Autoimagem da Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe 
 
A imagem corporativa da biblioteca pública se configura na sociedade da informação 
como um diferencial de competitividade e embora as bibliotecas, sobretudo as públicas, ainda 
não se vejam como uma organização, os processos que agregam imagem estão presentes no 
                                                          
32 VER: http://russas.ce.gov.br/ 
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seu dia-a-dia. Um desses processos é a autoimagem, que significa olhar para dentro da 
instituição e ao mesmo tempo se reconhecer. O Gráfico 32 apresenta a percepção das 
coordenações das BPMs e da Polo sobre a existência desses processos de construção de 
imagem. 
 
Gráfico 32 - Autoimagem da Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os dados demonstram que essas bibliotecas ainda se apresentam tímidas perante o 
mercado. A análise da autoimagem não obteve um resultado positivo de um modo geral nesta 
macrorregião e pode-se inferir que a causa pode ser a falta de um bibliotecário gestor à frente 
da Polo para coordenar os trabalhos e atuar de forma mais significativa.  
 
Quadro 10 - Categorização das Atividades (Litoral Leste e Jaguaribe). 








Plano de ação Visitas guiadas  
Contação de 
histórias 
Oficinas  Eventos  Atualização do 
sistema 
Projetos de leitura Novas 
metodologias de 
trabalho 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Há uma predominância para o planejamento das atividades administrativas e de 
leitura. Isto reforça quanto a associação imagética entre biblioteca e leitura. Alguns apontaram 
ainda que planejavam as atividades de empréstimo, consulta e pesquisa, entretanto, não foram 
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categorizados por entender que são atividades inerentes ao dia-a-dia da biblioteca, pois os 
empréstimos são atividades de circulação de material que, após o estabelecimento das 
políticas de circulação, dificilmente precisarão ser planejados. 
 






















Planejamento periódico Cultura organizacional Política de RH Relacionamento interno
Concorda fortemente Concorda parcialmente Não soube informar
Discorda parcialmente Discorda fortemente
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os usuários avaliaram a imagem da biblioteca em 100% positiva, 33,33% 
desconhecem a biblioteca como Polo e 66,66% tem conhecimento da situação da biblioteca 
Polo e reconhecem a importância dessa condição para a comunidade. Entretanto, apesar da 
avaliação positiva, não foi categorizado nas falas dos usuários nenhuma representação 
positiva. Dentre os construtos de cunho negativo com maior incidência verificamos: Falta de 
climatização; Deveria ter internet gratuita para os usuários; e Falta de silêncio. Essas falas 
aqui categorizadas como negativas apontaram as deficiências da biblioteca pública no que diz 
respeito à estrutura física, que é o caso da climatização; estrutura de informação, como a 
reivindicação por internet para a clientela e estrutura gerencial, que criasse diretrizes quanto 
ao silêncio na biblioteca. O aspecto relacionado ao silêncio poderia ser resolvido a partir da 
criação de cabines individuais ou salas para estudo ou leitura em grupo e/ou também a criação 
de políticas que orientassem o leitor para usar a biblioteca com sabedoria. Outra alternativa 
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poderia ser cursos gratuitos para a clientela de como usar a biblioteca, isto aproximaria a 
clientela da biblioteca e criaria uma relação maior de pertencimento ao local. 
 
6.1.3.2 Imagem Intencional da Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe 
 
A imagem intencional na macrorregião Leste e Jaguaribe inclui as ferramentas de 
divulgação e propagação de informações da biblioteca e os meios de comunicação utilizados. 
Para divulgar as atividades a biblioteca tem e usa em 33,33% igualmente blogs e em 16,66% 
tem e usa o site da Prefeitura (http://russas.ce.gov.br/). O uso do facebook é apontado em 
66,66% e 33,33% das bibliotecas investigadas não usam nenhum meio de divulgação da 
biblioteca. Este item também foi avaliado pelos usuários ao destacarem ser por que meio de 
comunicação que tomam conhecimento dos serviços e atividades da biblioteca. Sobre isto 
25% apontaram o facebook como meio de informação e 50% que ficam sabendo por outros 
meios, especificados como ‘quando visitam a biblioteca’ e ‘através da própria comunidade’ e 
12,5% afirmaram que por ‘nenhum meio de comunicação’. 
A divulgação da biblioteca foi avaliada como boa em 66,66% e em 33,33% em regular 
pela macrorregião. E pelos usuários a divulgação foi avaliada em 25% em excelente, 37,5% 
em regular e 37,5% não souberam informar. Para medir a satisfação dos usuários com a 
biblioteca perguntamos ainda quanto a avaliação da distribuição das estantes. Consideraram 
excelente 37,5% dos usuários, 25% boa, 12,5% regular e 25% não souberam informar. No que 
diz respeito ao layout da biblioteca teve uma avaliação positiva pelos usuários. 
As coordenações das bibliotecas avaliaram a comunicação com o SEBP/CE que 
obteve uma boa avaliação, sendo considerada excelente por 16,66% e boa por 83,33% e 
nenhuma indicação negativa. Entretanto, quando perguntamos especificamente às BPMs 
sobre a comunicação com a Polo, estas foram unânimes em afirmar que é péssima. Essa é 
uma indicação clara que a biblioteca Polo da macrorregião não está tendo o desempenho 
esperado, que a condição de coordenação exige e deixa a desejar. 
A comunicação com os funcionários e a clientela é uma forma excelente de avaliar o 





Gráfico 34 - Comunicação da Macrorregião com os Funcionários e Clientela. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os principais meios de comunicação da biblioteca é em 66,66% e-mail, 50% telefone, 
que os respondentes frisaram ser seus próprios aparelhos de telefone móvel. Foi apontado em 
66,66% o uso de outros meios, que foram especificados em redes sociais, emissoras de rádio e 
pessoalmente na biblioteca e ainda 16,66% afirmaram que não usam nenhum meio para se 
comunicar na biblioteca. 
 
















O uso do rádio como forma de fazer publicidade das atividades da biblioteca é o 
grande campeão. Os programas de rádio são muito populares nos municípios do interior e as 
bibliotecas aproveitam a facilidade de inserção para fazer publicidade de seus serviços. 
 
6.1.3.3 Imagem Funcional da Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe 
 
A análise da imagem funcional dentro de um sistema corporativo, como é o caso das 
bibliotecas públicas, funciona como um Raio X para se conhecer a situação da imagem no que 
diz respeito à sua estrutura e relacionamento direto e indireto e, consequentemente, proceder 
com estratégias de otimização dos resultados positivos e minimizar os negativos.  
É importante destacar com base em Jiménez-Zarco e Martínez López (2007) que a 
otimização dos resultados implica em planejar e pôr em prática um conjunto de políticas e 
ações concretas que, reforcem a coordenação, integração e a sinergias de todos os 
instrumentos de imagem corporativa. 
A estrutura tecnológica da Macrorregião Litoral Leste e Jaguaribe é evidenciada no 
Gráfico 36, a fim de se determinar o perfil tecnológico das bibliotecas e o seu uso. É 
importante comparar as questões do seu uso efetivo, pois, não basta simplesmente possuir um 
equipamento que ou está obsoleto ou sem as devidas condições de uso. 
  
Gráfico 36 - Equipamentos Tecnológicos da Macrorregião. 
 




Notou-se que o uso efetivo dos equipamentos tem uma variação em torno de pouco 
mais de 15% para os computadores, em mais de 30% para as impressoras e de 
aproximadamente 16% para os aparelhos de scanner. Perguntou-se a razão da falta de uso e 
no caso dos computadores as principais causas são computadores incompatíveis com os 
recursos atuais, muito velhos, quebrados ou simplesmente que faltava fiação para que fossem 
instalados na biblioteca. As impressoras ou estavam quebradas ou na maioria das vezes 
estavam com os cartuchos de tinta vazios. Como em algumas vezes o scanner acompanhava a 
impressora, ficava igualmente sem uso e em algumas situações não era usado por falta de 
habilidade dos funcionários com o equipamento.  Os equipamentos que foram descritos como 
‘outros’ em 66,66% são aparelhos de televisão, em 33,33% aparelhos de DVD e Datashow, 
em 50% aparelhos de som, além dos que foram citados por 16,66% como caixas de som, ar 
condicionado, microfone e retroprojetor. 
Avaliou-se a satisfação dos usuários com os equipamentos e 37,5% estão totalmente 
satisfeitos e 62,5% parcialmente satisfeitos, nenhum percentual para insatisfeito. O que se 
conclui é que apesar dos problemas que impedem o uso desses equipamentos, os usuários 
estão satisfeitos de um modo geral. 
Outro fator avaliado dentro dessa variável funcional é a habilidade dos funcionários 
com as tecnologias que obteve um resultado negativo com 33,33% e 16,66% para regular e 
péssima, 16,66% não souberam informar e 33,33% excelente. Mesmo com o resultado 
superior a 30% para a opção ‘excelente’ o somatório das opções negativas chega a 50% e se 
somados ainda os que não souberam informar ultrapassa os 60%, o que já é um resultado 
preocupante para este item. Os usuários avaliaram este item de forma um pouco equilibrada 
com 25% e 12,5% para excelente e boa, 50% para regular, 12,5% não souberam informar e 
nenhum resultado para ‘péssima’. 
O acervo é considerado um requisito funcional e foi avaliado no que diz respeito a sua 
condição pelas coordenações e a satisfação pelos usuários. O resultado foi linear para as 
coordenações com 33,33% para todas as situações: totalmente informatizado, parcialmente 
informatizado e não está informatizado. O software utilizado em 100% das bibliotecas 
investigadas é o Biblivre. Quanto ao acervo os usuários estão parcialmente satisfeitos com 
62,5% e em 37,5% totalmente satisfeitos. Nenhum usuário se descreveu como insatisfeito 
com o acervo. Como já falamos o acervo é uma preocupação constante de políticas públicas 
por parte do SNBP/RJ e FBN, que vem dotando as bibliotecas do país inteiro com acervo e 
em algumas situações com equipamentos. Os usuários avaliaram positivamente os serviços 
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das bibliotecas, sendo que 50% disseram ser bom, 37,5% consideram excelente e apenas 
12,5% responderam regular. 
 
Gráfico 37 - Comunicação da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os outros meios utilizados são aparelhos celulares dos funcionários, redes sociais 
todos apontados com 16,66% e o mesmo percentual afirmou que não utilizam nenhum meio 
para manter a comunicação tanto com os fornecedores quanto com a clientela. Essa 
comunicação foi avaliada pelos usuários e é descrita no Gráfico 38. 
 


















Excelente Boa Não soube informar Regular Péssima
Funcionários Clientela
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A comunicação das BPMs com a clientela é bem avaliada, entretanto com os 
funcionários não representa um resultado positivo, o que merece um olhar mais firme no que 
diz respeito ao direcionamento de políticas para a formação humana e profissional dos 
funcionários das bibliotecas e principalmente para a coordenação. 
Por último, neste item avaliou-se quais os principais públicos que são alvos de projetos 
pela biblioteca e o público infantil e jovem são os que mais têm projetos direcionados com 
50% cada. A surpresa aqui é o direcionamento de projetos voltados para o público idoso, que 
até então não tinha aparecido em nenhuma macrorregião. Este público é comtemplado com 
cursos de formação de iniciação às redes sociais e internet nas bibliotecas que tem Telecentro 
e também com cursos oferecidos por eles para a comunidade. Essa ideia é interessantíssima 
uma vez que insere a comunidade na biblioteca e vice-versa, fazendo assim uma ação 
integrada que com certeza repercutirá na imagem organizacional como um todo. Infelizmente 
ainda tivemos 33,33% das bibliotecas que não desenvolvem nenhum tipo de projeto para 
nenhum público específico. E finalizando, a clientela afirmou em 100% dos investigados que 
desconheciam qualquer projeto da biblioteca. 
 
6.1.4 Macrorregião do Sertão Central  
 
A macrorregião Sertão Central (Figura 30) abrange aproximadamente uma área de 
15.678,40Km², segundo dados do IPECE (2012) e é composta por 21 municípios, o que 
corresponde a 11,41% do total de bibliotecas do Estado. A investigação foi realizada em 
quatro bibliotecas mais a biblioteca polo, num total de cinco, correspondendo a 23,80% das 
bibliotecas da macrorregião. As bibliotecas pesquisadas além de Quixeramobim foram as 
bibliotecas de Quixadá, Mombaça, Senador Pompéu e Choró. A cidade de Quixeramobim que 
abriga a biblioteca polo dessa macrorregião possui área territorial de 3.579Km² o que equivale 
a 2,44% do Estado, sendo o terceiro maior município do Ceará. O município foi criado por 
Carta Régia no ano de 1766 (IPECE, 2012) e de acordo com o IBGE (2010) a população atual 












Figura 30 - Macrorregião do Sertão Central e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012). 
 
A Biblioteca Pública Municipal Ismael Pordeus foi instalada em 1973 sob o registro nº 
14.701 do antigo INL33 através do Ato de Criação nº 613, de 19 de junho. Até o momento da 
visita por ocasião da realização da pesquisa, essa biblioteca, apesar de ser a Polo, não tinha 
nenhum bibliotecário em seu quadro de funcionários. Vale frisar que havia este profissional 
como contratado temporário até 2009, entretanto, após mudanças de gestão administrativa, 
esse contrato não foi renovado. Também não foi possível realizar a investigação com os 
usuários da polo por não se encontrar nenhum no momento da visita. 
 
6.1.4.1 Autoimagem da Macrorregião do Sertão Central 
 
Olhar para dentro das organizações através da compreensão de sua cultura 
organizacional, missão e identidade, planejamento das atividades, construção de uma política 
de recursos humanos e um cuidado com o relacionamento interno da organização faz parte do 





                                                          
33 VER: http://memorialcultura.no.comunidades.net 
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Gráfico 39 - Autoimagem da Macrorregião do Sertão Central. 
 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
A macrorregião apresenta uma autoimagem que em certo ponto corresponde ao baixo 
desempenho de sua Polo. Em todas as bibliotecas pesquisadas, apenas a BPM de Quixadá tem 
um bibliotecário gestor, também foi nesta que foram encontrados usuários nas dependências 
da biblioteca. O ponto forte dessa variável vai para o relacionamento interno da biblioteca que 
reflete um excelente entrosamento, porém, isto não se repete nos outros itens do processo da 
variável, que são igualmente importantes. O ponto fraco fica com a Política de Recursos 
Humanos que inexiste em algumas bibliotecas, entretanto, foram encontrados profissionais 
concursados. 
As categorizações das falas foram classificadas conforme o quadro abaixo em: 
 
Quadro 11 - Categorização das Atividades (Sertão Central). 
Leitura  Rotina de programação Cultura Rotinas administrativas 
Cantinho da leitura Datas comemorativas Cinema Ações mensais 
Contação de histórias 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Infelizmente apesar de ter seus dados computados para a macrorregião, de um modo 
geral, podemos afirmar que corresponde apenas às percepções da biblioteca de Quixadá, 
porque não foi possível realizar a pesquisa com nenhum dos outros municípios, inclusive a 
polo, por falta de usuários presentes no momento da visita. 
Os usuários avaliados concordaram fortemente em 100% que há planejamento 
corporativo na biblioteca de que há um relacionamento interno. Também com um índice de 
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100% que concordaram parcialmente quanto a existência de política de recursos humanos e 
do entendimento da cultura organizacional da biblioteca. A imagem da biblioteca foi avaliada 
pelos usuários em 100% positiva. 
As falas dos usuários foram categorizadas apenas no construto negativo pois refletem 
reivindicações para melhoria do atendimento. Os que tiveram maior incidência foram os de 
cunho educativo, vejamos alguns: Deveria oferecer cursos gratuitos para os usuários; deveria 
oferecer cursos profissionalizantes. Essas falas são reflexo de uma clientela que, em sua 
maioria é composta por alunos das escolas e que como tal, suas necessidades estão ligadas 
diretamente ao estudo. 
 
6.1.4.2 Imagem Intencional da Macrorregião Sertão Central 
 
A imagem projetada das bibliotecas da macrorregião foi pesquisada a partir da 
existência de algum meio para divulgação e propagação dos serviços, eventos e atividades e o 
seu uso. Os resultados apontam para uma convergência entre possuir e usar igualmente em 
40% para o uso de blogs, 20% uso de home pages, especificamente o sítio da Prefeitura e 40% 
para o uso da rede social facebook. O destaque está no percentual de 20% que afirma não 
utilizar nenhum meio de divulgação, nem os disponíveis nas opções do questionário, nem 
outro que pudesse citar. 
Sobre este item, os usuários afirmaram que conhecem as informações da biblioteca em 
66,66% através de blogs e em 100% pelos programas de rádio e avaliaram a divulgação em 
100% boa. E as coordenações das bibliotecas avaliaram a divulgação em 20% excelente, 60% 
boa e 20% regular. Ao compararmos com as avaliações dos usuários obtém-se um resultado 
positivo. O layout da biblioteca de acordo com a percepção dos usuários está excelente em 


















Gráfico 40 – Avaliação da Comunicação da Macrorregião do Sertão Central. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os principais meios de projeção da imagem organizacional das bibliotecas públicas da 
macrorregião Sertão Central são: o telefone com 100% de indicação e e-mail com 20%, em 
40% as bibliotecas usam outros meios que foram citados como pessoalmente na biblioteca. A 
publicidade é uma estratégia de comunicação corporativa de projeção de imagem das 
organizações. A biblioteca pública, como uma organização que é, não pode abrir mão do uso 
de qualquer meio de comunicação ou de publicidade e divulgação dos serviços e atividades 
que realizam. Na macrorregião 40% usam o rádio como principal ferramenta de propagação 
de suas ações, 20% usam o jornal impresso, 80% usam outros meios, citados como carro de 
som volante e panfletos em 40% igualmente e através de visitação às escolas. Das bibliotecas 
pesquisadas 20% afirmaram que não usam nenhum meio de publicidade intencional. 
 
6.1.4.3 Imagem Funcional da Macrorregião Sertão Central 
 
Os equipamentos tecnológicos e a capacidade de relacionamento comercial e com a 
clientela fazem parte do processo de avaliação da imagem funcional. A macrorregião 
apresenta uma harmonia entre os equipamentos que possuem e usam, apenas os equipamentos 
citados como ‘outros’ que são em 20% aparelhos de televisão, de DVD e de som e em 40% 
Datashow que sofrem uma sensível queda de 60% que possuem para 40% que realmente 
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usam. Esta questão foi justificada pelo respondente afirmando que os aparelhos se 
encontravam quebrados.  
As bibliotecas pesquisadas têm e usam em 100% computadores, em 80% impressoras 
e em 40% scanners. Os usuários avaliaram em 100% a sua plena satisfação com os 
equipamentos. Na era da informação cada vez mais rápida este item do processo é de suma 
importância, porém é preciso ainda avaliar aspectos ligados à conectividade que para esta 
região se apresentava apenas em uma biblioteca, justamente a que foi avaliada pelos usuários. 
Daí a grande aceitação e plena satisfação com a biblioteca. 
Outro fator avaliado no que diz respeito às tecnologias são as habilidades dos 
funcionários em lidar com elas. O gráfico 41 abaixo traz uma ilustração da avaliação dos 
usuários e das coordenações das bibliotecas. 
 
Gráfico 41- Habilidade dos Funcionários com as Tecnologias. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O resultado é totalmente positivo para os dois universos observados tanto no que diz 
respeito às coordenações das BPMs e Polo da macrorregião Sertão Central como pela 
clientela. Essa clientela também avaliou o acervo e afirmou estar parcialmente satisfeita em 
100% dos entrevistados. O acervo das bibliotecas da macrorregião está 40% parcialmente 
informatizado e 60% não está informatizado ainda. Do percentual que está parcialmente 
informatizado 20% usam o software Biblivre e 20% usam um software proprietário, cujo não 
souberam informar qual especificamente, e ainda tivemos 60% que não usam nenhum 
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software de gerenciamento de acervo. Os serviços das bibliotecas também foram avaliados 
pelos usuários como excelente em 33,33% e como bom em 66,66% dos entrevistados. 
 
Gráfico 42 – Relacionamento Interno e Externo da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os resultados revelaram que as bibliotecas não tem quase nenhuma gerência quando o 
assunto é comunicação externa, relacionamento com os fornecedores e parceiros, uma vez que 
o maior índice é a opção ‘outros’, devidamente especificada como ‘diretamente com a 
Prefeitura’. O uso da mala direta está proporcionalmente ligado ao uso do e-mail em 40%, 
porém os entrevistados fazem ressalvas que usam os seus próprios e-mails e às vezes o seu 
próprio telefone. Houve ainda 20% que afirmaram não utilizar nenhum meio para comunicar-
se com o público externo ou interno. Os usuários avaliaram a comunicação interna da 
biblioteca com os seus funcionários como boa em 100% e com a clientela em 100% 
excelente.  
Os projetos desenvolvidos pelas bibliotecas da macrorregião são 80% dirigidos para o 
público infantil e 40% desenvolvem projetos voltados para os jovens e os idosos. O destaque 
vai para 20% das bibliotecas que desenvolvem projetos para outros públicos como o público 
dos presídios. Ainda para este item, 20% afirmaram não desenvolver nenhum projeto. Porém, 
os usuários quando questionados sobre o seu conhecimento acerca de algum projeto a resposta 
foi 100% negativa. O que significa que ou essa pequena parcela que participou da enquete 




6.1.5 Macrorregião de Sobral e Ibiapaba 
 
A macrorregião de Sobral e Ibiapaba (Figura 31) é composta de 29 municípios, 
ocupando uma área de 16.662,9 km² ou 11,2% do território cearense. A configuração 
geográfica-territorial conforme o IPECE (2012) revela a existência de três sub-regiões 
homogêneas: a sub-região Vale do Coreaú (Zonas Litorânea e do Sertão), a sub-região da 
Ibiapaba (Zona de Planalto) e a sub-região do Vale do Acaraú (Sertão/Maciço/Planície 
Fluvial). 
A amostragem da pesquisa para essa macrorregião foi de 7 bibliotecas, sendo seis 
BPMs e uma polo, correspondendo a 24,13% das bibliotecas da macrorregião que por sua vez 
representam 15,76% das bibliotecas do Estado. As bibliotecas municipais visitadas foram 
além da Polo em Tianguá, Cariré, Varjota, Reriutaba, Forquilha, Sobral e Viçosa do Ceará. 
 
Figura 31 – Macrorregião de Sobral e Ibiapaba e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012). 
 
 
A cidade Tianguá fica a 317Km da capital do Estado e foi criada pelo Decreto nº 33 de 
31 de julho de 1890. O município tem extensão territorial de 908.893Km² e população de 
68.892 habitantes. A Biblioteca Pública Municipal Deputado Leôncio Vasconcelos de Aguiar 
é a biblioteca polo que atende a região e foi criada através do Ato de Criação nº 11 de 27 de 




6.1.5.1 Autoimagem da Macrorregião de Sobral e Ibiapaba 
 
Os itens do processo de imagem organizacional que receberam maiores índices nesta 
macrorregião foi a cultura organizacional e o relacionamento interno, com 71,42% e 85,71% 
(Gráfico 43) respectivamente. São itens de extrema relevância para o processo e que 
contribuem para uma conduta de identidade da organização com maior ênfase. 
 
Gráfico 43 – Autoimagem da Macrorregião Sobral e Ibiapaba. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
De todas as bibliotecas pesquisadas da macrorregião, incluindo a Polo, somente a que 
tinha usuários para a realização da pesquisa foi a do município de Sobral. Portanto os 
resultados refletem exclusivamente, em se tratando da macrorregião, apenas da Biblioteca 
Pública Municipal de Sobral. A categorização das atividades planejadas e desenvolvidas da 





Quadro 12 – Categorização das Atividades (Sobral e Ibiapaba). 
Leitura  Rotina de programação Educação Rotinas administrativas 
Projetos de leitura Datas comemorativas Oficinas Projetos  
Contação de histórias Semana da criança 
Crianças  Semana da mulher 
Hora do conto Atendimentos às escolas 
Leitura  
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Apenas a biblioteca do município de Sobral tinha usuários no momento da visita, os 
quais puderam participar da pesquisa. Os usuários que participaram da investigação avaliaram 
a autoimagem da instituição que frequentavam positivamente em todos os itens do processo e 
a imagem da biblioteca como um todo em positiva por unanimidade. Entretanto, suas falas 
foram categorizadas e ilustradas no quadro 12, como negativas. 
 
Quadro 13 – Categorização da imagem pelos Usuários (Sobral e Ibiapaba). 
POSITIVA Local adequado para estudos 
NEGATIVA  Faltam incentivos Aparelhos de ar condicionados com defeito 
Internet sem sinal Coordenação chamando a atenção dos 
funcionários grosseiramente 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As falas revelaram uma percepção negativa da biblioteca na macrorregião de Sobral e 
Ibiapaba. Merece destaque a unidade de discurso negativa que fez uma alusão direta com o 
relacionamento entre a coordenação da biblioteca e os funcionários. Esse item é importante 
para a projeção da imagem em uma organização e na biblioteca pública não pode ser 
diferente. O aspecto gerencial de relacionamento da coordenação com a clientela e com os 
funcionários reflete diretamente na imagem que é construída pelo público.  
 
6.1.5.2 Imagem Intencional da Macrorregião de Sobral e Ibiapaba 
 
A imagem intencional da macrorregião é negativa, pois 57,14% afirmaram que não 
usam nenhuma mídia para fazer divulgação ou outro meio qualquer. O uso do facebook foi o 
que alcançou o maior índice de 42,85% e o uso do site da Prefeitura foi de 14,28%. Os 
usuários ficam sabendo das informações através da home page da Prefeitura em 33,33% 
igualmente para o facebook. Os usuários apontaram ainda outros meios como o rádio e 
14,28% informaram que não tem informações da biblioteca por nenhum meio. A divulgação 
da biblioteca foi avaliada negativamente em 33,33% regular e 66,66% em péssima pelos 
usuários. E pelas BPMs e Polo em boa por 57,14% e 28,57% regular, sendo ainda que 14,28% 
não souberam informar. Ainda para mensurar a satisfação com a biblioteca foi solicitado aos 
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usuários que avaliassem o layout da biblioteca, que teve 33,33% de aprovação como excelente 
e o mesmo percentual para ‘regular’ e ‘não souberam informar’. 
 
Gráfico 44 – Avaliação da Comunicação da Macrorregião (Sobral/Ibiapaba). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A biblioteca polo de Tianguá recebeu uma avaliação negativa na variável intencional. 
A imagem de uma organização é o resultado de um processo que é desenvolvido na mente das 
pessoas e que depende de fatores internos e externos, sociais, comerciais e estruturais. A 
comunicação é um desses fatores para a criação de imagem corporativa que permeia as três 
variáveis do processo. Qualquer falha nesse item, todo o processo também se torna falho. O 
resultado da avaliação intencional da macrorregião Sobral e Ibiapaba é negativo. 
Os meios de comunicação com a comunidade interna e externa da biblioteca foram 
investigados e a principal forma de comunicação é feita através do telefone e do e-mail com 
57,14%, 28,57% apontaram ainda um sistema de comunicação interna da biblioteca (intranet) 
e 14,28% nenhum meio de comunicação. Os principais meios de publicidade das atividades 
da biblioteca são o rádio com 71,42%, seguido de outros meios com 42,85% descritos como 
um Boletim Informativo da Prefeitura, as redes sociais, carro de som volante e pessoalmente 
na biblioteca. Houve ainda 28,57% que afirmaram que faz publicidade da biblioteca através 





6.1.5.3 Imagem Funcional da Macrorregião de Sobral e Ibiapaba 
 
A imagem funcional é a estrutura da organização e envolve os aparatos tecnológicos e 
o relacionamento direto e indireto. O primeiro tópico a ser avaliado nesta macrorregião é sua 
capacidade tecnológica de posse e uso, que conforme observamos no Gráfico 45 o uso sobre 
uma queda em todos os equipamentos. Os equipamentos ou estão quebrados, obsoletos, 
faltando peças e cartuchos e em algumas vezes faltando simplesmente papel ou um fio para 
instalação. Como ‘outros’ os respondentes citaram em 42,85% aparelhos de televisão, em 
28,57% aparelhos de DVD, Datashow e vídeo e em 14,28% aparelhos de som.  
 
Gráfico 45 - Equipamentos Tecnológicos da Macrorregião (Sobral/Ibiapaba). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
  
Neste sentido avaliou-se a satisfação dos usuários com os equipamentos, contudo, 
reitera-se que na avaliação proposta pela pesquisa será considerado um diferencial visto que 
os usuários são de apenas uma biblioteca. Assim 66,66% dos usuários estão parcialmente 




Gráfico 46 - Habilidade dos Funcionários com as Tecnologias. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Este item foi avaliado positivamente com um maior índice em excelente ou boa a 
habilidade com as tecnologias. Ainda tendo como pano de fundo as tecnologias, condição 
básica para as bibliotecas na sociedade da informação, perguntamos sobre a situação do 
acervo e apenas 14,28% está totalmente informatizado e 42,85% encontra-se parcialmente 
informatizado, obtendo-se o mesmo percentual para não informatizado. O software utilizado 
em 57,14% das bibliotecas investigadas é o Biblivre e 14,28% não souberam informar. Em 
relação ao acervo, os usuários encontram-se 100% parcialmente satisfeitos. E os serviços de 
um modo geral foram classificados em excelente e bom para 33,33% dos usuários e igual 
valor não soube informar. 
 
Gráfico 47 - Avaliação da Comunicação Interna e Externa. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Algumas bibliotecas municipais afirmaram que não tem gerência quando o assunto é 
tratar com os fornecedores e que a comunicação é feita pela Prefeitura; 28,57% afirmaram que 
tratar pessoalmente com seus parceiros e fornecedores. A clientela também avaliou a 
comunicação da biblioteca com os funcionários e com os usuários. A comunicação da 
biblioteca com os funcionários para os usuários é de 33,33% regular e péssima e o mesmo 
percentual não soube informar. Já com a clientela a comunicação obteve 33,33% para 
excelente e 66,66% para boa. 
Com relação aos projetos desenvolvidos pela biblioteca para públicos específicos 
42,85% direciona as atividades para as crianças e para os jovens. Entretanto, o que chama a 
atenção é que mais da metade, 57,14%, afirmaram que não realizam nenhum projeto para um 
público específico. Talvez em virtude disso, os usuários, apesar de conferirem uma imagem 
positiva para a biblioteca, afirmam em 100% que desconhecem qualquer projeto da biblioteca. 
 
6.1.6 Macrorregião do Litoral Oeste 
 
A Macrorregião do Litoral Oeste (Figura 32) é composta de 27 municípios, ocupando 
uma área de 18.238,0 km² ou 12,3% do território cearense.  A macrorregião possui 
significativo território e suas condições geoambientais configuram climas característicos do 
litoral, serra e sertão (IPECE, 2012). 
A macrorregião tem duas bibliotecas polos, assim a pesquisa envolveu oito bibliotecas 
nos municípios de Cruz, Bela Cruz, Marco e Acaraú, que é a biblioteca polo; e Amontada, 
Miraíma, Tururu e Itapipoca, outra polo.  Essa amostragem corresponde a 29,62% das 





Figura 32 - Macrorregião do Litoral Oeste e seus municípios. 
 
Fonte IPECE (2012). 
 
O município de Itapipoca foi criado a partir de decreto Imperial em 17 de outubro de 
1823, sua extensão territorial é de 1.614.68Km² e tem população de 116.065 habitantes 
(IPECE, 2012). A Biblioteca Pública Municipal Rita Aguiar Barbosa foi criada por Ato de 
Criação Lei nº 44ª, de 7 de outubro de 1951.  
A biblioteca encontra-se em obra para ampliação do espaço físico, que conforme 
projeto (Figura 33) prevê salas amplas para acervo e estudos individual e em grupo, uma 
hemeroteca, uma videoteca, setor infantil, espaço para pesquisa virtual, teatro de bonecos e 
um centro de treinamento para pessoas com deficiência visual. A construção já dura alguns 
anos e no dia 12 de abril de 2013 o prefeito municipal Dr. Dagmauro Moreira assinou a 
ordem de serviço para o reinício das construções da biblioteca com prazo para o final de 2013. 
Em 2002, já como Polo, a biblioteca através do Gabinete da Prefeitura Municipal promulga a 
Lei nº 110 de 2 de janeiro, que cria dez bibliotecas públicas municipais em Distritos de 
Itapipoca (Anexo 5), sob a responsabilidade da Secretaria de Educação, que à época abrigava 















A cidade de Acaraú foi criada através da Lei nº 480, de 1849, e tem extensão territorial 
de 842.88Km² e população de 57.551 habitantes (IPECE, 2012). A Biblioteca Pública 
Municipal Poeta Manuel Nicodemos de Araújo, da cidade de Acaraú, foi criada através do 
Ato de Criação nº 686, de 19 de novembro de 1989, e está localizada na Praça Matriz. O 
prédio foi construído em 2 de maio de 1915 e antes funcionava como Teatro e Clube34. Em 
2012 a biblioteca foi contemplada com o projeto Biblioteca Cidadã da Secult/SEBP/CE, 
recebendo um kit de 1.070 livros. 
 
6.1.6.1 Autoimagem da Macrorregião do Litoral Oeste 
 
O resultado da análise da autoimagem da macrorregião Litoral Oeste é positiva, 
apenas um destaque para o item ‘política de recursos humanos’ que apresenta o somatório de 
50% para as opções: ‘discordo parcialmente’ e ‘fortemente’ e ‘não soube informar’, em 
contraponto com a outra metade que marcou que ‘concorda fortemente’ quanto a existência de 
uma Política de Recursos Humanos para a biblioteca. 
 
                                                          
34 VER: http://acarauprarecordar.blogspot.com.br 
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Gráfico 48 -  Autoimagem das BPMs do Litoral Oeste. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As atividades planejadas e desenvolvidas na biblioteca foram categorizadas em: 
 
Quadro 14 - Categorização das Atividades (Litoral Oeste). 
Leitura  Cultura  Educação  Rotina de programação Atividades de extensão 
Projetos de leitura Exibição de 
filmes 
Oficinas  Datas comemorativas Biblioteca volante 
Agentes de leitura Festividades  Projetos com 
escolas 
Visita das escolas  
Leitura  Reforço escolar Rotinas administrativas 
Grupo de leitura Plano de ação 
Contação de 
histórias 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As atividades planejadas e executadas são prioritariamente relacionadas aos aspectos 
de incentivo à leitura, se configurando mais uma vez o caráter de democratização da leitura 




Gráfico 49 – Avaliação da Autoimagem da Macrorregião pelos usuários. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Dos usuários que participaram da pesquisa 71,42% desconhecem a condição de 
biblioteca polo das BPMs da macrorregião e 28,57% tem ciência dessa condição. Sobre a 
importância da biblioteca polo para a região, os resultados apontaram para o inverso, 71,42% 
afirmaram que é importante e 28,57% que não é importante o fato das bibliotecas serem polo 
da macrorregião Litoral Oeste. Os usuários avaliaram a imagem da biblioteca polo como 
positiva em 71,42% e negativa em 28,57% dos entrevistados. 
 
6.1.6.2 Imagem Intencional da Macrorregião do Litoral Oeste 
 
A intencionalidade de projeção da biblioteca obteve no que diz respeito às mídias de 
divulgação dos serviços da biblioteca um alto índice para nenhum meio, com 62,5%. Do total 
de bibliotecas avaliadas 25% têm e usam blogs e 12,5% têm e usam facebook. 25% das 
bibliotecas têm home page, mas apenas 12,5% usam como divulgação.  
Ao se avaliar este item juntamente aos usuários, apenas 14,28% afirmaram que 
conhecem as informações da biblioteca através da rede social facebook. A maioria ficou 
conhecendo por outros meios como rádio em 14,28% e a própria comunidade com 57,15% e 





Gráfico 50 - Avaliação da Divulgação das BPMs (Litoral Oeste). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os dados revelaram uma discordância entre o que afirmaram as coordenações das 
bibliotecas e o que perceberam os usuários. Os resultados negativos para a avaliação somaram 
mais de 71% e os positivos menos de 29%. Quanto ao layout da biblioteca, mais de 57% 
atribuíram conceitos negativos e 28,57% acharam o layout positivo e ainda 14,28% não 
souberam informar sobre este item. A comunicação, item indispensável para a avaliação da 
imagem intencional, pode ser observada pelo gráfico 51. 
 
Gráfico 51 - Avaliação da Comunicação das BPMs (Litoral Oeste). 
 




O principal meio de comunicação com a comunidade é o telefone com 75% e e-mail 
com 62,5%. Os respondentes apontaram ainda em 25% o uso dos aparelhos de telefone móvel 
particular e em 37,5% contato direto pessoal. Para fazer publicidade as bibliotecas usam em 
87,5% o rádio, em 25% o jornal impresso e em 37,5% carro de som volante. Os entrevistados 
citaram ainda em 25% o uso de folders e panfletos e em 12,5% o site do município e também 
através de visitas diretamente às escolas e jornal específico da cidade. 
 
6.1.6.3 Imagem Funcional da Macrorregião do Litoral Oeste 
 
Quanto ao uso de tecnologias, conforme observamos no gráfico 52, há uma distorção 
entre a posse e o uso: 
 
Gráfico 52 - Tecnologias da Macrorregião (Litoral Oeste). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os itens apontados como ‘outros’ foram em 62,5% aparelho de televisão, em 25% 
antena parabólica e aparelho de som e em 12,5% caixas de som. Os usuários afirmaram que 
em 57,14 estão parcialmente satisfeitos com as tecnologias existentes e em 42,85% estão 
insatisfeitos. O resultado aponta uma diferença em torno dos 14% que não pode ser um 
empate técnico, entretanto, também não reflete uma grande diferença. Assim, a satisfação dos 
usuários com as tecnologias pode ser classificada em regular. 
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Quanto às habilidades dos funcionários com as tecnologias existentes, as coordenações 
avaliaram em 62,5% regular e 37,5% boa, o que reflete um resultado negativo. Entretanto, os 
usuários avaliaram este mesmo item em 57,14 como ‘boa’, 14,28% como ‘regular’ e 28,57% 
não souberam informar. 
Em relação ao acervo das bibliotecas da macrorregião do Litoral Oeste, estão 
totalmente informatizados em apenas 12,5% e parcialmente informatizados em 50% das 
bibliotecas e um percentual de 37,5% não estão informatizadas. O software utilizado em 50% 
das bibliotecas é o Biblivre e, do total de bibliotecas, 37,5% não usa nenhum software e 
12,5% não sabem informar. 
Para os usuários o acervo é satisfatório em 28,57% dos entrevistados, parcialmente 
satisfatório em 14,28% e 57,14% da clientela está insatisfeita com o acervo. Os serviços da 
biblioteca de um modo geral é 28,57% bom e regular, o mesmo percentual afirmou que não 
sabe informar e 14,28% classifica como péssimos os serviços da biblioteca da macrorregião 
Litoral Oeste. 
 
Gráfico 53 – Meios de Comunicação da Macrorregião (Litoral Oeste). 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
As bibliotecas praticamente não tem gerência quando o assunto é tratar com os 
fornecedores ou parceiros. Vale ressaltar que dos 25% que afirmaram usar o telefone, metade 
ressaltou o uso de seu próprio telefone móvel. Quando marcam a opção ‘outros’ especificam 
que esta comunicação se dá diretamente com a Prefeitura. Com relação aos usuários a maioria 
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usa telefone, seja o da biblioteca ou os de propriedade da coordenação ou funcionários. 75% 
usam outros meios como redes sociais em 12,5% e pessoalmente na biblioteca em 62,5%. 
 
Gráfico 54 - Avaliação da Comunicação interna e externa das BPMs. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os usuários avaliam a comunicação interna e externa da coordenação como boa de um 
modo geral, entretanto, merece destaque o percentual que não soube informar, que pode ser 
por várias razões, inclusive por não ver uma boa relação da coordenação com seu público 
interno (funcionários) e externo (usuários). 
Quanto aos projetos, as bibliotecas relacionaram projetos específicos para o público 
infantil e jovem em 62,5% e 12,5% das bibliotecas afirmaram não realizar nenhum projeto. Já 
a clientela desconheceu em 100% qualquer projeto que a biblioteca realize. 
 
6.1.7 Macrorregião do Sertão dos Inhamuns 
 
A Macrorregião do Sertão dos Inhamuns (Figura 33) é composta de 16 municípios, 
ocupando uma área de 26.227,3 km² ou 17,6% do território cearense. A região apresenta 
densidade demográfica de 15,7 habitantes por km2, inferior à média do Estado que é de 55,2 




Figura 34 - Macrorregião do Sertão dos Inhamuns e seus municípios. 
 
Fonte: IPECE (2012) 
 
A cidade de Crateús que fica a 350Km de Fortaleza, foi criada através do Decreto nº 
3.012 de 1880. Possui extensão territorial de 2.985.41Km² e 72.812 habitantes (IPECE, 2012). 
A Biblioteca Pública Municipal Norberto Ferreira Filho foi criada por Ato de Criação 
Municipal nº 364, de 14 de julho de 1999. 
 A biblioteca que foi contemplada em 2010 com Telecentro do programa GESAC 
Inclusão Digital, possui dezesseis municípios sob a sua responsabilidade e a investigação 
abrangeu cinco deles, distribuídos em quatro BPMs e uma polo, correspondendo a 31,25% 
das bibliotecas da macrorregião, que por sua vez corresponde a 8,69% das bibliotecas do 
Estado. 
 
6.1.7.1 Autoimagem da Macrorregião do Sertão dos Inhamuns 
 
O gráfico 55 abaixo ilustra a autoimagem da macrorregião do Sertão dos Inhamuns, 
entretanto, em contraponto ao que foi apontado pelas coordenações das bibliotecas, os 
usuários apresentaram suas percepções, as quais diferem principalmente no item cultura 





Gráfico 55 - Autoimagem das BPMs da Macrorregião do Sertão dos Inhamuns. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Para os usuários a percepção com relação ao planejamento das atividades é 
perceptível, uma vez em que concordaram fortemente e parcialmente em 37,5% com a 
existência desse recurso organizacional. Ainda sobre o planejamento corporativo, 25% dos 
usuários discordaram fortemente que exista. Já com relação a cultura organizacional da 
biblioteca 62,5% dos usuários concordaram fortemente com a sua existência, uma diferença 
de 22,5% da percepção por parte das coordenações das bibliotecas. Os usuários discordaram 
em 37,5%, sendo 12,5% parcialmente e 25% discordando fortemente, quanto a cultura 
organizacional da biblioteca.  
Um dos pontos mais polêmicos da imagem organizacional de uma biblioteca é a sua 
política de Recursos Humanos que é alvo de reclamações constantes. Neste item, os usuários 
concordaram fortemente em 12,5% e parcialmente em 37,5% da existência de uma política 
para contratação de pessoal qualificado para a biblioteca. E 25% igualmente discordaram 
parcialmente e fortemente dessa política. O último item da avaliação da autoimagem da 
biblioteca como organização refere-se ao seu relacionamento interno, que 37,5% dos usuários 
concordaram fortemente quanto à existência do item. Note-se que há uma diferença de 
percepção de 42,5% da mesma resposta pelas coordenações. Os usuários concordaram 





Quadro 15 - Categorização das Atividades (Sertão do Inhamuns). 
Leitura  Cultura Rotinas administrativas Rotinas de programação 
Hora do conto Teatro  Revitalização do acervo Datas comemorativas 
Contação de histórias  Atividades e projetos Visitas guiadas 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A existência da biblioteca polo em Crateús foi classificada como importante por 100% 
dos usuários, entretanto, metade desses não sabiam da condição da biblioteca como polo. 
Finalizando, os usuários avaliaram em 62,5% a biblioteca como positiva e em 37,5% como 
negativa, uma diferença de 25% na percepção dos usuários quanto a biblioteca.  
 
Quadro 16 – Imagem das BPMs (Sertão dos Inhamuns). 
POSITIVA Atendimento excelente Ótimo espaço Ideal para estudos 
NEGATIVA Precisa melhorar a 
divulgação 
Não tem aparato 
tecnológico 
Falta internet para 
os usuários 
Funcionários 
desconfiados com a 
clientela  
Falta de confiança 
nos usuários 
Precisa melhorar 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os dados demonstraram claramente uma tendência para a percepção negativa da 
biblioteca. Um dado que chamou a atenção na fala dos usuários foi a menção à falta de 
confiança dos funcionários na clientela. É possível que isto seja reflexo de alguma ocorrência 
de roubo de obras literárias ou até mesmo um cuidado excessivo dos funcionários com o 
assunto. Este item poderia ser resolvido com o uso de câmeras de segurança, que apesar de 
não evitarem, inibem os furtos. 
 
6.1.7.2 Imagem Intencional da Macrorregião do Sertão dos Inhamuns 
 
Quanto a intencionalidade da projeção, as bibliotecas não têm home page, mas 20% 
usam algum sítio, seja da Prefeitura ou de outro órgão. Do total de bibliotecas, 40% têm e 
usam o facebook para projetar sua imagem e os mesmos 40% não usam nenhum meio ou 
mídia para conferir visibilidade a biblioteca. A clientela afirma em 25% que não conhecem a 
biblioteca e seus serviços por nenhum meio e em 50% através da própria comunidade. Porém, 
é preciso registrar que a biblioteca de Crateús tem a Sociedade Amigos da Biblioteca 
(SABI)35 que dentre outros pontos, pode dar maior visibilidade à biblioteca na comunidade. 
                                                          




Outro item avaliado pelos usuários foi o layout da biblioteca que consideraram ‘excelente’ em 
37,5%, ‘bom’ em 25%, ‘regular’ em 12,5% e ‘péssimo’ em 25%. 
 
Gráfico 56 - Avaliação da Divulgação da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A comunicação é uma ferramenta essencial para a imagem de uma organização. No 
caso das bibliotecas e especificamente das bibliotecas polos, é preciso ter uma boa 
comunicação tanto com a coordenação do SEBP/CE, quanto com as BPMs, funcionários e 
clientela. Neste sentido, o gráfico 57 registra a avaliação da macrorregião sobre a 
comunicação da biblioteca. 
 
Gráfico 57 - Avaliação da Comunicação da Macrorregião. 
 




O principal meio de manutenção da comunicação da biblioteca é o telefone com 80%, 
e-mail com 20% e 60% marcaram outros meios como, por exemplo, ‘pessoalmente’ na 
biblioteca. Já a publicidade é feita na maioria das vezes através do rádio com 60% de 
incidência e 40% para jornal e outros meios, como as redes sociais, home pages e 
pessoalmente.  Do total de bibliotecas pesquisadas, 20% afirmaram que não utilizam nenhum 
meio de publicidade. 
 
6.1.7.3 Imagem Funcional da Macrorregião do Sertão dos Inhamuns 
 
O uso dos equipamentos tecnológicos por parte das bibliotecas pesquisadas decai em 
20% para cada item conforme se pode observar no gráfico 58. 
 
Gráfico 58 - Uso dos Equipamentos Tecnológicos da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Os equipamentos que foram citados na opção ‘outros’ são em 20% cada para 
aparelhos de televisão, aparelhos de DVD, fotocopiadora e Datashow. Os usuários avaliaram 
a satisfação com os equipamentos em 37,5% como totalmente satisfeitos, 25% parcialmente 









Gráfico 59 - Habilidade dos Funcionários da Macrorregião com as Tecnologias. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O acervo das bibliotecas da macrorregião do Sertão do Inhamuns está parcialmente 
informatizado em 60% e não está informatizado em 40%. Nenhuma das bibliotecas tem o 
acervo totalmente informatizado. Das que encontram-se parcialmente informatizadas, todas 
usam o software Biblivre. Os usuários estão em igualmente 37,5% totalmente satisfeitos e 
insatisfeitos com o acervo. Podemos considerar como critério de desempate os 25% que 
afirmaram estar parcialmente satisfeitos. Em relação aos serviços das bibliotecas, 25% cada 
concluem que os serviços são ‘excelentes’ e ‘bom’ respectivamente e 50% consideram que 
são ‘regular’. 
 
Gráfico 60 - Meios de Comunicação das BPMs da Macrorregião. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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40% dos entrevistados afirmaram que a comunicação com os fornecedores se dá 
através da Prefeitura Municipal. Já com a clientela 100% afirmaram que a comunicação é 
pessoalmente na biblioteca. Sobre o processo de comunicação os usuários foram generosos na 
avaliação da comunicação da biblioteca com os funcionários que concedeu em 12,5% como 
‘excelente’, em 50% como ‘boa’ e 37,5% não souberam informar. A comunicação da 
biblioteca com a clientela obteve 50% para ‘excelente’, 37,5% para ‘boa’ e 12,5% para 
‘péssima’. 
Os projetos desenvolvidos pelas bibliotecas da macrorregião são em 20% direcionados para 
jovens e crianças e 80% das bibliotecas pesquisadas não desenvolvem nenhum projeto para 
nenhum público específico. Ação que é corroborada pela afirmação da clientela quanto ao 
conhecimento de algum projeto da biblioteca que afirmaram em 100% desconhecer qualquer 
projeto. 
 
6.2 RETRATO DAS BIBLIOTECAS PÚBLICAS CEARENSES 
 
O processo investigativo de identificação da imagem organizacional das bibliotecas 
públicas cearenses a partir do modelo de bibliotecas polos, tendo como parâmetro as diretrizes 
da sociedade da informação, foi iniciado com a coleta dos documentos como leis e relatórios 
da coordenação do SEBP/CE em Fortaleza e conversa com a coordenadora do sistema e da 
Biblioteca Pública Estadual Governador Menezes Pimentel. Vale destacar que a descrição que 
irá revelar o retrato das bibliotecas públicas cearenses investigadas está pautada nos objetivos 
geral e específicos da pesquisa. 
A principal mudança ocorrida após a criação das polos, na realidade, não tem uma 
relação direta com estas, mas com a coordenação do sistema, que foi a existência de 
bibliotecas públicas em todos os municípios cearenses. Haviam alguns municípios no início 
dos anos 2000 que não tinham efetivamente uma biblioteca e que precisou ser desativada, 
para em seguida passar por processo de criação ou modernização. Esse processo iniciou com 
visita técnica realizada durante o período de 2004 e 2005 em todos os municípios cearenses 
com a coordenadora do SEBP/CE da época e o bibliotecário ou responsável da biblioteca polo 
de cada macrorregião. 
Após esse processo inicial de identificação e verificação in loco, foi iniciado a 
atualização do cadastro das bibliotecas nos anos de 2009 e 2010, conforme relatório do 
sistema (CEARÁ, 2011). Com o recadastramento foram identificados 61 municípios sem 
biblioteca ou com biblioteca pública funcionando em espaço inadequado e precariamente. 
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Esses municípios receberam apoio para implantação através de convênio com o MinC e FBN 
para acervo, estantes, mesas e cadeiras, computador com o Biblivre36 instalado. 
Além das implantações das bibliotecas, 24 municípios receberam também através do 
convênio MinC/FBN modernização de suas bibliotecas, sendo que dessas, três apenas para o 
acervo e as demais, além de livros, receberam estantes, mesas e cadeiras e computadores. 
Mais tarde através de edital do MinC/FBN foram modernizadas mais quinze bibliotecas 
cearenses e com a parceria do MinC/FBN/SECULT-CE foi possível modernizar mais 23 
bibliotecas. Em se tratando de acervo, de acordo com o relatório (CEARÁ, 2011) no período 
de 2007 a 2010 foram distribuídos 124.086 mil livros através das implantações e do Programa 
Livro Aberto do MinC/FBN e 87.790 mil livros com as modernizações do convênio 
MinC/FBN/SECULT-CE. 
Em parceria do MinC com o Ministério das Telecomunicações, 42 bibliotecas 
municipais foram dotadas de Telecentro em 2011 e 27 receberam apoio do Edital Mais 
Cultura do MinC em 2010. O Edital Mais Cultura foi distribuído em três categorias, sendo a 
primeira de apoio às bibliotecas municipais, que contemplou dezoito municípios; a segunda 
categoria de apoio à implantação de bibliotecas em bairros, distritos ou zonas rurais, com dois 
municípios contemplados; e a terceira de apoio à bibliotecas acessíveis, contemplando sete 
municípios. 
O projeto Biblioteca Cidadã distribuiu para 23 bibliotecas municipais cearenses um 
total de 202.159 livros, 5.204 CDs, 577 DVDs e 34 VHSs. Através do projeto Nossa Cultura 
foi distribuído 9.663 livros e o SEBP/CE, através de doações da FBN com base na Lei 
Rouanet, distribuiu para as 194 bibliotecas municipais 40.532 livros. O total de livros 
distribuídos pelo sistema até 2011 foi de 475.454 exemplares. Desca-se que desse total, 
46.337 exemplares são de autores cearenses. Além das bibliotecas municipais, foco desta 
investigação, o SEBP/CE distribuiu 300 livros para o Presídio Feminino Auri Moura Costa37, 
1.099 partituras para o Teatro José de Alencar38, 300 livros para a Escola de Artes e Ofícios39, 
2.502 livros para o CUCA da Barra do Ceará40 e 500 livros para a Casa Juvenal Galeno41. 
                                                          
36 O Biblivre é um software licenciado como General Public Licence da Free Software Foundation (GPLv3) e 
desenvolvido pela Sociedade dos Amigos da Biblioteca Nacional (SABIN) com apoio da COPPE/UFRJ. 
Inicialmente o projeto foi patrocinado pela IBM-Brasil e a partir de 2007 pelo Instituto Itaú Cultural.  
É o software escolhido pela coordenação do SEBP/CE para todas as bibliotecas municipais do sistema.  
Ver: http://www.biblivre.org.br/joomla/ 
37 Centro prisional feminino do Ceará que funciona no município de Aquiraz e que, a partir de maio de 2009, 
conta com biblioteca pelo Programa “Por um pacto social pelo livro”, da SECULT/CE. 
38 O Teatro José de Alencar foi fundado em 17 de junho de 1910 e conta com a Biblioteca Carlos Câmara. 
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A coordenação do sistema, com o objetivo de permitir o aperfeiçoamento do pessoal 
da biblioteca que atua no SEBP/CE e de contribuir para a formação de multiplicadores dos 
cursos oferecidos, também viabilizou que a equipe participasse de cursos oferecidos pela 
FBN, no Rio de Janeiro, no período de 2008 a 2010. 
Com a capacitação dos multiplicadores do SEBP/CE foram realizadas quatorze 
capacitações compreendendo as oito macrorregiões de planejamento, sendo oito (8) Cursos de 
Auxiliar de Bibliotecas Públicas Municipais, beneficiando 116 municípios e 287 funcionários 
de bibliotecas; um (1) Curso de Dinamização do Acervo de Bibliotecas, realizado em 
Fortaleza com 62 participantes de 28 municípios; um (1) Curso de Restauração e Conservação 
de Papéis, realizado em Fortaleza com treze municípios participando e 25 pessoas 
capacitadas; dois (2) Cursos de Capacitação para Auxiliares de Bibliotecas Públicas no 
software Biblivre, realizado em 2009 e 2010 respectivamente, ambos em Fortaleza, com 131 
municípios presentes e 151 funcionários de bibliotecas beneficiados; um (1) Curso de 
Aperfeiçoamento para profissionais multiplicadores que atuam em bibliotecas públicas, 
realizado em novembro de 2009, na Biblioteca Pública Estadual Governador Menezes 
Pimentel, em Fortaleza, contemplando 40 municípios e 45 profissionais multiplicadores; e 
mais um (1) Curso para Multiplicadores em conjunto com um Curso de Noções Básicas para 
Implantação, Funcionamento e Manutenção de Bibliotecas Públicas, realizado em maio de 
2010, em Fortaleza, com 21 municípios presentes e 43 funcionários de bibliotecas municipais. 
Através de entrevista concedida pela coordenadora do SEBP/CE Maria Aparecida de 
Lavor em fevereiro de 2012 para esta investigação, a estrutura organizacional das bibliotecas 
polos possibilita uma relativa normalização dos serviços e procedimentos técnicos. A 
coordenadora afirma que esse modelo permite “uma gestão mais direta e efetiva às bibliotecas 
públicas municipais, orientando e adaptando os procedimentos às suas especificidades, 
adequando-os aos níveis e necessidades de cada região”. Para a coordenadora, o sistema 
presta uma consultoria às bibliotecas polos, que por sua vez, realiza uma assessoria para as 
bibliotecas municipais. As polos são unidades de planejamento com uma certa infraestrutura e 
capacidade técnica, que facilita o trabalho de gestão do sistema, possibilitando o 
                                                                                                                                                                                     
39 A Escola de Artes e Ofícios Thomaz Pompeu Sobrinho funciona no bairro Jacarecanga, em Fortaleza, como 
espaço de formação profissional nas áreas de conservação, preservação, restauração, difusão e valorização do 
patrimônio cultural cearense.  
40 Centro Urbano de Cultura, Arte, Ciência e Esporte (CUCA) criado pela Prefeitura de Fortaleza, na gestão da 
prefeita Luizianne Lins, através da Coordenadoria Especial de Políticas Públicas de Juventude, nos bairros de 
Fortaleza. O CUCA da barra do Ceará foi inaugurado em 2009 e recebeu o nome de Che Guevara. 
41 Fundada em 1919 por Henriqueta Galeno, a casa funcionava com o nome de Salão Juvenal Galeno e é hoje 
uma reconhecida instituição de cultura com salões de exposição de artes, biblioteca e auditórios. 
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funcionamento em rede e a tomada de decisão. Essa estrutura contribui para o 
aperfeiçoamento dos recursos e mecanismos de coordenação e a fiscalização das atividades. 
 
6.2.1 Revelando a Autoimagem Organizacional 
 
É importante frisar que, conforme orienta Klein (2008), a eficiência e a eficácia 
organizacionais dependem da harmonia entre a cultura organizacional e a orientação 
estratégica, que por sua vez pressupõe a criação de estruturas, sistemas e tecnologias 
adequadas, normas, comportamentos e capacidades de recursos humanos com o objetivo de 
comunicar e, principalmente, reforçar os propósitos definidos pela instituição. A cultura 
organizacional de uma instituição são os valores e práticas organizacionais que permitem 
compreender a organização, sua missão, identidade e funções e que são compartilhados pelos 
membros.  
No caso da biblioteca pública é imprescindível que os funcionários e a coordenação 
entendam a missão e o lugar da biblioteca na sociedade, sua importância e valor, não apenas 
no sentido histórico, mas em um sentido sistêmico de compartilhamento de informações e 
construção de conhecimento. A política de recursos humanos é outro fator importantíssimo 
para a harmonia e uma boa autoimagem de uma instituição e em uma organização incentiva 
os funcionários e colaboradores e os mantêm em sintonia com a missão e cultura da 
instituição é mais evidente.  
Outro fator responsável pela análise da autoimagem é o relacionamento interno entre 
os funcionários. O bom relacionamento entre os funcionários e gestão da biblioteca é o 
diferencial para que a instituição seja assimilada positivamente interna e externamente. 
Usando o modelo de quantificação da imagem organizacional para as bibliotecas 
pesquisadas (tanto as polos como as BPMs), a autoimagem recebeu um resultado positivo 
pelas coordenações. Conforme é possível observar no Quadro 15, o item menos pontuado foi 
‘a política de recursos humanos das bibliotecas’ e o que mais recebeu conceito positivo foi o 





Quadro 17 - Mensuração da Autoimagem  
AUTOIMAGEM - IDENTIDADE CORPORATIVA 
Itens investigados             
                                     Percepção 
Positiva Indecisos Negativa 
Coord. Usuários  Coord. Usuários Coord. Usuários 














































Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Entretanto, quando analisamos as falas dos usuários que descrevem a biblioteca como: 
abandonada, sucateada, ultrapassada, precária e deficiente, entre outros, não podemos deixar 
de mensurar o peso qualitativo dessas percepções. Ora, se a imagem é a percepção que as 
pessoas têm de determinada coisa, neste caso, as percepções entre as coordenações e os 
usuários estão desfavoravelmente desproporcionais.   
Mesmo no item que foi melhor pontuado como, o clima interno, as falas revelam 
imagens negativas, como na menção de um usuário sobre a coordenação chamar a atenção dos 
funcionários na frente da clientela e de forma grosseira. As reivindicações são muitas e 
revelam a insatisfação com a biblioteca e a sua deficiência e vão desde um simples pedido de 
silêncio até a constatação da falta de investimento e necessidade de melhoria da infraestrutura, 
acervo e qualificação profissional. 
Essa imagem é corroborada pelo número de bibliotecas com bibliotecários. Do total de 
48 bibliotecas pesquisadas, apenas quatorze contam com bibliotecários e dessas apenas quatro 
são polos. Dificilmente as bibliotecas polos conseguirão cumprir suas atribuições no sentido 
de prestar assessoria às bibliotecas municipais de sua macrorregião com este tipo de 
deficiência, apesar de haver uma forte cultura corporativa tanto no que foi observado pelas 
percepções das coordenações das BPMs como dos usuários.  
A identidade corporativa da biblioteca pública no contexto organizacional é um 
fenômeno multidimensional que se fundamenta em aspectos específicos, que são físicos ou 
visuais e culturais (JIMÉNEZ ZARCO; ARDURA, 2007). Os aspectos físicos ou visuais tem 
a ver com a marca da organização, que pode ser visual como uma logomarca, sensorial como 
um cheiro ou simbólica como é o caso da biblioteca, nada impedindo que esta adote também 
marcas visuais ou sensoriais. Os aspectos culturais estão diretamente ligados ao corpo interno 
da organização, seus valores e suas ideias. A visibilidade pública, portanto, é socialmente 
construída e partilhada a partir desses aspectos visuais e culturais, que são internalizadas pelos 
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públicos e que os usam para construir as opiniões e impressões, que geram conceitos 
coletivos. 
Não era esperada unanimidade para esta variável, porém, há grandes discrepâncias, 
que usando as observações do local e das falas, revela dois pontos relevantes. Um é o fato de 
os respondentes em sua maioria ter cargo comissionado, o que apesar do comprometimento da 
pesquisadora em não revelar a identidade dos coordenadores, fazia surgir certa resistência em 
apontar conceitos considerados negativos, que eram imediatamente trocados para “não soube 
informar”.  
O outro fato observado é a boa-fé dos bibliotecários e coordenadores, que tinham falas 
como: “bom, não é o ideal, mas é o que temos e estamos trabalhando para melhorar”. Esta 
fala revela que, primeiro, os respondentes têm consciência de suas deficiências 
organizacionais, e segundo que há uma consciência coletiva que serviço público não precisa 
ser de primeira qualidade, pode ser adaptado, o bibliotecário pode ser um professor 
readaptado42, a biblioteca pode funcionar em qualquer sala e nem precisa ser grande, qualquer 
curso de auxiliar de biblioteca já torna o auxiliar em “bibliotecário” e outros equívocos 
generalizados. 
São esses equívocos que contribuem significativamente para uma imagem 
desfavorável da biblioteca pública em uma sociedade que vive mediada pela informação, seja 
para os negócios, educação, cultura ou lazer. A não contratação de bibliotecário pela falta 
desse profissional no mercado não pode mais ser usada como desculpa em se tratando do 
Estado do Ceará, que tem dois cursos de Biblioteconomia funcionando, cujo mais novo, 
funcionando em Juazeiro do Norte, já formou mais de cem (100) bibliotecários desde 2010 e 
sem contar os profissionais formados pelo curso de Biblioteconomia em Fortaleza, criado em 
1964, que vem desde então colocando anualmente no mercado dezenas de profissionais 
bibliotecários. 
 
6.2.2 Revelando a Imagem Intencional 
 
Para mensurar a imagem intencional é necessário envolver os elementos de identidade 
visual corporativa e de comunicação. Sobre a identidade visual Villafañe (1998) afirma que é 
uma das variáveis da imagem intencional e um instrumento de configuração da personalidade 
                                                          
42 Professor do Estado ou Município que impedido de exercer o ensino, geralmente por razões de saúde, é 
readaptado em outra função mais burocrática e que é uma prática das municipalidades recolocarem esses 
professores em bibliotecas públicas municipais. 
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pública da organização. O autor afirma ainda que das três variáveis (autoimagem, imagem 
intencional e imagem funcional), esta é a que se pode intervir mais diretamente e, 
consequentemente, a mais tangível e facilmente programável, por isso exige um maior esforço 
normativo. 
 
Quadro - 18 Mensuração da Imagem Intencional 
IMAGEM INTENCIONAL - PERSONALIDADE CORPORATIVA 
Itens Investigados             
                                     Percepção 
Positiva Indecisos Negativa 
Coord. Usuários  Coord. Usuários Coord. Usuários 










































Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A personalidade corporativa da biblioteca pública, aqui encarada como organização, é 
a imagem comunicável que irá facilitar a percepção da imagem corporativa pelos públicos. 
Conforme o quadro acima, há uma grave diferença entre o que é afirmado pelas coordenações 
das bibliotecas e os usuários. Os dados foram computados para cada um dos respondentes que 
marcavam pelo menos uma das opções que correspondiam aos itens investigados. Neste 
sentido, a imagem intencional da biblioteca pública cearense recebe um conceito negativo de 
um modo geral. Vale destacar que esta variável recebe peso 0,3, o que significa que seu 
resultado é multiplicado por dois, devido a sua importância. 
As bibliotecas cearenses deixam a desejar quando o assunto é projeção de imagem. 
Das 48 bibliotecas pesquisadas, apenas oito usam blogs para divulgação e projeção de 
imagem; quatro usam homes pages e 18 usam a rede social facebook e nenhuma das 
bibliotecas da pesquisa usa o twitter. Esses elementos de comunicação foram inseridos na 
investigação por seu alcance e baixo custo de criação e manutenção.  Cada vez mais presente 
no dia-a-dia da sociedade, as redes sociais se constituem em um canal de informação ágil, 
rápido, flexível e de grande alcance.  
O Centro de Estudos Sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (CETIC) de 
São Paulo realizou em 2008 uma pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e 
comunicação no Brasil, e apontou que dos 53% da população que era usuária da internet na 
época, 77% usavam os serviços de e-mail para enviar e receber mensagens; 70% acessam 
sites de relacionamento; 61% usam serviços de mensagem instantânea; 17% mantêm ou 
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atualizam um Blog; 60% dos usuários usam para procurar informações relacionadas a 
entretenimento (PESQUISA..., 2008).  
As bibliotecas públicas precisam aderir às estratégias já adotadas por rede de lojas, 
bancos, universidades, empresas, etc, e trabalhar com a sua identidade comunicável. As 
instituições de um modo geral estão cada vez mais presentes na internet através das redes 
sociais e sites, como um meio de divulgar seus produtos e serviços e ganhar visibilidade no 
mercado. A comunicação, principalmente a comunicação mais veloz, é uma forma de 
controlar a imagem organizacional de qualquer organização. Villafañe (2011) afirma que a 
imagem intencional é aquela em que se induz na mente das pessoas, a partir de sua 
comunicação e de sua identidade visual. E isto inclui os meios informativos e comunicativos, 
ou seja, são os inputs necessários para uma projeção de imagem positiva. 
 
6.2.3 Revelando a Imagem Funcional 
 
A imagem funcional é induzida na sociedade usuária a partir de suas políticas 
funcionais que envolvem: estrutura tecnológica e comercial, qualidade dos serviços e 
produtos e sua atenção com o cliente (VILLAFAÑE, 2011). Essa variável, devido sua 
importância e íntimo relacionamento com as anteriores, recebe o maior valor mensurável, 
peso 0,5.   
 
Quadro - 19 Mensuração da Imagem Funcional 
IMAGEM FUNCIONAL - COMPORTAMENTO CORPORATIVO 
Itens Investigados             
                                     Percepção 
Positiva Indecisos Negativa 
Coord. Usuários  Coord. Usuários Coord. Usuários 








































Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A diferença entre as respostas dos coordenadores das bibliotecas e os usuários não é 
tão devastadora, entretanto, não representa uma imagem positiva. Os itens que merecem um 
maior cuidado administrativo são a competência tecnológica e o relacionamento indireto. A 
qualidade dos serviços foi melhor avaliada pelos usuários que os coordenadores e o mesmo 
aconteceu com o relacionamento direto. Porém a internet e a conectividade é de grande 
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relevância para a mensuração desta variável e revelou que apenas quinze (15) bibliotecas do 
total de 48 pesquisadas tem conectividade à internet, e dessas quinze, uma (1) usa wifi do 
vizinho, portanto não disponibiliza para a clientela, uma (1) tem internet mas não tem 
computador para uso da clientela e oito (8) têm internet através do Telecentro. Um detalhe 
que merece ser destacado dessa BPM que não tem computador é que até mesmo o 
computador usado para o cadastramento dos livros e circulação do material é de propriedade 
da bibliotecária. 
A grande diferença entre as bibliotecas da Espanha (observadas por ocasião do período 
do estágio sanduíche) e as bibliotecas cearenses (alvo deste estudo) está exatamente neste 
item: enquanto em todas as bibliotecas espanholas os usuários dispõem de wifi, nas 
bibliotecas cearenses em algumas vezes nem mesmo o computador para a realização de 
simples digitação de trabalhos escolares há. Em pesquisa, o Ibope43 revela que o Brasil é o 
terceiro país em quantidade de internautas ativos. Isto significa que a internet não é um 
privilégio dos grandes centros urbanos ou capitais. Entretanto, é um privilégio, em se tratando 
de pessoas, de um padrão de vida razoável, conforme recente reportagem do Jornal O Estado 
de São Paulo, que revela que 60% das residências não têm ainda acesso à internet (PETRY, 
2013). Esta seria a deixa para as bibliotecas públicas se colocarem como intermediárias da 
informação informatizada e os usuários que não dispõem de acesso à internet em suas 
residências. 
O relacionamento da biblioteca, principalmente, o relacionamento direto foi bem 
avaliado. A maioria pontuou bem a comunicação com a clientela e com os funcionários. 
Porém, a comunicação indireta, a estratégia de comunicação de marketing, item avaliado na 
variável da imagem intencional e a comunicação dos projetos e serviços e consequentemente 
a sua qualidade, não recebeu o mesmo índice. Apesar dos usuários terem avaliado muito bem 
a qualidade dos produtos e serviços da biblioteca, desconhecem qualquer projeto realizado 
pela biblioteca em 98,64%, o que significa quase a totalidade dos usuários que participaram 
da pesquisa. E outro fator relevante para este item é que 64,59% afirmaram desenvolver 
algum projeto, entretanto, quase nenhum usuário pesquisado conhecia esses projetos. O que 
traz à tona a intencionalidade da comunicação para a biblioteca. 
Outro aspecto que contribuiu significativamente para a imagem funcional ser avaliada 
como negativa é o decréscimo crescente entre as bibliotecas que dispõem do equipamento e as 
                                                          
43 VER: http://www.ibope.com.br  
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que realmente o usam. Há uma variação em torno dos 34% com relação ao uso dos 
equipamentos por alguma razão, seja porque não funciona ou porque falta manutenção. 
 
6.2.4 Revelando a Imagem Pública Organizacional 
 
Usando o modelo de quantificação de imagem para a biblioteca pública o resultado 
revelado é negativo, conforme o quadro 20 abaixo e merece uma auditoria de imagem 
realizada em todas as bibliotecas do Estado para determinar a realidade da situação de 
imagem das bibliotecas públicas. Uma auditoria se constitui em um instrumento especifico de 
avaliação da imagem corporativa de uma organização e orienta quanto a melhor estratégia a 
ser usada. 
 
Quadro 20 - Imagem corporativa da biblioteca pública cearense. 
IMAGEM CORPORATIVA 
VARIÁVEIS CONCEITO PESO 
Autoimagem Positiva 0,2 
Imagem Intencional Negativa 0,3 
Imagem Funcional Negativa 0,5 
Imagem Pública Corporativa NEGATIVA 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A biblioteca pública tem um importante papel no cenário do consumo de informação e 
cultura no país. Infelizmente, ao revelar uma imagem negativa, em se tratando da biblioteca 
como organização e usando o modelo de quantificação proposto pela pesquisa, revela-se 
também a deficiência dessa instituição. Lamentavelmente, a biblioteca pública não está se 
colocando no mercado informacional como deveria ou na melhor das hipóteses não está 
fazendo uso de uma estratégia de comunicação que atue na publicização de suas ações e 
consequentemente visibilidade pública à organização. Almeida et al (2012, p. 81) afirmam 
que “administrar a visibilidade para adquirir boa aceitação passa a ser pauta prioritária”, isto 
no âmbito de pessoas, governos ou instituições. É uma questão de sobrevivência e requer 
estratégias e políticas devidamente planejadas que oriente o gestor da biblioteca para um 
encaminhamento visível de suas ações na sociedade. 
Almeida et al (2012) pontuam que, imagem e reputação têm em comum, 
[...] o fato de serem construídas pela perspectiva externa, ou seja, por 
interlocutores de fora da organização. São conceitos distintos, mas que 
partem das noções de cultura e identidade e são de grande relevância para 
entendermos o papel das organizações no cenário contemporâneo. 
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Porém, apesar de ser construída pelo público externo da organização, tem fundamento 
na percepção interna dos membros dessa organização. Neste sentido, a imagem corporativa é 
uma espécie de fotografia que revela um dado momento da organização e que, se bem 
administrada ou com as políticas certas, pode manter uma boa imagem ou reverter uma 
imagem negativa.  
A análise da imagem nas bibliotecas cearenses iniciou com o não conhecimento do 
endereço prévio da biblioteca. Ao chegar numa cidade investigada, passava-se ao 
questionamento dos moradores sobre o endereço da biblioteca e com a exceção de uma 
apenas, que havia mudado de endereço, as pessoas mais diversas possíveis souberam informar 
onde a biblioteca funcionava. As pessoas indagadas eram donas de casa, estudantes, 
comerciantes, feirantes etc. A seguir apresenta-se as considerações finais desse estudo e 




7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 




A imagem corporativa da biblioteca pública cearense revelou-se negativa dentro de 
um contexto organizacional no âmbito da sociedade da informação. Respondendo aos 
questionamentos da pesquisa, as hipóteses são corroboradas quanto à imagem de abandono e 
descaso dos governos municipais. As bibliotecas se vêm de forma positiva, conforme 
resultado da análise da identidade corporativa (autoimagem), porém quanto às demais 
perguntas de pesquisa, que correspondem a projeção da biblioteca para a comunidade ou 
personalidade corporativa (imagem intencional) e sua estrutura tecnológica e comercial ou 
comportamento corporativo (imagem funcional), as bibliotecas não obtiveram resultados 
positivos. 
As bibliotecas polos, criadas inicialmente para servir de apoio à coordenação estadual 
do sistema de bibliotecas, não representaram nenhuma mudança operacional quanto ao 
estabelecimento de uma imagem corporativa. O modelo de bibliotecas polos, apesar de ser 
uma boa estratégia de gestão, requer uma estrutura que as bibliotecas públicas municipais não 
têm. Requer que no mínimo todas as bibliotecas polos tenham bibliotecários, o que só ocorre 
em quatro delas, e que todas as bibliotecas possam ter conectividade a internet para a sua 
clientela. No entanto, a pesquisa revelou que das bibliotecas polos, apenas duas dispõem de 
internet para a clientela, o que corresponde a pouco mais de 20% das polos. 
Outro problema detectado na investigação é que há certa desconfiança ou a inaceitação 
do projeto. As bibliotecas públicas municipais não reconhecem de um modo geral a 
coordenação das polos, principalmente porque algumas delas funcionam em condições 
melhores que a própria polo. Este item é visível na resposta à pergunta do questionário sobre a 
comunicação com as polos, neste foi preciso dividir a pergunta no momento da pesquisa pelo 
motivo de que todos os entrevistados fizeram questão de separar os dois conceitos, quando se 
dirigiam para a coordenação do SEBP/CE e quando se dirigiam para a polo. 
O modelo descentralizado de gestão através das polos é uma excelente ideia, 
entretanto, como demonstra este estudo, tem algumas deficiências. Neste sentido, com o 
intuito de resolver o problema de gerência administrativa e aceitação pelos municípios, 
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propõe-se a transformação dessas polos em Bibliotecas Regionais, sob a tutela do governo 
estadual e em parceria com os governos municipais. A sugestão é que algumas das polos 
passem para outros municípios, como por exemplo a polo da macrorregião de Sobral e 
Ibiapaba, que funciona no município de Tianguá, seja dividida com o município de Sobral. A 
biblioteca pública de Sobral tem uma estrutura melhor, bibliotecário e internet.  
A estruturação proposta tem em vista os novos limites geográficos divulgados pelo 
IPECE (2012) e está sujeito à contratação de bibliotecários e melhoria na estrutura física e 
acesso à internet em alguns municípios. Os novos limites geográficos foram modificados 
levando em consideração a criação de novos municípios com emancipação proposta na Lei 
Complementar nº 84, de 21 de dezembro de 2009 (PONTES; ALBUQUERQUE; 
MEDEIROS, 2012). A referida Lei Complementar que encontra-se em pauta no Congresso 
Nacional e propõe a emancipação de trinta novos municípios, ficando o Estado do Ceará com 
214 municípios no total, sendo que a maior concentração seria nas macrorregiões RMF com 
oito novos municípios e Cariri-Centro Sul com sete. No quadro abaixo ilustramos a proposta 
para as novas polos e as respectivas condições. 
 

























 1-Maranguape Maranguape, Acarape, Aracoiaba, 
Aratuba, Barreira, Baturité, 
Capistrano, Caucaia, Fortaleza, 
Guaramiranga, Itapiúna, Maracanaú, 
Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia, 
Redenção e São Gonçalo do 
Amarante. 
18 Melhoria na infraestrutura, 
climatização das salas; 
Disponibilização de internet 
para a clientela (wifi e sala 
com computadores). 
2-Cascavel Cascavel, Aquiráz, Chorozinho, 
Euzébio, Guaiuba, Horizonte, 
Itaitinga, Pacajús, Pacatuba e 
Pindoretama. 
10 A biblioteca é excelente e 
trabalha com a comunidade em 
sua programação;  
Deve contratar mais um 
bibliotecário para dividir as 













3-Itapipoca  Itapipoca, Amontada, Apuiarés, 
Itapajé, Miraíma, Paracuru, 
Paracoiaba, Pentecoste, São Luiz do 
Curu, Tejuçuoca, Trairi, Tururu, 
Umirim e Uruburetama.  
14 Conclusão da obra da 
biblioteca; 
Disponibilização de internet 
para a clientela (wifi e sala 
com computadores). 
4-Acaraú  Acaraú, Barroquinha, Bela Cruz, 
Camocim, Chaval, Cruz, Granja, 
Itarema, Jojoca de Jericoacoara, 
Marco, Martinópole, Morrinhos e 
Uruoca. 
13 Contratação de bibliotecário; 
Disponibilização de internet 

























5-Russas Russas, Aracati, Beberibe, Fortim, 
Icapuí, Itaiçaba, Jaguaruana, 
Palhano e Quixeré. 
09 Contratação de bibliotecário; 
Disponibilização de internet 
para a clientela (wifi e sala 
com computadores). 
6-Tabuleiro do Norte Tabuleiro do Norte, Alto Santo, 12 Biblioteca muito boa. 
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Ererê, Iracema, Jaguaretama, 
Jaguaribara, Jaguaribe, Limoeiro do 
Norte, Morada Nova, Pereiro, 
Potiretama e São João do Jaguaribe 
Deve contratar mais um 
bibliotecário para dividir as 
















7-Sobral Sobral, Alcântaras, Cariré, Coreaú, 
Forquilha, Freicheirinah, Graça, 
Groaíras, Irauçuba, Massapê, 
Moraújo, Meruoca, Mucambo, 
Pacujá, Santana do Acaraú e 
Senador Sá. 
16 Biblioteca com infraestrutura 
excelente. 
Deve contratar mais um 
bibliotecário para dividir as 
responsabilidades como polo. 
8-Tianguá Tianguá, Carnaubal, Croatá, 
Guaraciaba do Norte, Hodrolândia, 
Ibiapina, Ipú, Pires Ferreira, 
Reriutaba, São Benedito, Ubajara, 
Varjota e Viçosa do Ceará. 
13 Deve transferir-se para a nova 
biblioteca pública municipal 
inaugurada em 2012; 
Contratação de bibliotecário; 
Disponibilização de internet 









 9-Crateús  Crateús, Aiuaba, Ararendá, 
Arneiroz, Catunda, Independência, 
Ipaporanga, Ipueiras, Monsenhor 
Tabosa, Nova Russas, Novo 
Oriente, Parambú, Poranga, 
Quiterianópolis, Tamboril e Tauá. 
16 Contratação de bibliotecário; 
Disponibilização de internet 















 10-Quixadá Quixadá, Banabuiú, Boa Viagem, 
Canindé, Caridade, Choró, 
Deputado Irapuan Pinheiro, General 
Sampaio, Ibaretama, Ibicuitinga, 
Itatira, Madalena, Milhã, Mombaça, 
Paramoti, Pedra Branca, Piquet 
Carneiro, Quixeramobim, Santa 
Quitéria, Senador Pompéu e 
Solonópole. 
21 Deve contratar mais um 
bibliotecário para dividir as 
responsabilidades como polo. 
Disponibilização de internet 
para a clientela (wifi e sala 
com computadores) 







11-Juazeiro do Norte Juazeiro do Norte, Abaiara, Aurora, 
Barbalha, Barro, Brejo Santo, 
Caririaçu, Grangeiro, Jardim, Jati, 
Mauriti, Milagres, Missão Velha, 
Penaforte e Porteiras. 
15 Deve contratar mais um 
bibliotecário para dividir as 
responsabilidades como polo. 
Disponibilização de internet 
para a clientela (wifi e sala 
com computadores). 
Climatização necessária. 
12-Crato Crato, Altaneira, Antonina do Norte, 
Araripe, Assaré, Campos Sales, 
Farias Brito, Nova Olinda, Potengi, 
Saboeiro, Salitre, Santana do Cariri 
e Tarrafas. 
13 Melhoria na infraestrutura e 
climatização necessária; 
Contratação de bibliotecário; 
Disponibilização de internet 
para a clientela (wifi e sala 












12-Iguatu Iguatu, Acopiara, Baixio, Cariús, 
Catarina, Cedro, Icó, Ipaumirim, 
Jucás, Lavras da Mangabeira, Orós, 
Quixelô, Umari e Várzea Alegre. 
14 A biblioteca tem uma boa 
infraestrutura física; 
Climatização necessária. 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Com a Lei Complementar as polos (de acordo com a proposta no quadro acima), 
ganhariam novos municípios são: Maranguape, cinco municípios; Cascavel, três municípios; 
Itapipoca, dois municípios; Acaraú, quatro municípios; Tabuleiro do Norte, quatro 
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municípios; Crateús, três municípios; Quixadá, dois; Iguatu, quatro municípios; Crato, um 
município; e Juazeiro do Norte, dois novos municípios. 
A proposta de criação de Bibliotecas Públicas Regionais / Polos prevê sua vinculação 
administrativa ao Estado em parceria com os municípios, criando assim uma hierarquia. 
Conforme o quadro da proposta, algumas bibliotecas deveriam passar por reformas, outras 
deveriam ser transferidas para novos prédios e todas deveriam ter pelo menos dois 
bibliotecários, um para cuidar das atividades administrativas da Regional/Polo e outro para 
gerir a própria biblioteca. No caso das bibliotecas que passariam a ser Regionais, deveriam ser 
criadas novas bibliotecas municipais. Em alguns municípios não seria necessário em virtude 
do município contar com mais de uma biblioteca pública municipal. 
A estrutura dessas bibliotecas teria que contemplar conforto para a clientela e 
condições de trabalho para os funcionários; acesso à internet com disponibilização de wifi 
para a clientela; salas com computadores com acesso à internet para a clientela; salas 
climatizadas; e um calendário de programação. Essas bibliotecas funcionariam como Centros 
Culturais na região e para que isto ocorra deveriam ter salas para exposição de artes, cinema e 
teatro. Com relação ao acervo, somente a sua ampliação, visto que essa foi uma área que 
recebeu muito investimento do governo estadual e federal e da FBN. 
As bibliotecas deveriam ser visualmente atrativas, arejadas, amplas, em cores 
agradáveis e contar com uma boa identidade visual, com logomarca e presença nas redes 
sociais. Pode parecer utópico, entretanto, é totalmente viável. Aldo Barreto escreveu sobre a 
sociedade da informação e do conhecimento, afirmando ser um erro confundir uma com a 
outra, visto que: “a sociedade da informação é uma utopia de realização tecnológica e a do 
conhecimento uma esperança de realização do saber” (BARRETO, 2007, p. 14).  
É ousado querer uma sociedade da informação para uma sociedade do conhecimento 
no Ceará. Com bibliotecas dentro dos parâmetros tecnológicos oriundos da sociedade da 
informação e que seja integrada com a comunidade, construída e partilhada por ela a fim de 
que se possa construir essa sociedade do conhecimento. Se é possível ou utópico só 
saberemos a partir dos primeiros estudos de viabilidade, das reuniões para firmar os 
convênios e estruturação do projeto. 
Construir bibliotecas integradas com a comunidade, no modelo dos Parques 
Bibliotecas colombianos, bibliotecas com acessibilidade arquitetônica e de acervo, com 
pessoal qualificado e especializado, com possibilidades de lazer e cultura só depende de 
vontade e força política. Não se pode mais trabalhar com adaptações de espaço, de pessoal, de 
estrutura, usar internet do vizinho, trazer ventiladores e aparelhos de telefone de casa. É 
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preciso que a biblioteca seja parte do patrimônio da cidade, do Estado, e que se crie com isso 
um território local de atuação, que se construam bibliotecas vivas e atuantes na sociedade. 
Com isto a marca ‘biblioteca pública’ ganharia força e sua imagem projetada seria de 
uma organização de sucesso que investe no capital humano e intelectual de sua cidade, que 
inclui, que fortalece sua cultura organizacional a partir dos valores sociais e educativos 
agregados e de sua responsabilidade social. Sendo a imagem essencial para a manutenção da 
organização no mercado, espera-se que a biblioteca pública cearense possa provocar uma 
reflexão nas bibliotecas públicas brasileiras de um modo geral e promova um novo momento. 
 
7.1 RECOMENDAÇÕES PARA ESTUDOS FUTUROS 
 
Este estudo contemplou os objetivos propostos e sugere a criação de 12 Bibliotecas 
Regionais/Polos com estrutura moderna, acesso à internet, aparato tecnológico e profissionais 
bibliotecários, conforme descrito anteriormente.  
Para futuros estudos sugerimos: 
A realização de uma auditoria de imagem pública para cada macrorregião, conforme 
estudos de Villafañe (2011; 1998); 
Estudo sobre a atuação do SEBP/CE com base na cultura corporativa; 
Investigação sobre o estado de pertencimento social dos usuários das bibliotecas 
públicas municipais; 
Estudo de viabilidade de construção social de um território de atuação para a 
biblioteca pública; 
Estudo sobre o estabelecimento de uma política de comunicação de marketing para a 
biblioteca pública. 
Esperamos suscitar esses e outros estudos sobre a biblioteca pública e gerar uma 
compreensão de sua importância para a socialização do saber na sociedade. O resultado da 
análise apontou bibliotecas públicas no Ceará que funcionam em sua maioria de forma 
precária, sem bibliotecário, sem acesso à internet, sem apoio das administrações municipais 
(ver o Apêndice 17 com o caso de biblioteca que funciona com livros no chão e que não foi 
pesquisada por falta de funcionamento, cuja recomendação é que seja desativada do 
SEBP/CE), sem o mínimo possível. Funcionando dessa forma, seria impossível que 
conseguissem uma imagem pública positiva, já que de acordo com o próprio relatório do 
SEBP/CE (CEARÁ, 2011, p. 8) “não conseguem oferecer à população informações de 
qualquer ordem”, quiçá informações de cunho social, cultural e sobre os direitos do cidadão. 
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As bibliotecas públicas cearenses se mostraram deficientes quanto aos seus propósitos de 
atuar na sociedade da informação. As bibliotecas polos funcionando sem bibliotecários, sem 
internet, sem apoio, as bibliotecas municipais com funcionários literalmente tricotando 
durante a visita da investigação.  
O trabalho do SEBP/CE é árduo e as bibliotecas polos não representaram a 
descentralização desse trabalho como previsto pelo projeto inicialmente. A coordenação do 
sistema praticamente realiza todas as atividades que deveriam ser das bibliotecas polos, com 
raríssimas exceções. E por fim, constatamos que os serviços das bibliotecas municipais se 
resumem em sua maioria aos empréstimos e a pesquisa escolar, realidade esta que, conforme 
a literatura especializada da área, é também a realidade de todas as bibliotecas públicas 
brasileiras, que funcionam como bibliotecas escolares.  
Esperamos ainda que futuramente seja possível ver a biblioteca pública como 
organização e como tal, possa ter uma orientação estratégica voltada para uma projeção de 
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APENDICE 1 – Questionário do Pré-Teste 
22222222    UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
                        Faculdade de Ciência da Informação (FCI) 
                        Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCInf) 
_________________________________________________________________________________ 
QUESTIONÁRIO (PRÉ-TESTE) 
Eu, Maria Cleide Rodrigues Bernardino, aluna do Curso de Doutorado em Ciência da Informação 
da Universidade de Brasília – UnB venho solicitar o preenchimento do questionário abaixo, a fim de 
coletar informações para tese de doutoramento. Saliento ainda que o presente questionário faz parte da 
investigação inicial como pré-teste, do Projeto: Gestão e Imagem Organizacional da Biblioteca 
Pública na Sociedade da Informação. 
Asseguro ainda que não é preciso identificar-se, contribuindo assim para o sigilo das respostas e dos 
respondentes. 
 
1) Da identidade corporativa – autoimagem  
 
a) A biblioteca que você trabalha tem uma orientação estratégica organizacional, um planejamento de um 
modo geral? 
(    ) sim      (    ) não 
 
b) Os funcionários (na sua opinião) sabem e compreendem a missão e cultura corporativa da biblioteca? 
(    ) sim      (    ) não 
 
c) Há uma política de recursos humanos, por exemplo, concursos, plano de cargos e carreiras? 
(    ) sim      (    ) não 
 
d) Há um bom relacionamento dos funcionários entre si e com a coordenação? 
(    ) sim      (    ) não 
 
2) Da personalidade corporativa – imagem intencional  
 
a) A biblioteca que você trabalha ou frequenta tem um bom layout e distribuição de espaços e acervo? 
(    ) sim      (    ) não 
 
b) Há uma boa comunicação entre os setores, funcionários, coordenação e clientela?  
(    ) sim      (    ) não 
 
c) A biblioteca tem: 
(    ) blog      (    ) site    (    ) cartão de visita  (    ) outro   (    ) nenhum 
 
d) Tem algum programa de publicidade e propaganda em rádio, jornal ou tv? 
(    ) sim      (    ) não 
 
3) Do comportamento corporativo – imagem funcional  
 
a) A biblioteca tem: 
(    ) computador      (    ) impressora (    ) scanner      (    ) data show (    ) outro equipamento     (    ) 
nenhum 
b)  O acervo está informatizado em sua totalidade? 
(    ) sim      (    ) não 
c) Tem mala direta? 
(    ) sim      (    ) não 
d) Tem programa ou projeto especial ou personalizado? 




APENDICE 2 – Instrumento de pesquisa para as bibliotecas polos 
 
22222222    UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
                        Faculdade de Ciência da Informação (FCI) 
                        Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCInf) 
Eu, MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO, aluna do Curso de Doutorado em Ciência da 
Informação da Universidade de Brasília – UnB venho solicitar o preenchimento do questionário 
abaixo, a fim de coletar informações para tese de doutoramento. Saliento que o presente questionário 
faz parte da investigação do Projeto: GESTÃO DA IMAGEM ORGANIZACIONAL DA 
BIBLIOTECA PÚBLICA NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: as bibliotecas polos do 
Estado do Ceará. 
Asseguro ainda que não é preciso identificar-se, contribuindo assim para o sigilo das respostas e dos 
respondentes. 
BIBLIOTECAS POLOS – COORDENAÇÃO / BIBLIOTECÁRIO GESTOR 
 
1) - Como biblioteca polo: 
 
1a - Adota Planejamento periódico corporativo 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 




1b - Os funcionários entendem de um modo geral a missão e a cultura da biblioteca 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1c - Tem política de RH para contratação de funcionários 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1d - Existe um bom relacionamento entre os funcionários 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
2) Divulgação e comunicação. 
 
2a - Para divulgar seus serviços a biblioteca: 
 Tem Usa Caso utilize outros serviços de 
divulgação, especifique: 1 Blog Sim Não Sim Não 
2 Home Page  Sim Não Sim Não  
3 Twitter  Sim Não Sim Não  
4 Facebook Sim Não Sim Não  
 
2b - Como você avalia a divulgação da biblioteca de um modo geral:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
2c - Como você avalia a comunicação da biblioteca polo com as demais bibliotecas do SEBP/CE e com a 
coordenação em Fortaleza:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 





2d - A comunicação da biblioteca com os funcionários:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
2e - A comunicação da biblioteca com a clientela:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
2f - A comunicação se dá principalmente por:  
1 Telefone Sim Não Caso use outro, especifique: 
2 E-mail  Sim Não  
3 Outro Sim Não  
 
2g – Para fazer publicidade ou propaganda da biblioteca usa:  
1 Radio Sim Não Caso utilize outro, especifique: 
2 TV Sim Não  
3 Jornal Sim Não  
4 Outro Sim Não  
 
 
3) A estrutura tecnológica e comercial. 
 
3a - A biblioteca: 
 Tem Usa Caso utilize outros, especifique: 
1 Computador Sim Não Sim Não 
2 Impressora Sim Não Sim Não  
3 Scanner Sim Não Sim Não  
4 Outros Sim Não Sim Não  
 
3b - Como a coordenação e os funcionários lidam com as tecnologias:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
3c – Como se encontra o acervo da biblioteca:  
Totalmente informatizado Parcialmente informatizado Não está informatizado 
   
 
3d - Qual o software utilizado? ____________________________________  
É livre (    ) É proprietário (     ) 
3e – O relacionamento (comunicação) com os fornecedores se dá por:  
1 E-mail Sim Não Caso utilize outro, especifique: 
2 Telefone Sim Não  
3 Mala direta Sim Não  
4 Outro Sim Não  
 
3f – O relacionamento (comunicação) com a clientela se dá por:  
1 E-mail Sim Não Caso utilize outro, especifique: 
2 Telefone Sim Não  
3 Mala direta Sim Não  
4 Outro Sim Não  
 
3g - A biblioteca desenvolve programa ou projeto especial com:  
1 Crianças Sim Não Caso desenvolva com outro público, especifique: 
2 Idosos Sim Não  
3 Jovens Sim Não  




APENDICE 3 – Instrumento de pesquisa para as bibliotecas municipais 
 
22222222    UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
                        Faculdade de Ciência da Informação (FCI) 
                        Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCInf) 
Eu, MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO, aluna do Curso de Doutorado em Ciência da 
Informação da Universidade de Brasília – UnB venho solicitar o preenchimento do questionário 
abaixo, a fim de coletar informações para tese de doutoramento. Saliento que o presente questionário 
faz parte da investigação do Projeto: GESTÃO DA IMAGEM ORGANIZACIONAL DA 
BIBLIOTECA PÚBLICA NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: as bibliotecas polos do 
Estado do Ceará. 
Asseguro ainda que não é preciso identificar-se, contribuindo assim para o sigilo das respostas e dos 
respondentes. 
BIBLIOTECAS PÚBLICAS MUNICIPAIS – COORDENAÇÃO / 
BIBLIOTECÁRIO GESTOR 
 
1) - Esta biblioteca municipal: 
 
1a - Adota Planejamento periódico corporativo 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 




1b - Os funcionários entendem de um modo geral a missão e a cultura da biblioteca 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1c - Tem política de RH para contratação de funcionários 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1d - Existe um bom relacionamento entre os funcionários 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
2) Divulgação e comunicação. 
 
2a - Para divulgar seus serviços a biblioteca: 
 Tem Usa Caso utilize outros serviços de 
divulgação, especifique: 1 Blog Sim Não Sim Não 
2 Home Page  Sim Não Sim Não  
3 Twitter  Sim Não Sim Não  
4 Facebook Sim Não Sim Não  
 
2b - Como você avalia a divulgação da biblioteca de um modo geral:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
 
2c - Como você avalia a comunicação da biblioteca com a biblioteca polo e com a coordenação em Fortaleza:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 





2d - A comunicação da biblioteca com os funcionários:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
2e - A comunicação da biblioteca com a clientela:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
2f - A comunicação se dá principalmente por:  
1 Telefone Sim Não Caso use outro, especifique: 
2 E-mail  Sim Não  
3 Outros Sim Não  
 
2g – Para fazer publicidade ou propaganda da biblioteca usa:  
1 Radio Sim Não Caso utilize outro, especifique: 
2 TV Sim Não  
3 Jornal Sim Não  
4 Outros Sim Não  
 
3) A estrutura tecnológica e comercial. 
 
3a - A biblioteca: 
 Tem Usa Caso utilize outros, especifique: 
1 Computador Sim Não Sim Não 
2 Impressora  Sim Não Sim Não  
3 Scanner Sim Não Sim Não  
4 Outros Sim Não Sim Não  
 
3b - Como a coordenação e os funcionários lidam com as tecnologias:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
3c – Como se encontra o acervo da biblioteca:  
Totalmente informatizado Parcialmente informatizado Não está informatizado 
   
 
3d - Qual o software utilizado? ____________________________________  
É livre (    ) É proprietário (     ) 
 
3e – O relacionamento (comunicação) com os fornecedores se dá por:  
1 E-mail Sim Não Caso utilize outro, especifique: 
2 Telefone Sim Não  
3 Mala direta Sim Não  
4 Outros Sim Não  
 
3f – O relacionamento (comunicação) com a clientela se dá por:  
1 E-mail Sim Não Caso utilize outro, especifique: 
2 Telefone Sim Não  
3 Mala direta Sim Não  
4 Outros Sim Não  
 
3g - A biblioteca desenvolve programa ou projeto especial com:  
1 Crianças Sim Não Caso desenvolva com outro público, especifique: 
2 Idosos Sim Não  
3 Jovens Sim Não  





APENDICE 4 – Instrumento de pesquisa para os usuários 
 
22222222    UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
                        Faculdade de Ciência da Informação (FCI) 
                        Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCInf) 
Eu, MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO, aluna do Curso de Doutorado em 
Ciência da Informação da Universidade de Brasília – UnB venho solicitar o preenchimento do 
questionário abaixo, a fim de coletar informações para tese de doutoramento. Saliento que o 
presente questionário faz parte da investigação do Projeto: GESTÃO DA IMAGEM 
ORGANIZACIONAL DA BIBLIOTECA PÚBLICA NA SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO: as bibliotecas polos do Estado do Ceará. 
Asseguro ainda que não é preciso identificar-se, contribuindo assim para o sigilo das respostas e dos 
respondentes. 
 
BIBLIOTECAS POLO  / BIBLIOTECAS PÚBLICAS MUNICIPAIS – USUÁRIOS 
 
1) - Como usuário desta biblioteca municipal você observa: 
 
1a - Que ela adota planejamento periódico corporativo 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1b - Que os funcionários entendem de um modo geral a missão e a cultura da biblioteca 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1c - Que ela tem política de RH para contratação de funcionários 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1d - Que existe um bom relacionamento entre os funcionários 
Concordo fortemente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
 
1e - Você tem conhecimento da condição de biblioteca polo desta Biblioteca Pública Municipal? (SOMENTE 
PARA AS BIBLIOTECAS POLOS) 
1 Sim Não 
 
1f - Você reconhece sua importância para a sua cidade e para os outros municípios? (SOMENTE PARA AS 
BIBLIOTECAS POLOS) 
1 Sim Não 
 
1g - Como você percebe a biblioteca pública? 
1 Positiva Negativa Descreva sua percepção: 
  
 
2) Divulgação e comunicação. 
 
2a - Você toma conhecimento dos serviços desta biblioteca por: 
1 Blog  Se outro meio de comunicação, especifique qual: 
2 Home Page    
3 Twitter    
4 Facebook   
5 Rádio   
6 TV   
7 Outro   
262 
 
2b - Como você avalia a divulgação da biblioteca de um modo geral:  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
2c - Como você avalia a distribuição das estantes, acervo (layout da biblioteca):  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
3) A estrutura tecnológica e comercial. 
 
3a - Com relação aos equipamentos tecnológicos da biblioteca você está:  
Satisfeito Parcialmente Satisfeito Insatisfeito 
   
 
3b - Como você avalia que os funcionários da biblioteca lidam com as tecnologias?  
Excelente Boa Indiferente  Regular Péssima 
     
 
3c - Com relação ao acervo você está:  
Satisfeito Parcialmente Satisfeito Insatisfeito 
   
 
3d - Como você avalia que os serviços da biblioteca?  
Excelente Bom Indiferente  Regular Péssimo 
     
 
3e - Como você avalia a comunicação da coordenação da biblioteca com os funcionários?  
Excelente Bom Indiferente  Regular Péssimo 
     
 
3f - Como você avalia a comunicação dos funcionários com a clientela em geral?  
Excelente Bom Indiferente  Regular Péssimo 
     
 
3g - Você conhece ou participa de algum projeto da biblioteca? 

















APENDICE 5 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – UnB 
FACULDADE DE CIENCIA DA INFORMAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Eu, Maria Cleide Rodrigues Bernardino, doutoranda do Programa de Pós-
Graduação em Ciência da Informação, pela Faculdade de Ciência da Informação, da 
Universidade de Brasília - UnB venho através deste documento, solicitar sua participação na 
pesquisa intitulada “Gestão da Imagem Organizacional da Biblioteca Pública na 
Sociedade da Informação: as bibliotecas polos do Estado do Ceará”. Este projeto tem 
como objetivo identificar a imagem organizacional da biblioteca pública no Estado do Ceará a 
partir da gestão das bibliotecas polos. Para isto sua contribuição e participação são essenciais.  
Para participar você deve estar ciente de que: 
a) Sua participação é voluntária e uma recusa não implicará em qualquer tipo de 
prejuízo; 
b) As informações que você fornecer poderão ser utilizadas em trabalhos 
científicos, mas sua identidade será sempre preservada; 
c) Você é livre para desistir da participação no trabalho em qualquer momento; 
d) Não existe nenhum risco previsível em participar deste estudo. 
Você deve saber também que os responsáveis pelo trabalho podem ser contatados a 
qualquer momento através dos telefones abaixo para a solução de alguma dúvida ou problema 
relacionado a este trabalho. 
 
CONSENTIMENTO 
Considerando as questões acima: 
Eu, _________________________________________________, tendo tomado 
conhecimento dos objetivos deste trabalho e concordando com a participação neste projeto, eu 
abaixo assinado autorizo a utilização das informações por mim concedidas na realização desta 
pesquisa: 
 









MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO 
PESQUISADORA RESPONSÁVEL 
E-MAIL: cleide@cariri.ufc.br 









UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA – UnB 
FACULDADE DE CIENCIA DA INFORMAÇÃO 




FACULTAD DE CIENCIAS DE LA DOCUMENTACIÓN 
DECLARACIÓN DE CONSENTIMIENTO INFORMADO 
 
TÍTULO DEL PROYECTO: GESTIÓN DE LA IMAGEN DE ORGANIZACIÓN DE LA 
BIBLIOTECA PÚBLICA EN LA SOCIEDAD DE LA INFORMACIÓN 
OBJETIVO: Identificar la imagen de la organización de la biblioteca pública en la sociedad 
de la información. 
INVESTIGADOR RESPONSABLE: Maria Cleide Rodrigues Bernardino 
Institución a la que pertenece el Investigador Principal: UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA – UnB 
Institución Internacional: UNIVERSIDAD COMPLUTENSE DE MADRID - UCM 
Teléfono: (34) 646039322; En Brasil: 55 (88) 9992.9321 e 55 (88) 3572.7221  
El Señor (señora) está siendo invitado (a) a participar en el proyecto de investigación de 
Gestión de la imagen de organización de la Biblioteca Pública en la sociedad de la 
información, a cargo de la investigadora Maria Rodrigues Cleide Bernardino, bajo la 
supervisión del Prof. Dr. Emir José Suaiden, en Brasil y de la Profª Drª Aurora Cuevas-
Cerveró, en España. 
Asegúro que el señor (señora) no va ser identificado ni su institución que trabaja, con el fin de 
garantizar la confiabilidad e ética en la investigación. 
 
Yo, _______________________________________________________________, DNI nº 
_________________________ declaro que he sido informado y acepto participar como 
voluntario en el proyecto de investigación descrito anteriormente. 
 





APENDICE 7 – Instrumento de Coleta de Dados (Espanha) 
 
 
22222222       
 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 
Faculdade de Ciência da Informação (FCI) 
Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação  
(PPGCInf) 
Yo, MARIA CLEIDE RODRIGUES BERNARDINO 
estudiante de doctorado en la Facultad de Ciencias de la Información, de la Universidad de 
Brasília – UnB pido a completar el siguiente cuestionario con el fin de recopilar para su tesis 
doctoral. Destaco que el cuestionario hace parte de la investigación del Plan de Atividades de 
Doctorado Sanduiche en la Facultad de Ciencias de la Documentación, de la Universidad 
Complutense de Madrid, bajo la orientación y supervisión de la Profª Drª Aurora Cuevas 
Cerveró. 
Asegúro que no hay necesidad identificarse, contribuyendo para la confidencialidad de las 
respuestas y los encuestados. 
 
BIBLIOTECAS PÚBLICAS ESPAÑOLAS / BIBLIOTECÁRIO CORDINADOR 
 
1) - La biblioteca: 
1a - Adopta planeamento corporativo periodicamente 








     
 
Especifique qué tipo de acciones se planifican y ejecutan: 
 
 
1b - Los empleados entiendem en general la misión y la cultura de la biblioteca 








     
 
1c - Tiene una política de Recursos Humanos para la contratación de personas 








     
 
1d - Hay un buen relacionamento entre los empleados 








     
 
2) Difusión y comunicación: 
2a - Para hacer difusión de sus servícios la biblioteca: 
 Tiene Utiliza Si utiliza otros servícios, describir: 
1 Blog Si No Si No 
2 Home Page  Si No Si No  
3 Twitter  Si No Si No  
4 Facebook Si No Si No  
 
2b - ¿Cómo evalúa la difusión de la biblioteca?  
Excelente Buena Indiferente  Regular Mala 




2c - ¿Cómo evalúa la comunicación con las bibliotecas de la Red de Bibliotecas Públicas de Madrid?  
Excelente Buena Indiferente  Regular Mala 
     
 
2d - ¿Cómo evalúa la comunicación de la biblioteca con los empleados?  
Excelente Buena Indiferente  Regular Mala 
     
 
2e - ¿Cómo evalúa la comunicación de la biblioteca con los usuários?  
Excelente Buena Indiferente  Regular Mala 
     
 
2f – La comunicación es principalmente por:  
1 Teléfono  Si No Si utiliza otro, describa: 
2 E-mail  Si No  
3 Otro Si No  
 
2g – Para hacer publicidad de la biblioteca utiliza:  
1 Radio Si No Si utiliza otro, describa: 
2 TV Si No  
3 Periódico Si No  
4 Otro Si No  
 
3) La estructura tecnológica y comercial: 
3a - La biblioteca: 
 Tiene Utiliza Si utiliza otro, describa: 
1 Ordenador Si No Si No 
2 Impresora  Si No Si No  
3 Fotocopiadora Si No Si No  
4 Fax Si No Si No  
 
3b - ¿Cómo es la habilidad de la coordinación y dos empleados con las tecnologias?  
Excelente Buena Indiferente  Regular Mala  
     
 
3c - ¿Cuál es la situación del acervo da biblioteca?  
Totalmente informatizado Informatizado en parte No es informatizado 
   
 
3d - ¿Cuál software utilizado? __________________________    Libre (    ) Propietario (     )  
 
3e - La comunicación con los proveedores de materiales es por:  
1 E-mail Si No Si utiliza otro, describa: 
2 Teléfono Si No  
3 Mala direta Si No  
4 Otro Si No  
 
3f - La comunicación con los usuarios es por:  
1 E-mail Si No Si utiliza otro, describa: 
2 Teléfono Si No  
3 Mala direta Si No  
4 Otro Si No  
 
3g - La biblioteca desarrolla algún proyeto especial con:  
1 Niños Si No Si otro, describa: 
2 Ancianos Si No  
3 Jovens Si No  




APENDICE 8 – Fotografias das Bibliotecas Polos 
 
Foto 1 - Biblioteca Polo de Maranguape 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 2 - Biblioteca Polo de Russas 
 






Foto 3 - Biblioteca Polo de Quixeramobim 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 4 - Biblioteca Polo de Tianguá 
 













Foto 5 - Biblioteca Polo de Itapipoca 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 6 - Biblioteca Polo de Acaraú 
 









Foto 7 - Biblioteca Polo de Crateús 
 
Fonte: A autora. 
 
 
Foto 8 - Biblioteca Polo de Juazeiro do Norte 
 








Foto 9 - Biblioteca Polo de Iguatu 
 






































APENDICE 9 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Litoral Leste e Jaguaribe 
 
Foto 10 - Biblioteca Pública Municipal de Pindoretama 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 11 - Biblioteca Pública Municipal de Cascavel 
 







Foto 12 - Biblioteca Pública Municipal de Limoeiro do Norte 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 13 - Biblioteca Pública Municipal de Tabuleiro do Norte 
 








Foto 14 - Biblioteca Pública Municipal de Jaguaribe 
 




























APENDICE 10 – Fotografias das Bibliotecas Municipais RMF e Maciço de Baturité 
 
Foto 15 - Biblioteca Pública Municipal de Caucaia 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 16 - Biblioteca Pública Municipal de Redenção 
 











Foto 17 - Biblioteca Pública Municipal de Guaiuba 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 18 - Biblioteca Pública Municipal de Pacatuba 
 










Foto 19 - Biblioteca Pública Municipal de Fortaleza 
 
































APENDICE 10 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Centro Sul 
 
Foto 20 – Biblioteca Pública Municipal de Catarina 
 
Fonte: A autora. 
Foto 21 - Biblioteca Pública Municipal de Acopiara 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 22 - Biblioteca Públicas Municipal de Várzea Alegre 
 





APENDICE 11 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Cariri 
 
Foto 23 - Biblioteca Pública Municipal de Missão Velha 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 24 - Biblioteca Pública Municipal de Barbalha 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 25 – Biblioteca Pública Municipal de Farias Brito 
 





Foto 26 - Biblioteca Pública Municipal de Barro 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 27 - Biblioteca Pública Municipal de Brejo Santo 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 28 - Biblioteca Pública Municipal de Crato 
 
Fonte: A autora. 
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APENDICE 12 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Sertão Central 
 
Foto 29 - Biblioteca Pública Municipal de Quixadá 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 30 - Biblioteca Pública Municipal de Mombaça 
 
Fonte: A autora. 
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Foto 31 - Biblioteca Pública Municipal de Choró 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 32 - Biblioteca Pública Municipal de Senador Pompéu 
 






APENDICE 13 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Sobral e Ibiapaba 
 
 
Foto 33 - Biblioteca Pública Municipal de Varjota 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 34 - Biblioteca Pública Municipal de Cariré 
 






Foto 35 - Biblioteca Pública Municipal de Reriutaba 
 
Fonte: A autora. 
 
 
Foto 36 - Biblioteca Pública Municipal de Forquilha 
 








Foto 37 - Biblioteca Pública Municipal de Sobral 
 




Foto 38 - Biblioteca Pública Municipal de Viçosa do Ceará 
 







APENDICE 14 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Sertão dos Inhamuns 
 
Foto 39 - Biblioteca Pública Municipal de Tauá 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 40 - Biblioteca Pública Municipal de Arneiroz 
 




Foto 41 - Biblioteca Pública Municipal de Novo Oriente 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 42 - Biblioteca Pública Municipal de Independência 
 





APENDICE 15 – Fotografias das Bibliotecas Municipais Litoral Oeste 
 
 
Foto 43 - Biblioteca Pública Municipal de Amontada 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 44 - Biblioteca Pública Municipal de Miraíma 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 45 - Biblioteca Pública Municipal de Tururu 
 




Foto 46 - Biblioteca Pública Municipal de Marco 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 47 - Biblioteca Pública Municipal de Cruz 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 48 - Biblioteca Pública Municipal de Bela Cruz 
 
Fonte: A autora. 
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APENDICE 15 – Fotografias das Bibliotecas Com Problemas Identificados 
 
 
Foto 49 - Livros Braille semlocal apropriado 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto - 50 Problemas de Umidade e Desorganização 
 







Foto - 51 Problemas de Umidade e Desorganização 2 
 
Fonte: A autora. 
 
 
Foto 52 - Livros Jogados Pelo Chão 
 









Foto 53 - Livros Empilhados pelas Cadeiras e Mesas. 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 54 – Identificação da Biblioteca. 
 





Foto 55 – Sem iluminação e local apropriado para acervo. 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 56 - Livros Empilhados. 
 






Foto 57 - Livros Encaixotados. 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 58 – Goteiras. 
 








Foto 59 – Estante Amarrada. 
 
Fonte: A autora. 
 
Foto 60 - Livros Jogados Pelo Chão 
 




































ANEXO 4 - Fotografias das Bibliotecas Públicas Pesquisadas na Espanha 
 
 























































































































ANEXO 9 – Convênios com as Polos (dotação orçamentária) 
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